
S A N T I A G O

JUEZ
M i n i s t r o  en V i s i t a .  

M I L T O N  J U I S A  A R A N C I M A R I A  I. R E Y E S  K

Denunciado CEIjÜW A . MIRAND#GALV/EZ.
LUÍW E. JOFRE WRRERA.
PATRICIO A. ZAMORA RODRIGUEZ. 
A lE ü M  OT¡ U~57~WZ77 m  H ÜÍIÑLS..
JULIO 0 . HICÍ#A MUÑOZ. .............. "
LLJ.Í I I FHTll.,ÜJ ¿ A L E B E J AIMCOURT
HECTOR D IA zJ a NDERSOINL 
JULIO E. H ITADO LAZCANO.
QLüüDJJ] Jj.#ü;.iLAZAR FUEí’JTE.S*_
RAMOIM E. IJ'IMZUELA CUEVAS. 
HECTOR̂  E #  MOYA ROMERO 
;Sm & fm  0 SM  SA1M-M A R ME .
LUIS f f i . c Tflllir1 IA G A O A . %
JüS£■#  . Fg r.,lyf_5_ÜA BÍR0 , _ • ___
JUAIWL. É B — ^ L A  CONDE?
H LLillE L A. ESTaY^IevIMO '.I___ ' f
^||® yU S A R A V /IA  HeSr IQUEZ. '
05W ^ \ ) ALDEBEIM I T0 ■  AL O E M U É .
maimUjel a . m u ñ o z j^Pmbo
JOSE CANO If^ÉW ÍZAR.

Querellado

Procurador d

Denunciante

Be.R í0 „JPARADA R. V A T R O S

Domii

Delito

Tr#nitador: Sr.

C orpo rac ión  A d m in is tra tiva  del Poder Jud ic ia l - 01-93 — Maesa
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N° del Rol 1 1 8 .2 8 4 .»

s e x t o  J U Z G A D O  D E L  C R I M E N

DE SAIMTIAGO

JUEZ

M I N I S T R O  El\l V I S I T A  
Dnn MILTGN J U I C A  A R A N C I B I A Don

SECRETARIO

MARIA I S A B E L  R EYES KGKISCH

1.- C E S A R  A. M I R ANDA GALV/EZ 
Denunciado:2 . — L U I S  E. J O F R E  H E R R E R A __

(f a l l e c i d o ) R.P. L F.

3.- P A T R I C I O  A. ZAMORA R O D R I G U E Z  
Querellado: 4 . — A L E J A N D R O  S. SAEZ M A R D O N E S  

5.- J U L I O  0. MI C H E A  MUÑOZ 
o 6 . -  G U I L L E R M O  Ui • G O N Z A L E Z  B E T A N C O U R T  

7.- H E C T O R  DI A Z  A N D E R S O N  
Reo------------B . -  J U L I O  E. H URT-ADO LA7C A N n___________

9 . ­
1 0 . ­
1 1 . ­

. 1 2 . ­
1 3 . ­
1 4 . -

Procuradorlfel» rao J U A N
1 6 . -  M A N U E L  

Domicilio: 1 7 . -  M I G U E L

C L A U D I O  A L B E R T O  S A L A Z A R  F U E N T E S  
R A M O N  E. V A L E N Z U E L A  C U E V A S  
H E C T O R  A. MOYA R O M E R O  
S A N T I A G O  S. SAN MARTIN R I Q U E L M E  
L U I S  A. C A NTO A R R I A G A D A  
J O S E  F. F U E N T E S  C A S T R O

L. H U A I Q U I M I L L A  C O Ñ O E P A N
A.
JL*_

MUÑOZ
ESTAY

G A M B O A
REYNO

QUJhRRJLiUtfl-TE ; J O S E  R O B E R T O  P A R A D A  R I T C H E  y otros
A P O D E R A D O : H é c t o r  S a l a z a r  A r d i l e s  y otros.

Procurador: 

Domicilio: _

Delito: S E C U E S T R U .  H O M I C I D I O S .  A S O C I A C I O N  I L I C I T A  TERF

Iniciado el 29 de M a r z o de 198 5 . -

REI]
RE ] 
REO 
REI] 
REI]
LI 3RE 
LI 3RE 
REU P 
LI 3RE 
LI BRE

LIBRE 
REO 
REO
REO P 
RED P

3ES0 
ÍESO 
3ES0 
3ES0 
3ES0 
FIANJA 
FIANJA 

RESO 
FIANZA
f i a n ;

Pí
FIAN
ESO
ESO
?ES0
3ESD

L.'< j li:■ V a

Tramitador: Sr. .Det. vence.

ros.

FORM. N° 12



¡itSL,
y

del Rol 118.284.- 118.285.- 118.289.- 118.361

s e x t o  J U Z G A D O  D E L  C R I M E N

S A N T I A G ODE

JUEZ

MINISTRO EN VISITA 

>nn MILTON JUICA AR A N C I B I A

SECRETARIO

Don

R.P.

Denunciado:

Querellado:

Reo

QUERELLANTES: JOSE R O B E R T O  P A R A D A  RITCHE

Ap. H é c t o r  S a lazar A r d i l e s

2.- S ERGIO ELEAZAR M U Ñ O Z  VENEGAS

Procurador del reo: AP » R o s e m a r l e  B ornan J a r p a___________
3.- M A N U E L  G U E R R E R O  R O D R I G U E Z  

Domicilio:  Ap. G u s t a v o  V illalobos S e p ú l v e d a  y L

4.- JOSE L A V A N D E R O S  ILLANES

Ap. J o s é  M. G a l i a n o  H. 
Denunciante: 5.— J ERGIO ELEA-.AR MUiiCl:’ VE*’I:’GAS

Ap. N e lson C a u c o t o  Pereira

Procurador: 

Domicilio: _

Delito: SECUES T R O -  H O M I C I D I O '3- LESIONES y nhrns

Iniciado el 29 de de 19 85.-

ramitador: Sr_

L.F.

.lis N o r m o  si Lia Osorio

JL .Det. vence.

V

Junta S. J. - Abril 88 - San Jorge



FORM. N° iCANOVAS ROBLESM I N I S T R O  EN VISITA

84 (ac.um. Nros. 1 1 8 • 2 8 5 - 1 1 8 . 2 8 9 — 118361

JUZGADO DEL CRIMEN

ANTIAGO

SECRETARIO

JO S E  CANOVAS . ;3I.

Denunciado

Querellado

Procurador del reo

Domicilio:______________
QUERELLANTES: 1 j O s é  Roberto P a r ^ 51 Ritche (*s 

A p o d e r a d o : ’Jéc...nr Salazar Are 
S e r q T Ó  ETe az a t* M  ■ oz. V e n co ̂ s í 
Apoderado:" Roser- . - 1r * • >-m— a 
M a nuel G u e r r e r o  F odrí T u e -'» tic 
co v María ¿stela aa O r !-I. a 
A p o d e r a d o : Suptavo Vi lie" •> -o:• 
Luis H e r m o s i l l a  Osc'io.
J o r g e  L a v a  no e r o  ' I l l a  t te r- • > • , 1 
A p o d e r a d o : J o s é  M« Ge- i • - io  *-
S e r g i o  E leazar f~:uñoz 'Je.¡legas_(
A p o d e r a d o :  N e ls ó n  G .  C ^ u c o t a  í

Denuncíame

Procurador

D¿«TÍ'icilio:___1____________________

Delito: SECUESTRO, HOMI C I D IO

Iniciado el

Det. venceTramitador: Sr



DON JOSE CANOVAS ROBLESMINISTRO EN VISITA FORM. N° 12

N° del Rni 1 1 8 .2 8 4  (acum. Nros. 118.285-118.289'

JUZGADO DEL CRIMEN

JUEZ SECRETARIO

a C R I S T I N A  PALMA E S P I N O Z AI L V A I

Denunciado

Querellado

Procurador del reo

Domicilio:________ :______________________ • _______________________ ~ _ ____ .■ . 1
QUERELLANTE: í. J o s é  R o b e r t o  Parada R i tche (fs. T ) ,

A p o d e r a d o ; H éctor S a l a z a r  Aj'diJes ,
2. S e r g i o  E l eazar M uñoz V e neaas (fs. O  

— ..— _____________________Apoderado:___ R e s e marie Eornand Jaroi s.
■ 3. Manuel G u e r r e r o  Rodríguez, Elena R^yt

rrasco y María Estela Faz Ortíz Rojja: 
A p o d e r a d o : G u s t a v o  V i l l a l o b o s  SepújLvi 
Luís H e r m o s i l l a  Osório.

4. J o r g e  L a v a n d e r o  Illanes (fs. 174)
A p o d e r a d o : J o s é  M. Ga.llano Maenscp.

Procurador:______________________ 5. S e r g i o  E l eazar M u ñ o z  Ve negas (fs.2¡ 13 '
A p o d e r a d o : N elsón G. C a u c o t o  Pere¡u.rc

Domicilio IhMiCs/'ts/O; > C ¿ X /  ¿ A /  ¿ S - ¿S < 5  ^  / b
Delito: ( S E C U E S T R O  Y  H O M I C I D I O S ^ __________] ■< ' \ I , If ,1

Iniciado el. 29  He

Tramitador: Sr Del. vence



FORM. N° 12

N° del RoL

^ J U Z G A D O  DEL,CRIMEN

c o  o
' JUEZ

non //V?*; S  s¿~ V ¿ >  J ______Don

SECRÉTARIO 

'■ 5  7 ~ f / J  A

Denunciado:,

Querellado:

o

Reo

Procurador del reo:. 

Domicilio: — ____

Denunciante- -J~C> S  fc. b *■) l T c/ <£

Procurador: 

Domicilio: —

Delito: S  <£ c  c- e. s-s & y  h 4X V  / üLc r̂~)
Iniciado e l_ íu _ _ _ d e r/¿? /? 7? e -de 19. s f

R.P L.F.

Tramitador: Sr____~r £  K  £ Z~. .Det. vence

7 "
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'NS¿ *'] 7 •
EN LO PRINCIPAL: Se q u e r e l l a .  P R I M E R  OTROSI: E x e n c i ó n  ~ « < tP  
calumnia. S E G U N D O  O T R OSI: D i l i g e n c i a .  T E R C E R  O T R O S I : Se 

p r e s e n t e .

S.J.L. del C r i m e n
----------------------------------------------------------------------------------------------------  ■

-0 '

Jo s é  R o b e r t o  P a r a d a  Ritche, actor, d o m i c i l i a d o  en c a ­

lle J a i m e  E y z a g u i r r e  N° 9, Depto. 74, de es t a  c apital, a US. res

p e t u o s a m e n t e  digo:

I n t e r p o n g o  g u e r e l l a  c r i m i n a l  en c o n t r a  de todas aque-

10
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12

13

14

15

16

17

18

19

20 

21 

22

23

24

25

26

27

28

29

30

lias p e r s o n a s ,  de las c u a l e s  e n t r e g o  a n t e c e d e n t e s  q u e  p o s i b i l i ­

ten sus i n d i v i d u a l i z a c i o n e s ,  que r e s u l t e n  r e s p o n s a b l e s  del d e l i ­

to de s e c u e t r o  de mi h i j o  José M a n u e l  Par a d a  Malue n d a ,  f u n c i o n a ­

rio del D e p a r t a m e n t o  J u r í d i c o  de la V i c a r í a  de la S o l i d a r i d a d

p r e v i s t o  y s a n c i o n a d o  en el A r t í c u l o  141 del C ó d i g o  Penal, de

c o n f o r m i d a d  con los a n t e c e d e n t e s  q u e  a c o n t i n u a c i ó n  expongo:

En el día de hoy, a l r e d e d o r  de las 8 .30 h o r as de la

mañana, en c i r c u n s t a n c i a s  q u e  mi hi j o  José M a n u e l  P a r a d a  M.. se

e n c o n t r a b a  en la p u e r t a  de i n g r e s o  del C o l e g i o  L a t i n o a m e r i c a n o

de I n t e g r a c i ó n ,  u b i c a d o  en c a l l e  Los Leones N° 1401, d o n d e  h a ­

bía c o n c u r r i d o  a d e j a r  a su hija Javiera, c o m o  h a b i t u a l m e n t e  lo

hace, c o n v e r s a n d o  con el p r o f e s o r  de d i c h o  e s t a b l e c i m i e n t o  M a ­

nuel G u e r r e r o  C e b a l l o s , fue a p r e h e n d i d o  v i o l e n t a m e n t e  p o r  tres

s u j etos a r m a d o s  q u e  se m o v i l i z a b a n  en un S t a t i o n  W a g ó n  O p a l a  ,

color b e i g e , sin pat e n t e ,  el cual lucía una a n t e n a  de e g u i p o  de

radio t r a n s m i s i ó n  en su p a r t e  t r a s e r a  y u n a  b a l i z a  s o b r e  el t a ­

b l e r o  de i n s t r u m e n t o s ,  v i s i b l e  c l a r a m e n t e  a t r a v é s  del p a r a b r i ­

sa d e l a n t e r o .  J u n t o  con mi hi j o  es t a m b i é n  c o n d u c i d o  a viva

fuerza y d e t e n i d o  M a n u e l  Guerrero, en los p r e c i s o s  m o m e n t o s  en

que se ha c e  p r e s e n t e  en el l u gar a p r e s t a r  a u xilio, el pro f e s o r



L e o p o l d o  Muñoz, a quien, uno de los s u j e t o s  le d i s p a r a  a quema-

N ' ,
ro p a  un t i r o  d e j á n d o l o  g r a v e m e n t e  h e r i d o  en el v ientre, m i e n t r a s

e m p r e n d e n  v eloz h u i d a  h a c i a  lugar d e s c o n o c i d o .  L e o p o l d o  Muñoz

es t r a s l a d a d o  de i n m e d i a t o  p o r  sus c o m p a ñ e r o s  de t r a b a j o  del co

l e g i o  a la C l í n i c a  Las Lilas, d o n d e  fue i n t e r v e n i d o  de U r g e n c i a

e s t a  m i s m a  m a ñ a n a .

T e s t i g o s  de los he c h o s  s e ñ a l a n  que al e m p r e n d e r  la re

t i r a d a  el v e h í c u l o  en que se m o v i l i z a b a n  los s e c u e s t r a d o r e s ,  o-

tros v e h í c u l o s  con v i d r i o s  o s c u r o s  que se e n c o n t r a b a n  en el sec

10
tor, t a m b i é n  p a r t i e r o n  del l u qar en veloz marcha. Al par e c e r ,  

e s t o s  ú l t i m o s  p r e s t a b a n  a p o y o  l o g í s t i c o  a los s e c u e s t r a d o r e s  en 

su c r i m i n a l  acción.

Las c a r a c t e r í s t i c a s  de los hechos r e l a t a d o s ,  el e q u i -
13

14

15

16 

17 
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22

23

24

25

26

27

28

29

30

p a m i e n t o  q u e  p r e s e n t a b a  el v e h í c u l o  en que se m o v i l i z a b a n  los

c i v i l e s ,  el m o d u s  o p e r a n d i , el a c t u a r  s o bre seguro, a p l e n a  luz 

d el d í a  y b a j o  la más c o m p l e t a  i m p unidad, más á u n , t e n i e n d o  pre

s e n t e  q u e  nos e n c o n t r a m o s  b a j o  E s t a d o  de Sitio, y que las a u t o ­

r i d a d e s  de g o b i e r n o  han e x p r e s a d o  q u e  se han t o m a d o  t o das m e d i ­

das t e n d i e n t e s  a a s e g u r a r  la " t r a n q u i l i d a d  y s e g u r i d a d  de los

c i u d a d a n o s "  , me h a c e n  p r e s u m i r  q u e  esta d e l i c t u a l  a c t u a c i ó n  fue 

c o m e t i d a  p o r  a g e n t e s  p e r t e n e c i e n t e s  a algún o r g a n i s m o  p o l i c i a l

o de s e g u r i d a d .

Los h e c h o s  d e s c r i t o s  c o n f i g u r a n  el d e l i t o  de s e c u e s ­

tro p r e v i s t o  y s a n c i o n a d o  en el A r t . 141 del C ó d i g o  Penal, del 

c u a l  son r e s p o n s a b l e s  los a u t o r e s  m a t e r i a l e s  del mismo, sus ins 

t i g a d o r e s  , i n d u c t o r e s ,  c ó m p l i c e s  y e n c u b r i d o r e s ,  todos los c u a ­

les d e b e r á n  ser d e b i d a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s ,  e n c a r g a d o s  reos, y, 

en d e f i n i t i v a ,  s a n c i o n a d o s  con el m á x i m o  de p e n a s  c o n t e m p l a d a s

en la Ley.

POR T A N T O



c^c

/ A  i/

Y de c o n f o r m i d a d  con lo d i s p u e s t o  en los art

tes del C ó d i g o  de P r o c e d i m i e n t o  Penal, y

------

d i s p o s i c i ó n ci/a

d a ,

SIRVASE US., t e n e r  p o r  i n t e r p u e s t a  q u e r e l l a  c r i m i n a l por el de-

lito de s e c u e s t r o  de mi hi j o  José Ma n u e l P a r a d a  Malue n d a ,  en

contra de t o d o s  aquel l o s ,  q u e  en d e f i n i t i va r e s u l t e n r e s p o n s a -

bles, a c o g e r l a  a t r a m i t a c i ó n ,  d i s p o n i e n d o se l l e v e n  adelante,

a la b r e v e d a d ,  todas las d i l i g e n c i a s  que se s o l i c i t a n en el o-

trosí c o r r e s p o n d i e n t e . más las q u e  el T r i b u n a l  e s t i m e  o p o r t u n o

10

11 ■

12

decretar, y en d e f i n i t i v a ,  u n a  vez que sean i n d i v i d u a l i z a d o s

los r e s p o n s a b l e s ,  c o n d e n a d o s  e j e m p l a r m e n t e  con el m á x i m o  de p e ­

nas que la Ley prevee.

padre d e l  o f e n d i d o ,  y a t e n d i d o  lo d i s p u e s t o  en el Art. 100 del

13

14 [•

15

PRIMER OTRO S I :  S í r v a s e  US. t ener p r e s e n t e  que en mi c a l i d a d  de

Có d i g o  de P r o c e d i m i e n t o  Civil, e s t o y  e x e n t o  de r e n d i r  fia n z a  de

c a l u m n i a .

17

18

19

20 

21 

22

23

24
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29

30

S E G U N D O  O T R O S I : R u e g o  a US. t e n g a  a b i e n  d i s p o n e r  se p r a c t i q u e n  

las s i g u i e n t e s  d i l i g e n c i a s :

1) Se c i t e n  a d e c l a r a r  a los s i g u i e n t e s  t e s t i g o s  q u i e n e s  p u e d e n  

a p o r t a r  d a t o s  s o b r e  los h e c h o s  r e l a t a d o s  en lo p r i n c i p a l  y r a s ­

gos f í s i c o s  de los s e c u e s t r a d o r e s  q u e  p e r m i t a n  su p r o n t a  i n d i ­

v i d u a l i z a c i ó n  :

- P e d r o  A c e i t u n o  Iriba r r a ,  C.I. N2 4 . 1 7 8 . 3 4 9 - 4  de S a n t i a g o ,  pro

fesor, d o m i c i l i a d o  en Los L e o n e s  1401.

- M a r i o  F u e n t e s  s e g u n d o  a p e l l i d o  ignoro, a u x i l i a r  de aseo, domi

c i l i a d o  en Los Le o n e s  1401.

- W i l s o n  R e t a m a l  s e g u n d o  a p e l l i d o  ignoro, p r o f e s o r ,  d o m i c i l i a d o

en Los L e o n e s  1401.

2) Se c o n s t i t u y a  S.S. con el Señor S e c r e t a r i o  del T r i b u n a l  en

f o rma i n m e d i a t a  en la C l í n i c a  Las Lilas de es t a  ciudad, d o nde



r
se e n c u e n t r a  i n t e r n a d o  el P r o f e s o r  L e o p o l d o  Muñoz, a fin de t o ­

m a r l e  d e c l a r a c i ó n  s o b r e  los h e c h o s  d e n u n c i a d o s .  I g u a l m e n t e  se 

r e c a b a r á  i n f o r m a c i ó n  en d i c h o  c e n t r o  a s i s t e n c i a l  s o b r e  las ca-
3 h

r a c t e r í s t i c a s  de la h e r i d a  del S r . Muñoz y en c a s o  de h a b é r s e l e
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12
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14
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17

e x t r a í d o  el p r o y e c t i l ,  el T r i b u n a l  se i n c a u t a r á  del mismo, a

fin de p r a c t i c a r  las p e r i c i a s  b a l í s t i c a s  t e n d i e n t e s  a e s t a b l e ­

c e r  d e l  t i p o  de ar m a  que p r o v i e n e .

3) Se r e c a b e  i n f o r m a c i ó n ,  por la vía más r á p i d a  po s i b l e ,  a la 

C e n t r a l  N a c i o n a l  de I n f o r m a c i o n e s ,  P o l i c í a  de I n v e s t i g a c i o n e s  y 

D i r e c c i ó n  de C o m u n i c a c i o n e s  y O p e r a c i o n e s  de C a r a b i n e r o s ,  a fin 

de q u e  i n f o r m e n a  SS. si p e r s o n a l  b a j o  su m a n d o  p r o c e d i ó  a d e t e -

H
19

20 

21 

22

23

24

25

ner a J o s é  M a n u e l  P a r a d a  Maluenda, en las c i r c u n s t a n c i a s  r e l a t a

das en lo p r i n c i p a l ,  y en ca s o  afirma t i v o ,  i n d i q u e n  la i d e n t i ­

d a d  de los a g e n t e s  a p r e h e n s o r e s , a u t o r i d a d  que d i s p u s o  su d e ­

tención, en v i r t u d  de q u é  f a c u l t a d e s  y lugar en que se les m a n ­

t i e n e  p r i v a d o  de su libertad.

4) Se o f i c i e  con c a r á c t e r  de U r g e n c i a  al Jefe de Zona en E s t a d o

de Sitio, a fin de g u e  i n f o r m e  a la b r e v e d a d  si Jo s é  M a n u e l  P a ­

ra d a  M a l u e n d a  se e n c u e n t r a  d e t e n i d o  por p e r s o n a l  de a l g u n a  de

las f u e r z a s  b a j o  su m a n d o  de la R e g i ó n  M e t r o p o l i t a n a .

T E R C E R  O T R O S I :  S í r v a s e  US. t e n e r  p r e s e n t e  q u e  d e s i g n o  a b o g a d o

p a t r o c i n a n t e  y c o n f i e r o  p o d e r  a don H é c t o r  S a l a z a r  Ardiles,

i n s c r i p c i ó n  6477 R-2, p a t e n t e  al d í a  N9 406803-3, d o m i c i l i a d o

en P l a z a  A r m a s  444, 2° Piso, de e s t a  ciudad.



JSantiago,veintinueve de Marzo de mil novecientos óchente y cin­

co.-

Apareciendo del libelo precedente que no se ha dado cuni'

plimiento a los reauisitos establecidos en el artículo 94 del

Código de Procedimiento Penal, toda vez que no contiene el n o m ­

bre, apellido, profesión u oficio y residencia del querellado,

o una designación clara de su persona, NO Eh LUGAS a tener por

interpuesta la querell'B.

Tratándose en la especie que se ha puesto en conocirnienf

to del tribunal un hecho que reviste el caracter de delito,pes-

quisable de oficio, instrúyasB sumario.
------  -----------------------CC/.' v ' i- e  JV- & ^ ^

ÉL Constituyase el tribunal en la Clínica Las Lilas a i'in

de ̂ interrogar al ofendido Leopoldo Muñoz.-Pídase informe médic

de lesiones al Instituto Médico Lep-al.

j/~
Oficiase a la misma Clínica a fin de que,en caso de ha­

bérsele extraído el proyectil al lesionado Leopoldo Muñoz, sea

puesto a disposición de este tribunal para los efectos de rea­

lizar l°s pericias correspondientes.

M j»Xui^ Cítese a prestar declaración a Pedro Aceituno Iribarra,

Mario Puentes, Y/ilaon Retamal y a José Roberto Parada Bitche,

a primera audiencia.

Dése orden de investigar a la Brigada de Asaltos de la

Policíairde Investigaciones, con las facultades establecidas en

(/
el artículo 255 del Código de Procedimiento Penal, debiendo es

tablecerse la verdadera identidad del vehículo utilizado por

los hechores en la comisión del delito,como asimismo la identi

dad de aquéllos.Facúltase,además, el allanamiento y descerraja

miento,si fuere necesario, de los lugares en que haya fundada

sospecha da que se encuentren los hechores y el vehículo en

cuestión
Di//.



/ / .ríjase oficio al señor Jefe de Zona en Estado de Sitio,ñ fin

de oue se informe a 1°, "brevedad si José Manuel Parada Khluendft

se encuentra detenido por personal de alguna de las fuerzas bajo

su m Qndo de la Región Metropolitan*.

En ~antiago,a veintinueve de Marzo de mil novecientos ochenta

v cinco, notifiqué por el estado diari solución precedent-

te a don Héctor S^l^zar y la envié c?

Certifico: que consultado telefónicamante a la Clínica La

Lilas, se informó que el pacienta L e opoldo Muñoz había sido

trasladado a la Clínica Indis*5.- y consultado también telefóni

cament® a la Clínica Indisa, la enfermar0 da turno informó que

el nombrado paciente se encontraba recién intervenido y no es­

taba en condiciones de ser interrogado por prescripción.médica

Santiago, 29 de Marzo de 1985.-
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JUEZ SECRETARIO

Onn S  /  C. CS A  J T  Don C  &  ¡ . ? - r - 1 / S  A  A  ¿- r 7  A

Denunciado:

R.P L.F.

Querellado:

0

Reo

• i • ' ■ ■ ■ 

Procurador del reo:

Domicilio:
'

Denunciante’ C éz A  X  A  £  t> xj O i:  \ ^ A 5

Prnnurarinr-

Domirilin-
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Iniciado el Z7 de f7  &  ^  &  de 19 ^
■v

Tramitador: Sr. Det. vence



EN LO P R I N C I P A L :  I n t e r p o n e n  q u e r e l l a  c r i m i n a l  p o r  el d e l i t o

de h o m i c i d i o f r u s t r a d o .  P R I M E R  O T R OSI: E x e n c i ó n  de f i a n z a

de calumnia. S E G U N D O  O T R O S I :  S o l i c i t a  d i l i g e n c i a s .T E R C E R :

P a t r ocinio y p o d e r .

S.J.L. del C r i m e n

Se r g io E l e a z a r  M u ñ o z  V e n e g a s ,j u b i l a d o ,d o m i c i l i a d o

en c a l l e  Los Tr e s  A n t o n i o s  N° 441-J, Ñ u ñ o a , S a n t i a g o ,  a US.

r e s p e t u o s a m e n t e  digo:

I n t e r p o n g o  q u e r e l l a  c r i m i n a l  en c o n t r a  de  todos aque
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24

25

2 6

27

28 

29

3S. d e  los c u a l e s  e n t r e g o  a n t e c e d e n t e s  que p o s i b i l i t e n  sus

TridlVld l u a l i z a c i o n e s , q u e  r e s u l t e n  r e s p o n s a b l e s  del d e l i t o  de

h o m i c i d i o  f r u s t r a d o  en la p e r s o n a  de mi h i j o  L E O P O L D O  D A V I D

MUÑOZ DE LA PARRA, E d u c a d o r  de P á r v u l o s ,  de mi m i s m o  d o m i c i ­

l i o ,  p r e v i s t o  y s a n c i o n a d o  en el art. 391 del C ó d i g o  Penal,

de c o n f o r m i d a d  con los a n t e c e d e n t e s  q u e  a c o n t i n u a c i ó n  ex-

En la m a ñ a n a  de hoy 29 de m a r z o  de 1985, s i e n d o  apro

..x imada m e n t e  las 8,30 h r s . , mi h i j o  l l e g ó  h a s t a  su l u g a r  de

trabajo r el C o l e g i o  L a t i n o a m e r i c a n o  de I n t e g r a c i ó n ,  u b i c a d o

en A v d a . Los L e o n e s  N9_ 1 4 0 1 ,  d o n d e  se d e s e m p e ñ a  c o m o  E d u c a -

dor de P á r v u l o s .  En esos p r e c i s o s  m o m e n t o s ,  f r e n t e  al e s t a -

b l e c i m i e n t o  e d u c a c i o n a l  e s t a b an s i e n d o  v i o l e n t a m e n t e  a p re-

hendidos p o r  tres s u j e t o s  arm a d o s ,  gue s e m o v i l i z a b a n  en un

S t a tion W a g ó n  O p a l a  de c o l o r  b e i q e . sin pat e n t e ,  dos p e r s o ­

nas a q u i e n e s  mi h i j o  c o n o c í a .  E r a n  e l p r o f e s o r  del m i s m o

-establecimiento, d o n  M a n u e l  G u e r r e r o  C e b a l l o s.y el a p o d e r a -

M a l u e n d a .

la a c e r a  o r i e n t e  de. la. Avda..

_Los L e o nes en d i r e c c ión h a c i a  el norte, a e s c a s a  d i s t a n c i a

i.e_. es_taba.. . p r o d u c i e n d o  el f o r c e j e o  e n t r e  los secuestra-



2

3

4

5

6

7

8 

9

10

en Avda. Los L e o n e s  1401 y.

'
2.- O f i c i o  al I n s t i t u t o  M é d i c o  Leqal pa r a  q u e  p r a c -

t i que el e x á m e n  c o r r e s p o n d i e n t e  a la v í c t i m a  del delito, q u i e n

se e n c u e n t r a  h o s p i t a l i z a d o  en la C l í n i c a  I N D I S A , u b i c a d a  en

A v d a  . S a n t a  M a r í a  N° 1810.

3.- O f i c i o s  a las C l í n i c a s "Las Lilas" (Av. E l e d o r o

Y á ñ e z N9 2087) e INDISA (Avda. S a n t a M a r í a  N'1810) a fin de

b) M a r i o  F u e n t e s  , A u x i l i a r  de S e r v i c i o  del m i s m o  e s t a b l e c i ­

mien t o ,  d o m i c i l i a d o  en Avda. Los L e o n e s  1401.

n _ g u e  r e m i t a  al T r i b u n a l  c o p i a  de la f i c h a  c l í n i c a  c o r r e s p o n d i e n -

13.T E R C E R  O T R O S I : S í r v a s e  US. t e n e r  p r e s e n t e  que d e s i g n o  a b o g a ­

n d o  p a t r o c i n a n t e  y c o n f i e r o  p o d e r  a d o ñ a  R o s e m a r i e  B o r n a n d  Jar

pa, i n s c r i p c i ón 4 9 21-R2 , p a t e n t e  4 1 0 2 8 0 - 0  d o m i c i l i a d a  en

1 ei P l a z a  de A r m a s  4 4 4 rs e q u n d o  p i s o  S a n t i a go.

17 ■________ ■ ; ' ‘

30



Santiago, veintinueve de “̂rzo de mil novecientos ochenta y cin­

co.-

______ No reuniéndose todos loa requisitos exigidos por el artícn

lo 94 del Código de Procedimiento len^l, No ha lugnr a tener 

por interpuesta la presante querella.No obstante, tr^t^ndose 

de un hecho que reviste el c°r4cter de un delito peaquisable

de oficio, instrdvase sumario. _ __ ______________ __ ___________

_____ Tramitándose en este juzgado la causa N°118.284 por los

mismos hechos, acumúlese est' a ”nné&la.-bóllase córrelativa-_

mente._________________________________________________________________

Pídase a las Clínicas ”L^s Lilas” e "Indisa11 copias de la 

ficha clínica respectiva, correpondiente ''l paciente Leopoldo

Muñoz de la Parra.

. En "antiafro.a veintinueve de Marzo de mil novecientos ochen 

ta y cinco, notifiqué por el estado diario La Resolución precer 

dente a don Rosem^rie Bornand J^rp0 y le e^vié /carta.
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S a n  t i a g o , n o v i e m b r e  12 de

P a r a  su c o n o c  i 111 i en Lo y los finos per J B  

t i n e n t o s ,  se t r a n s c r i b e  a U.S. el s i g u i e n t e  A c u e r d o  del Tribu­

na 1 P l e n o  de e s t a  C o r t e  S u p r e m a :

11 En S a n t i a g o ,  los d í a s  v e i n t i s é i s  y t r e i n t a  y un o  de o c ­

t u b r e  de mil n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y c u a t r o ,  se r e u n i ó  en Pie- I 

no la C o r t e  S u p r e m a , p r e s i d i d a  p or  do n  R a f a e l  R e l a m a !  López 

y c o n  la c o n c u r r e n c i a  de lo s  M i n i s t r o s  s e ñ o r e s :  L y / a » u  irri1, 

B ó r q u e z ,  Mal d o n a d o ,  R a m í r e z ,  R i v a s ,  C o r r e a  , E r b e t t a ,  U l l o a  

y Letel ier, y de lo s M i n i s t r o s  Srs. Aburt.o y M(.*ersohn, q u e  

no h a b í a n  c o n c u r r i d o  a la p r i m e r a  r e u n i ó n  y se i m p u s i e r o n  

de lo t r a t a d o  en el la. ■

"El T r i b u n a l  t o m ó  c o n o c i m i e n t o  de los a n t e c e d e n t e s  e l e ­

v a d o s  p o r  la C o r t e  de  A p e l a c i o n e s  de S a n t i a g o  en su o f i c i o  

N 0 8 6- 8 4 > de d o s  de o c t u b r e  del a ñ o  en c u r s o ,  q u e t r a n s c r i b e  

el a c u e r d o  de su  T r i b u n a l  P l e n o ,  de d i e c i s i e t e  de s e p t i e m b r e  

ú l t i m o ,  p o r  el cu al  se da a e s t a  C o r t e  S u p r e m a  n o t i c i a  de 

a c t u a c i o n e s  del p e r s o n a l  de la C e n t r a l  N a c i o n a l  de I n f o r m a ­

c i o n e s  q u e  c o n s t a n  en lo s r e c u r s o s  de a m p a r o 'N 09 6 8 - S4 y N° I . 

3 6 7 - 8 4 , i n t e r p u e s t o s  e n  favo r1 de S i l v i a  P a m e l a  B u s t i l l o s  

C a l d e r ó n  y o t r o s ,  el p r i m e r o ,  y de I g n a c i o  E n r i q u e  V i d a u r r a -  

za ga  M a n r í q u e z ,  el s e g u n d o ,  los qu e  se h a n  t r a í d o  a la v i s t a .

"En a t e n c i ó n  a l os  h e c h o s  e x p u e s t o s  en a q u e l l o s  a n t e c e d e n  

tes, y a o t r o s  s i m i l a r e s  de q u e  se h a  t o m a d o  c o n o c i m i e n t o  a 

t r a v é s  de o t r o s  r e c u r s o s  de a m p a r o  q u e  h a n  l l e g a d o  a p e l a d o s  

a n t e  e s t a  C o r t e  S u p r e m a ,  y t e n i e n d o  en c o n s i d e r a c i ó n  las fa-

• c u i t a d o s  q u e  o t o r g a n  lo s  a r t í c u l o s  2 1 y 73 de la C o n s t i t u c i ó n  

P o l í t i c a  de la R e p ú b l i c a  y las l e y e s  a los  T r i b u n a l e s  de J u s  

t i c i a ,  p a r a  v e l a r  p o r  los d e r e c h o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  de a q u é ­

ll os  q u e  s o n  d e t e n i d o s  o a r r e s t a d o s  p o r  l o s  s e r v i c i o s  qu e 

d e b e n  p r a c t i c a r  t a l e s  a c t u a c i o n e s ,  e s t a  C o r t e  S u p r e m a  a c u e r ­

da :

" I o ) O f i c i a r  a la s  C o r t e s  de A p e l a c i o n e s  do la R e p ú b l i c a  

p a r a  q u e  i n s t r u y a n  a l os  j u e c e s  q u e  e j e r c e n  j u r i s d i c c i ó n  cri 

mi nal, s o b r o  q u e  en a q u e l l o s  p r o c e s o s  en q u e  los s e a n  d e n u n -

.  .  .  f ’L
AL S E Ñ O R  P R E S I D E N T E  

C O R T E  1)E A P E L A C I O N E S
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/ / c i a d o s  d e l i t o s  c o n t r a  la 1 ibertad y s i ^ i i i ;  ¡ dad' .de 1 as p e r ­

sonas, y par t i c u l  á r m e n t e  en aquel l o s e n  que se i <*púf e-~ J l'imcio- 

n a r i o s  p ú b l i c o s  el a g r a v i o ,  p r o c e d a n  a eonsl iluir.se de i time- 

1 8 0 1 1 diato en el r e c i n t o  no m i l i t a r  que se les s e ñ a l e  responsable 

m e nte por los d e n u n c i a n t e s  para v e r i f i c a r  la e f e c t i v i d a d  de 

ello, d e b i e n d o ,  en c a s o  a f i r m a t i v o ,  a d o p t a r  m e d i d a s  tales 

como o r d e n a r  que los a f e c t a d o s  se p n  p u e s t o s  a d i s p o s i c i ó n  

i n m e d i a t a  del t r i b u n a l  p a r a  su i n t e r r o g n t o r i  o , decret ar el 

ex a m e n  m é d i c o - l e g a l  r e s p e c t i v o  si los a r r e s t a d o s  d e n u n c i a r e n  

. h a ber s i d o  v í c t i m a s  de a p r e m i o s  i l e g í t i m o s ,  s o b r e  lo cual de 

berán i n t e r r o g a r l o s  e x p r e s a m e n t e ,  d e j a n d o  c o n s t a n c i a  de las 

l e s i o n e s  u o t r a s  m a n i f e s t a c i o n e s  de v i o l e n c i a  que presenten.

" 2 o ) O f i c i a r  a las C o r t e s  de A p e l a c i o n e s  del país sobre 

la c o n v e n i e n c i a  de que en a q u e l l o s  r e c u r s o s  de a m p a r o  i n t e r ­

p u e s t o s  en f a v o r  de p e r s o n a s  que se e n c u e n t r e n  p r i v a d a s  de 

l i b e r t a d  en los r e c i n t o s  de la C e n t r a l  N a c i o n a l  de I n f o r m a ­

c i o n e s  o en o t r o  l u g a r  c u a l q u i e r a ,  h a g a n  u s o  de las f a c u l t a ­

des que les c o n c e d e n  los a r t í c u l o s  309 y 310 del C ó d i g o  de

• P r o c e d i m i e n t o  Penal. P a r a  tal e l e c t o ,  el M i n i s t r o  que sea

c o m i s i o n a d o  p a r a  c o n s t i t u i r s e  en el lugar- en que se encuentre 

el d e t e n i d o  o preso, lo- h a r á  de i n m e d i a t o ,  a s i s t i d o  por el 

S e c r e t a r i o  o por el M i n i s t r o  de Fe que d e s i g n e .  P r o c e d e r á  a

oirlo, s i n  p e r j u i c i o  de h a c e r l o  c o n d u c i r  a la C o r t e  respecti.v;
• . |

para ese e f e c t o  si lo e s t i m a r e  p e r t i n e n t e ,  y de e x i g i r  la exhi; 

b i c i ó n  de los d o c u m e n t o s  que j u s t i f i q u e n  la d e t e n c i ó n .

"Se r e c o m i e n d a  a s i m i s m o  que c u a n d o  no se j u z g a r e  del c a s o  ; 

h a c e r  u s o  de a q u e l l a  f a c u l t a d  s i n o  de la s e ñ a l a d a  en el artí ¡ 

culo 3 1 0  a n t e s  cita d o ,  se d e c r e t e  que el d e t e n i d o  sea de in- . 

m e d i a t o  p u e s t o  a d i s p o s i c i ó n  del T r i b u n a l ,  u s a n d o  i n c l u s o  la 

c o m u n i c a c i ó n  t e l e f ó n i c a  r e s p e c t i v a ,  Se p r o c e d e r á  a i n t e r r o -  : 

g a r l o  en el m i s m o  T r i b u n a l  o en el l u g a r  q u e  el Minist.ro comi 

s i o n a d o  p a r a  e l l o  lo e s t i m a r e  p e r t i n e n t e .

"En a m b o s  casos, si el d e t e n i d o  o a r r e s t a d o  e x p r e s a r e  h a ­

ber s u f r i d o  a p r e m i o s  i l e g í t i m o s ,  el M i n i s t r o  di?jará c o n s t a n ­

cia de las l e s i o n e s  o de o t r a s  m a n i f e s t a c i o n e s  de v i o l e n c i a  

que p u d i e r e  p r e s e n t a r ,  y d i s p o n d r á  su e x a m e n  por el S e r v i c i o  

M é d i c o  Legal, d e b i e n d o  e f e c t u a r s e  la d e n u n c i a  r e s p e c t i v a  al 

J u z g a d o  q u e  c o r r e s p o n d a .  .

"3*’) Los M i n i s t r o s  y los J u e c e s  del C r i m e n  d e b e r á n  h a c e r  

p r e s ente, en c a s o  n e c e s a r i o ,  a los e n c a r g a d o s  de los l u g ares 

de d e t e n c i ó n  o arresto que el C ó d i g o  Penal les imponí' la o b l i -

• • ./3
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¡011

/ / g a c i ó n  (Je- p r e s e n t a r  a los (Int.cu i do s  o a r r c s l  .idus sin más 

t r á m i t e ,  b a j o  a p e r c i b i m i e n t o  de l as s a n c i o n e s  qu e  p r e s c r i ­

b en los a r t í c u l o s  14 8 , 1 4 9  y ISO del C ó d i g o  l’cna I , y en par 

t i c u l a r  el n ú m e r o  p r i m e r o  do e s t o  ú l t i m o  p r e c e p t o  q u e  d i spo 

n e : " S u f r i r á n  l a s  p e n a s  de p r e s i d i o  o r e c l u s i ó n  m e n o r e s  y 

s u s p e n s i ó n  en c u a l e s q u i e r a  de s u s , g r a d o s :  Io Los q u e  d e c r e  

t a r e n  o p r o l o n g a r o n  i n d e b i d a m e n t e  Ja i n c o m u n i c a c i ó n  de un 

reo, le a p l i c a r e n  t o r m e n t o s  o u s a r e n  c o n  ól d e  un r i g o r  i n- 

n e e c s a r i  o 11 .

"4°) O f i c i ó s e  al Sr. D i r e c t o r  de la C e n t r a l  Nac i o n a l  do 

I n f o r m a c i o n e s  h a c i é n d o s e l e  p r e s e n t e  que p a r a  los e l e d o s  que 

p r e v i e n e n  los a r t í c u l o s  148, 149 y ISO del C ó d i g o  Pena! , en 

t o d o s  los l u g a r e s  de d e t e n c i ó n  d e b e  e x i s t i r  s i e m p r e  un f u n ­

c i o n a r i o  r e s p o n s a b l e  p a r a  a t e n d e r  de i n m e d i a t o  los r e q u e r i ­

m i e n t o s  de los T r i b u n a l e s  de J u s t i c i a ,  aún en a q u e l l o s  c a s o s  

que se e f e c t ú e n  por la via. t e l e f ó n i c a ,  p o r q u e  las d i s p o s i c i o  

nes c o n s t i t u c i o n a l e s  y l e g a l e s  que r e g l a m e n t a n  el r e c u r s o  de 

a m p a r o  no r e c o n o c e n  l i m i t a c i ó n  a l g u n a  en c u a n t o  a los r e c i n t o s  

en que p u e d e n  c o n s t i t u i r s e  los M i n i s t r o s  de C o r t e  de Api?! a c i o ­

nes, cual q u i e r a  que s e a - el o r i g e n  de la o r d e n  de d e t e n c i ó n .

" 5 o ) O f í c i e s e  al Sr. D i r e c t o r  G e n e r a l  d e  la P o l i c í a  de I n ­

v e s t i g a c i o n e s  p a r a  q u e  i n s t r u y a  a los f u n c i o n a r i o s  de su deperi 

d e n c i a  a c e r c a  de q u e  las  p e r s o n a s  q u e  s e a n  d e t e n i d a s  o a r r e s ­

t a d a s  p o r  e s e  S e r v i c i o  p o r  un h e c h o  d e l i c t i v o ,  s e a n  p u e s t a s  a 

d i s p o s i c i ó n  del T r i b u n a l  r e s p e c t i v o  c o n  e s t r i c t a  o b s e r v a n c i a  

de lo p r e s c r i t o  en lo s a r t í c u l o s  2 6 4 , 2 65, 267 y 269 del Códi_ 

go de P r o c e d i m i e n t o  P e n a l .

"Los M i n i s t r o s  Srs. Mal d o n a d o  y E r b e t t a  no a c e p t a n  las re- 

comendac.i o n e s  p r i m e r a ,  t e r c e r a  y q u i n t a  por' no c o n s i d e r a r l a s  

n e c e s a r i a s .  La p r i m e r a  l i m i t a  las f a c u l t a d e s  del J u e z  para 

d i r i g i r  la i n v e s t i g a c i ó n ;  la t e r c e r a ,  p o r q u e  la c o n s i d e r a n  

u n a  a m e n a z a  o i n t i m i d a c i ó n ;  y la q u i n t a  p o r q u e  p u e d e  e n t r a r s e  

en c o n f l i c t o  con f a c u l t a d e s  de a l g u n a  a u t o r i d a d  que t e n g a  e s ­

t a t u t o s  e s p e c i a l e s .  • .

"Los M i n i s t r o s  Srs. A b u r t o  y l.etelier no a c e p t a n  la t e r c e r a  

r e c o m e n d a c i ó n .  . .

" T r a n s c r í b a s e  a las C o r t e s  de A p e l a c i o n e s  del país. •

. . . / A
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"Para c o n s t a n c i a  se extiende* la p r e s e n t e  acia.

(Fdo.) "Rafael R e t a m a l  López, J o s ó  M. I'y/.agu i rre , Israel 

ü ó r q u e z  M ontero, Luis Mal d o n a d o  Roggi a n o , O c t a v i o  Kami re/. Mi 

randa, V í c t o r  R i v a s  del Canto, E n r i q u e  C o r r e a  Labra, Osvaldo 

Erbetta V a ccaro, E m i l i o  U ’lloa Muñoz, M a r c o s  A b u e l o  Oclioa, 

A b r a h a m  M c c r s o h n  S c h i j m a n  y C a r l o s  L e l c l i e r  Uobadi 1 la.- Corar 

do N a v a r r o  E s c a l a . "  '

D i o s  g u a r d e  a US.

P R E S I D E N T E

p+; Z

1



EN LO PRINCIPAL: Se c o n s t i t u y a  el T r i b u n a l  en los
™ ---------------  t 2 fJ. MAR 1985

■ • ' VÍ • ( • A u 0Ki. u L H
lugáres

que se i n d i c a n  en s o b r e  q u e  se acó Acorr­

ió 
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aña d o c u m e n t o  . __

S. J.L.

H é c t o r  S a l a z a r  A r diles, a b ogado, en r e p r e s e n t a c i ó n

Roberto P a r a d a  , q u e r e l l a  p o r  s e c u e s t r o  de J O S E  M A N U E L  P A ­

RADA MALUENDA, a US. r e s p e t u o s a m e n t e  digo:

En c o n f o r m i d a d  a lo d i s p u e s t o  en el a r t . 69 del 

C. de P. Penal, US. está o b l i g a d o  a p r a c t i c a r  las p r i m e r a s  d

_ligencias de i n s t r u c c i ó n  del sumario, e n t r e  las g u e  se c u ent 

la de r e c o g e r  las p r u e b a s  del d e l i t o  y d a r  p r o t e c c i ó n  a los

an

per judicados .

En o t ros d e l i t o s  de s e c u e s t r o  g u e  se h a n  c o n o c i d o

últimamente, los a g e n t e s  h a n  u s a d o  co m o  lugar p a r a  m a n t e n e r

a los d e t e n i d o s  a q u e l l o s  g u e  se c o n s i g n a n  en una h o j a  que

•a i n c l u i d a  en el s o b r e  q u e  se acompaña. 

POR T A N T O

US. se s i r v a  c o n s t i t u i r s e  de i n m e d i a t o  en los r e c i n t o s  

:ionan en el s o b r e  indicado.

OTROS,!; La q u e r e l l a  de a utos da c u e n t a  de d e l i t o s  con "con-

i b e r t a d  y s e g u r i d a d  de las p e r s o n a s ,  y p a r t i c u l a r m e n t e  

del i t o s )  se i m p u t a n  a f u n c i o n a r i o s  p ú b l i c o s " .

En es t a  v i r t u d  c o r r e s p o n d e  q u e  el Juez " p r o c e d a

a c o n s t i t u i r s e  de i n m e d i a t o  en el r e c i n t o  no m i l i t a r  q u e  se

le s e ñ a l e  r e s p o n s a b l e m e n t e  por los d e n u n c i a n t e s  p a r a  v e r i f i ­

car la e f e c t i v i d a d  de ello". Así lo r e s o l v i ó  la Excma. C o r ­

en a c u e r d o  t r a n s c r i t o  a las Cor t e s  de A p e l a c i o n e s  

de N o v i e m b r e  de 1984.

R u e g o  a US., p a r a  los e f e c t o s  de lo p e d i d o  en lo

principal, t e n e r  p o r  a c o m p a ñ a d a  f o t o c o p i a  del a c u e r d o  citadc
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o s DE CHM 
O. eKIEKTI
r t O V U M M M *

Santiago, treinta de Marzo .de mil novecientos ochenta y cir̂ -

C 0 . - ____ _____________________________________________________ :___________________

_________ No obstante no ser parte el peticionario y conforme

a los nuevos antecedente? proporcionados,actuando de oficio, 

constituyase el tribunal en los lugares señalados a fin de

establecer la veracidad de los hechos dehunci^doa.-

Consúltese telefónicamente a la Clínica India* para

que se infórme si el paciente Leopoldo Muñoz se encuentra en



105 Vt CK&i 
¡G. DKIEKfl 
N 0VIMMCK

J¡(?-Ül(o~ EZ. c ¿ o ^ e

( Da cuenta de lesiones de carácter gra:
ve con arria de r u e g o  y  s e c u e s t r o  de - 
p e rsona )

Parte Nro. : / P R O V I D E N C I A ,  29 de M a r z o  de I9S 5 .-

A L  SEXTO
J U Z G A D O  D E L  C R I M E N  DE S A N TIAGO

C I U  D A

Doy cuenta a US., que h o y  
horas, en c i r c u n s t a n c i a s  que M A N U E L  G U E R R E R O

a l a s ( 0 8 :5 0- 
CEBALLt

anos, chileno, casado, profesor, c/id. Nro. ^5.390.869-1 - 
de Stgo., dom. en calle C a lbuco No. 2981 de aipú y  JOSE- 
PARADA M A L U E N D A ,  35 años, chileno, casado, apoderado, sin 
c/id., e m p l e a d o  de la V i caria de la Solidaridad, dom. en­
calle M a i i a i£ N o . 17680 El Arrayán, Las Condes; m i e n t r a s -  
c onversaban en la p uerta de a c c e s o  del C o l e g i o  " L A T I N O A ­
M E R I C A N O  DE I N T E G R A C I O N  ", u b i c a d o  en Avda. Los L eones - 
No. 1^01 P r o v i d e n c i a ,  s o r p r e s i v a m e n t e  se a c e r c a r o n  tres - 
i ndividuos a r mados con armas de fuego cortas y  que ®  mo v í 
lizaban en un auto m a r c a  C h e v r o l e t  - Chevette, color beage, 
sin patente, los que p r o c e d i e r o n  a a m e n a z a r l o s  con dichas 
armas , o b l i g á n d o l o s  a subir al auto antes indicado. A l  - 
poner estos r e s i s t e n c i a ,  a cudió en su ayuda L E O P O L D O  MUÑOZ 
DE LA PARRA, 31 años, profesor, c/id. Nro. 6 .5H . 899-8 de 
Stgo., dom. en Los T r e s  A n t o n i o s N o . khí depto» 3 Nuñoa; - 
siendo b a l e a d o  p o r  uno de los secuestradores, r e s u l t a l d o -  
con una h e r i d a  t o r á x i c a  de c a r á c t e r  grave, según p r o n ó s t ¿  
co del M á d i c o  de S e r v i c i o  de la Clínica Las Lilas, donde- 
fue t r a s l a d a d o  p o r  un v e h í c u l o  particular, q u e d a n d o  inter 
n a d o  en dicho ^entro A s i s t e n c i a l . -

Se h a c e  p r e s e n t e  a US., que testigo de 
este h e c h o  fue, P E D R O  A C E I T U N O  I R I B A R R A , dom. en M o n t e n e ­
gro No. 1303 Ñúñoa, quien se d e s e m p e ñ a  en el cargo de Sub­
D i r e c t o r  del Est. E'ducacional aríídis s i n d i c a d o . -

C A R A C T R RISTICAS : Los tres indivi d u o s  , 
jóvenes, de entre 25 y  30 años de edad, v e s t i a n  tenidas d_e 
porti v a s ,  delgados, uno de ello usa b a r b a . -

A c e i t u n o  quadó citado 
del día J u e v e s  Oh de los c o r r i e n t e s  alias 
el l e s i o n a d o  M U Ñ O Z  DE LA PARRA, 
ción .-

quedo

r r e s p o n d i e n t e s .-
F E R N A N D O  
Tenie

audie n c i a  - 
0 h o ras.-  
a de cita -

e e f e c t u a r o n  los é n c argos \legales c o ­

I V A N  Vi LDES C U  
b i n e r o s
ARDIA

de C a r a vj¿n e r o s  

C O M I S A R I O



Certifico: que hoy di*} se consultó telefónicamente e la Clínif 

Indisa respecto a l^s condiciones de s»lud en que se encuentr® í 

ofendido Leopoldo Muñoz da I r P«*rra, informándose por Ia enferma] 

de turno, que atfn ae encontraba en un es;b<dc post-oper^tor:

do de prestar declaración.-Santiago, é M^rzo de 1985,
' ' o /

ir i o ¡fcmpl 

*"

CERTIFICO: qus siendo las 14,25 horas, se consultó telefónica­

mente a La Clínica Indisa, reswecto del estado de salud de Leo-■ t ■ % r
poldo Muñoz de La. Parra, informando lq enfermera de turno que 

el estado de salud del paciente ara gravfe no sierjdo posible 

su interrogatorio.- Stgo. le de Abril

i ’ : i •
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’ ‘ -• ty'f),
, EN 1X1 PRINCIPAL: Se q u e r e l l a .  P R I M E R  O T R O S I : Exe.ncfqn ,de/'J^aq/fca dp

' r-i"i ■' A ̂ J
c a l u m n i a . S E G U N D O  O T R O S I : D i l i g e n c i a .  T E R C E R  O T R O S I ^ - ^  t^eng

l
p r e s e n t e .

7 Jtingar

S.J.L. del C r i m e n

J o s é  R o b e r t o  P a r a d a  R i t che, actor, d o m i c i l i a d o  en ca-

{ .

lile J a i m e  E y z a g u i r r e  N° 9, Depto. 74, de es t a  c a p i t a l ,  a US. res

■ pe tuosamen te digo:
*> I 
i

I n t e r p o n g o  q u e r e l l a  c r i m i n a l  en c o n t r a  de t o d a s  aque-

jllas p e r s o n a s ,  de las c u a l e s  e n t r e g o  a n t e c e d e n t e s  q u e  p o s i b i l i ­

t e n  sus i n d i v i d u a l i z a c i o n e s ,  q u e  r e s u l t e n  r e s p o n s a b l e s  del deli

j to de s e c u e t r o  de mi h i j o  J o s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e n d a ,  funciona--
■

¡rio del D e p a r t a m e n t o  J u r í d i c o  de la V i c a r í a  de la S o l i d a r i d a d  ,

| previsto y s a n c i o n a d o  en el A r t í c u l o  141 d e l  C ó d i g o  Penal, de

¡conformidad con los a n t e c e d e n t e s  q u e  a c o n t i n u a c i ó n  e x pongo:

En el d í a  de hoy. a l r e d e d o r  de las 8‘, 30 h o r a s  de la

' í . ..' .... ... ......... ..........“... . f"~~
mañana, en c i r c u n s t a n c i a s  q u e  mi h i j o  Jo s é  M a n u e l  P a r a d a  M., se

e n c o n t r a b a  en la p u e r t a  de i n g r e s o  del C o l e g i o  L a t i n o a m e r i c a n o  

¡de I n t e g r a c i ó n ,  u b i c a d o  en c a l l e  Los L e o n e s  N9 1401, d o n d e  ha-

u
i

’>r i I

¡bía c o n c u r r i d o  a d e j a r  a su h i j a  Ja v i e r a ,  c o m o  h a b i t u a l m e n t e  lo

I
¡hace, c o n v e r s a n d o  con el p r o f e s o r  de d i c h o  e s t a b l e c i m i e n t o  Ma- 

jnuel G u e r r e r o  C e b a l l o s , fue a p r e h e n d i d o  v i o l e n t a m e n t e  por tres

¡sujetos a r m a d o s  q u e  se m o v i l i z a b a n  en un S t a t i o n  W a g ó n  O p a l a  ,

¡color b e i g e , sin p a t e n t e ,  el cu a l  l u c í a  u n a  .antena de e q u i p o  de

radio t r a n s m i s i ó n  en su p a r t e  t r a s e r a  y una b a l i z a  s o b r e  el t a ­

blero de i n s t r u m e n t o s ,  v i s i b l e  c l a r a m e n t e  a t r a v é s  del p a r a b r i ­

sa d e l a n t e r o .  J u n t o  c o n  mi h i j o  es t a m b i é n  c o n d u c i d o  a viva

fuerza y d e t e n i d o  M a n u e l  G u e r r e r o ,  en los p r e c i s o s  m o m e n t o s  en
■V , I 

i
^que se h a c e  p r e s e n t e  en el l u g a r  a p r e s t a r  au x i l i o ,  el p r o f e s o r



L e o p o l d o  Muñoz, a qu i e n ,  uno de los s u j e t o s  le d i s p a r a  a quemar­

r o p a  un t i r o  d e j á n d o l o  g r a v e m e n t e  h e r i d o  en el v i e n t r e ,  m i e n t r a ^

e m p r e n d e n  v e l o z  h u i d a  h a c i a  l u gar d e s c o n o c i d o .  L e o p o l d o  M u ñ o z

es t r a s l a d a d o  d e  i n m e d i a t o  p o r  sus c o m p a ñ e r o s  de t r a b a j o  d e l  co

l egio a la C l í n i c a  Las L i l a s , ' d o n d e  fue i n t e r v e n i d o  d e  U r g e n c i a

es t a  m i s m a  m a ñ a n a .

T e s t i g o s  d e  los h e c h o s  s e ñ a l a n  q u e  al e m p r e n d e r  la re

t i r a d a  el v e h í c u l o  en q u e  se m o v i l i z a b a n  los s e c u e s t r a d o r e s ,  o-

| tros v e h í c u l o s  c o n  v i d r i o s  o s c u r o s  q u e  se e n c o n t r a b a n  en el sec

i
V ,

: t o r , | t a m b i é n  p a r t i e r o n  d e l  l u g a r  en v e l o z  m a r c h a .  Al p a r e c e r ,

T , ........*....  ........./ "."......~.. '
e s tol ú l t i m o s  p r e s t a b a n  a p o y o  l o g í s t i c o  a los s e c u e s t r a d o r e s  en

I .. "■........... ..  ....  .......  “............
¡ su c r i m i n a l  a c c ión.

Las c a r a c t e r í s t i c a s  de los h e c h o s  r e l a t a d o s ,  el equi~¡

p a m i e n t o  q u e  p r e s e n t a b a  el v e h í c u l o  en q u e  se m o v i l i z a b a n  los I

í
,civ i l e s ,  el m o d u s  o p e r a n d i , el a c t u a r  s o b r e  seguro, a p l e n a  luz

del d í a  y b a j o  la más c o m p l e t a  i m p u n i d a d ,  m á s  áu.n, t e n i e n d o  pre

' ' í 
s e n t e  q u e  nos e n c o n t r a m o s  b a j o  E s t a d o  de Sitio, y que las auto-|

¡

r i d a d e s  de  g o b i e r n o  h a n  e x p r e s a d o  q u e  se han t o m a d o  t o d a s  medi-; 

das t e n d i e n t e s  a a s e g u r a r  l a "t r a n q u i l i d a d  y s e g u r i d a d  de los 

c i u d a d a n o s "  , me  h a c e n  p r e s u m i r  q u e  e s t a  d e l i c t u a l  a c t u a c i ó n  fue 

c o m e t i d a  p o r  a g e n t e s  p e r t e n e c i e n t e s  a a l g ú n  o r g a n i s m o  p o l i c i a l  j 

1 o de s e g u r i d a d  .

Los h e c h o s  d e s c r i t o s  c o n f i g u r a n  el d e l i t o  de s e c u e s -  j

j -i r \ 
,tro p r e v i s t o  y s a n c i o n a d o  en el A r t . 141 del C ó d i g o  Penal, d e l

cual son r e s p o n s a b l e s  los a u t o r e s  m a t e r i a l e s  del mismo, sus ins

¡t i g a d o r e s , i n d u c t o r e s ,  c ó m p l i c e s  y e n c u b r i d o r e s ,  t o d o s  los c u a -

í ,
| les d e b e r á n  s e r  d e b i d a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s ,  e n c a r g a d o s  reos, y, 

en d e f i n i t i v a ,  s a n c i o n a d o s  con el m á x i m o  de p e n a s  c o n t e m p l a d a s

i en la L e y .

POR TANTO,

.....  .....................



Y de c o n f o r m i d a d  con lo 'dispuesto en 1 

 ̂ tes del C ó d i g o  de P r o c e d i m i e n t o  Penal, 

da ,

SIRVASE US., t e n e r  p o r  i n t e r p u e s t a  q u e r e l l a  c r i m i n a l  por el de-
4 _______________________________________________________________________ _________________________________________________________________________________ _______________________________________ ___________________________________________________________

lito de  s e c u e s t r o ' d e  mi h i j o  Jo s é  M a n u e l  P a r a d a  Maluenda, en 

contra de t odos a q u e l l o s ,  q u e  en d e f i n i t i v a  r e s u l t e n  r e s p o n s a ­

bles, a c o g e r l a  a t r a m i t a c i ó n ,  d i s p o n i e n d o  se l l e v e n  adelante,

a la b r e v e d a d ,  todas las d i l i g e n c i a s  q u e  se s o l i c i t a n  en el o ­

trosí c o r r e s p o n d i e n t e ,  más las q u e  el T r i b u n a l  e s t i m e  opo r t u n o

^ decretar, y en d e f i n i t i v a ,  una vez que se a n  i n d i v i d u a l i z a d o s  

los r e s p o n s a b l e s ,  c o n d e n a d o s  e j e m p l a r m e n t e  con el m á x i m o  de pe- 

| ' 
j ñas q u e  la Ley p r e v e e .

PRIMER O T R O S I : S í r v a s e  US. t e n e r  p r e s e n t e  q u e  en mi c a l i d a d  de
I ........... ...................... ~ - r -  —

i padre d e l  o f e n d i d o ,  y a t e n d i d o  lo d i s p u e s t o  e n . e l  Art. 100 del

¡
C ó d i g o  de P r o c e d i m i e n t o  Civil, e s t o y  e x e n t o  de r e n d i r  fi a n z a  de

| c a l u m n i a .  '
■ • ....... " " • - ij

¡ S E G U N D O  O T R O S I :  R u e g o  a US. t e n g a  a b i e n  d i s p o n e r  se p r a c t i q u e ^
: I _  .  _ j

. las s i g u i e n t e s  d i l i g e n c i a s  :
. j

! 1) Se c i t e n  a d e c l a r a r  a los s i g u i e n t e s  t e s t i g o s  q u i e n e s  pueden

'I ............................. ..........................
! a p o r t a r  d a t o s  s o b r e  los h e c h o s  r e l a t a d o s  en lo p r i n c i p a l  y r a s ­

: gos f í s i c o s  de los s e c u e s t r a d o r e s  q u e  p e r m i t a n  su p r o n t a  indi- 

í v i d u a l i z a c i ó n :
• ... ............. - - ......................  • -----4

! - P e d r o  A c e i t u n o  I r i b a r r a ,  C.I. NS 4 . 1 7 8 . 3 4 9 - 4  de S a n t i a g o ,  prc 

fesor, d o m i c i l i a d o  en Los L e o n e s  1401. .

- M a r i o  F u e n t e s  s e g u n d o  a p e l l i d o  ignoro, a u x i l i a r  de  aseo, domi. 

c i l i a d o  en Los L e o n e s  1401.

- W i l s o n  R e t a m a l  s e g u n d o  a p e l l i d o  ignoro, p r o f e s o r ,  d o m i c i l i a d o  

en Los L e o n e s  1401.

2) Se c o n s t i t u y a  S.S. con el S e ñ o r  S e c r e t a r i o  d e l  T r i b u n a l  en 

f o r m a  i n m e d i a t a  en la C l í n i c a  Las L i las de es t a  ciudad, d o nde



» ;  rs  i • . * •. ' \ t v J ' 
se e n c u e n t r a  i n t e r n a d o  e“l P r o f e s o r  L e o p o l d o  M u ñ o z , a fin de to-

v . y -; 5  ...........  ..................... |

ruarle d e c l a r a c i ó n  s o b r e  los h e c h o s  d e n u n c i a d o s .  I g u a l m e n t e  se
. . . .  ----- -- r . . '^ ¡0r~r ......  ............. . . .

r e c a b a r á  i n f o r m a c i ó n  en d i c h o  c e n t r o  a s i s t e n c i a l  s o b r e  las c a ­

r a c t e r í s t i c a s  d e  la h e r i d a  d e l  S r . M uñoz y en c a s o  de h a b é r s e l e  

e x t r a í d o  el p r o y e c t i l , el T r i b u n a l  se i n c a u t a r á  d e l  mismo, a

fin de p r a c t i c a r  las p e r i c i a s  b a l í s t i c a s  t e n d i e n t e s  a e s t a b l e ­

cer d e l  t i p o  de a r m a  q u é  p r o v i e n e .

3) Se r e c a b e  i n f o r m a c i ó n ,  p o r  la vía más r á p i d a  p o s i b l e ,  a la 

C e n tral N a c i o n a l  de I n f o r m a c i o n e s ,  P o l i c í a  de I n v e s t i g a c i o n e s  y 

D i r e c c i ó n  de C o m u n i c a c i o n e s  y O p e r a c i o n e s  de C a r a b i n e r o s ,  a fin 

de que i n f ó r m e l a  SS. si p e r s o n a l  b a j o  su m a n d o  p r o c e d i ó  a d e t e ­

ner a J o s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e n d a ,  en las c i r c u n s t a n c i a s  r e l a t a  

das en lo p r i n c i p a l ,  y ‘en c a s o  a f i r m a t i v o ,  i n d i q u e n  la i d e n t i ­

dad de los a g e n t e s  a p r e h e n s o r e s ,  a u t o r i d a d  q u e  d i s p u s o  su d e ­

tención, en v i r t u d  de q u é  f a c u l t a d e s  y l u g a r  en q u e  se les m a n ­

tiene p r i v a d o  d e  su l i b e r t a d .

4) Se o f i c i e  c o n  c a r á c t e r  de U r g e n c i a  al J e f e  de Zona en E s t a d o  

de Sitio, a fin de q u e  i n f o r m e  a la b r e v e d a d  si J o s é  M a n u e l  P a ­

rada M a l u e n d a  se e n c u e n t r a  d e t e n i d o  por p e r s o n a l  de a l g u n a  de 

¡las f u e r z a s  b a j o  su m a n d o  de la R e g i ó n  M e t r o p o l i t a n a .

TERCER O T R O S I : S í r v a s e  US. t e n e r  p r e s e n t e  g u e  d e s i g n o  a b o g a d o  

p a t r o c i n a n t e  y c o n f i e r o  p o d e r  a don H é c t o r  S a l a z a r  Ard i l e s ,  

(inscripción 6 4 7 7  R-2, p a t e n t e  al d í a  N9 4 0 6 8 0 3 - 3 ,  d o m i c i l i a d o

en P l aza A r m a s  444, 2 9  Piso, de  e s t a  c i u d a d .  ' •
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EN LO PRINCIPAL: Solicita designación de-Ministro en Visita,EN

EL PRIMER OTROSI: Acompaña copia de querella criminal por se­

cuestro; EN EL SEGUNDO: Patrocinio y p o d e r .

EXCMA. CORTE SUPREMA

: Roberto Parada Ritche, actor, domiciliado en Jaime Eyzaguirre-

N°9, Depto. 74, de esta ciudad, a US. E x c m a . , con respeto d i ­

go:

Concurro ante S.S. Excma. con el objeto de solicitar la d e s i g ­

nación de un Mini stro en Visita Extraordinaria para que i n v e s ­

tigue el secuestro de mi hijo José Manuel Parada Maluenda, fun

cionario del Departamento Jurídico de la Vicaría de la S o l i d a ­

ridad y del profesor José Manuel Guerrero Ceballos,

LOS HECHOS:

H oy viernes 29 de marzo de 198 las

08,30 horas, mi hijo José Manuel Parada llegó -como n o r m a l m e n ­

te lo hace- hasta el Colegio Latinoamericano de Integración -

ubicado en Los Leones 1401 de la Comuna de Providencia. Iba a-

dejar a su hija Javiera que allí estudia. Al retirarse del l u ­

gar, converso por unos momentos con el profesor Manuel Guerre-

23
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ro Ceballos que hacía turno de recepción de los alumnos.

En esos instantes se acercó al lugar un vehículo Opala, color-

beige, sin patente, provisto de intercomunicador y antena, ade

más de una baliza en su interior, la cual no estaba en funciona

miento con intercomunic ador y antena. De ese auto bajaron tres

sujetos con armas cortas quienes se abalanzaron sobre José M a ­

nuel T a r a d a ,  reduciéndolo y llevándolo a viva fuerza al vehícu

lo. Lo mismo hicieron con Manuel Guerrero, quien sin embargo -

alcanzó a gritar pidiendo auxilio. Se acercó entonces al lugar

el p rofesor del colegio Leopoldo Muñoz, quien trató de impedir

el secuestro y proteger a su colega. Uno de los secuestradores
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bo

-al p a recer jefe- ordenó a otro: "dispárale". Este procedió a

quemar ropa a poner su arma sobre el estómago del Sr. Muñoz y

le disparó un tiro. (Actualmente, el profesor está grave sien 

do atendido quirúr g i c a m e n t e  en la Clínica Las L i l a s ) .

Los secuestra dores h u ye ron del lugar, siendo seguidos por otros

autos de su grupo (todos éstos con vidrios polarizados oscu --

Es de notar que en las cercanías del lugar (Los Leones) había

vehículos de Carabineros en trabajo de rutina e incluso s o b r e ­

volaba el sector un helicóptero, lo que será de utilidad para 

la i d e n t i f i c a c i ó n  eventual de vehículos u otros a n t e c e d e n t e s .- 

Estos son los hechos.

El sec uestro de mi hijo José Manuel y del profesor Guerrero es 

de especial gravedad si tenemos en cuenta la sucesión de h e ­

chos de similares naturaleza y características en el último - ­

t i e m p o .

S.S. Excma. ha podido conocer, a través de diversos recursos - 

legales que han sido sometidos a vuestro conocimiento, s i t u a ­

ciones tales como las del poblador Juan Antonio Aguirre Bailes^ 

teros, quien fuera detenido durante el mes de septiembre del 

año recién pasado y cuyo cuerpo sin vida fue encontrado en un 

rio cerca de Melipilla. También S.S. ha tomado conocimiento - ­

del secues tro del egresado de Arquitectu ra Ramón Arriagad a E s ­

calante, quien luego de ser aprehendido el día 25 de febrero - 

del p r e sente año, permaneció desaparecido hasta el día 7 de 

marzo, siendo dejado en libertad bajo fuertes amenazas. En nin 

guno de estos dos casos, la individualización de los aprehenso

res y de los responsables de los delitos cometidos en contra - 

de los afectados ha sido lograda.

Por otra parte, el día previo al secuestro de mi hijo y del

ros)



-■■* C. v-J '
profesor Guerrero se había producido la detención de.o tros cin

co profesore s de sd e _ la sede d e la Asocia c i ó n Gremial d e Educa-

dores de Chile, organismo del cual el profesor Manuel G uerre­

ro es dirigente metropolitano. De manera tal que lo ocurrido -

el día de hoy se inscribe en un conjunto de acciones de c a r á c ­

ter represivo y delictual.

Todos estos hechos, las situaciones de Aguirre Ballesteros y

Ramón Arriagada, las detenciones anteriores de los dirigentes- 

gremiales del profesorado y el secuestro de mi hijo y del p r o ­

fesor Guerrero crean una natural alarma pública en la pobla --

cion que se ve indefensa frente a la acción de individuos que,

contando con armas, vehículos, casas de detención y todo tipo-

de elementos técnicos apropiados para su actividad d e l i c t i v a , - 

actúan a la luz pública y libres de cualquier control.

“Es precisamente esa impunidad la que hace requerir la interven
__  ’ _ i

ción de un alto magistrado para que se avoque al c o n o c i m i e n t o - 

de estos hechos y, libre de cualquier presión y haciendo uso

de su alta investidura, investigue, esclarezca la verdad y cas 

txgue a los culpables.

EL D E RECHO: El artículo 560 del Código Orgánico de Tribunales- 

en su número 2 ° dispone como uno de los casos en que los Tribu 

nales pueden ordenar visitas extraordinarias, "cuando se trate 

de la investigación y juzgamiento de crímenes o delitos que - ­

produzcan alarma pública o exijan pronta represión por su g r a ­

vedad y perjudiciales consecuencias".

En la especie esas condiciones se dan con absoluta claridad. - 

La actuación impune de los responsables de los hechos denuncia 

dos provocan la natural alarma en la población y reprimir su 

accionar delictivo es de la más urgente necesidad, mas aún cuan

do la vida de los afectados, mi hijo y el profesor Guerrero, co



rre peligro.

Por tanto, es mérito de lo expuesto y disposición citada, A US 

EXCMA. ruego tener por presentada esta solicitud y en definiti. 

va acogerla, ordenando a la Iltma. Corte de Apelaciones de - ­

Santiago para que designe de entre sus miembros a un Ministro- 

que se avoque al conocimiento de los hechos denunciados, c o n s ­

tituyéndose para tal efecto en el Sexto Juzgado del Crimen de

S a n t i a g o .

PRIMER O T R O S I : Sírvase S.S. Excma. tener por acompañada copia- 

de la querella por secuestro interpuesta ante el Sexto Juzgado

del Crimen de Santiago y que se refiere a los hechos referidos

en lo principal.

SEGUNDO O T R O S I : Sírvase S.S. Excma. tener presente que designo 

patrocinantes y confiero poder a los abogados Alejandro G o n z á ­

lez Poblete y Héctor Salazar Ardiles, ambos con patente al día,

domiciliados en Plaza de Armas 444, quienes podrán actuar c o n ­

junta o separadamente.



EXCMA. CORTE SUPREMA

!f \r. .'Lr:"-r'T/rSOLICITA DESIGNACION DE MINISTRO EN VISITA EXTRAORDINARIA

Santiago Tapia Carvajal, Vicario de la Vicaría de la

S o l i d a r i d a d  d e l  A r z o b i s p a d o  de S a n t iago, d o m i c i l i a d o  en Plaz 

de Armas 444, a V S E . r e s p e t u o s a m e n t e  digo:

Q u e  el d í a  V i e r n e s  29 d e  m a r z o  r e c i é n  p a s ado, fue secues 

trado el f u n c i o n a r i o  de esta V i a c r í a  de la S o l i d a r i d a d  don

JOSE MANUEL PARADA MALUENDA, en las puertas del colegio Lati­

noamericano de Integración. En esa misma oportunidad, los c a p ­

tores secuestraron también al profesor de dicho colegio, don 

MANUEL GUERRERO C E B A L L O S .

Lo ocurrido con posteriorida d es de público c o n o c i m i e n ­

to: el cuerpo sin vida de don José Manuel Parada, junto al del

señor Guerrero y al de don SANTIAGO NATINO ALLENDE, s e c u e s t r a ­

do el día anterior al de a q u e l l o s , fue encontrado sin vida en 

un camino abandona en las proximidades de Santiago.

Hemos c o m p r o b a d o ,con dolor, que el cuerpo de nuestro 

funcionario fue sometido a un tratamiento cruel y despiadado, 

que alarma a las mentes civilizadas.

¿ Dónde se encuentran los autores que son capaces de

movilizarse, a plena luz del día y con el rostro d escubierto ,

por las calles de nuestra ciudad, en un auto sin patente y car 

gados de a r m a s ? .

¿A guién obedecen estos hombres que balean, frente a un

colegio de n i ñ o s , a una persona que pretende preguntarles acer

ca de su acción y gue se llevan consigo a dos hombres , luego 

de secuestrar el día anterior a otros c i n c o ? .

¿ Qué afanes motivan a los autores de este despiadado

hecho, gue son capaces de clavar puñales en seres indefensos 

para cortarles la vida?.



Los h e c h o s  e x p u e s t o s  han c a u s a d o  c o n m o c i ó n  y a l a r m a  

p ú b l i c a e l l o s ,  a d e m á s , a f e c t a n  la s e g u r i d a d  de la c o m u n i d a d .

No es p r i m e r a  vez q u e  o c u r r e n  p e r o  d e b e m o s  e s f o r z a r n o s  para que_

sea la ú l t i m a .

V u e s t r a  S e ñ o r í a  Ex c m a .  c o m p r e n d e r á  que d i r i g i m o s

n u e s t r a  e s p e r a n z a  a la f u n c i ó n  judic i a l ,  que en el c u m p l i m i e n t o

de su rol p r i n c i p a l ,  d e f e n d e r  y r e s g u a r d a r  la vida y la s e g u r i ­

dad de las p e r s o n a s  es t á  d o t a d a  de los e l e m e n t o s  s u f i c i e n t e s  pa

ra t r a e r  la t r a n q u i l i d a d  a la c i u d a d a n í a  y una vi d a  m e j o r  a

10

n u e s t r o  p a í s , en q u e  no d e b a m o s l l o r a r  a n u e s t r o s  h e r m a n o s ,  co-

mo hoy o c u r r e con J o s é M a n u e l  Parada.

Sin e m b a r g o , e s t a m o s f r e n t e  a a c c i o n e s  gue han s o b r e p a ­

i

sa d o  la c a l i d a d  de s i m p l e s  actos d e l i c t u a l e s  y en p r e s e n c i a  de

u na o r g a n i z a c i ó n  c u y a  e x i s t e n c i a pone en p e l i g r o  al país. La

i n v e s t i g a c i ó n  j u d i c i a l  r e q u i e r e ,
!

por ello, de un T r i b u n a l  d o t a - |

do de la más a l t a  i n v e s t i d u r a ,  pa r a  q u e  e j e r c i e n d o  la p l e n i t u d

de sus f a c u l t a d e s  i n v e s t i g u e  lo s u c e d i d o .  E x p e r i e n c i a s  a n t e r i o ­

res nos o b l i g a n  a c l a m a r  a V.S. Excma. la m a y o r  a c u c i o s i d a d  p a ­

ra la r e s o l u c i ó n  de es t a  p e t i c i ó n , t o m a n d o  en c o n s i d e r a c i ó n  lo

que h e m o s  e x p u e s t o .

R e c u r r o  a n t e  V.S. E x c m a . en mi c a l i d a d  de V i c a r i o  res-

p o n s a b l e  de u n a  m i s i ó n  e s e n c i a l  y de p r i m e r a  i m p o r t a n c i a  pa r a  la

i
Iglesia, e n c a r g a d a  p o r  n u e s t r o  A r z o b i s p o  y r e s p a l d a d a  p o r  los

O b i s p o s  de C h i l e ,  de p r o m o v e r  y d e f e n d e r  los d e r e c h o s  h u m a n o s

en n u e s t r o  país. Los T r i b u n a l e s  de J u s t i c i a  han c o n o c i d o  i n n u m e -
K .......-........

rabies a c c i o n e s  n u e s t r a s  en este sentido: Hoy, una de las v í c t i -

mas es, p r e c i s a m e n t e ,  u n o  de los n u e s t r o s .  En estas h o r a s  h e m o s

c o n o c i d o  d e l  a p o y o  y del r e s p a l d o de los o r g a n i s m o s  i n t e r n a c i o -

nales de  I g l e s i a  p r e o c u p a d o s  por lo s u c e d i d o .  La m i r a d a  y el ser

t imiento del m u n d o  c i v i l i z a d o  se
..................... ........... ... — - - - ........

v u e l v e n  h o r r o r i z a d a s  h a c i a  núes
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EN LO PRINCIPAL:__Solicita designación de Ministro en Visita.

EXCMA. CORTE

RICARDO GARCIA RODRIGUEZ, Ministro del

Interior, domiciliado para estos efectos en el Palacio de La Moneda,

a V.E. respetuosamente digo:

En_e_l día de^hoy^ _29 de Marzo de 1985,

alrededor de las 8:50 horas, se produjo un confuso incidente frente al

Colegio Latinoamericano de Integración, ubicado en Avda. Los Leones

N°1401 de la Comuna de Providencia, que significo, en definitiva, que

una persona identificada como LEOPOLDO MUÑOZ DE LA PARRA, sufriera una

herida a bala por parte de personas no identificadas, las cuales al

parecer procedieron, además, a llevarse consigo a dos personas identifi

cadas como JOSE MANUEL PARADA y MANUEL GUERRERO CEBALLOS.

Estos hechos muy suscintamente descri­

tos por carecer el Gobierno de mayores antecedentes hasta este momento.

se insertan dentro de los actos de violencia irracional que se han deĵ

tacados en los últimos días con graves daños a las personas y a la pro_

piedad, lo que el Supremo Gobierno ha repudiado interpretando el sentir
-1

unánime de la ciudadanía.

Hechos como los ocurridos en el día de

hoy, causan justificada alarma pública y exigen un pronto esclarecimíen

to, ya que sus perjudiciales consecuencias perturban la pacífica conyi

vencia entre los chilenos, más aún si se tiene en consideración las

circunstancias de que ellos se encuentran absolutamente alejados de las

aspiraciones y preocupaciones que exige el momento actual.

En este mérito y en virtud de lo dispues_

to en el N°2 del Artículo 560° del Codigo Orgánico de Tribunales, es



^procedente que V.E. designe a un Ministro de Xa I. Corte de Apelaciones 

Santiago para que se constituya en visita extraordinaria en el Juzgado 

respectivo, que investigúelos hechos denunciados antes indicados.

POR TANTO

A V.E.. RUEGO:..Se sirva, en mérito de .lo solicitado, designar a un

Ministro de la I. Corte de Apelaciones en visita extraordinaria, que

investigue y juzgue dichos hechos.
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| E SUPREMA  
C H I L E

OFICIO VE-3133-01641.

GAHO

Santiago, Io de abril de 1985.

Para su conocimiento y fines que se indi­

can, adjunto remito a US. fotocopia autorizada de lo resuelto por el Tri­

bunal Pleno de esta Corte Suprema en los antecedentes administrativos 

VE-3133, relativos a las solicitudes de Ministro en Visita Extraordinaria 

presentadas por don José Roberto Parada Ritche, por don Santiago Tapia 

Carvajal, Vicario de la Vicaría de la Solidaridad del Arzobispado de San­

tiago, y por don Ricardo García Rodríguez, Ministro del Interior, a raíz 

del secuestro y posterior homicidio de don José Manuel Parada, de don Ma­

nuel Guerrero Ceballos y de don Santiago Natino Allende, y lesiones a 

don Leopoldo Muñoz de la Parra.-

..Dios guarde a US.

Presidente

AL SEÑOR MINISTRO

DE LA I. CORTE DE APELACIONES

DON JOSE CANOVAS ROBLES

SANTIAGO/
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■San t i a go r nrlacro do A bril da mil novecientos ochenta y c lnoor-

Dása cumplimiento irmadlato al oficio VE- 3133-01641.
\

de asta facha, de la Excelentísima Corte Suprema, a fin de cono-

cer de los procesos que se indica,

Comuniqúese al Excelentísimo Tribunal, lq constitución 

del Ministro designado en este Sexto Juzgado dw-1- trinen



-S.aPtla.gQ, primero d a_Alprll d 1 mil novecientos ochenta y cinco.-

„ - Pídase Informa verbal a la Juez del Vigésimo Sexto

-Juzgado del Crinan, de esta ciudad y al Juez del Sexto Juzgado

del Crimen, acerca de lo.̂  trámites pendientes en las causa: que

se mencionan en el oficio de^@gignacl6n de la Sxcelentlsima Cor­

te SupBBma.

Pídase igual informe a la Brigada de Homicidios de

Investigaciones de Chile.

N° del Rol.

Dorr

Denunciai

Querellad'

o

Reo-------

Procurac

Domicilii

Denunc

Procure

Domici

Delito:

Iniciadi

Tramil



FORM. N<* 12

N° riel Rol / i  ^  , 2  $  1

¿-JUZGADO DEL CRIMEN

DF ¿ itJ L L U b C C L s Q - ^ O  ... .._........

JUEZ '  SECRETARIO

Q T M x j e J L  ¿ Ü J U n C Á j J -  Don ¿ U < ^ Í u x \ J f o L t y - t u  i  .

Denunciado: iQ  rC t' !/- .{_ • Q ^ \L ~ Á ^ fQ A j\J lJ U C ) (— .

R.P. L.F.

•
1 L x j ^ U O u ó u c ^  " A x x j- n j3 t X . L .  A  ■

Querellado: '- ^ x C  ~ U jL  - P O Ü ’̂ X ,  O C ü L . 'M ^ C L A jC JU Q . O u & C c l  . 

Rm

Procurador del reo:

Dominlin-

Denunciante: Ó lJ L . 'Ks ~ & L C *L *0
&

. 1

Prnr.uraHnr

Oom¡r ¡l¡n '

nplitn- l h j ¿ 0 0 >  ¿ U j  C Á JL  C Ó X t ü L r M ^ i

Ininiarin pl / ¡  "  rlp v de 19 o v í ” '

Tramitador: Sr________L_

r = £
Det. vence
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Santiago, t r e i n t a  de m a r z o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y  c i n c o .

H a b i e n d o  i n f o r m a d o  el p e r s o n a l  de G u a r d i a  d e  la 27a. Comisaría

C a r a b i n e r o s  d e  P u d a h u e l ,  el h a l l a z g o  d e  tres c a d á v e r e s  d e  N.N. m a s c u ­

linos, a p r o x i m a d a m e n t e  a u n o s  500 m e t r o s  al n o r t e  de la b i f u r c a c i ó n  de

la Car r e t e r a  70 y el C a m i n o  al « e r o p u e r t o  i n t e r n a c i o n a l  C o m o d o r o  A r t u r o

Merino Benítez:

I N S T R U Y A S E  SUMARIO.

i D é s e  o r d e n  de i n v e s t i g a r .

C o n s t i t u y a s e  el Tribunal e n  el s i t i o  señalado a n t e r i o r m e n t e .

Pídase la c o n c u r r e n c i a  d e  p e r i t o s  d e  la B r i g a d a  d e  H o m i c i d i o  y L a b o r a t o r i o

de C r i m i n a l í s t i c a  d e  I n v e s t i g a c i o n e s  de C h i l e  y p e r s o n a l  d e l  S e r v i c i o

Médico ^egal.

P r a c t í q u e s e  la a u t o p s i a  a los o c c i s o s  y s o l í c f i t e s e  el p r o t o c o l o

r e s p e c t i v o . 0 f í c i e s e . -

<j I n s c r í b a s e  la D e f u n c i ó n  y r e c í b e s e  los C e r t i f i c a d o s  r e s p e c t i v o s

+
P í d a n s e  las f o t o g r a f í a s  y c r o q u i s  p l a n i m é t r i c o  d e l  s i t i o  d el su­

ceso.-

R o l e  c o n  el N Q 1 3 . 0 4 4 - 4 . -

j-.i. - £ ^

PROVEYO LA SRA. A I D A  T R A V E Z A N  L A R A , J U E Z  T I T U L  R J U A N  A N

T0NI0 P O B L E T E  M E N D E Z ,  S E C R E T A R I O  T I T U L A R .

CERTIFICO:que c o n f o r m e  a lo o r d e n a d o  a n t e r i o r m e n t e  se s o l i c i t ó  la c o n ­

currencia al si t i o  d e l  s u c e s o  de la tír i g a d a  d e  H o m i c i d i o s ,  d e  p e r i t o s

del L a b o r a t o r i o  d e  C r i m i n a l í s t i c a  de I n v e s t i g a c i o n e s  y  p e r s o n a l  del

Servicio M é d i c o  L e g a l . - S a n t i a g o ,  30 de/ m a r z o  d é  9 8 5 . -



E n  a n t i a g o  a t r e i n t a  de m a r z o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y c i n c o ,

s i e n d o  las 1 4 , 4 0  h o r a s  se c o n s t i t u y ó  el T r i b u n a l  e n  la C a r r e t e r a  NO

70 de la C o m u n a  d e  P u d a h u e l ,  a q u i n i e n t o s  m e t r o s ,  a p r o x i m a d a m e n t e ,  ql

n o r t e  d e  la b i f u r c a c i ó n  d e  ést a  c o n  el c a m i n o  al a e r o p u e r t o  I n t e r n a c i o n a l

C o m o d o r o  A r t u r o  ^‘er i n o  B e n í t e z .

Se t r a t a  de u n a  c a r r e t e r a  por s e c t o r  r u r a l ,  c o n  p o t r e r o s  a a m b o s

l a d o s  d e l  c a m i n o ,  c o n  p a s t i z a l e s . E l  p r i m e r  c u e r p o  es u n  N.N* d e  a p r o x

m a d a m e n t e  30 años, el q u e  se e n c u e n t r a  d e c ú b i t o  d o r s a l ,  c o n  la c a b e z a

o r i e n t a d a  al o r i e n t e  y  el q u e  p r e s e n t a  u n a  h e r i d a  c o r t a n t e  e n  el cuello. 

El s e g u n d o  d e  los c u e r p o s  se e n c u e n t n a  a u n o s  50 m e t r o s  al n orte, por el

m i s m o  c o s t a d o  o r i e n t e  d e  la c a r r e t e r a ,  lo m i s m o  q u e  el a n t e r i o r ,  encuentra:

d e c ú b i t o  a b d o m i n a l , a s i m i s m o ,  p r e s e n t a  u n a  h e r i d a  c o r t a n t e  e n  e l  c u e l l o

El t e r c e r o  de los N . N . , a  u n o s  50 m e t r o s  al n o r t e  d e l  s e g u n d o  d e  los

c u e p p o s ,  c o n  la c a b e z a  o r i e n t a d a  al n o r o r i e n t e  y p r e s e n t a  d o s  heridfS c o r ­

tantes en el cuello y otra cortante en el abdomen, y se encuentra decúbito

d o r s a l . - L a h e r i d a  e n  e l  a b d o m e n  p r e s e n t a  v a c i a m i e n t o  d e  v i s c e r a s .

Durante la diligencia se informó por el personal policial de

que, por las c a r a c t e r í s t i c a s  f i i s i c a s ,  se t r a t a r í a  d e  los c i u d a d a n o s

M
a n u e l  e o n i d a s  G u e r r e r o  ^ e b a l l o s  y J o s é  M a n u e l  ^ a r a d a  M a l u e n d a ,  a m b o s

____3_______________________________________________________________________________
s e c u e s t r a d o s  e l  d í a  v i e r n e s  29 de m a r z o  d e  1985 a las 0 8 , 3 0  h o r a s  e n ­

f r e n t e  al N C 1 4 0 1  d e  la A v e n i d a  L os L e o n e s ,  C o m u n a  d e  P r o v i d e n c i a .

Se o r d e n a  a los p e r i t o s  d e l  ^aboratoÉio de C r i m i n a l í s t i c a  d e  i n

v e s t i g a c i o n e s  u n  r a s t r e o  por el s i t i o  d e l  s u c e s o  c o n  e l  f i n  de d e t e t t a r

h u e l l a s ,  i n d i c i o s  o s e ñ a l e s ,  se f i j e  f o t o g r á f i c a m e n t e  los c u e r p o s  y

se l e v a n t e  e l  c r o q u i s  p l a n i m é t r i c o  d e l  lugar d e  los h e c h o s . S e  d e j a

c o n s t a n c i a  q u e  los t r e s  c u e r p o s  se e n c u e n t r a n  en t r e  la b e r m a  d e  la 

c a r r e t e r a  70 y  la e m p a l i z a d a  q u e  c o r r e s p o n d e  al l í m i t e  p o n i e n t e  d el

F u n d o  *'El R e t i r o " ,  c o s t a d o  o r i e n t e  d e  la m e n c i o n a d a  a r t e r i a . -

Finalmente se ordena el levantamiento denlos cadáveres y su

t r a s l a d o  al S e r v i c i o  M é d i c o  L e g a l . -



dos /-- r

Se l e v anta la p r e s e n t e  acta, la q ue f i r m a  el T r i b u n a l  p a r a  cons-



ture*—

'ye i <r< -íT

S a n t i a g o , p r i m e r o  a b r i l  d e  mil n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y c i n c o .

C O M P A R E C E  G A B R I E L  H E C T O R  A S C E N C I O  M A N S I L L A , c h i l e n o ,  natural

de C o y h a i q u e ,  31 años de e d a d ,  s o l t e r o ,  a b o g a d o ,  d o m i c i l i a d o  en calle

Pl a z a  d e  A r m a s  4 4 4  s e g u n d o  piso, S a n t i a g o ,  c i v i l  ^ 6 6 . 4 7 9 . 2 1 2  de Ñuñoa,

q u i é n  j u r a m e n t a d o  l e g a l m e n t e  expone:

H e  c o m p a r e c i d o  al r i b u n a l  c o n  el f i n  de q u e  se o r d e n e  por SS

la a u t o p s i a  y p o s t e r i o r  e n t r e g a  d e  los c u e r p o s  d e  S a n t i a g o  l a t i n o  Alien de,

M a n u e l  L e ó n i d a s  G u e r r e r o  C e b a  líos y J o s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e n d a ,  quienes

f u e r o n  e n c o n t r a d o s  m u e r t o s  el d í a  s á b a d o  30 d e  m a r z o  de 1985 a las 14,00

horas p a s a d a s  e n  los c o s t a d o s  de la C a r r e t e r a  70 d e  p i d a h u e l . -

En r e l a c i ó n  c o n  los o c c i s o s  M a n u e l  L e ó n i d a s  G u e r r e r o  C e b a l l o s  y

Jo s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e n d a  p u e d o  s e ñ a l a r  a SS q u e  é s t o s  f u e r o n  s e c u e s ­

t rados el d í a  v i e r n e s  29 de m a r z o  d e  1985 a las 0 8 , 3 0  h o r a s  a la e n t r a ­

da d e l  C o l e g i o  l a t i n o a m e r i c a n o  d e  I n t e g r a c i ó n  u b i c a d o  en A v e n i d a  L o s  L e o ­

nes 140 1  d e  la C o m u n a  d e  P r o v i d e n c i a . P o r  las i n f o r m a c i o n e s  q u e  se h a n

r e c o g i d o  h a b r í a n  si d o  s e c u e s t r a d o s  p or tres s u j e t o s ,  d e  los c u a l e s ,  has

este m o m e n t o  se i g n o r a  i d e n t i d a d ,  incidente e n  el cual r e s u l t ó  h e r i d o ,

ta

además el p r o f e s o r  L e o n a r d o  h u ñ o z  d e  la P a r r a  .- E l  m i s m o  d í a  se p r e s e n t

u n a  q u e r e l l a p o r  el d e l i t o  d e  S e c u e s t r o  a n t e  el señor J u e z  d e l  S e x t o  J u z -

A p e l a c i o n e s  d e  S a n t i a g o  la d e s i g n a c i ó n  d e  u n  M i n i s t r o  en V i s i t a . -

En. r e l a c i ó n  c o n  el o c c i s o  S a n t i a g o  N a t i n o  A l l e n d e , és t e  fue s e ­

c u e s t r a d o  p o r  c i v i l e s  q u e s e  m o v i l i z a b a n  e n  u n  v e h í c u l o  p a r t i c u l a r  el di

j ueves 28 d e  m a r z o  d e  1985 en h o r a s  de la t arde, c e r c a  d e  su d o m i c i l i o

i g n o r o  e x a c t a m e n t e  el d o m i c i l i o  d e  e s t e . S o l a m e n t e  t e n g o  c o n o c i m i e n t o

de q u e  e n  r e l a c i ó n  c o n  S a n t i a g o  N a t i n o  A l l e n d e  se p r e s e n t ó  u n  r e c u r s o

de a m p a r o  a su f a v o r . -

Es c u a n t o  t e n g o  q u e  d e c l a r a r  a l  r e specto.

L eí d a ,  r a t i f i c a  y f i r m a  c o n  el T r i b u n a l . -
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a u t o s ,  c o n  el S e x t o  J u z g a d o  d e l  '-rimen d e  S a n t i a g o  a f i n  d e  q u e  se infor-

-“a n t i a g o p r i m e r o  a b r i l  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y  c i n c o .

C o m n í q u e s e  el Tr i b u n a l ,  t e l e f ó n i c a m e n t e  y d e j a n d o  c o n s t a n c i a  en

Parte Ko.

me a es t e  J u z g a d o  el e s t a d o  y f e c h a  de i n i c i a c i ó n  d e  los a u t o s  p or el

e c u e s t r o  d e  J o s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e h d a  y M a n u e l  L e ó n i d a s  G u e r r e r p

:que el T r i b u n a l  se c o m u n i c o  t e l e f ó n i c a m e n t e  c o n  el S e x t o  J u z ­

ga d o  d e l  C r i m e n  d e  S a n t i a g o  i n f o r m á n d o s e  a e s t e  T r i b u n a l  q ue el día

29 d e  m a r z o  d e  1985 se i n i c i a r o n  los au t o s  r o l  N Q 1 1 8 . 2 8 4  p or S e c u e s t r o

d e  J o s é  M a n u e l  P a r a d a  M a l u e n é a  y M a n u e l  L e ó n i d a s  G u e r r e r o  C e b a l l o s ,  los

en circu 

Stgo., d 
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domicili 
Victoria 
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de tres 
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(Da cuenta de hallazgo de cadáveres

RENCA, Marzo 30 d 1985.-
<

'  \  V  \ K \  s r  , , , -

AL
VIGESIMO SIXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO.-

C I U D A D.-

Doy cuenta a US., que a las 13:00 horas de hoy, 
en circunstancias que Ménica Pinto Miranda, 25 años, C/l. No.9.099.853-6 de 
Stgo., domiciliada en Pje, El Arenal No.9264-B, Pob. San Daniel de Pudahuel; 
Nelson Ruiz Gorigoytía, 20 años, C/l. No.10.221.464-1 Stgo., mismo domicilio 
anterior; José Antonio Gorigoytía, 26 años, C/l. No.9.150.568-1 Stgo., mismo 
domicilio, Sergio Espinoza Ruiz, 11 años, sin C/l., domiciliado en calle - 
Victoria No.876 de Pudahuel; Patricio Espinoza Ruiz, 14 años, sin C/l., mis­
mo domicilio anterior y Joselinn Silva Pinto, 6 ai os, sin C/l., domiciliada- 
en Pje. El Arenal No.9664-B, Pob. San Daniel de Pudahuel, transitaban por Av. 
Américo V spucio frente al Fundo 11 Retiro, encontraron los cuerpos sin vida 
de tres individuos; constituido en el lugar personal de esta Unidad a cargo- 
del TTe. Sr. Máximo Basualdo Tru.jillo, pudieron constatar la veracidad de la 
denuncia, eneontranclóse ios" siguientes cadáveres según la siguiente identifi^ 
cación:

1.- SERGIO MANUEL GUERRERO C..RALLOS, 35 años de 
edad aproximada, se ignoran mayor s antecedentes: Características; pelo cor­
to castaño oscuro, tez morena. Vestimenta; chaqueta de tevinil color café, - 
pantalón gris, zapatos café y camisa beige, encontrándose en posición de de­
cúbito dorsal con la cabeza hacia el sur, presentando una herida cortante en 
el costado izquierdo del cuello, con evidentes manchas de sangre en el ros - 
tro.

2.- SANTIAGO MAN0TTI ALLENDE, 65 años de edad - 
aproximada, se ignoran mayores añtecccl ntes: CaracTerísticas; tez blanca, pe 
lo cano. Vestimenta; Casaca beige, camisa blanca, pantalón gris, zapatos ca­
fé; encontrandose en posición de decúbito abdominal, presenta herida cortan­
te costado izquierdo del cuello, portaba una argolla de metal amarillo con - 
el nombre do Alicia Reyes.

3.- JOSE MANUEL PARADA MALü NDA. 35 años de edad 
aproximada, se ignoran mayores antecedentes:~Caracteristicas; tez blanca, pe 
lo y barba abundante color negro. Vestimenta; sweater café, camisa blanca, - 
pantalón café oscuro, zapatos café, quien se encontraba en posición de decú­
bito dorsal y presentaba heridas cortantes en el costado izquierdo del cuello 
y otra costado derecho del estómago, presentando evidentes manchas de sangre.

Los occisos se encontraban en el lugar antes ci 
tado, con un intervalo de aproximadamente 50 mts. cada uno. Cabe señalar que 
los asignados con los Nos. 1 y 3 presumiblemente corresponderían a los se - 
cuestrados en el Sector_Jurisjjiccío5aÍ de T.a 19aT Comisaria ProvicTencia, en- 
Av. Los Leones frente al Colegio Latinoanuricano, según antecedentes aporta­
dos por la Brigada de Homicidios, la que se constituyó en el lugar a cargo - 
d i  Comisario Sr. Rolando Vidal Gallardo, faltando informa técnico para iden 
<^ificación de los cuerpos.

Los cadáveres fueron levantados por orden de la 
MaaáTSTbrado de e Tribunal, Sra. Aida Travesan Lar a y remitido al Ins- 

ííédicCK Legal/de Santiago con Oficio No . 363 de esta fecha y Unidad.
uos denunciantes quedaron citados para compare- 

US., \a la/audiencia del día Miércoles 3 de Abril a las 1^TÜÍ\ horas.

CHRISTIAN Lgli 
Subteniente de Carabineros 

OFICIAL DE GUARDIA
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Santiago,primero abril de mil novecientos ochenta y cinco

T E N I E N D O  PRESENTE;

Q u e  c o n s t a  d el a c t a  d e  f s . l  vta. y de las d e c l a r a c i o n e s  d e  G a ­

briel H é c t o r  A s c e n c i o  M a n s i l l a  d e  f s . 3  y d e  la c e r t i f i c a c i ó n  d e  fs . 3

vta. que, por u n a  p a r t e  los h e c h o s  i n v e s t i g a d o s  en a u t o s  t u v i e r o n  p r i n  

cipio de e j e c u c i ó n  f r e n t e  al N Q 1 4 0 1  de la A v e n i d a  L o s  l e o n e s  d e  la C o ­

muna de Providencia, que corresponde a la jurisdicción del señor Juez

del SEXTO J U Z G A D O  D E L  C R I M E N  D E  S A N T I A G O ;  y por ot r a  q u e  en el m e n c i o ­

nado T r i b u n a l  se i n i c i a r o n  los a u t o s  r ol N Q 1 1 8 . 2 8 4  el d í a  29 de m a r z o

de 1985, r e s p e c t o  d e  los m i s m o s  h e c h o s .

Y VISTO: o d i s p u e s t o  en el a r t í c u l o  157 i n c i s o  f i n a l  d e l

código O r g á n i c o  d e  T r i b u n a l e s ,  m e  d e c l a r o  i n c o m p e t e n t e  p a r a  s e g u i r  c o ­

nociendo de e s t a  c a u s a .

R e m í t a n s e  los a u t o s  al s e ñ o r  j u e z  del S E X T O  J U Z G A D O  D E L  C R I =

MEN DE S A N T I A G O  a a u i é n  c o r r e s p o n d e  su c o n o c i m i e n t o .

T ó m e s e  no t a  en los E s t a d o s  B i m e s t r a l e s  y l i b r o s  r e s p e c t i v o s

de S e c r e t a r í a . -

RESOLVIO LA S R A . A I D A  T R A V E Z X N  L A R Á , JUFTZ T i T U L A R . A U T O R  I Z O s D O N  J U A N  AN 

TONIO P O B L E T E  M E N D E Z ,  S E C R E T A R I O  T I T U L A R .
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IMO SEXTO J U Z G A D O  C R I M E N  S A N T I A G O .

O F I C I O  N Q  1 * 4 8 5 /

S a n t i a g o ,  l Q d e  A b r i l  de 1 9 8 5 0

A d j u n t o  r e m i t o  a SS los a u t o s  r o l

813»044-4 por h a b e r s e  d e c l a r a d o  i n c o m p e t e n t e  e s t e  T r i b u n a l

AL SEÑOR JUEZ
SEXTO JUZGADO D EL C R I M E N  D E  S A N T I A G O .  

PRESENTE.

(



Santiago, primero de Abril de mil novecientos 

ochenta y cinco.-

P„r aceptada la competencia. Acumulase 

la presente causa a la trol N 2 118»284. 

Enmiéndese la foliación,,

,  /  / O  /

JjLM*
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.PERSONA..QUE. INDICA^

So Jo Lo del Crimen

Bosemarifi Ttornanñ Jarpaf por el querellan­

te, en los autos rol N° /¡J$ ̂  * interpuesta por el delito 

de homicidio frustrado en la persona de LEOPOLDO DAVID MUÑOZ

DE LA PARRA, a US., respetuosamente,digo:

Es de público conocimiento que las dos pete

sonasjjos! Mauel Parada Maluenda y Manuel Guerrero Ceballos,

que fueroni aprehendidos y secuestrados en las circunstancias

que US7 está en conocimiento y "que derivaron en el homicidio 

frustrado - d g ^ EOPOLDQ-DAVlD MUÑOZ DE LA PARRA, fuer Olí alevosa 

-jiiente asesinados .,-------------------------------------------------

Ufla comprenderá, que ante tales hechos

la seguridad personal_y la vida del profesor Muñoz están gra­

ve y seriamente amenazadas,al transformarse en un iestigo

clave para lograr la identificación de los delincuentes.

En dicha virtud y conforme a lo dispues­

to en el artículo 7° del Código de Procediemiento Penal,pro-

-eeá-e que tjg-a¿- adopte TODA3 LAS MEDIDAS 

JEECCION, AL SR» LEOPOLDO MUÑOZ. DE LA PARRA0>ontre otras soli-

cito,se disponga con el carácypr de urgente,las siguiantean

1o Resguardo policial durante las 24 hrs0 del día a la víctima

quien se encuentra en estos momentos en la Clínica INDISA,ofi­

ciando al efecto a la autoridad de Carabineros correspondiente

a ese sector, y

2o Se disponga que e l  Sr0 Muñoz no sea trasladado sin "previa

autori-zacrón- de eslre Tribunal, y previo'informe favorable

le pueda jj

RIDAD o de INVESTIGACIONES,sin que previamente US0 autorice
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2

3

4

5

6

7
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en presencia suya» ____ __ ___ _________  ________ ________

3o Que la víctima solamente pueda ser visitado por aquellas

personas cuyos familiares directos autoricen.

En relación a las medidas solicitadas en los
. .  - C__________ * __________ P ___________

ñümeros 2 o y 3 o» en caso de ser concedidas, ruego a U3o oficiar 

con carácter dé TIFgente,"al iJirec^or_‘dé"l^üXí^rcá“TNIDl3AJ a ~

-fin-de- que tomeHb^--providerrci-as irec es-aria 3 en' gl~~acto.parn

dar cumpl imi p.n to-a los r esguar-d.o^-s^li-citados^-------- --

POH TANTO, ___________ c ‘ *____________

y de conformidad a lo dispuesto en la disposi+-

ción legal citada, RUEGO A U3«> acceder a lo solicitado®
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Santiago, primero da Abril de mil novecientos ochentay cinco
xt«solviendo la petición contenida en el escrito de

fSo 29, no ha lugar por no ser parte, pero procediendo de ofi­

cio y ha luear a decretar la protección de Leopoldo David_ Muñoz

de La Parra.-

En las dem's peticiones se resuelve, que, no puede

procederse al traslado de Muñoz sin la previa autorización del

Tribunal y que, la primera Interrogación d bera efectuarla al

Ministro en Visita. Además, se exigirá un control de las perso­

nas que visiten al enfermo, sujetándose obviamente a la regíamen

tsclón Interna del establecimiento hospitalario en que se en­

cuentra. Comuniqúese de Inmediato a la Clínica Tndisa y a Inves­

tigaciones

Oficíese a Carabineros para la/i )



ABINEROS DE CHILE 
Ri.F.STGO. ORIENTE 

19a.COM. PROVIDENCIA

OBJ.

REF.

Nro.

¿i

LEOPOLDO MUKOZ DE LA BARRAl 
haber d i spiipsho rusf nrii Á "
permanente. f

| ORIENTE
Oficio N2 461, del 1° aátual^f del^ 
6to.Jdo. del Crimen de Suí

717 /

PROVIDENCIA, abril 02 de 1985

DE 19a. COMISARIA DE CARABINEROS "PROVIDENCIA"

SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO
SR. MINISTRO EN VISITA DON JOSE CANOVAS ROBLES

SANTIAGO

1.- De conformidad a lo ordenado por US., en 
su documento citado en la referencia, por medio del cual dispone 
custodia permanente del lesionado LEOPOLDO MUÑOZ DE LA BARRA, - 
quien se encuentra internado en la Clínica INDISA., ubicada en - 
Avda. Santa María NQ 1810; se informa :

1.1. Se dió cumplimiento a lo dispuesto, a 
contar de las 20:00 horas del dia 1Q de los corrientes, con per­
sonal de esta Unidad, el cual fue debidamente instruido, respec­
to al servicio a realizar.

1.2. El Capitán Subcomisario de los Servi - 
cios Sr. Rolando Barrientos Lipski, se entrevistó con el Sr. G e ­
rente del citado establecimiento, don Alvaro Covarrubias C . , y - 
con el Sr. Director Medico don Hugo Salvestine, con el objeto de 
coordinar las acciones a fin de impedir que el lesionado sea in­
terrogado por persona alguna, como también, se le solicitcí comu­
nique oportunamente cuando MUÑOZ DE LA BARRA, se encuentre en - 
condiciones de prestar declaración, lo que se informará a US. en 
forma inmediata.

Saluda atentamente a US.
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Santiago, dos de A brll demíl novecientos ochenta y cl.noo„-

r

U C 5  O  
Oficíase a la brigada de Asaltos de Investigaciones,

mm

para que devuelva la orden de Investigación d^spac ada por el

Juez que empezó a tramitar la causa, dentro de 48 harás, debien­

do informar lo actuado hasta la fecha»,« 9
Oficíese a Investigaciones a fin de que a la brevedad

posible se practiquen las siguientes diligencias:

l 2.- Investigar todo lo relativo al Statlon Wagón Opa

la, de color beige, que habría transportado a los secuestrará-

res de las víctimas a que se refieren estos autos, debiendo, en

lo posible, precisarse j los rasgos de la per roña, que manejaba

en esos instantes dicho vehículo, las personas que lo acompaña­

ban en su interior, las características del coche, si llevaba

patente y en caso afirmativo los detalles de esta;

2 9 .- establecerán el n ¡5mero de vehículos y las ca­

racterísticas de los que lo secundaban;

3 2.- se informará dentro de 48 horas todo lo acijado

en el secuestro y muerte de las tres personas a que se refiera

esta causa0

Habiéndose cambiado de establecimiento hospitalario

el lesionado Leopoldo Muñoz, de la Clínica Las Lilas a la Clí­

nica Indlsa, se deja sin afecto el decreto de constituirse el

Tribunal en dicha Clínica debiendo hacerlo en esta filtlma.

( v  ? 7  v • • ■
Sin embargo, pídase de inmediato la hoja clínica

de Leopoldo Muñoz relativa a. los primeros auxilios que se le

practicaron en la Clínica Las Lllaf; y en caso de habersele ex­

traído algdn proyectil, pídase el Inmediato envío de 4ste0

v  ̂ . )
Cítese a declarar a Sergio Bleazar Muñoz Venegas

(fs.4). / / /n c y -,
W -  • / 7 c u J  "... '

Requieras© la entrega de los Informes de las autoj
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D E C L A R A C I O N

Los infrascritos, que nos individualizamos al pie de este documento, 
hacemos la siguiente declaración con el objeto de coadyuvar a la acción 
de la Justicia y respondiendo al llamado que la Autoridad ha realizado 
al efecto :

Io El día martes 22 de enero del presente año, a las 11:30 horas, llega­
ron hasta las oficinas de la Editorial La República Limitada, en Huér­

fanos 1117 - N° 835, entre ocho y diez funcionarios que en un comienzo 
no se identificaron y que exhibieron diversas armas de fuego, encañonando 
a las personas que estaban en la oficina y también a las que posteriormen­
te llegaron. Nos encontrábamos en dichas oficinas el Gerente don Francis­
co Palet Orenga; la Secretaria doña María Angélica Aliaga Andrade, el Jú­
nior don Humberto Hinostroza Gueiquiao y el Contador don Gregorio Loren 
Silva. Posteriormente llegaron don Hernán Cardemil Coppelli, Secretario 
Ejecutivo de la Editorial y don Gonzalo Figueroa Yáñez, Presidente del 
Directorio.

2o A los que estábamos en aquel recinto, se nos colocó mirando a la pa­
red, de manera que tuvimos una oportunidad relativamente breve para 

observar a los funcionarios actuantes. No ocurrió así sin embargo con 
don Gonzalo Figueroa Yáñez, que resistió la orden de colocarse en tal po­
sición y tuvo amplia posibilidad de observar a los funcionarios.

3o Cabe destacar que los mencionados funcionarios reconocieron ante don 
Gonzalo Figueroa, que eran miembros de la C.N.I. e incluso extendie­

ron un acta donde se dejó testimonio que no habían ejercido violencia fí­
sica, en papel con membrete de dicha repartición.

4 o En ese operativo se incautaron de diversos ejemplares del libro "La­
berinto" y otros documentos de menor importancia. Una semana después 

y luego de una gestión que realizaran ante el General don Humberto Gordon, 
Director de la C.N.I., don Gonzalo Figueroa Yáñez y don Juan Agustín Fi­
gueroa Yávar, el material incautado, salvo menores diferencias, fue ínte­
gramente devuelto.

5o El declarante Gonzalo Figueroa Yáñez expresa que tiene absoluta segu­
ridad que uno de los actuantes en el descrito operativo tiene una ex­

traordinaria similitud con el retrato hablado publicado en la primera pá­
gina de El Mercurio de hoy, que corresponde .a. la crcera. cara .de izquier­
da a derecha y que ilustra la noticia publicada bajo gran titular "Minis­
tro en Visita investiga secuestros y asesinatos".

6 o El declarante Humberto Hinostroza Gueiquiao formula igual deposición 
que la del Sr. Figueroa Yáñez.

7 o La declarante María Angélica Aliaga Andrade expresa por su parte que 
encuentra gran parecido entre el indicado retrato hablado y uno de 
los actuantes en el descrito operativo. Igual deposición formula don 

Hernán Cardemil.

8 o Por su parte don Francisco Palet Orenga, por la escasa oportunidad 
de observación que tuvo, no está en condiciones de hacer tal reconoci­

miento .

9o Los infrascritos hacemos presente que esta declaración estamos dispues­
tos a formularla incluso, bajo juramento, si así fuésemos requeridos.

10̂ , No suscribe este instrumento don Gregorio Loren Silva, ñor nj$ haber- 
^ \ s e  reunido con los demás firmantes.



rrancisco f'aiet Orenga 
San Pascual 540 
C. de I. : 1.187.748-6 Stgo.

Hernán Cardemil Coppelli 
Campo de Depqrteé 257 
C. de I. 4.416.462-8 Stgo.



.  c di/  y ‘

^antlago, dos da Abril demll novecientos ochenta y cinco.-_ 

___________Comparece MANUEL CORNEJO OYARZUN} natural de Santia­

go, da 48 años, casado, qua lee y escribe, empleado pfibliíoo,

domiciliado an General Mac&enna 1314, quien juramentado legalmen

te expone:

Bn relación con los retratos habladas qua han apare-

cldo ac la prensa de_ hoy, debo declarar que fueron hechos en el

departamento de Investigaciones que actualmente yo dirijo, esto

es al Laboratorio de Criminalística,

Mi lafror an es^os casos es de supervisar los traba­

dos efectuados, loq que se hacen en obedecimiento a las ordenes

superiores,

El trabajo da los retratos fue elaborado por dos

dibujantes de mi sección, los señores Lautard* Collío y Pedro

^endez. Silos tuvieron jhara 1^ confección del retrato en consi­

deración esoeclal la descripción de los testigos que presencia­

ron el secuestro de las tres personas que despues aparecieron

ml3ñrt9S en al sector de PudahuelQ Ignoro quienes fueron estos

testigos,

No recuerdo el día exacto en que se efectuaron estos

trabajos y lo único que sé? es que fueron hechos al poco tiempo

de haberse efectuado el secuestro.

Previa lectura se ratifica y firma.-





tíago, dos da Abril demil novecientos ochenta y clneo0-

Cítese para el día de mañana a las 15 horas a Lautaro

/
Cochlío y Pedro Mendez„
-------  ^ '  :

Pídase la fotocopia de los ratratos hablados menciona-

ansa., ambas cosas por la Brigada



Santiago, tres de Abril de mil novecientos ochenta v cinco.

Se tuvo a la. vista Recurso de Amparo N 2 330-85 cara­

tulado 11 Alejandro Traverso y otros”, en cuya ampliación aparece 

Incluido Santiago Natino Allende, expresándose que fue deteni­

d o  en el allanamiento efectuado el JueUves 28 de Marzo de 1985.
a

aproximadamente a las 20,35 horas, por ocho civiles agnados que 

no se identificaron* Sin embargo a fs. 7 de los autos inspeccio­

nados su cónyuge Elena Reyes °arr asco deja, constancia que hay 

altas posibilidades que también hubiese sido detenido en ese 

allanamiento su marido Santiago Esteban Natino.

’Jl recurso" no ha sido aun fallado, pues está pendien-
f

■ te al -Inferna "deria\i?refectura de Policía da~InvestigaClonss'

de la Jefatura Metropolitan^ de &zrabine ro s" de- -Shllre-,che o r e t-drr 

el  29 d« Marzo,------------------------------------------ — — --------



O D3L CRIMEN 

IAGÓ
fc\

OFICIO N2

Santiago, 2 de Abril de 1985.-

En causa K 5 1180284, se ha decretado 

oficiar a Ud., a fln^ de que a la brevedad posible,
'

se sirva remitir a este Tribunal, fotocopia de los 

retratos hablados, correspondientes al secuestro 

de Jo sí Manuel Parada Maluenda y Manuel Guerrero 

Ce ba 1 lo s o

Además, se dispondrá la inmediata cita­

ción a este Tribunal, a las 15 horas, del día de 

mañana 3 del presente, de los funcionarlos del Labo­

ratorio d*> Criminalística, Lautaro Collío y Pedro 

illende z0

Saluda atte. a Ud.-

■JÍ5s\S CANOVAS R0BL3S
0 VISITADOR

AL SEIIOR COMISARIO 

BRIGADA DE HOMICIDIOS 

INVESTIGACIONES DE CHILE 

PRESENTE.-
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I R E P U B L I C A  DE CHILE 
í$RIO DE D E F E N S A  N A C I O N A L  
[ DE INVL.. x’IGACIONEíj DE C HI LE  
III Z O N A  P O L I C I A L  

ÉURA UNIDADEb jj - ECx A L IG AD  A»-» 
a .B R IG A DA  DE ¡i i-iICI. I1-. o

D e v ue lv e e 'informa Of icio 
S/N en causa Rol N 2 118«284. 
R e m i t e  do cu me n t o s *

I

P^ iR T E : N 9 D I A
/

AL ~¡b
j lá x C j GA DG  D í_iLj v_1¿vXí* • I'J D E r̂vi'. íIaGO 
S o S c I L T M o  DOÍ ,  J O S l ,  C . u á A ' / w  k 0 3 L i _ í S

Dev ue lv o e info r mo  a 

Iltma. O f i c i o  sin nú mero de fecha 2 tí- abril de 19E 
c i b i d o  en e ta U n i d a d  el mismo día, por el que en c 
Rol N 2 1 1 8 *284 se o r d en a r e m i ti r a ese T r i b un a l

i—> • kJ o 
J ?
ausa 

f o t o c o p i a

de
los r e t r at o s ha b la d o s  
Jo sé  M a n u e l  P a r a d a  Ha'

cor e sp on d i e n t e s  al so cu-- tro 
u ..nda y Manuel G u e r r e r o  Ceballor

A d em ás , c i t a r  par; la a u d i e n c i a  del cía 3 del presente, 
a las Í5:00 horas, a los f u n c i o n a r i o s  del L a b o r a t o r i o  de 
C r i m i n a l í s t i c a  L a u t a r o  Coi'..lío y Pedro Kendez.

Encare ado su cumpli liento 

al S u b c o m i s a r i o  R o l a n d o  Vidal Gallardo, informa:

Que, c o n f o r m e  a lo orce- 
naco, se r e m i t e  adjun to  f o t o c op ia  de los r e t ra to s  h a b l a ­
dos de antecedente.

Asi raismo, r ueron ext : os 
los per it os  p l a n i m e cr is tas del L a b o r a t o r i o  de C r i m i n a l í s ­
tica Sreso Pe d ro  K e n d e z  V a l e n z u e l a  y L a u t a r o  C o l i í o  V J.r 
para la a u d i e n c i a  indicada, f i r ma nd o  al r e v e r s o  del d o c u ­
m e n t o  para c o n s t a n c i a ,  n n n

3  Ü
3 aluda



Santiago, tras di Abril de mil novecientos ochenta y cinco.- 

Al procesoo-

y. Llámese a declarar al Director del Colegio Latinoa­

mericano de Integración, a primera audiencia*

o

. J — ✓

c: nc'..



Santiago,, tres de Abril de mil novecientos o chanta > clnco»--
, ✓

Comparaca WILSON RETAMAL MACIAS, natural de P a r r a l ,

de _39_años, soltero, que lee y escribe, profesor Normalista,

dotniciiado en Miraglores 490 Dpto0 304 Santiago, centro, quien

juramentado legalrnente expone:

_Trabajo en el Colegio Latinoamericano en donde tango

contrato como supervisor. Mi jornada de trabajo es de treinta

horas semanales. Normalmente llegó en l-> mañana a las ti03,30* "1
— ----- :------------------------- — ..........- ¡'— - •

día del secuestro me encontraba en el interior del estableclmien

to y en los lntsnates en que íbamos a iniciar i con el Director

y el Jede de Unidad pícnica, una jornada de trabajo, escuchamos

gritos de la paradocente, que es una funcionarla encargada de 

labores de Inspectoría, su nombre es Virginia Maray. Ella gritó

- se llevan a Manuel” y  en ese mismo instante viraos opor la ven­

tana que pasaban¡dog^eliftopteros del Ejercito que venían hacia

al norte y por el ruido no escuchamos miso Como estibamos en el

segundo piso, bajamos corriendo l^s tres nersonas y al llegar

a la puerta, de la casa del Colegio, que está contigua, el cor-

dinador generil Pe^ro Aceituno, ceerró la puerta y nos advir-
Efjy C ' ____________ ‘_______ •

t l ó  que estaban disparando, instantes des núes £l salió por una-

Sperta lateral-, áX parecer ,Tíaclo la calle ¿desde al 1^1 grifo

-H' un? ambulancia*. De - ínra^dlato salimos también h? ciTi^la^callw- 
,y yo me dirigí Jiacla_el^Drofesor herido que erta Leopoldo lí̂ ñdiz

que estaba más o menos a fln metro de la nuert^ de aefíeso del

colegio, quedando con los files hacia el norte y la cabeza hacia

el sur y estaba conclente, se quejaba y dijo algunns cosas que

yo no recuerdo. Entonces yo me arrodillé tomando la mano izqular

da de Muñoz y con la otra mano le secaba la transpiración de

la frente, ya que transpiraba mucho, estaba pálido casi blanco,

mientras tanto Aceituno trataba de evitar la hemorragia de

Muñoz« Á los pocos minutos que fue que" yo salí, Tlega ron Car á-
/

bmeros motor iza do s~y les encomendarnos que llamaran uro nnbulan-



clar-.aue ya se estaba pidiendo del Colegio. L-s Car abineros __

preguntaron que habí?, pasado y s4 que Aceituno les dl<5 una ex-

pligación y les dijo que se habían llevado allpcofesor Guerrero 

y al apoderado Parada. Unos de los Carabineros llmaó a una.parte 

que no supe donde erg y solo alcancé a escuchar que decía :''con­

fuso Incidente" y después de eso me dediqué al herido o si de

inmediato llegó una señor!4:? qu*» se Identificó como doctora y
•t ■

prldló ver al herido, yo no sut}« su nombre y al revisarlo ella
* : «

dispuso llevarlo rápidamente a la Posta y me parace que Aceituno 

Llamó a. Nelsoñ Olavarrí? qulen t re" ñe^Trñ~TüTgÓn“ n ese Vérfücrls " 

lo llevamos, acompañándonos el Diréctor Guillermo Maza, p ero -

n o fue 1 h doctora. -Sn-el camino s« resolvió.pasarlo --— -d e j-ftr a— —

fcar Clínica Los--L-llas— par-a- los primeros auxilios y allí dñsrmar--- -

da hragar bastante el Director,_.logramos que lo recibieran, ñero 

como ill no tenía carnet, porque _e stá recién lie gado de: Vene zue-
a

la, tuve que aparecer yo como entre gando al herido y despues 

tuve que acompañar a los Carabineros porque me fueron a buscar 

para que indicara el lugar en donde había caldo 1a. ¡víctima. Yo 

no he ido a otra parte en donde se encuentra mi colega Muñoz»

Como mi participación es la que acabo de narrar, debo
-V s  —"  " . . I I .  . I . 1 ,

le jar en claro que no ful testigo en el rapto mismo de los seño­

res Guerrero y Parada.

todo cuanto puedo declarar.

Previa lectura se ratifica y firma
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-_Santla,gQ, "tras d* Abril da mil nova cientos ochenta y cinco -

__________Comparece ELENA D 7 LAS MERCEDES REYES CARRASCO, natural

deMollna, de 54 arios, viuda, que lea y escribe, sin profesión, 

domiciliada en P-j_a.za Yolanda 32 Condes, quien juramentada

legalmente ex.oone;_____________________________________________________

____________ 31 Jueves 28 de Marzo recién pasado temprano salló

■"mi cónyuge Santiago Esteban N^ttino Allende, a comprar un bono 

Sermena para hacer trámites pata ver al oculista, ya que estaba 

afectado de la vista, fuera de que en 1983 fue operado al cora­

zón porque tuvo peligro de una alteración debido al mal funcio­

namiento de las coronarlas* ^sa operación se la hicieron en el
- 9

Hospital déla Católica* El tenia ..actualmente 63 años y ejercía 
- » 

de diseñador gráfico publicista y pintor. Contrariamente a sus 

costumbres ese día, sefeSn supe, no llagó a almorzar. P0r mi 

parte me encontraba en un pequeño negocio que tiene mi madre

lejos de nuestra casa y llegué por allá entre las 20 y 21 horas» 

Extrañada porque afin no llegaba má Inquieté y empecé a llamar
* "

a las personas amigas con resultados negativos» A 1?s 12,30 

de la noche, llamé a Carabineros y ahí me atendieron muy bien
*

porque quedaron de llamarme a mi telefono, qué es el néb-ero

"es ¿llalli* E^te número aparece tambtej en la guía telefónica

~con el nfimoro ^ ' t e l efono do 1-; antigua of icina que tenín -r.±

p arido en calle Londre s -7o A f de-sde- dónete- vino--»1-año 198-2-^--

/
51 arrenda ba pero - » 4 - p rop* sito-dc. utilizar...

1n un el futuro, con linea cortada oedida por él»________________

-_________ Como oí ' decir que ese local de Londres 75 había si­

do allanado el día 28 último, de Inmediato se ¡he ocurrió que 

podía .haber caldo en la redada injustamente ¡ni marido me tran© 

qiilicé un poco. Debo advertir que actualmente ojc«ra allí la 

oficina de la Agech y mi marido solía concurrir para ver si

tenía alguna correspondencia* ^so sí que yo no sabía, sino re-



clentamente. _que ahí funciona el local dg .ii Agech y sé que

la forman los profesores.

La vera»-' es que raí marido 110 tenía nada qus ver con

esas personas mismas ni con esa Inst1tuelón• r__________ _________

___  Como no llagara todavía segl buscando y entre 12 y

12,30 ful a la Vicaría y como queda cerca y tiene mucha sintonía 

a Badlo Chilena, pasí a pedir que dieran el aviso del desapare­

cimiento de mi marido.

A 1 s 17 horas de ese día sábados, más o menos, kx 

supe por un niño en el barrio que 3 una^ cuadra^ de mi casa había
 ̂ r

sido secuestrado. A este niño le dicen "MAXI" y vive a unos me­

tros de mi domicilio. Pero segfin la versión que daban en el 

barrio» -̂a (lua obtuve en el negocio "Kafate" de un dependiente
> A  *v

o . 0  »

que si no me equivocó se JLlama Guillermo, el rapto habría sido 

el jueves a las 13,30 mas o menos y dicen que lo habrían enfren­

tado dos individuos de la policía diclendole "detente, la poli­

cía, "c Debo advertir que mi marido era mas b«en de estatura 

baja, ^stos hombres se dicen que lo forzaron, lo esposaron y 

Tapidamente lo sufrieron a un auto Chevette Claro. Uno de los
" ------  -  *" ~ A v ----------- ---------- ----------- --------- - ---- -- ■ 1 — ■ ' "  ■ ■ ■ ■ I ■■

hombres tenía barba. Fui a dar cuenta a la Vicaría y ellos ahí
--------------------------------------------—--------------------------- -*■------------------------- ---------------------------------- ------- —  — ----------------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------ -— ——------- -----------------

me comunicaron la muerte o asesinato de mi marido, o-mejor di­

cho expresaron que habían encontrado '• los dos profesores que 

hablan raptado y á un tercero  que d#notninats«rN.N., qua rasultó

ser mi -marido.----------------------------------------------------------

— Yo jarnás ha mllltado--an-política^ -A-su va-z-jai-aag-ldo--.- 

_sQ dadivaba-nada más que a su profesión, aunque era de tendón- _ 

cía de izquierda. $n el anterior gobierno fue jefe en una ofi­

cina central de Divulgación Técnica dependiente del S.A.G® y 

el 11 de Septiembre de 1983 le hicieron el cargo de la falta de 

dos automóviles (furgones) que resultaron estar en poder del 

propio SAG, pero alcanzó a estar una semana en el Bstadio Natio­

nal



nal-y. requirió da algunos djqs de raposo, para, despues, como 

an todos los darnos Gobiernos que le correspondió trabajar se

dedicó a su actividad artística y tanto es así que en 1073 d -

cor5 el Stand de EKA en Flsa<

Quiero da .jar en claro, para que no h aya suspicacia.

(jue el puesto que él ocupaba en el anterior gobierno le corres-

|jj&nclla g un Comunista pero se lo dieron  ̂ él en su calidad ds
-9-

artista y  desPues da 1973, tanto él corno yo nunca hemos sido

molestada,/.

Ss todo cuanto puedo da clarar a US.I,

Previa lectura se ratifica y flrpaá.-

/
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Santlagor tres de Abril de mil novecientos ochenta: v cinco.-____

____________ Comparec»«PEDR0 JAVIER MENDAZ VAL3NZU3LA, natural

■» o  » r . \  . a

de Valparaíso ,-de 59 atiasr casa--l&m -qne laa.y-.&s.crlhay purlto 

■PlafiímetrXsta» .dQmlclll -̂dQ. an Pepe..711a 134 La Reina, quien ju­

ramentado legalmente exoone:

-------- ,?F»bJo en el Laboratorio de Crimlriallstlga de Inves­

tigaciones y mi trabajo consiste en lo mismo de mi profesión,

o-sea que ral desmepooees como 'dibujante y planimetrista, ademas 

soy jefe de la sección correspondiente„ .

__ Para la- confección del retrato hablado ind i v i d uallza-

do con el Hfimero -3773 que corresponda al Individuo de pera y 

bigote más tupido, lo confeccioné teniendo cono elemento los 

datos que me proporcionó personalmente el testigo ocular do los 

hechos Luis Mario Fuentes Ortega, quien fue llevado por la Bri­

gada  ̂ Homicidios. Este testigo aseguró que el hombre al cual 

yo hice el retrato, fue el que disparó y é l lo vló a muy corta 

distancia, Una vez que me d -scribiÓ los rasgos hice el retrato 

y al mostrárselo me expresó su completa conformidad nidiehdome 

que no le hiciera nlñgüña'~alf7Tíración, porque lo consideraba sxa5- 

"ttT5--------------— — ----------------------------------------------------

-----------Io-s otros dos retratos hablados los .confeccionó- a l dlhujaü-

tfl„ Lautaro,Robar.t.o __Collío..,_-qtilen ..tiene que someter su trabajo__

a. mi visto bueno, pero bajo su responsabilidad perfoslal.



San -Lago. tres de Abril d*; rail novecientos ochenta y cinco»-

'0mparece LAUTARO R0B3RT0 GOLLIO VI5JAR, natural de

Gholchol, de 38 años, casado, que lee y escribe, perIto dibujaan

te y profesor de Sstado, domiciliado en Avenida Macul 7287 Block

G departamento 13, La Florida, quien jura entado legalmente ex­

pone :

Ocupo el cargo de dibujante en ¿el Laboratorio de

Criminalística de Investigaciones, en la sección planimetría.

Ejgfectlvamante yo confeccioné los dos retratos ha­

blados a que alude el señor Méndez, que.son los lnd 1 vua 11 zados

con los números 3771 y 3772. Hice los dibujos con los tres tes­

tigos que se detallan en los resnec-tlvos retratos, Sstos r.testi-

gos fueron llevados hasta nuestra sección, por personal de la

Brigada de Homicidiosc Una vez que confeccioné estos retratos, 

se los presentí a los testigos quienes aprobaron su confección

y dierdii un percentaje aproximado de sesenta a. sesenta y cinco

por ciento.

Sn cuanto al otro retrato hablado que confeccionó

el sañor Pedro Mendez, lo hizo en base a la d'daraclón de otro 

testigo, con el cual yo no tuve vinculación alguna ni trato al­

guno ,

Previq lectura se ratifica y firma•-

--------
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Sant-iago, tres d-~» Abril de mi 1 novecientos ochenta y cinco.-
u

Comparece PEDRO ERNESTO ACPTUNO IRRIBARRA. natu-

r al de María Elena, de 44 años, casado, que. lee y escribe, profe

sor de ^stado, domiciliado en Montengro 1303 lluñoa, quien juramen

tado legalmente expone:

-Ocupo a l cargQ__ds___Suhdlr.sc tor.jlal... £olaglo . Latinoamerl-

cano_de Int e gración.

En. relación con I qü hachos que _s¿.JLnyastlga^ ,lvuado.

dacir lo siguiente: en realdad ful testigo presencial del rap­

to y de la lesión causada al colega Leopoldo Muñoz. Viniendo des4-

d_e el Ínter! r del edificio, en la ronda habitual que acostum­

bro a hacer sle pre a las 09.00 de la mañana, me di cuenta que

en la puerta corresaondlente a los Leonííg 1401, estaban conver­

sando Manuel Guerrero, Inspector d-1 Colegio y el apoderado Ma­

nuel Parada. De repente y estando yo de escaldas hacíala calle

sentí gritos y al salir vi a los tres sujetos asaltantes. Físi­

camente no podrí-' dar el detalle de ellos, porque ls. verdad es

que me choquee en esos ,:¿emomentos y atine a gritarles ,r que mier 

da pasa aquí11 y uno c!e 'ellos me encañ6ñÓ"g“fIt^ndcTM~ "entrete

S5ir5írara«"fcr 15adreH. En el intertanto los otro" dos arrastraban

■hacía: un au^o a Guerrero y  a Parada," pero el que ne en cañonó 

a mí no logró lesionarme porque retrocedí ^j^ándole come que

-isa -rendía -ante 4.1 y carrl de _Inmediato ls .ra.¿a..-J3n-ese .momento 

.oí que uno de los tres, gritaba .ref lnSndftse al profesor Muño?,

h a h í  a 1 r+ ’.H w a i t í  r?n n a n í> n rr> s  1 ^  a o  írr»<a  ̂4 fin  e  . nrvr»/-i 1 1 «  TTonque había Intervenido a socorrer^ a los agredidos, oorque venia

al Colegio desde la. calle y del anexo del Colegio "dlsparale a

ese huevón^/ quien en ese instante había comenzado a reincor rerar-

s» como resultado de su intervención, la que lo había llevado

¿L suelo y vino el disparo de alguien sin que me diera cíenta

quien lo había hecho. El disparo perforó el lado derecho del ab­

domen del profesor Muñoz y corno empedrara a sangrar yo saquó un



W  i  CsUjOU-iMÍ®- \  iiu tA

/
ParitKño v tanaftfte la herida y grit*3 que llamaran una ambu-

lancla, pero como según mi apr&cía ción se demoraba mucho en 1la­

rgar mandé a un auxiliar a buscar la llave del auto del profesor

Olavarría, quien andaba en un furgón Suzuki o mejor dicho no re­

cuerdo la marca y optamos por llevarlo en ese vehículo hacia

la Clínica Las Lilas, hablándolo acómoa nado el Director Guillar­

te Meza y el profesor Wllson ^e tamal. Yo le grlt'que fuéramos a

la Clínica Las lilas porque estaba más cerca y les recomendé

tocaran la bocina en el camino en forma continuada,

Por lo demás ratifico la copartícipeclón en estos

hechos que tuve con mi-colega Retamal,

5 Contestando concretamente lo que se me pregunta, debo

decir que en realidad no estoy en condiciones de reconocer a

los tres hechores debido al nerviosismo y a la preocupación que

me causaron los hechos mismo y la verdad que no me explicó como ,

instintivamente no hice frente a mi agresor, pese a sentirme

superior físicamente a <§1, porque lo aprecié bajo y moreno, yo

tengo una estatura de un metro ochenta„

Por lo -demás, y~acoPde con lo que acabo de expresar”

no estoy an condicionas d-g-reconocer-los retratos-~ha^I ado-s--qttti>-- 

■exhiben an -est-a-grct-o-, ■ pero t amoooo recuardo- h -abarios vis-■se ma-

-Es todn.-Cu.anto puado declarar a US.-

.Previa lectura se ratifica y firnjar.-

l í'i) ^



v
‘aptlago,__tres de Abril de^ m j X jnQva cientos-ochenta y-cinco,,-

Compareca SERGIO ÜLBAZAR MUÑOZ VSNBG4S. natural de

°sntlago, d* 62 años, casado, qua lea y escribe, jubilado, domi­

ciliado en Los Trss Antonios "441 casa J Ñuñoa, quien juramentado

le galment a e xpone :

-Los...d atos que doy en .ial.̂ ri?,g!int:LC.l6ri..-l:i. la. guare!la.

que no fue cursada a fs. 4, los obtuve da los testigos que se

han citado a asta Tribunal, porque la verdad es que yo no p r e ­

sencié los he-chos y solo vina a sabar lo sucedido como a las

11,30 horas da -la mañana dal día jueves 23 -da Marzo último. Mi

hijo estaba en la Clínica Las LJlas, ya lo habían operado y de

ahí lo llevaron en la misma, mañana, a la Clínica iítdisa, donde

actualmente está hospitalizado en cuidado intensivo, su astado

es graiw pero dentro da la gravedad se estS recuperando lenta­

mente 'después de una segunda operación qua fuá necesaria hacer­

le por la hemorragia que tuvo, pues la bala le perforó los Intes­

tinos y hasta la facha" no se la han extraído y parece que es

preferible de Jará'ala por ahora, debido a. que astá en un lugar qcr©'

«suita-m^rs--perjudicial sacársela  que d**j-argelay-------------------

--------------- Segi5n no-s- ha- oenva-r-s-ad-o- a--lo 5—f-w4ü a P 4sT -e— se^

a— mí..con. mi.sw ñor a asno s a, -A.1 ac.ti.iiS en un acto da— compañerismo.

porgue en los momentos en que el profesar señor Guerrero v el

apoderado señor Parad-a, estaban siendo agredidos, é l venía llagan*»

d o al Colegio y tuvo ,que intervenir en defensa de ellos,, Según

ma ha dicho mi hijo, al disparo salló da la mano del que Iba

haciendo de chofer, da quien Si dice no podar dar descripción,

porque perdió el conocimiento.



4-b

Santiago,_ tros da Abril de mil novecientos ochante y cinco0-

Comparece LUIS MARIO PUENTES ORTEGA, natural de San-

tiago, da 22 años, soltero, qüe lee y escribo, obrero, domicilia1

do en Uniente Cruz 987 Lo Prado, quien juramentado legalmente

expone:

ueconozco el retrato hablado N 9 3773 da bigote más

grueso y barba mas tupida de los tres« A los otros no los reco-

x>zco y la verdad es que no podría reconocerlos, porque no las

ví bien el rostro como se lo pude ver a aste asaltante que lo

vi más o menos de seis metros de distancia, parado entróla cu­

neta y borda de la vereda, cerca de la entrad^ del Colegio Lati­

noamericano de Integración, an donde soy auxiliar del servicio

de asao. Por haberlo \fcsto tan carca me consta' que esta persona 

qje yo reconocí, e~s-T̂ r"qii<5 le disparó al señor Muñoz y  9'sr.o ma

Tonsta porqne-1tr- vi a n a l  -momento- d*»- - d l soarar-jr-cuatido de-sntre-s~ 

-hlzo un moviffliranto- «n- -e-1-arta»» Ifo no- -entiendo --HHjeho -de-ar»ay 

paro al pardear aad^b^- Gon-olstola--asta hombre?.£ods. oscura y

sin. nuez.

Los hechos acontecieron mientras yo trabajaba en

el jardín del local_ de 1 lado de 1 coléglo, pero de 1 mismo colegio

Entonces sentí voces muy altas y como estaba detrás da una reja,

me asomé por sobre la reja y vi que uno de los asaltantes ainpu-

jaba al profesor Manuel Guerrero hacia ski auto que estaba carca

de la entrada, esta clonado o No me percaté como era el físico de

¡sta persona. A todo esto la persona que yo reconocí había em­

pujado al apoderado sañor Parada hacia el auto y ya lo tenían

adentro y no me percaté quien lo cuidaba0 Entonces esta persona

que reconocí se dirigió con arm2 en la mano hacia otra persona

que estaba interviniendo cerca del portón y que había caldo y

alguien le dijo que la disparara y asi fue como le disparó jr~

1 personé resultó ser el profesor Leo noIdo Muñoz. Todo esto lo 

'ví “detrás de 1* raja, pero al darme cuanta “qus_'el profesor señor



Muñoz, est aba herido y atas va sé por una naisada aua une los dos 

lqgales dal Colegloy alguien me gritó, o sea, don Pedro Aceituno 

que me lanzara al suelo y ahí sentí partir el auto con las dos

personas que habían raptado y enseguida fuimos a socorrer a! 

señor Muñoz y vino todo lo que han n a r m d o  el señor Aceituno

y Wi'lson Tapia a los Carabineros y el señor Aceituno aquí ante 

el Tribunal, has^a que llevaron al señor Muñoz a la Clínica.



CLINICA LAS LILAS
E LIO D O R O  Y A Ñ E Z  2037 

TELEFO N O  239950 
C A S IL L A  1655

s a n t i a g o  A rs. María F o n t e c i l la
FICHA CLINICA

A S IS TE N C IA  DEL PA R TO  OP E R A  C  I O  N
D r. Manieu

Hora ........................................  Cirujano: .....................................................

Hora ........................................  Ayudantes: D.F.,...V¿-eiJ?a- -Ab©ly -y-Vie.ira. -Arturo.
Hora ........................................  Anestesista: 0r.*..Rafael..B.ar.ms.o........................
Hora ........................................  Anestesia y medicación:
Medicamentos usados: ................................................................... Operación:
....................................................................................................................... En.terorra f  i  a s . Hemostasia. Drena j  es . ( 3 ) ....................

Alum bram iento: ................................................................................................................................................................................................................................

Placenta pesó ......................  grs. Estado:
Particularidades: .............................................
Medicamentos usados: ..............................

Niño: Sexo................... Peso:....................... Long..........................  Descripción: Lapax.af omía..p.amnedi.ana...derecha., i.o.fr.a..y
Estado: ...............................................................................................  supra-umbilical...Exploración..Hemostacia..de..vasas

Particularidades: ............................................................................... iJiec.e.nfcér.ACQ.S... s e c u n d a ria s .....Ent e ro r  ra  f  i  a s .. co.n.. Y.ic.r Y1
Medicamentos administrados: ......................................................  de..delgado ( 6 ) . . .Colorrafea de peque

v i c r y l  (3 p ia n o s ) .  Aseo y lavado p e r i to n e a l .

Pediatra- V i c r y l  c o rr id o  a peritoneo y aponeurosis. P ie l

...............................................................................................................  Material de sutura: ...... ............................................
c ‘ _ 29/3/85 u 9:0Ü a 1 2 :4 0 , h rs .

•....*■....................................................................................................... Fecha Operación: ...............  Hora: .............  Duración: ..........



PREVISION O  IN S TITU CI O N :  ..F?™?i?g............................................................................................................................... F IC H A  N ?............

Nombre ............................................ Esposo ...........................................................................................

Edad J .L .  O c u p a c ió n ......................................................... ReSidenc¡a.^ .:....L °s....L ®0.n.e s ... Tel. ...7.46.106......................  Pieza
........................ -  -  ............................................- , . ^ t = = =====_ =.1A05 ----------------------------------  = = _ _

C A S O  O B S TE TR IC O  Fecha .........................................................................  C A S O  Q U IR U R G IC O
. .  . . . . .  D r .  A b e l V i e i r a  

M edico .............................................  Matrona .........................................  M edico ............................................................................................................
Antecedentes: ............................................................................................ Antecedentes y enf. actual: P a c ie n t e . . q u e . r . g c i b . i & . Á W p a c t oAntecedentes y ent. actual: raL-ieiiiB. que . i;euj,u¿y. ..jjjjpaci 

de proyectil a nivel abdominal FID a las 8 :40 Hrs.

..................................................................................................................Llega, a..esta..CA.Í.aÍca..a..las..9.;.20..hrs.....en..shock,..ciDn-
ciente^ movilizando extrernida des. pulso femórales...( + ).

n . , . n . O r if ic io  de entrada FÍD . Abdomen en ta bia . Cardio Partos de Termino: ...........  Premat...................  Ultimo ........................................................................................................................
Abortos: Provocados ......... Espont...................  Ultimo ................. RMiW.9.Q?r N/E,.... Recto N/E,..... ..............................................

DATOS CLINICOS INMEDIATOS AL PARTO:

Pulso ...................... Temp........................  Presión ........................ Ex Físico:
Grupo sanguíneo: ......................Rh .........................................*............................
Estado general: ..........................¿Edemas? ...........................................................
Altura uterina ............................Dinámica ............................................................
Cuello .......................................... Membranas .......................................................
Presentación: ..............................Posición ..............................................................
Estado del feto ..........................................................................................................
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H o ra .........................................
Hora..........................................
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Hora .........................................
Medicamentos usados:............................................................................

Alumbramiento: ...............................

Placenta pesó................grs. Estado:
Particularidades: .................................
Medicamentos usados:........................

N iñ o : Sexo .....................................  Peso: Long,
Estado: .......................................
Particularidades: ......................
Medicamentos administrados:

Pediatra:
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............................ . „..— / i . —
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Pieza.

CASO OBSTETRICO

Médico.........................................  Matrona
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Partos de Térm ino:..................  Prem at...........
Abortos: Provocador................ Espont.............

DATOS CLIN ICOS INMEDIATOS AL PARTC:

Ultimo.

Ultimo,.

Pulso......................... Temp...........................  Presión.
Grupo sanguíneo:........................... Rh .....................
Estado general':............................... ¿Edem as? ..........
Altura uterina.................................Dinámica ..........
Cuello ............................................. Membranas ........
Presentación: ................................. Posición .............
Estado del feto..............................................................

D I A G N O S T I C O

CASO QUIRURGICO

Q n _ ¡4~ÍX<F<- V T<£rt,?*f
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CLINICA LAS LILAS

En contestación a su oficio s/n,correspondiente a la causa 

118.284,en la que se nos solicita informar sobre los primeros auxi­

lios otorgados al Señor Leopoldo Muñoz de la Parra,en esta Clínica 

el día 29 de Marzo del año en curso,me permito remitir a Ud.copia 

de la ficha operatoria y hojas de consumos y atenciones proporcio­

nadas. -

Incluyo una copia a máquina de la ficha clínica para una 

mejor comprensión de este documento,sin perjuicio de la fotocopia 

del original.- Las radiografías que se tomaron después de la ope­

ración fueron entregadas al médico residente de Indisa,al hacer el 

traslado de paciente.

En relación con el proyectil, este no fue extraído dado que 

la gravedad del paciente no permitía una exploración con ese objeto 

sino que primaba el tratamiento del schock y anemia aguda.-

Saluda Atte a Ud.

SANTIAGO,3 de Abril 1985

Al Señor José Canovas Robles 

Ministro Visitador 

Sexto Juzgado del Crimen

AV. ELIODORO YAÑEZ 2087 
FONOS; GERENCIA 741468 -  CENTRAL 2513176
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P U B L I C A  D E  C H I L E  
«STERIO DE DEFENSA NACIONAL
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE

III? ZONA POLICIAL 
S e c r e t a r í a

MAT. I n f o r m a  sobre I n s t r u c c i o n e s  imoar- 
t i d a s .- 

i

S A N T I A G O , 0 3  ABR. B83

DE : J E F E  Illa. Z O N A  P O L I C I A L

A : SR. M I N I S T R O  DON JO SE  C A N O V A S  ROBLES 
S EXTO J U Z G A D O  DEL C R IM E N S A N TI AG O

R E S .  NQ
/

ANT. R e u n i ó n  con señor M i n i s t r o  en V is it a 
6° Jdo. del C r i m e n  S a n t i a g o . -

1.- En r e u n i ó n  s o s t e n i d a  con U S Q , en la tarde de 
ayer en su d es pacho, recibí i n s t r u c c i o n e s  de 
q ue p e r s o n a l  de la P o l i c í a  de I n v e s t i g a d o  - 
nes no p r a c t i c a r a  d i l i g e n c i a s  de p r o p i a  i n i ­
c i a t i v a  y sin su a u t o r i z a c i ó n  en r e l a c i ó n  al 
S e c u e s t r o  y T r i p l e  H o m i c i d i o  de J o s é  M a n ue l 
P A R A D A  M a l u e nd a , Sa nt ia go  N A T T I N O  A l l en de  y 
M a n u e l  L eónidas G U E R R E R O  C e b a l l o s 0

2 0- Al r e s p e c t o  debo i n fo r m a r l e  que he i m p a r t i d o  
i n s t r u c c i o n e s  por escr it o al J e f e  de ia B r i ­
gada de Homic id io s,  que por su n a t u r a l e z a  le 
c o r r e s p o n d e  i nv es t i g a r  este tipo de delitos, 
aue se a b s t en g a de p r a c t i c a r  d i l i g e n c i a s  en 
el caso en r e f e r e n c i a  sin su e x p r e s a  a u t o r i ­
zación. -
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Santiago, tras da Abril de mil novecientos ochenta y oinco0-  

A sus antecedentes.-



^ J  C7¿0<f é>

Santiago, cuatro da Abril da mil novecientos ochenta y cinco0-

Comparece GONZALO MIGÜSL FI GÜERO A YANEZ, natural da

Santiago, de 56 años, casado, que lee y escribe, Abogado, domi­

ciliado en Monjitas 454 oficina 806, quien juramentado legalmen­

te expone:

■Junto con otro colega redacté la declaración que

rola afs. 33, la que ratifico en este acto en todas sus partes.

En relación directa con la 2_publlcca clón de los retra

tos hablados publicados por SI Mercurio, debo decir, que, al re­

cibir ese periódico en la mañana del 2 de Abril, en mi domicilio

reconocí Inmediatamente la tercera cara de Izquierda a derecha

-que publicaba ese matutino como uno de los funcionarios de la

Central Nacional de Informaciones (C.N.I.) que realizó un alla­

namiento al local de la Editorial La República Limitada, el

día 22 de Enero de 1985. En esa ocasión yo llegué a las oficinas

de esa Editorial cuando el allanamiento ya había comenzado y

se me ordanó ponerme contra la pared, pero resistí esa orden

me negué a colocarme en esa posición y an definitiva se me per­

mitió tomar asiento frente a los allanadores, con los cuales

incluso conversé en algunos momentos. Estuve dos horas en la

situación referida, por lo que pude observar sus fisonomías con

tmcha detención.

Al enfrentarme con el retrqto hablado Jra referido

cuya copia rola a fs. 37 y que en este acto se me exhibe, no

dudé un momento de que se trataba de la misma nersona que pude

observar duramte el allanamiento,;eEstimo que as una reoroducci<5n

perfecta de la cara de esa funcionarlo, al que puedo volver a

reconocer en cualquier momento en caso que se estimara" necesario



Santiago, cuatro de Abril da mil novacientoa echanta y.cinco♦-

Comparaca GREGORIO LOREN SILVA, natural da Santiago,

da 62 años, casado, que lee y ascrlba, contador, domiciliado

an Huérfanos 1117 oficina 836, quien juramentado lagrimante

expona :

'Ratifico Integramente la declaración da fsc 33 que en

asta acto s« me exhibe jr la cual redacte conjuntamente con al

Abogado Gonzalo Flgueroa.

Cintastando lo que se me pregunta en relación con el

retrato hablado que an este acto sa me muestra y que rola a fs.

37 de este proceso, debo expresar que estimo que es un? itmagen 

viva de una de lns personas componente del grupo polclal que es­

tuvo en al allanamiento de la oficina de la Editorial La Repúbli

ca Limitada, ^ebd advertir que en esta reproducción que se me

muestra se parece mucho más todavía,

Como en ese momento del allanamiento nos tenían a todo

detenidos, estas personas que practicaron, entraban.y sallan a

cada rato, lo que me permitió verlo varias veces0 Como estuvimos

mirando hacia la mure lia, solo lo velamos da reojo, de manara

que no podría decir en forma contundente de tener una certeza

absoluta, pero muy probable y la verdad as que lo que siento
• - $ ■ "* ; - , . . ■, r , . I ¡ I . ¡ | f* . r , , r  V . -  '  ' , . - V

es un resentimiento interior da poder causar un daño si me equi-

voco involuntariamente al reconocer 3 una oersona, pero lo cier­

to también, es que creo que también puedo re-conocer!©■«

Previ* lectura se r a t i f i c a  y flrfr^»
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mil nova cientos- o chent a y cinco.- 

Comparece MARIA ANGELICA ALIAGA ANDRSADB, natural de

Curepto, Talca, de 37 años, casada, que lee y escribe, secreta­

rla, domiciliada en Lira 154, Departamento 43, quien juramentada

legalmente expone:

Ratifico mi firma que aparece en el documento que rola 

5. fs. 33 y ratifico también su contenido»

Yo soy la secretaria de la Sociedad Editorial La RepS- 

blica Limitada y estaba presente el día del allanamiento de que

se alude en la declaración reproducida y por eso vi a los que 

participaron en ál y recuerdo perfectamente a la persona o por

Ib menos a la que aparenta tener un evidente parecido con la

que me puso el revólver en el costado izquierdo en el momento

qje se inició el allanamiento dictándome : "a. la pared", hacién­

dome salir de la oficina del Gerente h a d a  mí secretaría. Al 

sentir el arma en mi cuerno lo mlrl de sGblto y por eso lo apre­

cié de cerca y encuentro que tiene bastante semejanza con dicho
y

croquis que se me acaba de exhiteir.^Lo Gnlco que le encuentro 

es que este señor tenía un poquito másde barba en la parte pos­

terior de la cara y en los lados del rostro, porque la que dibu­

jaron se vá como muy peinada y la otra era. más natural y suelta. 

Una vez que estuve en mi oficina llegó uno de los que

¡yrt /clpaba en el allanamiento y me dijo "señora puede sentarse

si quiere" y ahí tuve oportunidad de mirarlos a todos y por aso

en un momento dado estoy en condiciones de reconocer a todos

7 ^
los que participaron. Incluso dos de ellos volvieron despues 

a pedirnos telefono, pero no era el reconocido o

Con respecto a los otros dos retr- tos hablados no

figuraban entre las diez personas que participaron en el

allanamiento.,

La persona que he reconocido dsba’la^ens-scrón que era 

uno de los jefes del grupo, por lo menos uno de lo s -jefeg^ que



____________ B1- local allanado corresponda a la Bdltorlal qua adl

taba la revista Cauca y que adamas publica libros, ^sta edito­

rial as dirigida, por una sociedad limitada cuyo presidente del— - —  — 4------------------- C-- i------------------------- :---

Consejo es don Gonzalo Figueroa,

Previa lectura se ratifica y firma.-



Santiago, cuatro de Abril d mil noveclrjatos ochenta y cinco,-

Comparece GUILLERMO ERNESTO MEZA CORTES, natural de

Santiago, de 52 años, soltero, que lee y escribe, profesor, do­

miciliado en P0rtmgal 87 Departamento 143, quien juramentado

legalmente expone:

Actúale nite me deaemoeño como Director del Colegio

Latinoamericano de Integración, desnues de haber estado haciendo

clase en Caracas y en los Estados Unidos,, Estuve en el extranjero

desde 1974 a 1985, de modo que acabo de asumir esta dirección.

En relación con los hechos que se investigan, o más

concretamente en elrapto del profesor Guerrero y al apoderado

señor Parada, me cpnsta lo siguiente:

El día del rapto Jo estaba en el segundo piso con

otros profesores, cuando sentimos los gritos y el disparo. De in-

metlato bajamos por lo escala central que conduce a laipuerta de

entrada principal y al asmarnos el profesor Aceituno nos gritó

que no siguiéramos y nos quedamos dentro de edificio, en tanto

Leopoldo Muñoz estaba herido al lado afuera, en la calle. Cuando

nos avisó el señor Aceituno, salimos, no recuerdo ape profesores

m e acompañaban en ese instante, y allí vimos que el profesor

Munoz" estaba frente a la puerta en el exterior, en el suelo y

Herido, lo socorría Aceituno quien le protegí? la herida ~on

u n  pañuelo. Me acerqué a. Muñoz y de Improviso, mientras se habí$ 

aglomerado mucha gente ajena al colegio y algunos de nosotros,

-ya que los alumnos estaban en clase, llegó una señorita y detuvo

su vehículo y-dljo— sflT_doctora y examinó 3 Muñoz y ahí recomendó

que la gravedad aconsejaba llevarlo de inmediato a una clínica.

Empezamos a pedir ambulancia y ya habían llegado dos Carabine­

ros que hablaban por radio, pero como no llegaba la ambulancia,

optamos por llevarlo en un furgón pequeño perteneciente a uno

dé los profesores y allí lo pusimos como habíq aconsejado la



la doctora, ^asta la fecha no hemos podido ubicar quien será la

doctora» Nof sfulmos tocando bocina para abrirnos Daso en forma

raplda y llegamos a la Clínica Las Lll^s, en donde en an comien­

zo se resistieron para, recibir al lesionado, pero yo tuve una

actitud firme para representarle la urgente necesidad de someter 

lo a revlslfin médica, inmediata y así fue como lo operaron m£s

o menos cerca de las 11 de la mañana. Yo permanecí en la Clínica

^gta las 12 mis o menos y despues volví al Colegio.

Debo agregar que, por lo tanto, no alcancé a presen­

ciar el secuestro mismo, ni menos avistar nlngfin auto ni perso-



C L I N I C A  I N D I S A
I N S T I T U T O  D E  D I A G N O S T I C O  S.  A.

AV. SANTA MARIA 1810 - TELEFONO 2254555

S a n tia g o , 4-'.de Abril de 1985

Señor
J o sé  Canovas Robles 
Ministro Visitador  
S e x to  «Juzgado del Crimen 
S A N T I A G O

En respuesta al Oficio N°l|.60, de 

fecha I o de Abril ddl presente año; cumplo respetuosamente en 

informar a U S .  ilustrisima, que se han tomado todas las medidas 

necesarias para dar cabal cumplimiento a lo ordenado.

I

H S R / m  ve



Santiago, cuatro de Abril de mil ncv-nclentos ochenta y cinco 

A sus antecedentes.-



O
Santiago,, cuatro de Atrti de rail novecientos ochenta y claco .-

Comparece HUMBERTO HINOSTROZA GUEIQUIAO, natural

<Ü3 Puerto Optay, Osorno, de 18 años, casado, que lee y escri­

be, auxiliar, domiciliado en Márquez de la Plata 0192 Santia­

go centro, quien juramentado legalmente expone:

Ratifico mi firma que parace en el documento de

fs. 33 y ratifico la d claración insertada en dicho documento y

u® en este acto se me exhibe

^aspecto al documento que rola a fs* 37 y que en este

X/acto se me exhibe, debo de~ir que tiene bastante parecido con

una de l?>s oersonas que participó en el allanamiento que se men­

ciona <

Cuando se produjo el allanamiento estabamos en la

oficina grande estabamos con el contador señor Gregorio Loren

y tuve oportunidad. Primero entraron dos de los allanantes y

entraron primero a la oficina de la Gerencia,, Uno de ellos era

la persona que reconozco como tan parecida y desnuas siguieron

llegando los otros hasta complétar alrededor de diez. De todos

ellos podría reconocer a dos o tres y entre ellos a este señor

reconocido en el retrato

Los otros dos retratos hablados que se me muestran y

.que rolan a fs. 38 y 39, no tienen coinóidineia con ninguno dt

Uno de los jefes del gruoo era oreeisámente #1 de 

barba, y que phora he reconocido. De todos vi a cinco que andaban

-armados,- el reconocido llevaba una pistola negra de más o menos

.veinte., centímetros, pero ninguno de ellos disparó. Yo lo recono 

_co porque fue él quien me pidió mi carnet, ^stlmo que tiene

®mo 28 a 32 años de edad, estatura bastante alta, creo que un 

metro ochenta m6s o menos. Andaba de camisa mang^ corta y de

p ant alone s c a f 4 e



Previa lectura se ratlflca y firma

Santiago, cuatro_de Abril de mil novecientos ochenta y cinco.- 

Comparece JOSE GUILLERMO ORTEGA CUEVAS, natural de 

San Carlos, ds 32 años, casado, que lee y escribe, emnleado, do­

miciliado en Badajoz 12 Subterráneo, quien juramentado legal­

mente expone:

El día jueve28 filtirno mis o menos a las 13,30 a 13,35

horas, estaba yo al lado afuera de la Rotisería en que trabajo

denominada "Rotisería Kafati" ubicada en calle Apoquindo esquina

de Badajoz, cuando vi qua de Improviso apareció una persona que

se acercó al señor Santiago Nattino, quien se había bajado recién

de la micro e iba a su casa, pasando por isa lugar como de costura­
------- r------------------?------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------- :--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

bre ya que él vivía a dos cuadras más o menos de distancia y 

era antiguo cliente, y adviniéndole que era policía con la

expresión : 11 alto, policía11 sin que yo les viera arma y  lo hizo
■\.

-  O . f '  I •

detenerse “haciéndole presentripe' tenía que aclarar el asunto dü 

~chaqués qua tenían pandlenta y de inmediato -aparació otra perso- 

-na~por -de-tf £s de Santia-go Nattino y doblándola la mano lo eapooó

- de-lna-mano i zquierda -y poniendo *1- otro lado da.-la asposa an--- -
*\ .

su. propia muñeca.» En a sos mamen t os...parezca que el otro policía___



fuá a buscar un auto, porque por la Av n l d a  Apoqu Indo apara ció

luego un auto y ahí se fueron con él.

31 primer aprehansor era de un físico correspondiente

a una persona de unos treinta y cuatro a treinta y cinco años
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- - 7 - ----------------- -----------------

de edad y tenía una barba y un pelo cresno y la barba no era

cuidada sino que crecida ñero desordenada. Tenía una estatura

de más aamenos un metro setenta y cinco a un metro setenta y siete,

de tez moreno, con zapatos mocasines cuyo color no recuerdo, pan­

talón que parecía blueyenes y con chaqueta café liviana. 31 se-
c /

gundo ara alto, de peJLo largo, con una barba muy poco, ceñida, 

cómo recién creciendo, de pelo largo que le tapaba hasta las

orejas, de tez morena mas o menos de un metro, ochenta de estatu­

ra . Al chofer no lo alaanoí a ver yys'por .-®¡

duallzar; 0 sea, qua iban tres personas y el señor Nattino,

31 señor Nattino hizo al comienzo un pequeño force­

jeo, pero despues lo tomaron de la nuca, y lo metieron dentro del

auto.

31 auto era un Chevette de cuatro puartas, coldr balgeijt

y como la patente la llevaba muy abajo, no la ví, porque siempre

ps Chevette tienen la patente muy baja y la verdad es que no

ví patente,

El matrimonio Nattino se veía tranquilo, aunque yo lo

conocía más bien como cliente y a las que más conocía de vista

era una hija fia quita que estudia y que tiene una amiga frente

al negocio en donda trabajo. Mi patrón estaba adentro del nego­

cio .

^espu^s yo me entré al negocio y comentamos con mi pa­

trón lo que había sucedido. Mi patrón as Héctor Kafati y vive en

Luis Thayer Ojeda 2489.

A la señora de Nattino no le avis^T y solamente X‘a~vlne

a ver, cuando llegó el sabado al negocio, cono a las 18 horas,

a preguntar qiW sabíamos nosotros, sagfin ella dae dijo habí»



sido Informada por un Hiño que yo tenía conocimiento, lo que me 

explicó._______________________i_2_________________ 2_______ .____________

M. exlilblrmtt1 ÜSvI . 1 los..retratos hablados que rolan a

fs. 37, 38 y 39, debo detrir que el que aparece en el croquis de

fs. 38 es el segundo de los aprehensores, o sea esposó a Nattino

y eljie fs. 39 fU9 0i qUe pasó primero, el que le dijo que era

bóllela. El de fs. 37 no andaba o por lo menos no lo vi.

Debo advertir que, antes de cometer este hecho, las

personas en referencia anduvieron en el barrio y estuvieron en

3̂  ltóedlaclón de los hechos y yo los observé cuando estaban fren­

te a la sucursal del ^anco de Chile y frente a un kiosko de

diarios, ^so fue más o menos a las 10 a 10,15 horas de la mañana

Yo ful precisamente al Banco y después sucedió lo que he relata­

do.

Quiero hacer presente que el primer asaltante, de fs«

39, está más o menos Igual en el retrato hablado, pero el segun­

do de fs. 38, tiene los siguientes detalles de diferencia el

pelo más largo que la tana hnstn las orejas y tiene el pelo más

caldo hacis los ojos y tenía un bigote muy leve.



Santiago» cuatro^le Abril da mil novecientos ochenta y cinco.-

__________  ̂ Comparece HERNAN RENE CARDBHIL COPPELLI, natural dé
'

Perallllo, de 41 años, casado, que lee y escribe, industrial, 

domiciliado en Campos d^ Deportes 257, quien juramentado legal­

mente expone:

t r , . r
Reconozco el documento de'fs. 33 y lo ratifico ple­

namente, como Igualmente ratifico mi firma qu^ rol» en él y 

qe allí estampé6
, t . . 

m  exhibirme los retratos pablados que rolan a fs.

37, 38 sr 39, debo decir que encuentro extraordinariamente pare­

cido el ds fs. 37 y ara uno de 3¡.os que dirigía el allanamiento

de que fuimos objeto^,

Bn el momento en que ¿Líos Llegaron yo no estaba en

el lugar, pero soy el secretario general de la Editorial La Repéi

blica y hacía como diez minutos que hablan llegado ellos.

Al entrar me impuse de inmediato de lo que estaba

sucediendo y uno de los que dirigía, me dijo "adelante señor

Gardemll, a su casa nomás llega" y pidiéndome la identificación

n» hicieron contra la muralla. Como a los cinco minutos apareció

la persona que yo encuíitro muy parecldo/f a uno de los que allana­

ron y me preguntó cual era mi escritorio y como el cajón de arrl

ba del escritorio ya señalado estaba con llave, él me dijo

"aquí te voy a cagar huevón", abre los cajones y lo hice y em­

pezó a revisar todo el material que yo tenia, guardado. Así fue

como se estableció qu,;> mantenía los originales "dé algunas obráí' 

no publicadas, un ejemplar de un panfleto de fiL Siglo y  otros

documentos, pero buscaron afanosamente un libro que se riflera 

a Tucepel Jiraenez pero que es la mitad de -la ~obra y esa me la . 

devolvieron, con Dosterioridad dejando muestras .de haberle s.acad£

fotocopia, ^espues de otras registros aparecieron con un sobre 

grande que contenlg_ el original del libro que se llama El Es-



t^dln y nn hicieron preguntas sobra esa obra.. Yo -las-proporcio­

né todas las axollcaclonas.que.me pedía, y además trató de ______
l

a*el*learla que es habitual qu« an todas las editoriales se re­

ciban pblicaclones semejantes a las que tenía de "SI Siglo" que

Hcluslve tenía otras que ni siquiera había abierto, peio que

las guardaba para leerl^So No me creyeron y al final después de

todo procedieron a dejarme privado de libertad en presencia

del Abogado Gonzalo Figueroa, sosteniendo que no estaba deteni­

do sino que "retenido", lo cierto es que me dejaran preso y

9 ¡s n  y i
posteriormente en el camino me vendaron^ y me llevaron a un local

ubicado en Mapocho "que se&Sn pude ^resumir fundamente se trata-

ba del local de calle Borgoño de la C.N.I, A Borgoño deba! haber

llegado a las 13 horas, de allí me hicieron pasar por una serie

d© situaciones muy especiales y me mantuvieron vendado, me tuvie

ron en un calabozo muy estrecho,me hicieron desnudarme, después

me llevaron un mameluco y unas zapatillas para que me vistiera

y al final me sometieron a un interrogatorio y al darse cuenta

la persona que me interrogaba que yo más o menos me ubicada de

lo que estaba pasando me hizo sacarme la venda argumentado que

á 1 era oficial de Sjerclto y que no le temía a nadie, yo le

expliqué que era yo quien tenía temíbr y me estaba nroteglendo.

^espues de tenerme detenido en calabozo y en interuogatorlo

desde las 13 horas, hasta las 21,30 horas me fueran a dejar a la 

casa de un cuñado porque no me atreví irme donde mi cónyuge esa

mig®ia noche, pero sin que previamente me hicieran firmar 

constancias de no haber recibido castigo de ninguna especie y

^0ir-üi5mpT0fflisó de' nb'-partTíiüar en act Ivtdade s~ sube r si Vas"/" 

-------------Be-bp da c ir que- - a~mi - me trbtea-ban con clarldid y que

ye-no-- driflcult4 né eeu Ité mi calidad d e Social flemograta» Adema a

no me castigaron.

Como a la semana siguiente supe que h ablan Ido a



mar un papel de recepción, pero como yo no conté los lib_os ya

entregar « 1 material que habían requisado y fueron a buscarme 

da la Editorial para que yo fuera a recibirlo, ^e hicieron flr-

que eran demasiados dejé constancia que quedaba sujeto la entre­

ga a ratificación posterior y fue así como notamojla falta de

varias publicaciones ini§dit^s que reclamé por telefono y que

no devolvieron h»sta hoy» En todns astas gestiones intervino

un mayor de Ejercito cuyo apellido ignoro y un Teniente que lla­

maban Rodolfo,

En la entrega Posterior no entr6 la persona que yo re­

conocí Cómo presunto hechor de un secuestro,

todo cuanto puedo declarar a US.- 

Prevla lectura se ratifica y firma.,-

t f/ A JL
/



■}o

_En San^tiago, a seis de Abril de mil novecientos ochenta y

cinco siendo las once horas, se constituyó el tribunal en la Gilí

nica Indisa, en el quinto piso del establecimiento ,S a la  de cui­

de Ib

salud de Leopoldo Muñoz y_de interrogarlo en caso de ser posi­

ble.- - t

En primer termino se procedió a conversar con el Doctor

que después

de haber estad® évolucionand© lentamente dentro de su gravedad,h 

hace poco más de un día que cesó ese avance y en estado del pa­

ciente quedó estacionario, pero agrega que, según constancia de­

jada por el médico que estuvo de turno de noche, el. enfermo empe­

zó a presentar un cuadro mental sospechoso, como quiera que de-

mestró obseciones y tuvo pesadillas fijas y terror nocturno en 

cuya virtud se ha dispuesto un exámen por un médico especialis­

ta siquiatra.Esta circunstancia se hace aconsejable no recordar 

le en este momento los hechos.

- Agrega el doctor Vega que solo han entrad© a verlo hasta

ahora sus padres o parientes próximos y todos con la recomendad 

ción de no hablarle de la muerte de su compañero Guerrero y del 

apoderado Sr. Parada.

Además hizo presente la estricta vigilancia que existe

para, impedir- que .otra persona extraña entre a tener algún contac

to con la víctimarpero hace presente que si bien esa custodii

es estricta en el Pabellón de Cuidados Intensivos, en donde tan}

poco se proporcionan noticias acerca del enfermo, no puede deci

lo mismo de la Oficina Central del establecimiento, a donde

diarianfnfc* se envia por e l  departamento de cuidados intensivos 

-un— informe.___________________ _________ _________________________________ _



lar del Sexto Juzgado _del Crimen, d o ñ a _Cristina Palma, con la

//£J— tribunal ,estab.l£CÍá_pgr.SianAlmente la estrictez de 1 a _vigi­
lancia,

Acto seguido el M inistro instructor y la Secretaria titu+

vestimenta de rigor, pasaron a entrevistar a Leopoldo Muñoz,un
ven de más o menos veintiocho años, moreno, con barba tupida, qrnian
estaba conciente.Se le preguntó por su salud y contestó con cier­

ta dificultad que 1« molestaba la respiración y que esperaba me
jorarse.Al preguntarle el Instructor por su salud contestó con
dificultad"tratando de mejorarme" y preguntado a su vez " y Ud'.'
como revelando que me confudía pues era primera vez' que llegaba
a su presencia.Ademáp se le encuentra con un monitor cardíaco,

pese a que su corazón funciona bien«Lo que funci°na mal Y pocor=cr;
minutos antes estaban en un tratamiento es de los pulmones,que
fueron invadidos^ por la sangre de las hemorragias que ha sufrido
con el balazo qu'e le afectó los intestinos, quedando el proyec­
til adentro,según el médico.Esa es la causa del cansancio al res­

pirar,
D*do que el estado de salud está estacionario, con exárn

nes que deben realizarse hoy y 'en vista de su buena custodia,se
resuelve_dejar _su interrogatorio sobre los hechos para otra oca
sión, en la forma y dentro del tiempo más rápido que sea posible

Para constancia se levanta la presente acta.

J

e-



setenta y uno 71

Santiago, nnho da Abril de rail nove?clentos_.Qcii3nta_;Y, clnco^
V<Oficiase a Investigaciones para que la orden da lnve s-

tigar decretada a fs» 32 sobre el automovil utilizado por los
raptores de Guerrero y Parada Incluye particularmente a los tes­
tigos, presenciales Virginia Mar ay, referida por tfllson Retamal
a fs. 41 y a Luis Mario Fuentes Ortega, auxiliar del Colegio La­

' - C

tlnoamericaJio de Integración que declara a fs. 46;
:V

1 • ‘V Pídase al Prefecto de Santiago, Zona Metropolitana,
X.

que orden® a Carabineros de la 27é Comisaría de Pudahuel, inves­
tigar en al lugar de los hechos, distancias a que estaban los
cadáveres y para que informen a este Tribunal el nombre de los
Carabireros que hicieron el hallazgo de los tres cadáveres.

/Oficiase a la Brigada de Homecidios de Investigado
nes, para que indague que conexión o relaciones cultivaba Esteban
Nattino y particularmente qué razones tenía para visitar el loca

de la AGECH.

V  Pídase a la"Brigada de Homicidios que cita a un ñl-
C¿ W  * , .ño llamado "MAXI", vecino de la viuda Nattino (fs. 42 frta); para

qje averigüe las actividades políticas de Nattino y su cónyuge
doña. Elena de Las Mar cedes Reyes Carrasco de Plaza Yolanda 82

Las Condeso Mllltaacla que tenían,reíaclones políticas y cargo
que ocupó Nattino en 1p Presidencia de Allende, en el SAG. Ade­
mas, si ^s efectivo que para la FISA de 1973 decoró el Stand
de la EKA,

Pídase a la Brigada de Homicidios que investigue los
componentes del grupo que secuestro' a Nattino el día 28 de
Marzo filtlmo a las 13,30 a 13,35 horas,

_______ 'Para qua cite a los tastigos Virginia Ma.ray (fs. 41);
CtlíjU } rb- S')} j a. /Héctor Kafa^l (Luis Thayer Ojeda 2489); Eduardo Tapia de la

Rivera (fs. 38) que aparece individualizado comó Gerente Gene-



ra~l- de -3r«—SÍAy-^R- « 1  retrato hablado que rola »H « n  foja§ a - 
Miguel Salas ¿Salinas y ^eatrlz Lucia Lar rail ü i ve r a, rae nclonado s
a fs» 39.______ " :" 1

i/Pldase Informe al Prefecto de Carabineros de Santiago
acerca, de la diligencias que dicho cuerpo policial ha practica­

do' hasta la fecha, a fin de orientar las futuras que se JLe enco­
mendarán.

¡¿ Para que averigüe e informe a este Tribunal el nombre y
domicilio de la doctora que atendió a Leopoldo Muñoz cuando cayó
recién herido, haciéndose presente que Intervinieron los Carabi­
neros de la 19 Comisarla.

Oficíese al Gerenta Ganara! da la Compañía de Te]_efonos
región Metropel1 tana d* Santiago, para que informe si ^steban

Nattino Allende tenía un telefono en su domicilio de Plaza Yolan­
da 82 Las Condes en actual uso, y otro en Londres 75 A de la
Comuna de Santiago y que no estarla en uso sino cortado; si am­
bos telefonos han pagado tarifa mensual. Sn caso negativo porqué

se mantenía vigente en 1a, guía y si ésta es practica general. D_ _ _ .

0
~ IS-fciU Debe advertirse que este informe es confidencial.

I L k ■/f 1 \ <2-  ̂ 7~No hablándose recibido hasta la re cha las autopsias
de los cadáveres de Guerrero, Parada y Nattino, pídase cuenta
telefónicamente de ella y si no se dá certeza de su pronto envió

fíjese un plazo de cuarenta y ocho horas al Instituto Médlcoc
Legal para que sean remitidos dichos Informes.

Oficíese a la CIAT de Carabineros para que verifique
en su Kardex'un listado de Opalas, Statlon lAÍagons, que se hace
necesario para el curso de la Investigación.

\/Of icio se al señor Director de la Clínica Indisa para que
Imparta las instrucciones necesarias al personal de su dependen­
cia., la prohibición de dar a la Prensa o a toda persona ajena a



fe ̂  ̂  y  edej Y *

los padras de la vtltlma los datos relativos al estado de salud
da Leopoldo Muñoz© listos datos deberán mantenerse en secreto
solo con el conocimiento extrictamente necesario desde el punto

c.a vista medico.

Además, el señor Director de Indis a deberá Informar .91
detalle de la Intervención quiruglca de qua fue ob.jeto Muñoz en
ese establecimiento, y particularmente de la trayectoria, qua re­
vela la bala que segfin se ha dicho tiene alojada en el estómago.

También Informará sobre el actual estado del paciente va nombrado
Remítase al Laboratorio Técnico de

C j? 2-̂ 0 - ?C &  ~ J ■ C- 
Óriminallstlca d«

Investigaciones, y por intermedio de la Brigada de Homicidios

la Biblia entregada al Tribunal por el Abogado señor Villalobos

y a que se refiere la certificación de fs. 61 vta0 para que s®
detecten a qul persona pertenece las huellas digitales que presen­
ta. ----------- f

Cítese a Raquel Malebrant, qua hizo entrega al Trlbuna|L
de la Biblia que está en secretaria y cuyo domicilio podrá In­
vestigarse en el local de la AGBCH,



EN LO PRINCIPAL: QUERELLA; EN EL PRIMER OTROSI: V4Uqírí<¿iáT;'-'€U:̂ L ,$ÉéUNj7- ..^  f
VO OTROSI: Acompaña documentos; EN EL TERCER OTROÉI: ffjgé ̂q^a c-túw 4a Cura- 

don. Ad-Litem; EN EL CUARTO OTROSI: Exe.ncU.dn de. {¡ianza de, '

QUINTO OTROSI: Patrocinio y poder.

SR. MINISTRO EN VISITA.

MANUEL GUERRERO RODRIGUEZ, periodista, domiciliado en

Calbuco 2981, Maipu; ELENA REYES CARRASCO, dueña de casa, domiciliada en
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Plaza Yolanda 82, Las Condes y MARIA ESTELA PAZ ORTIZ ROJAS, Educadora de

Párvulos, domiciliada en Mallalíl 17680, Las Condes, actuando a nombre y re

presentación de sus h-tjos Javiera Paz, Camilo, Juan José y Pablo Antonio

Pcuiada Ortiz, de su mi¿mo domicilio, en los autos fiol M I  ̂

S.S. con respeto decimos.

Venimos en iyiterponer querella criminal en contra de

quienes resulten responsables por el delito de secuestro con homicidio co-

netidos en las personas de Manuel Guerrero Cebollas, José Manuel Parada Ma-

tuenda y Santiago Nattino Allende.

I. LOS HECHOS.

I. Secuestro y muerte de Santiago Nattino Allende.

El día jueves 28 de marzo de 1985, alrededor de las

13,45 horas, fiue secuestrado en la vía publica don Santiago Nattino Allende

lugar exacto del secuestro fiue la calle Badajoz, a pocos metros de Aveni

da Apoquindo, en la comuna de Las Condes.

Un dependiente de la Rotisería Kafaati, establecimien

to de comercio situado en la esquina de Badajoz y Apoquindo, don Guillermo

Jrtega Cuevas, fiue testigo de utos hechos. En su narración señala que al­

rededor de lou> 10,15 horas de ese día, pudo notar la presencia de dos indi

jiduos en el sector, que corresponden a los retratos hablados publicados en

la prensa los dias 1° y 2 de abril, y que acompañamos en el segundo otrosí
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de este etcnlto. El teñon On.te.ga. expnesa que., cuando enan lat 10,15 honat
_ — ^  —  . —  !

obtenvo al tujeto dignado con el n° 2 de. loó xe.tA.atot> hablador que te ha­

llaba deXe,n¿do frtente a un klotko de. dlanlot del tecton minando hada una 

tucuntal del Banco de Chile que allí te encuentna. El teñon On.te.ga en eóe

momento te. dJjviglb hada el Centno Comendal Apumanque, de. Apoqulndo y Man 

ouehue. c.on el 6ln de MjolLLzoui un depbtlto bancanlo. Al volven de.1 Banco, 

pocot minutot detpuet, noto quz el tujeto mencionado te habla tnatladado - 

hada un local comendal desocupado, donde conventaba con aquel otfio tuje- 

to que en lot netnatot habladot tiene el n° 3. Hatta ete momento el teñon.

Ontega no te pneocupo mayonmente de etot hechot y volvlb nonmalmente a tu 

piabajo¿Ingnetando a la notltenla Kafatl. AUZ te mantuvo hatta aproxima­

damente la¿ 13,4$_honat, momento en el que tallo nuevamente a la calle y

pudo pnesendan el tecuestno de don Santiago Nattino Allende^__  _

El teñon. Ontega nanna que a eta hona, lat 13,4 5 vio 

que caminaba el teñon Nattino pon calle Badajoz hada el Nonte y, nente 

a una oficina de Radio taxi "Lat Condes", de Badajoz N° 6, et ahondado de 

impnovlto pon el tujeto del netnato hablado n° 3, quien venia connlendo de 

la aceña de enfnente, _le dice^ "detente, pollda” y lo toma pon delante. A. 

pneguntanle el tn. Nattino que ena lo que ocunnla, el tujeto le dice algo 

de unot cheques y le pide tu Identificadon. El teñon Ontega alcanza a oln 

que eZ tn. Nattino le dice algo acenca de una cannet que habnla pendido dn 

cq_añot atnas y en ete Inttante apanece el tujeto n° l de lot netnatot habí 

dot, pon detnat del. tnL Nattino, lo toma de lot bnazot y lo espota.

________  Luego de ello, el tujeto n°_ 3 cnuza nue.vamente ha

d a  el fnente, mlentnat el n° l avanzo con el tn._Nattlno_ hada Apoqulndo. 

Entoncet apanedb pon_ Apoqulndo, de Onlente a Poniente, un automovll colon 

belge que el teñon Ontega Identifica como manca Chevette, de cuatno puentas 

En este vehículo venían tnet Indlvlduot, uno de ellot el mismo del netnato 

hablado n~ 3.__Se abnen lat puentat e Intnoducen a la fuenza al teñon Nattl-

no, empujándolo en la nuca. El automovll nelnlda tu mancha velozmente,



¿o que debe volver a detenerse para que el captor ¡íe doru ¿a5ítl&4ú¿ /
.  / t’&tonm'r}no pueda entrar al auto. El señor Ortega no pudo peAüíqgĴ  si teyotsihatenf-

. . r. — <4^;/, l* R /íe e.£ automóvil de los secuestradores. Finalmente, el ar *̂™—
perdió por Apoquindo hacia el Poniente.

Tal es el relato de un testigo presencial del secues­

tro del sr. Santiago Nattino Allende. Asi se produjo el secuestro de quien

i 48 horas des pues aparecía muerto en las afueras de la ciudad.

El secuestro del señor Nattino no fue conocido por su

familia, por la circunstancia de que el testigo, señor Ortega, no relacio­

no
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no a la victima con su cónyuge, a quien conocía como cliente habitual del

local comercial en que trabaja. Asi, la familia del señor Nattino fue ig­

norante de este hecho y, al no volver a su casa esa noche, pensaron que

habria sufrido algún accidente o se habria agravado repentinamente de una

antigua enfermedad cardiaca que habia significado incluso que debiera so­

meterse a una operación quirúrgica. Sin embargo, al dia siguiente, viernes

29, escucharon por la radio que el día anterior se habia producido un a-

llanamiento y detenciones en el local de la Asociación Gremial de Educado­

res de Chile, AGECH, de calle Londres 75. En ese momento pensaron que, por

una coincidencia y error, el señor Nattino habria sido también arrestado

en esa ocasión. Arribaron a esa conclusión por el cuanto el sr. Nattino

habia sido el anterior arrendatario de ese local donde mantenía su ofici­

na profesional y regularmente concurría a retirar correspondencia atrasa­

da y recibir eventuales recados telefónicos, dado que ese telefono, el -

382041 , continua figurando a su nombre enla guia. Asi ocurrió que su cón­

yuge, querellante en estos autos, interpuso un recurso de amparo en su fa

vor señalando como posible lugar de detención el de Londres 75. Sólo des-

pues del hallazgo de sus restos en el sector de Quilicura comenzó a reci­

bir información de vecinos acerca de las verdaderas circunstancias de su

aprehensión.

30 2. Secuestros de Manuel Guerrero Cebollas y José Ma-
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___ ______________El cU¿l viernes 29 de. manzo de. 1915, alrededon de las.. _
08,50 honas fueron secuestrados Manuel Guerrero y José Manuel Panada. Am-

bos se hallaban a esa conversando en la puerta del Colegio Latinoamerlca-

no de Internación de Avenida Loó Leones 1401, Comuna de Pnovldencla. Manue

Guwmo gjia profesor de dicho establecimiento educacional, encangado en

esos días de neclbln en la puenta a loó alumnos y apoderados a la hona de

entnada a clases y Jose Manuel Panada ena padne y apodenado de tres niñoó

que asistían al mismo colegio. Como cada día, José Manuel Panada habla de

jado a su hija Javiena y, al retirarse del lugan, intercambio algunas pa­

labras con Manuel Gimrero quien ademas ena su amigo de muchos años.

Según testigos, funclonarios del Colegio Latinoamericano

alnededon de las, 08, 50 honas, cuando ambcis victimas conversaban traqulla-

mente, llego al lugan un vehículo colon belge, pnobablemente manca Opala,

modelo Statlon wagón, cuatno puentas, que óe estaciono frente a la entna­

da al Colegio. El auxilian, Luis manió Puentes Ontega, declana que el se

hallaba en el intentan del local educacional cuando escucho gritos de Ma­

nuel tiuer/izro que decía: "Ayúdenme, que me lleva la C.N.J.". Se subió a un

pequeño muño que ó oí, tiene la neja que da a ¿a calle y observo lo que esta­

ba pasando. El chofer del vehículo belge se habla bajado pana abnln las

puertas de la denecha del automovll y volvía parandose en la puenta izqul

da delantena que permanecía ablenta. Mlentnas tanto doó sujetos mantenían

detenidos a Jose. Manuel Panada y Manuel Guenneno. Al primero de ello uno

lo introdujo a la fuerza al asiento trasero, mientras sostenía un arma en

su mano derecha. El otno óujetaba firmemente a Manuel Guerrero introducle

sus brazos por las axilas del secuestrado y sujetando sus propias manos ty.| '
la nuca de este, de hodo que los brazos de Manuel Guerrero quedaran parali­

zadas. En ese momento, el testigo Fuentes vio como se acercaba al lugar

el profesor Leopoldo Muñoz de la Pama gnltando "Que pasa", ante lo cual

el Individuo que habla Introducido a la fuenza a José Manuel Panada al ve
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hlculo y que en ese momento Ae

ante la nesistencia de este ultimo, Ae dio vu~

' M 'r ** « '• .

dirigió ayudan, aj. que¡§dUj ^Gjiemeko,

ft /T* v ^_$ ¿ ~  l^q^iírda izon 

e£ cw.ma en £ a  marco. Aquel otro individuo que hacia las veceA de 

-panado ante au puerta abierta- grito "baléalo", ante lo cual el Aujeto

armado tomo au pistola con las doA mano a , apunto y, a quemarropa, le dis­

paro a Muñoz deAde una distancia no mayor de cinco metro a . El pnofeson

Muñoz comenzo a desvanecerse afinmandoAe en la neja y el agresor paso una

Aegunda bala manualmente, con la intención de volver a disparan, peno a

la onden de "vámonos" del chafen, volvib al auto y Ae Aubib. A esas altu-

nas, Gu&ine/w ya habia dejado de nesistin y estaba en el vehículo, en AU

asiento poAterion. Quien dispanb, ae aubib al asiento delanteno y el au­

tomóvil empnendib veloz fuga pon Loa Leones hacia el Aun. El auxilian Ae-

ñon Fuentes agnega que el vehículo canecía de patente, al menoA en au pan

te tnasena. Pon ultimo, el testigo Fuentes Ontega afirma que el Aujeto

que diApanb Aobne Leopoldo Muñoz es aquel que en lo a netnatoA habladoa

esta. Aignado con el n- 1

EAe es el nelato del pnincipal testigo del Aecues-

tno de Manuel Gu&n/mo y JoAe Manuel Panada. Peno hay otnoA hechoA que de­

berían Aen investigadoA y Aobne Ioa cuales estoA querellante han necogido

algunoA testimonioA. Pon una ponte, pnofesones y niñoA del Colegio Latino

amenicano asegunan que en el mismo momento en que Ae producía el Aecues-

tno, un helicóptero de CanabinenoA Aobne volaba el Aecton. Vebena inves­

tigarse cual ena ese helicóptero, quienes lo tripulaban y que infonme pue

de dan acerca de Ioa hechoA que S.S. intenta esclarecen.

Pon otra ponte, algunas personas, cuyoA nombnes en-

tneganemoA al tribunal, apenas, Ioa obtengamoA, habrían Aido interceptadoA

del lugar pon un Aujeto con metralleta, ivpidiendo el tnanAito vehicular

mientras Ae pdnoducla el Aecuestno.

Seguramente, con el comer de Ioa días, Ioa even­

tuales testigoA de estoA hechoA anexoA irán Aupenando au natural temon y



entregaran Auó valiosos testimonios pana ¿a ínvestigación.

Asi se. pnodujo el secuestro de José. Manuel Panada y Manuel

Guenneno y de. ellos nada se supo hasta que sus cuerpos sin vida fuenon en 

contrados en las asuenas de Santiago, junto al de Santiago Nattino Allende

3. La muente de los secue^tnados.

Luego de los hechos nelatados en los nümenos anteniones, 

nada mas se supo de. la suerte de los señones Nattino, Panada y Guerrero.

Como quedo dicho, el día viernes 19 la cónyuge de don Santiago Nattino, 

adhiriéndose a un necunso antenion pnesentado pon los dirigentes de la 

AGECH, interpuso amparo en favon de su manido. Ese mismo dia el \licario 

de la Solidaridad del Anzobispado de Santiago hizo lo pnopio en favon del

funcionario de dicha institución don José Manuel Panada y el Pnesidente 

de la Agech lo hizo en favon del. Tnesidente Metropolitano Manuel Guerrero 

Cebollas. Asimismo se interpuso querella pon secuestro de estos dos últi­

mos ante el 6° Juzgado del Cnimen y se solicito a la Excma. Conte Supne-

ma que designara un Ministro en Visita para que conociera de dicha quere­

lla. Ninguna de esas acciones legales fue eficaz pana saber el panadero

de los secuestrados y, lo que es mas gnave, pana evitan sus muertes.

El dia sabado 30 de manzo, alnededon de las 7 5 honas se

comenzb a saben, a tnaves de los medios de comunicación, que honas antes

algunos lugareños habían encontrados los cuenpos sin vida de tnes personas

en el camino que une el Aeropuerto de Pudahuel con Quilicuna. Honas mas

tarde se confirmaba que estos connespondían a los secuestrados del jueves

y el viernes. Von Santiago Nattino y don Manuel Guerrero habían muerto

como nesultado de contes cervicales y José Manuel Panada de contes cervi­

cal y abdominal. En otras palabnaA, los tnes habían sido salvajemente dego

Hados pon sus captones. En sus cuenpos no se encontró ningún elemento de

identificación ni ninguno de sus efectos personales, como billeteras, a-

gendas,\líbnetos de cheques, dinero.

Las autopsias nespectivas determinaran con mayon pne-
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d ¿ 'ton el estado en que aua cuerpoA fueron 

heñidas que les caucaron la muerte, muestran en aua

de tratoa crueles anteriores a que perdieran la vida. Si a obre aua cuer- 

poA Ae ensañaron ¿oa homiddas. Si hubo otras causas concurrentes en la 

muerte. Pero el Aalvajismo con que Ae actuó Aobre tres personas indefen- 

aoa eA de una doloroAa evidencia.

4. Loa AecueAtroA en la Aaociadon Gremial de

dores de Chile.

El día jueveA 28 de marzo de 1985 alrededor de las 

19,30 horas Ae produjo el Aecuestro de cuatro profesores dirigentes de la 

AAodadbn Gremial de Educadores de Chile, cuya vinculadbn con lo A hechoA 

que condujeron a la muerte de Ioa AeñoreA Nattino, Parada y Guerrero debe­

rá Aer investigada. ViversoA elejnentoA noA llevan a concluir que es poAi- 

ble hacer esa reladbn.

Cuando eran alrededor de Ioa 19,20 horas y encontran­

do ae en el local del Taller de Comunicadones de la AGECH, Aituado en ca­

lle Londres 75, el Viredor Nadonal de Comunicadones de esa AAodadbn 
Gremial, don Eduardo Antonio ÜAorio l¡enegas, escucho un violento remezón 
en la reja de acceso al local. Ve inmediato ingresaron al local unoA Aeis 

AujetoA de dvil, armadoA de metralletas y pistolas. Tres de ello a Ae que­

daron custodiando a Osario y otroA tres AujetoA ingresaron hasta el fondo 

del local. Al regresar, obligaron al profesor ÜAorio jun, o a otra profe- 

Aora, Aeñora Maria Eliana Olivares, a ingresar al baño y esperar oJUCi. Mi- 

nutoA nías tarde, llegaron al local otroA doA profesores, doña Mbnica Araya 

Flores y don JoAe Toloza, quienes también Aon obligadoA a ingresar al ba­

ño y permanecer en ese lugar. Mientras eso ocurría, el local gremial era 

altanado minudoAamente por lo A asaltantes.

Un grupo de dirigentes nadonales encabezadoA por el 

Presidente Jorge Pavez, Ioa consejeroA Samuel Bello, Fernando Azula y Ale­

jandro Traverso también llegaron al local del Taller de Comunicado nes, ós_

i
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toA a las ‘¿0,20 horas. Al bajar d<¿l vehículo en que venían, Alejandro Tra­

verso es encañonado con un arma y obligado a Aubir a un automóvil que le

pareció un Chevette de cuatro puertas, Ain poder distinguir el colon.. En

el mismo vehículo, estacionado, el Aenor Tn.aven.zo comienza a Aer Interrogad

de au Individualización, aus actividades gremiales y políticas, Aobre Ioa

actoA de protesta que hablan organizado para Ioa días anteriores. Luego de

aproximadamente 15 mlnutoA este vehículo emprende la marcha hada un Aec-

tor que el. Aenor Traverzo piensa que es la zona Aurponlente de la capital.

Mientras tanto Eduardo OAorio, Mónica A raya y J 0A~e Toloza

Aon conduddoA en otroA vehlculoA hada el mismo lugar. Loa doA pnlmeroA

en el automóvil fíat 600 de propiedad de Alejandro Traverzo y el tercero

en un automóvil negro.

Loa cuatro profesores fueron conduddoA a un lugar ao~

bre el cual podra.n entregar mas detalles al declarar ante S.S., en el que

fueron torturadoA, vejadoA e IntenrogadoA acerca de aus actividades gremia­

les, políticas y personales. Llama la atendón que algunoA de elloA Aon

Interrogado a acerca de Manuel Guerrero y uno, el profesor OaohIo, lo es

Aobre Santiago Nattino. SI bien lo primero pudiera Ae entendlble por Aer Ma

nuel Guerrero también dirigente gremial de Ioa maestroA, el Aeñor Nattino

carece de toda vinculación con la AGECH, aoJLvo aquella drcunstandal res-

pedo al uso anterior de Ioa ofldnas como ya quedo explicado.

Finalmente Ioa cuatro profesores fueron dejadoA en llb

tad en distintoA puntoA de la dudad el viernes 29 en la noche y el Aabado

30 en la madrugada. Sus detendones jamas fueron reconoddas por Ioa orga­

nismo a de Aegurldad del Gobierno.

La vinculadon que existe entre Ioa AecuestroA y asesl-

natoA que S.S. Investiga y estoA AecuestroA y apremioA Heg'iXiMOA debe­
rán Aer mlnudoAamente investigadas. Por de pronto hay varioA hechoA Ain-

tomaticoA. El allanamiento y AecuestroA de la AGECH Ae produce horas des-

pues que es Aecuestrado don Santiago Nattino que tuvo aus ofldnas en el
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mismo lugar y cuyo telefono comercial, según la cfuia, ?es ~l>&~á̂ :Loíí̂ kS j

: , V í. /1^ 1 Q Q r I
75. Al profesor Osario se le interroga acenca do) NatyÚÉnci ̂  d qW&ij no ¿o-

3 noce.._____________________ ____  _  _ _____ - - o^* I

En todo caso, no escapara a S.S. ¿a importancia de. 

buscar estas vinculaciones, toda vez que. en los cuatro profesores* secues- I
trados encontramos a cuatro sobre.vlvle.ntes de. la acción de. un grupo que.

7 i pue.de. ser el mismo que. secuestró y asesinó a nuestros familiares. Que■ esas 

cuatro personas sean citadas a declarar, es de. la maxima prioridad, en 

cons ecuencia.

______ ____  Por ultimo, en reladbn a este hecho, se ha informa­

do publicamente que el Fiat 600 del sr. Traverzo fue encontrado destruido

12 a consecuenda de la detonadón en su interior de mas de 50 Kg. de expío

1 3  sivqs.

1 4 ____________________ 5. Quienes son las vidimas de los homiddios.

1 5 __________________  A estos querellantes no nos cabe duda que los ase-

sinatos de nuestros familiares corresponden a crímenes políticos. Sus an-

17 tecedentes po-UtÁcos, sus actividades publicas lo demuestran.

is__________________ Manuel Guerrero Ceballos fue un militante de las Ju-

19 _ ventudes Comunistas desde muy temprano. Dirigente en la Escuela Normal A. 

2Q| Nuñez y Presidente Nadonal de la Federación de Estudiantes Normalistas,

tanto estudianX.il como politico. Luego de la caZda del Gobierno de la Uni

dad Popular despliega su adivida pol2tica opositora lo que significa, en

23 jet contexto de una violenta represión en contra de miembros de la Juven-_
2‘; tud Comunista, ser detenido en eJi mes de Junio de 1976. Al momento de su

arresto es herido a bala, permanece hospitalizado por algún tiempo y lue-

jgo es trasladado al Campamento de detenidos de Tres Alamos, lugar desde

el cual es liberado en noviembre de 1976. Abandona voluntariamente el -

28 pcCis y se radica por algunos años en el extranjero. El ano 1982 retorna

29 Jtegalmente y se integra a ejercen su profesión de maestro y alcanza car­
gosde jerarquía en el movimiento gremial de los profesores, llegando a



Aer PrzAidzntz de la AGECH Metropolitana, cargo quz dzszmpzno hasta au 

mu.zn.tz. Su actividad publica opoAÍtora ai gobizn.no Iz dignifico quz zn 

do A oportunidades az dictara zn au contra AzndoA decretoA dz detención 

del Ministerio del Intzrior. Primero zn abril dz 1984 y ¿uzgo zn novizmbrz 

dz 1984. En ambaA oportunidades, Ioa dzcrztoA fueron dzjadoA Ain zfzcto 

por zl Gobierno Ain que hubieszn Aido cumplidoa . El ultimo dzcrzto dz dz- 

rogación fue dictado reci'zn zl 26 dz fzbrzro de 1985. En conclusión la mi-
litancia comunista de Manuel Guerrero era un hecho publico y abAolutamentz-----  ------------ ---1

. . . !
c conocido por lo A organismo a dz Azguridad. del gobierno.

Joaz Manuel Parada, por au parte, también oAtentaba la 

calidad de comuniAta deAde antes de 1973, en tanto eAtudiante univznsita-

12 rio y profesor en la UniverAidad Técnica del EAtado. Luego del Golpe Mi-

1 3 litar, Ae integro a trabajar en el Comité de Cooperacibn para la Paz en

M Chile, en 1914 y haAta Au disolución en 1975. VeAde 1976 continuo labo-

15  randô  en la. Vicaria de la Solidaridad del Arzobispado de Santiago, demoA 

trando en au trabajo, al decir de Ioa autoridades de esos instituciones, 

una le.al.tad y Z\ficizncia Auperiores. Si bien volco todaA aua energías en j

18 defensa y promoción de Ioa derzchoA humanoA que el Comité para la Paz y

19 la Vicaria desarrollaban, a u  pzrtzne!cia al Partido Comunista Aeguía AÍzndo

20 _ un hecho notorio y conocido por Ioa ÓrganoA dz Azguridad, y zl conoclmien- 
to quz desde au cargo tenía Aobre las acciones dz tales organismoA lo ha-

22 cía una persona especialmente odiada por zIIo a.

23   Santiago Nattino Allzndz, por ultimo, ya había Aido dete-

.a

24 _nldo_a Ioa albores del̂ Rzgirnzn Militar, y mantznido privado dz libertad

2 51 zn zl estado Nacional., zn razón dz au trabajo zn el Gobierno de la Unidad ^i

..... ......... To doA_elloa , quien ma.A, quien menoA, eran recono cidoA

28 como opoAÍtorzs político a al gobierno. V este no es un hzcho Azcundario.

29 Ea fundamental para la investigación, para buscar Ioa culpables inmzdla-

301 toA y aua mandantes z instigadores. S.S. dzbzra zntonces tznerlo preszntz
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6. Los secuestradostes y homibéda^.  ̂' .. - ?•, ~ J i

3
---------------------------- — ^ /Pe todos los hechos descritos salta a la vXZ%sb-~qj¿e¡ no

4 nos encontramos en presencia de cualquier grupo de, delincuentes. Quienes

5 han actuado en estos coóo-ó cuentan con una gran capacidad operativa. Se­

6 cuestran a plena luz del día, con intervalos de tiempo relativámente lar-

7
. '

gos. Santiago Nattino, el jueves 28 al mediodía; la Agech, el jueves en

8 la noche; Manuel Guerrero y José Manuel Parada, el vierneA en la mañana.

Tienen varios vehículos, arjnamento, lugares donde mantener a los deteni­

10 dos, se desplazan en horas de toque de queda. Cuentan con información pro

11 pia de organismos de inteligencia: los interrogatorios en la Agech, la

12 elección de las victimas.

13 Por otra parte, han presumiblemente actuado durante

14 largo tiempo preparando sus secuestros. Aun mas continúan actúan

15 do con posterioridad. Al efecto es Importante tener en cuenta que varios

16 cCLoa despues de los asesinatos, en la casa de la hermana de José Manuel

17 Parada se dejó un panfleto, que acompañamos, en que se amenaza a esa per

18 sona.

19 Este grupo cuenta, con disciplina y jerarquía, basta

20 recordar que en el secuestro de José Manuel Parada y Manuel Guerrero uno

21 de los captores ordeno a otro que dlApare sobre el profesor Leopoldo Mu­

22 ñoz y luego le ordena subir al automóvil y partir.

23 En sintesiA, se trata de un grupo que no reviste los

24 caracteres de una simple banda de delincuentes comunes, sino que refleja

25 en su actuar una capacidad, una organización, una seguridad y una impuni­

26 dad que pone en peligro a toda lo. sociedad mas alia aun de los brutales

27 crinienes ya cometidas.

28 La investigación de 5.S., en consecuencia, no solo

tiene vital importancia pora esclarecer los crímenes de nuestros fami­

30 liares, sino también para dar una mínima tranquilidad a todo la comuni-
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dad hoy horrorizada y armonizada con razón, ante ¿o que pudieron consti­

tuir una asociación Ziicita constituida por Ioa integrantes de este ver­

dadero "comando".

II. EL VERECHO. ______ _

7. Loa hecho a hasta aqu'i descrito a , y que
Ae encuentran debidamente acredÁ.tadoA_ en autoA, están tipificado a en ¡Loa 

arts. 141 inc.1 ° y 391 det Código Penal. EAtas conductos deben Aer Aan- 
cionadas conforme a ¿a norma constitucional en el inciso final del art. - 

141, del cuerpo legal ya citado, que establece la penalidad en caso de Ae 

cues tro con homicidio.

En efecto, despues de la Austitución del

art. 141 del Código penal por au texto actual, establecido por la Ley - 

18.222 de 28.05.83., nuestra legislación penal castiga Ioa delitoA denun- 

ciadoA en esta querella, con un método Aimilar al utilizado en el robo cok

homicidio del art. 433 N° 1, imponiendo, de paso, la penalidad mas alta 

que el Código contempla: presidio mayor en Au grado máximo a muerte.

_______________________________2. Para que Ae pueda Aancionar conforme a

la norma del art. 141 inc. final, del Código Penal, es necesario que las 

acciones delictuales cometidas cumplan con lo A requisitoA de loA tipo a 

del Aecuestro, del homicidio. En otras palabras, Ae trata de un delito 

complejo en el cual Ae requiere de dolo tanto respecto del. Aecuestro co­

mo del homicidio.

3. El art. 141 define el delito de Aecues

como "encerrar o detener a otro, Ain derecho, privándole de au libertad". 

Ve acuerdo a la relación de Ioa hechoA que Ae ha efectuado, todas Ioa - 
victimas de Ioa delitoA denunciadoA empezaron a Aufrir la acción ilicita 

de Ioa autores de estoA crímenes al Aer detenidas, esto es, al Aerles li-

mitada au libertad de desplazamiento. No otra coAa es el apresar, por la 

via de la Auperioridad numérica, del empleo de la fuerza y del uso de ar 

mas de fuego, no es de descartar, que en la facilitación de la detención



juzguen un rol importante la sorpresa con que actlfan

■ ■ ¡ vla experiencia que ellos tengan. ¿ 0 - i.. w / ?
' ~ rEn el caso de e¿ta querella, no ¿o lo -óiT'riéLJ^aforma 

de comisión contemplada en la detención sino que además es perfectamente

posible presumir que en el plazo que medid entre estas detenciones y las

muertes, las victimas fueron encerradas, esto es, puestas en un recinto

cerrado del cual no pocCcan salir por su propia voluntad. Va a estas altu

ras, en la investigación que lleva adelante el Señor Ministro, existe prue­

ba de estos secuestros. Por la via de la detención y el encierro, se lo­

gró el resultado exigido por el tipo que es la privación de libertad de

los tenores Nattino, Parada y Guerrero, cumpliéndose también el requisito

que la doctrina establece que los sujetos pasivos de este delito, tuvie­

ron conciencia de que estaban privados de la facultad de auto determinarse.

4. El art. 39 7 del Código Penal, establece el tipo

de homicidio, contemplando dos figuras. La exigencia tipica es matar a 0-

tro, es decir, causar la muerte de otra persona. Sera finalidad de la in

vestigaclon sumarial, determinar exactamente la causa directa de la muer

te de son Santiago Nattino, don Manuel Guerrero y don José Manuel Parada.

Aun cuando, de acuerdo a los antecedentes conocidos publicamente, aparece

como causa el degollamiento y en el caso del señor Parada una profunda

herida cortante en la región abdominal. No parece necesario, extenderse

mas sobre este punto, pues aparece muy claro que aquellas personas que ha

bian sido secuestradas, fueron privadas posteriormente de su vida, por

la acción de las mismas personas que previamente los habian privado de su----------------------------------------------------------------------- 7—
libertad.

5. El art. 141 inc. final del Código penal, estable­

ce la penalidad que debe aplicarse en este caso, al señalar "el que con

motivo u ocasión de secuestro cometiere ademas homicidio en la persona

del ofendido, sera castigado con presidio mayor en su grado máximo a muer

te". En consecuencia, el homicidio debe ser cometido con motivo u ocasión



I
2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

del secuestro, lo cual supone, y en el caso de esta. queAe.lla se cCa plena­
’ . “ i 

mente, la unidad de tiempo, circunstancias y lugar, con el secuestro, delito

que es permanente. La forma y comisión del secuestro, permitió la ejecu­

ción de un homicidio que, de no mediar tal conducta delictiva no habría 

¿ido , posible ejecutar con la misma facilidad. Es decir, se aprovecho el 

debilitamiento de la defensa privada, la indefensión de la víctima, nesul 

tante cié la privación de la libertad propia del secuestro, para matarlos. 

_______ •__________6. Esta, querella se sinige contra quien resultan res pon

sables de los hechos denunciados.Corresponden a la investigación sumarial

determinar sus identidades. Con todo, ya constan en el procedo anteceden­. ...
te quê  pe^itiAon lograr este objetivo. _________ _______ __

POR TANTO.,

A US. ROGAMOS: se sirva tener por deducida esta querella criminal por el 

delito de secuestro con homicidio en las peASonas d.e don Santiago Nattino

Allende, José Manuel Panada Maluenda y Manuel Geurrero Ceballos, admitir-

la a tramitación, darle el_curso legal y, en definitiva, sancionar a los 

responsables con el máximo de la pena legal, según pediremos en la acusa­

ción.

PRIMER OTROSI: Sírvase S.5. ordenar la realización de las siguientes di­

ligencias :

1. Citar a declarar a doña MÓnica A raya. Flores, domiciliada en Nueva Im­

perial 4404, Quinta Normal;

2. Citar a declarar a don José Manió Toloza Jara, domiciliado en Cnistó-

bal Erazo 4989, Población Mussa, San Miguel;

3. Citar a declanan a don Eduando Arturo_0sorio Venegas, domiciliado en 

Lord Cochrane , Santiago;

4. Citan a declarar a don Alejandro Travenzo Canvajal, domiciliado en An 

jjamos 270, Santiago; _

5. Citan a declarar a don Leopoldo Muñoz de la Parra, actualmente hospita 

lizado en Clínica INDISA, Provodencia;

>V

I
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6. Re.qu.eJuA infama a la Vin.zc.cion Gznzral dz CaüiabirfeAü̂ :ocen^j$zl'qut

j - &c./*£$ ifi.j. | I
(¡unciónoniot> dz esz Servicio sz hajilaban dz guafidiâ iQa la.gcuMmjdz con­

trol zn zl comino d.z acceso al Aeropuerto dz PudaTiuCl~:-^k&^'&^ dx^ vlízr-

nzs 29 aZ mzdiodia y zZ sobado 30 aZ mzdiocCia, ambos dzZ mes dz marzo; y

citarZos a dzcZarar;
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6 7. Rzquzrir informe a Za Prefectura Aero judicial dz Carabineros, acerca 

del hzl.icbpizro quz habria sobrzvolado zl szctor zn quz sz produjo zZ sz-

cuestro dz Zos szñores Guzrrzro y Parada, zZ vizrnzs 29 dz marzo; su tri

puZacibn y zZ informe dz sus actividades dz ese dia. luego diar a decla­

rar a dicha tripuZacibn.

SIRVASE S.S. ordznar Za practica dz toZes diZigzncias.

SEGUNVO OTROSI: Sirvasz 5.5. tznzr por acompañados Zos siguientes docu-

mzntos:

1. CeJitifricados dz nacimiznto dz Zos mznores Parada Ortiz;

2. Certificado dz nacimiznto dz ManueZ Guzrrzro CzbaZZos;

3. Libzrta dz famiZia dz don Santiago Nattino AZZzndz;

4. VzcZaraciones dz dono Monica Araya TZores; don José Mario ToZoza Jara,

don Eduardo Arturo Osario Vznzgas;

5. Rzcortz dz prznsa zn quz aparzczn Zos rztratos habZados dz Zos szcues-

tradores, numerados zn rzZacibn a Zos testimonios dz tzstigos a quz haczmo

rzZacibn zn Za principal.

TERCER OlROSl: En conformidad a Zo dispuesto zn zZ articulo 338 y siguien-

tes dzZ Cbdigo Civil y 494 y siguizntes dzZ mismo Cbdigo,

Ruzgo a. US. designar Curadora Ad-Liten dz sus ¡vijos mznores dz zdad o dona

Mario Es te.7 a Ortlz Rojas, quereZZante zn estos autos.

CUARÍO OTROSI: Sirvasz US. zn conformidad a Zo dispuesto zn zZ articuZo

100 dzZ Cbdigo dz Proczdimiznto PznaZ, tznzr preszntz quz estamos zxzntos

dz rzndir fianza dz caZumnia.

QUIÑI0 OTROSI: Sirvasz US. tznzr preszntz quz patrocinan Za preszntz quz-

rzlla Zos abogados Alejandro Gonzalzz Poblztz, Roberto Carretón Merino,



Corlo A FreAno ÚhXega, Mario González F arfan, Humberto Lago-i S cha ¿haca ¿en, 

Jaime Eaponda Fernandez, GuAtavo UUalobo* Sepülveda y Luía HermoAilla 0- 

Aorlo y que conferimoA poden, a Ioa abogado-i GuAtavo VillaloboA Sepülveda 
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DECLARACION .. JURADA

En ¿antiago*_ a  dos de abril de-nailnovecientos ochenta-y cinco, 
ante rol, Notario Público de este ̂ apartamento^ comparece dofia 
MARIA MONICA- ARAYA FLORES., - casada* 46 años, profesora, con do­
micilió en calle Nueva .Imperial_N2 4404 de la comuna de Quinta

iMormal xLe esta ciudad, cédula de identidad N2 436 7013-»1 de ̂ San­
tiago, quien, bajo la fe del juramento, declara: El día jueves

’ I
28 de marzo de 1985, alrededor de las 20,00._horas,_ llegué ca­
minando junto â  mi colega José Toloza, hasta el Taller de Comu­
nicaciones de la Asociación Gremial de Educadores de Chile Aso­
ciación Gremial (AGECH A.Go),- situado an calle Londres NO 75 
de esta ciudad, en donde sacaríamos a mimeógrafo una declarac­
ción del Comunal Santiago de la AGECH AoGo, relativa a los es­

tragos causados por el último terremoto a los establecimientos 
educacionales, la que sería entregada a los planteles educacio­
nales de.Santiago, comunicándosele a éstos que el Comunal de 
Santiago de AGECH A*Ge, había entregado una carta a la Secreta­

ría Regional Metropolitana en la que a su vez se señalaba, entre 
|otros puntos, la necesidad de la pronta reparación de los esta­

blecimientos educacionales, la inamovilidad de los profesores, 
la ayuda a los hijos de los damxnificados que podía consistir
en un paquete con cuadernos o con útiles escolares y la no exi­

gencia de pago de matrícula, etc* Al llegar al local antes in­

dicado, noté que las rejas del acceso a éste, estaban abiertas 
de par en par, como no ocurría ordinariamente; además, al tras— 
pasar JLas rejas había un sujeto que vestía de civil, de sexo 
masculino, de contextura atlética, de unos treinta y tres años

i
aproximadamente, de un metro ochenta de altura más o menos, pe­
lo corto, .ondulado y de color negro, con una barba y bigotes

I

►

rala, con casaca de mezclilla algo deslavada, pantalones de mez-



clilla* con polera abotonada en su parte superior, y con zapa­
tillas blancaSo Este sujeto nos dijo buenas noches y pregunté 
a quién buscábamos; junto con mi colega Toloza, le respondimos 
que veníamos a nuestro taller; luego agregó que -a cuál taller - 
y q u e j  quién veníanmos a ver; le señaló que veníamos al de la 

pr, vuelta, -al deCnosotros donde esté el colega Osorio. Enseguida 
dijo tengan la bondad de pasar# y entramos junto con él al ta~ 
11er, en .cuyo interior había otro sujeto de civil, hombre, de 
estatura mediana, con casaca gris, pantalones de vestir claros,
con zapatos, a quien le dijo: estos señores vienen a aquí. Este 
segundo civil nos pregunté qué veníamos a hacer1 y nosotros- le

i;> Lcontes tamos que traíamos una resma de papel para sacar a mimeé- 
grafo una declaración.. Luego, le pidió la resma de papel a mi

colega Toloza y agregé-que estábamos arrestados# no exhibiendo 
al efecto ninguna orden y menos identificándose.c Toloza le pre­
gunté por qué, a lo que qe limité a repetir que estábamos arres-

,7-ifcados y nos sacé- afuera del taller, pidiéndome a mí la cartera 
, Y  al colega un bolso de cuero negro donde llevaba sus pertenen-

19jcias#. Por mi parte, le dije^^ue no podía entregársela, pues 4e-

2c nía mis cosas y plata, respondiéndome que utodo se queda aqu£tt«'
,v  '  *

[Después nos trasladé hasta un. baño que queda al lado interior
tíe la entrada del local#, en el que se encontraban los colegas 

¡Eduardo Osorio, Xa secretaria. Eliana ffllivares y Mariano Pérez* 
La-5olas«_ El mismo _suj-éto nos dije ahi. se quedan tranquilos® Al 
poco rato fue ingresado al mismo baño un ¿éven. que venía a arre­

glar el mimeégrafo-del taller, y posteriormente ocurié lo propio 
27 Icón otra colega» Desde el baño escuché que llegé al taller uni

-jseñora de nombre Raquel, a guien^reconoci por «u puesto que 
antes de llegar al taller, había,conversado con ella en Lo_d 
pchrane 185 acerca de unas clases para su hijo* Ella andaba_
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con su hijo. Así. lo constaté cuando entre abrimos la puerta del 
baño, tratando de que la misma nos viese#. Después, a los siete 
los dos mismos sujetos nos hacen ingresar a una pieza que te-

 ̂ni a un cama y una mesita, a juzgar un dormitorio,, Quedó fuera¡a —
de esta pieza, sentada en una silla, la última colega que intro­
dujeron al baño0 De esta pieza se escuchaba que registraban ca­
jones, que removían papeles, cajas* etc, A  través de un.orifie 
ció de la chapa de la puerta de esa pieza, observábamos-como 
un tercer sujeto de civil con.suéter color prusia, medio celes­
te, r*o ijiuy alto, que agachado registraba cajones; y sentíamos 

, ' _ que camxnaban de un lado_a otro. -Se. produjo un silencioj pensé 
que se habían ido*_ pero derrepente ingresaron al local los co­
legas ..Jorge -Pavéz, presidente de AGECH A.G.r-Bello y Azula, a 
quienes vi. a. través del mismo orifio* escuchando además que 
Pavéz _preguntabau a los sujetos que quiénes erah» las que le res­
pondieron con golpes,--ante lo cual Jorge Pavéz les insistía- qu£ 
era el presidente de AGECH A»G0 ; loa sujetos gritaron _l'a la mu­
ralla" «> Luego de eso, a los sc4© que permanecíamos en la pieza

. \ig nos dicen que salgamos$ cuando lo hicimos, vi-a-Jorge Pavéz,
Bello_y_ Azula* que los tenían frente a la pared c on las manos 
en alto, la cabeza gacha y piernas abiertas; Pavéz repetia^-su 
identidad agregando que tenían .al dia suéguiente una entrevista 

_ 23 con el .Ministro de Educación*,_Pos¿ e rjor ment e ,_ cuando nos sacan.' 

a. la calle. Londres, vi a José Tolo za y a la s eGre tartas orno-le$ 
mismos sujetos los introducían en. un automóvil negro ubicado 
al frente de la_.puer.ta de acceso al local; a  Osorio y a mí nos
metieron a  un automóvil—de color blanco» chico -de cuatro puer­
tas, con asientos de color negro y con los de adelante indivi­

duales*, obligándonos a agachar la cabeza» Recuerdo que_cuando.J
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estuve en la pieza del taller., ese mismo sujeto que agachado xe-



gistraba cajones fue el que también registró la pieza del ta=t 
ller de AGECH; por otra parte* vi que en la mesa de estat última

pieza, .habían sobre un escritorio, unos. -tarros tipo conserva con 
varios orificios y una especie de meciisu que_ afloraba por la ^

5[_ parte superior de esos, y también en el suelo se veían cablese. 
6| También debo» señalar que el sujeto que cuando llegamos -a Lon— 

N=drea 75. mee pidió la cartera, tenía entr« sus manos un arma

3

4 r

2h

fuego, tipo metralleta, pues acupaba sus. dos manos para soste­
nerla* una vez en el automóvil* con la cabeza gacha, y a pesar

*0 r

Ib

de eáto Ol-tijao# logré divisar ja una pareja de jóvenes* ella^era 
baja y él altoj que en esos precisos momentos cerraban la reja 
de una casa del frente al taller# El auto se puso en movimiento

con dirección hacia Alameda, esdecir al norte, e inmediatamente 
dobló hacia la derecha; luego como que se détiene y vuelve a 
continuar y después como de una cuadra, dobló a la izquierda,,
Enr esta última arteria,, en donde se sentía el paso, de muchos 
vehículos, anduvo como otra cuadra y se detuvo» J)esde,.el aUto 

cuando permanecíamos, detenidos, vi al lado juna micro,^ parece
Ique tocó luz roja» Se pone en movimiento avanzando como una cua­

dra; se detiene nuevamente y otra vez vi al parecer la misma 
micro a mi ladp©izquierdo_. En esta parada me advirtieron que

no mirara y a Dsorio le pusieron un capuchón. Vuelve a despla­
zarse virando a la izauierdao Ahora ya no se ven micros por ejem­
plo* y los ruidos se notan como mis encaj-onados. Después de un- 
momento breve vuelve a doblar a la izquierda, quedando en una 
arteria donde puedo volver a ver micros y ruido^ de locomoción

muy próximo; continúa y percibo que cruzamos otra vez la Alame­

da en dirección al sur y continúan las micros; después dobla 
a la derecha en dirección.ahora hacia el. poniente^ sintiendo 
1 como que hace un pequeño desvío,, pero continuando siempre al
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poniente; deja de escucharse ruido de locomoción, se hacen vi- 
]_rajes y continúa el viaje por cerca de diez minutos más, hasta 
que llegamos, a un lugar. El tiempo total de duración del trayec­
to de calle Londres al lugar desconocido, son como veinte minu- 
1 tos* El auto se detiene y dobla enfilándose a alguna entrada;

_ .Siento el ruido típico que se produce al abrir un port&n grande 
que pareciera ser de corredera,.__a concluir por el ruido que pro­
duce, como metálico0 Antes de traspasar esta.puerta grande en 
el auto* a mi al_final de trayecto me pusieron ante los ojos 
una tela adhesiva anchao Cuando pasa la puerta el vehículo dio 
un pequeño salto y a pocos metros del portón se detuvo; y los

9

sujetos proceden a bajar a Osorio, quedando yo sola un buen ra­
seto dentro del cobhe; y desde ©tro auto/escuchaba radio fin donde13

el locutor anunciaba las 21 horasa Asimismo* escuchaba que in­

terrogaban a una mujer sobre qué estaba haciendo, a qué iba; 
esta mujer lloraba, decía que tenia. un hijo y que si su. papá 
-(Sabia qué iba a decirt todo entre llantos fuertes; ascuch£ que 

,8 [un hombre -por la-voz— pedia que le trajeran aqua y se sentían 
carreras, Después escuché más preóximos los lamentos d« la -muj«r# 
y que repetQÍa "mi hijo, mi * para luego -sentir el rui­
do de cuando se cierra_la puerta de un auto0 Paralelamente se

'  '  ~  .  . 1  
ola desplazamiento de personas y de autos,_lo .primero dentro dial

lugar desconocido y lo segundo por fuera de óste^ Más tarde, si­
guiendo dentro del auto, oigo gritos de dolor (ay, ay, ay; otros 
como de desgarramiento, fuertes); la radio ya no la escucho. En 

eso me sacan del auto; un hombre me dicw qu^ .'v' „< te- _r cuidddoI ! " - - |
«>ara_ Jbajar; camino unos veinte pasos aproximadamente^ siehto que
n  ’me introducen en unapieza; me sientan en una silla qu& tiene 
solamente el brazo derecho; un hombre me dice mi nombre, me pl» 
de le señale el número de mi cédula de identidad, le replico, que
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no lo tejiqot_agregándol€ ustedes, lo tienen^ me insiste por el 
númerp, el cual se lo dijes me preguntassm era casada^ le cons­
tes te que sí, pero que estaba separada; sobre donde vivía y
acto seguido me señaló mi anterior domicilio, que corresponde 
a la casa de mis padres,' y le di mi domicilio actual; por .el

e nombre de mi esposo, el cual se lo proporcioné; qué cuantos Jai- 
jos tenia; qué con quién más vivo; qué_ cómo había dicho que era 
separada siendo que vivo con mi esposo# cuál era mi militancia 
política, le digo que ninguna, me repite que como que ninguna

y que me tiene una larga trayectoria política comunista y que 
no vaya a ser cosa que como la otra persona -no sé a cual se 
refería— a quien le tenemos todo un historial desde la univer—

sidad- resultó que era ^omunista* Le agregué que si acaso ser 
hija de detenidos-desaparecidos, como rae señala, era ser comu­

nista? Enseguida, me comenzó a. preguntar acerca de un informe 
del Pleno del Partido Comunista que llevaba, en mi cartera, le 
dije que en la calle me lo habían pasado; m® dice que eso sola­
mente lo entregan por .conductos regulares* y que. por lo tanto 

? yo debía "ser atendidas, de manera que alguien me lo debía ha­
ber entregado. Le dije que el.documento no es nuevo y que no 
se olvidara que pertenecía a la Agrupación de ^etenáápscDesapa- 
recidos y que a ésta llegan muchos documentos; luego insiste por 

saber quién de esa agrupación me lo habría entregado,_me_se^ala

U.0 nombre, y ,le digo que_ponga a quien quiera, porque ahí somos 
tocias de familiares de detendidos-desaparecidos gue de ellos na­

da sabemos, finalmente* dirigiéndose a otra persona, dice: Sá-

>3

26

27
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quenlao Así, una.persona me .toma de los brazos, me dice cuidado 
porque hay una bajada, la que efectivamente existe y que np__es
-̂Orruy alta, al parecer de cemento® Me hace caminar como veinte p&—

30
sos sobre un piso de cemento al aire libre; luegc^ jsubo por unas
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escalas de cemento, como cinco peldaños^ luego avanzo muy po?-
co hasta que esposada como salí desde^ la pieza, me ponen i unte'

es
a un fierroy con las manos hacia arriba, fierro éste que/metá-'
lico« como un perfilf áspero* jenterrado^ en tierra, un cuadrado,

después había cemento« En esas circunstancias, escuchaba rui-
do de desplazamiento de personas que calcaban zapatos T algunos 
al pasar me enterraban los dedos de sus manos en mis pechos; 
emitían gritos como de aquellos que hacen los gatos; otros me

golpeaban con las manos en la vulva; me hacían burlas y se reían; 
otros aparentaban venir caminando despacio y me tocaban las nal­
gas;» Les_d§cía que por favor no me golpearan las mamas, pero 
igual continuaban En un momento se acerca un hombre que dice 
ser humano, que me tranquilizara* en eso me amordazfe con un 
género de un aroma .pasoso* delgadoj yo lloraba de dolor,e igual­
mente cuando pasaban por mi lado era golpeada con patadas en el

S  0trastea Después de. estos golpes comienza un silencio que/prolon­
gó por horas* durante el cual escuché la voz de mi colega Tolo- 
za que provenía de muy cerca, diciéndome que estuviera tranqui­

la* yo estoy aquí, soy Toloza. No "nabl6 más mi colegaQ Después 
de horas de haber estado j[?n la posié¿66u mencionada, se me acer­
có un hombre que dijo: la voy a sacar de aquí, la llevaré a otro 
lugar© Paralelamente escuch§ que alguien, al parecer Toloza, de­

cía "tengo frío"© Ese hombre me toma de los. hombros, me dice 
que camine despacito y. me iba guiando0 Caminé sobre cemento me 
parece, como en diagonal, muchos pasos, hasta que me introduce 
en una especie de pieza cuyas pare&xdes ecan como de metalólas 
toqué sintiéndolas fría, la pieza era de algo más que un metro 
cuadrado, su piso era de cemento áspero, tenía puertas al pare®

v
cer de f-erro con un cerrojo o un pasador;, en su interior debo
sentarme en una silla corriente; alguien dice no y^me sacan a



otra pieza similar para lo cual caminé muy pocos pasos debien­
do hacer una especie de vuelta; en ésta me sientan sobre una 
silla con asiento îe paja, de una altura aproximada del suelo 
de veinte centímetros ? quedando gon las piernas flectadas y con
i_ las manos esposadas por detrás del respaldo de la silla, muy

apretadas a la silla. Al poco rato, vuelve el hombre, le d-qo 
que las manos me duelen mucho; contesta que me va a soltar de
una mano, aunque no debiera hacerlo, pero agrega que es humano,,I '
Me libera de una mano y la otra con la esposa me la dej& amarra-

Ida atras# Me pide que porte bien para así no tener problema,. 
después de dcirle que tengo frío me pas6 una manta, cubriéndome 
con ella el mismo. La manta era pesada* de contextura gruesa, 

^ jcomo laS mantas de castilla* A cada momento entraba y salla y

abría la puerta, como^que JQO-VÍan una chapa, se sentía que abrían 
unas cajas que parecía que estaban al lado® Después sentí pasos 
de mujer, por el sonido de tacos que producía^ En el silencio

s/
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que se produjo luego, escuché sonido de campanas i era melódico*■...., \
sentí cuatro campanadas, al rato como una sola melódica, pensé 
que podrían ser las cuatro y media de la madrugada, después sue­

nan cinco^veces, el sonido es_ agradable al oído, después vino 
una sola campanada,» También sentía, por otra parte, el ladrido

de perros que provenían como de los..lados; toques de timbre como
-  !

de puerta para entrar; ruidos de sirenas de ajatois como ios de .
Investigaciones varias veces$ lueqo de locomoción, de micros; 

en definitiva el fcuido comenzó a incrementarse; sentía como
llegaba mucha gente al lugar» Derrepente se me acerca el hombres 
diciénd me que' me sacrá la manta puesto que la necesita para
. tapar a otra persona,, be pido que me lleve al baño» Me suelta

2S’
30

la esposa de la si11a^  me toma por la espalda y  me endilga el
camino* Paso primeramente por una angostura» una puerta, y dô i
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varios pasos m&s sobre cemento parece hasta llegar al hRñof. §s-

te era chicp^St^. " t ' a^c.on ambas manos- las paredes-, qu& 
^parecían ser como de pizarreño, suaves; tenía puerta» Me .saca 
el hombre de aquí y me regresaba a donde esisbs^ de jaAdome_nue- 
| vamente esposada, de una mano a la silla- Cuando, permanecí en el 
baño escuchaba ruidos que correspondían a cíente que se duchaba, 
que caminaban cón zapatillas de goma o chalas; el ruido fuerte 
de califonts encendidos- un olor en el .ambiente como un per fura» 

parecido al del paño con que me_ amordazaron percibía en el aire<>

10

. . ¡
Pasadas .unas dos horas en la celda, viene una -personó_y me esp6-

12

sa ambas manos a la silla, la que me pregunta si„ tengo frío y
•s

se retiró, Nwvamente sentl murho movimiento dentro de este lo­
cal desconocido, como asimismo que alguien ordenaba: "pónete 
ahí huevón". A l  rato me vuelven a sacar y me instalan en una

parte como de_un patio, puesto que se sentía aire frescof para
llegar a esa parte, debí caminar varios metros sobre vm_terre-

% i' no al perecer de cemento, duro9 y.durante ese trayecto debí des—
V Icender un peldaño*» y jun hombre me dice "vuelta?* , y me dejan jun­

to a un fierro tipo perfil áspero, con las manos esposadas ha­

. cia arriba;.dicho fierro estaba enterrado en la tierra, un cua-I
dr^do de tierra, rodeado por cemento. Este fierro tenia las mis­
mas características ̂ con el anterior f junto al cual permanecí eri
igual.formao Se sintió que llegaba alguien a quien un hombre del
lugar le informaba-acerca de hostigamientos que habían realiz_ado

26

con personas esa noche, y derrepente alguien dejó caer unos fiel­

tros sobre el piso, que produjeroh un ruido metálico; se escu­
cha „qüe alguien pregunta: "hasta cuándo los tienen ahí"-^ y otro

?&•contesta "que hasta el mediodía" «■ Nuevamente pasan hombres de 
un lado a otro, repiten los ruidos como de un ga$o, y me golpeet- 
¡ban«, Mueven unos tarros y dicen "súbete, súbete a]ií"j y otro ret-



plica "c&mo, cómo'V siento que esos tarros como-que los dan 
vuelta a mi lado, y me dicen "señora súbase aquí", les digo 
que no pyedo+ que como lo voy a hhcer* me dicen que "suba un 
pie, el otro y que no me afirme del fierro y con Las manos es­
tiradas1’^ les digo que me voy a caer de aquí, me ordenan que nc> 
me mueva y ahí quedo por largo rato, y empiezo a sentir el calor 
del sol en mi espalda. Escuché que Toloza decía "no me jpuedo

subir a esta huevada de tarro", dijeron "si podí no más, sú­
bete "y escucho un par de golpes al parecer de jpuños» Esto ocu­
rrió después de un momento de yo estar sobre el tarros Cuando 
permanecía en esas condiciones, oí que pasaba un perro cerca 
mío — lo reconocí porque m añoseaba— y que una persona le decía 
1 "no, no, ahí -no"o Vuelvo a escuchar como una especie d ^  huascas 
zo, y que una persona exclama "ay2, se escucha otro igual pero14 ------i-------- ------------------ ----------------------'* i
más cercan .al que exclamó, i*ay2,_ por la voz, lo .reconocí como 
a mi colega Osorio* El tercer golpe jne lo dieron a mi + con un 
[objeto que lo sentí algo redondo, como correa. Dan otro golpe 
ro&Sj y se escucha "que_ sepan los profesoresoan" Más tarde* se
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acerca un tipo que me pregunta "c6mo se siente" j no le respondí»,

de si apaso me han dado de comer, le contesto no quiero; me in*« 
isiste por si quiero comida y café o algo; le contesté: aguaj y 
grita t »ia señora quiere agua, tráiganle"o Sc siente que corri: 
agua por una manguera cerca mío, pero no me dan desbeber o Mi c«>- 
lega Traverso —a quien reconozco por su vos— en ese momento pi4» 

di6 aquac Luego, se siente que armaban parece catres*, que viru-*- 
tillaban, que soldaban fierros; y más tarde, el ruido de cuando 
se lava vajilla, bastante cerca mío; que una persona decía a
otro "tenis que hacerlo bien"». Enseguida ola movimiento de vehl—

culos y de hombres, muchos estos úliim.o.S-*. que^daban .carreras pái— 
ra uno y otro lado dentro del local o patio«. Todos estos ruidos.
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y movimientos de hombres se prolongaron durante Jaa&tante _tiem-
po-, dentro del cual escuché "que van a hacer cqn estqs .seis__
huevones" y nadie responde,, Posteriormente, me ha_cen_ bajar de]r 

 ̂ ^arro como .tras personas» Pregunto qué aclonde_m&
llegan, me-dicen "tranquilita, cuidado que va a bajar"» Calculo 
que el di&metro del tarro donde pisaba, debe haber sido de uncís 
veinte centímetros, pero esa superficie estaba dividida, y la_

altura del mismo, debido a lo que debí levantar los piés para
subirme, debe ser ,de unos cuarenta centímetros .aproximadamente,,

;Por otra parte, a pesar de que me estiraba cori mi cuerpo y brazos ,

el fierro tipo perfil continuaba hacia arriba. Después de haber­
me bajado del tarro, al par de pasos,, ba^é cuatro peldaños, .res­
pecto de los cuales mis piés no sobresalían, quedaban dentro 
de éstos$ luego camino por sobre cemento unos trece pasos más 
o menos^ y después sobre tierra un trayecto más largo que el

anterior,#Me meten a una pieza, con piso de madera, con puerta, 
ésta no es muy amplia, me dejan parada, llegan dos tipos que¡7-»,-- ----_--— ------ ------í----------■-----— --- -------—  -
me tomaban el pulso con sus manos, en la espalda me acercaron 
un objeto semicuadrado, al parecer para verificar mi respiración,

jy con otra mano me presionaban suavemente el pechoQ Uno de los 
hombres era bien._altot pues yo con mis manos esposados atrás, 
sentí oue el me apoyaba^en éstas sus genitales* Uno me pregunto

si.era casada, contesté que sí, pero separada; agregó:"separada 
y vives en el mismo lugar $on tú esposo, cómo lo haces para_fee- 
ner relaciones maritales"; no le respondí. Me dice "tranquila" y

se desplazo hacia mi lado derecho» ^ste sujeto tenía voz distin­
ta de aquel que en su oportunidad me hiciera preguntas ̂ imila- 
reso s ntí como que a otra persona que estaba cercana a mi,;le 
hacían el mismo tipo de palpaciones, pero escucho a alguien de­.. ... - - - - - -- - 
lc,ir: "chucha, puta que me ponen". Uno de los hombres me sienta
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en una siibla de jnadera de altura ordinaria* con un respaldo se­
parado del asiento de la misma, el que tiene más inclinación .. 
hacia atrás que lo( normal, y el que tiene además tablitas para

formarse,, eft cuya parte inferior, este respaldo, era muy ancho, 
al punto que cuando fui esposado de manos por detrás del respail-

10

do, mis antebrazos hacía mucha fuerza en contra^de los costados

del respaldo. En estas circunstancias permanecí un tiempo largo, 
durante el cual oeía.que se interrogaba a alguien al pareeer 
en una pieza contigua} que decían "échale agua2; que echaban

a funcionar algún aparato que producía ruidos como el de una
sierra eléctrica; golpes_ de martillo sobre madera; que decían

"es me jor que hable"; también oia quejidos de personasr fuer—
tes, como asimismo que alguien llama "guardia,, guardia-, hay un

quien *
guardia aquí" y luego "con/más estoy aquí" y "soy Traverso", y

otro grita "yo soy Toloza",. y _este último agrega "parace jquelo r—
hay alguien más a mi lado, porque escucho movimiento^ la secre­
taria parece que está aquí"; Traverso por su parte .se .queja di­
ciendo "estoy tan mal porque, estoy apretado con la venda en la$
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Jiarices; llámate a un guardia"f Toloza dice "oye y la ̂ iónica; 
no está la fónica aquí". Trataba do golpear al que estuviese a 
mi lado para que se callara y sentir que> pasaba más lejos, y 
luego dije: si yo soy MÓnica? y agregué: parece que no hay másj 
y empezamos a conversar, j^scuchpvque abren una puerta v que cae 

algo al suelo como un cuerpo humano.; aumenta^ el movimiento fuera
de la pieza tanto de ..veholculos como de personas, sintiendo rui­

do de locomoción que aumenta-por un lado,. pero^por:-otro. lado
. uescucho ruido de autos, pero livianos» L ego de que cae ese cuer­

po, .se cierra la puerta, y se escucha que alguien resopla y se 
mueve algo, como que trata de reincorporarse, todos..sonidos que 
provienen desde el piso^ de abajo, como de



pregunta "quién hace eso" , jy la pers_ona botada en el_suelo res­
ponde "es Jiorrible, es horrible y roe duele la_ cabeza", todo coh
voz como dé alguien dopado y extenuado; por la voz se trataba

\de mi colega Oso&rio© Se escucha a Traverso decir "puta, para- 
ce que dejaron con un fierro, no me puedo sentar’I y agrega "pe-

lao, pelao —refiriéndose a OsorioA. dónde estay"» A todo esto 
la actividad afuera de _la^pieza continuaba: daban vuelta baldes

con agua,_el ruido de la sierra, que introducían cosas en tarros
o baldes con agua, que correteaban personas* risas,, que converi- 
saban. Después abren la puerta de la pieza* preguntan "cómo es­
tán"; Toloza pide agua; le contestan "que a los que lés aplicaron

10

12
.  .corriente no Ies pueden dar agua"; un hombre preguntante pusie-

’4

ron la corriente cabro", sí-contesta Toloza, e- interviniendo 
Traverso pide que le suelten "unas huevadas que. le dejaron pues- 
tas entre fias piernas y con sus manos atrás y El hombre dice: 
"haber cabro, yo te voy a arreglar"; Osario habla que está mal,

19

y que -.le_suelten lo de las pmernas., y al parecer el hombre al- 
„ go le saca. ^espués el mismo sujetcv agrega "ahora te vas a poder 
sentar, putas como de dejaron": este hombre despedía olor a al­
cohol, lê  pido que me suééte la_s esposas, lo que hizo, y nos 
ordenó que nos parásemos y que trataramos de mover las piernas 
"un ratito no más, porque si me pillan me llega; a mi me pagan
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73 por eátpsj_yo soy el que les hago, los cajones a ustedes",ff.oloza
dice -dirigiéndose al hombre— : a lo mejor nosotros hemos sido

25
profesores.de algunos de sus hijos, ante lo que respondió "así
podrá ser"* ^ste hombre se notaba de unos treinta y tantos años,
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lp sentí gprdo__cuando me_ ayudó a pararme y que también era. alto. 
Toloza pide orinar, el hombre le dice que se espere; feorque afâ

no hay. baño; yo pido lo_ mismo, pero._me. contesta: "a usted señora 
no la podría sacar porque tendría que llevarla al otro lado, y!



2Y

ahí sí que me llega; yo todo esto lo wstoy Lv .ciendo por mi cuen­
ta, cabros; ya vas a salir tú primero", -'alen personas fuera__de 
la pieza; luego yo, y el sujeto me dice que tendré que hacer
agachada, y así fue sobre un suleo de tierra^_en un lugar al

parecer cerrado_^a_- jAî gari .por eJ_ ruido aue-se producida y porque
6 toqué un material semejante a_madera• Después nos regresó a lej 

pieza; pregunta cómo es tamos ̂ Traverso dice "se pasó_este gallo"; 
pide que nos sentemosy que unos se tiren_al suelof yo quedo 

„! sentada en la silla y me vuelve a, esposar, gomo también lo hizo 
con los demás* ^e hizo notar que tenia ihás fanos finas puesto

que podián salirse de las esposas» Permanecimos ahsi un buen 
rato, se sentía que abrían una puerta y que luego la cerraban*

iü >
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por un espacio que tenía entre la venda y eJ. pómulo*__a mi lado
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izquierdo, divisé una ventana como de ochenta por sesenta centímet

metros, divida, en cuatro partes con sendos vidrios transparen­
tes planos, de madeea, a través de la cual se notaba la claridad

!8

19“ ■

de la tarde del día. También vi el interior de_JLa pieza, la cual 
estaba revestida de madera, con tablas de cinco a seis centíme4 
tros de ancho, puestas de arriba hacia abajoj el paso era de
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tablas de madera angostas puestas e n  sentido paralelo a la venta­

na que yo ví la cual era de color blanco, es decir sus partes 
de madera. E!L piso estaba sucio, y cerca mío habían unos fierros 
medio_ enrollados y cartones, de los que no capté mucho más pues­
to que donde se encontraban estaba medio oscuro* Se sentía que

entraban personas a una pie?;a contigua a la nuestra® Conversamos 
entre nosotros por espacio como de una hora, haáta que entrqron

al parecer dos sujetos^ uno de lós queme ajustó las esposas, 
y otro agregó "a ponerles scotch, porque éstos hablan mucho"*

29---------------------
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Nos ponen algo en la boca, tela adhesiva o scotch, quizás* Se 
retiran de la pieza, pero anteé uno me colocó algo más para vep.*-
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darme. Volvimos a quedar solos al parecer; se escucha ruido 
desde afuera, la sierra, y los pasos de mujer con tacos, que
camina por una pieza contiqua de un lado a otro^ y murmullos

de personas; el movimiento de gente disminuye. Asi permaneci­
mos mucho r a t O o  Toloza dece.que parece que estamos.de madruga­
da, agrego que no porque estaba oscureciendo ya que yo notaba 
pese a mi vendaje una claridad q\$é penetraba,a través de la

ventana que me llegaba por un lado0 Derrepente se siente un pi­
tazo como de auaellos que hacen los carabineros del tránsito, 
y les pido a mis colegas que guarden silencio y que escuchen»
El martilleo continúa como igualmente el taconeo de los zapa­
tos de una mujer; también sentía como ruido de lo alto, tipo

pisadas en madeea. El ruido de sierra continuaba como que cor- 
4| taban maderas0 Comienzo a notar que la oscuridad aumenta, y

entran personas que sacan a Toloza y Osorio, uno me dice "qué 
dese tranquila porque ya se va a ir a su casita". Antes, cuand
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l_me^aumentaron el vendaje uno me tocé los pechos y me taetié sus
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manos entre mis piernas o Cuando sacan a mis dois colegas se rSien 
[ te qüe ponen en marcha un vehículo que por ei ruido se notaba 
potente, y  que a él metían objetos que producían un ruido me­
tálico; se escuché que abrían un portón y que un vehículo aban­
donaba el lugar. Pasa un rato largo;* me dirijo a Traverso di- 
ciéndole "estpas tú ahi” y sólo escuché como que alguien dor- 
míae Al cabo de más o menos dos horas, se siente que llega pri-i

2f, • mero un vehículo chico y luego otra mpas grande, como camioneta 
alguien en la pieza bor dice: "sácale la venda"» otro responde: 
"me puede reconocer-"D Me sacn fuera, al pasar le pego con mis 
piés a Traverso; me toman, me hacen caminar despacito, en eso

26
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“29 escucho abrirse una puerta de un auto y la voa de una mujer qtje 

dice "ustedes son unos groseros»,, Grito: "adénde me. llegan aho-

mailto:estam@s.de


rae El que me conducía era bajo, de contextura no muy paciza 
parece,, Me indfaan, que levante el pie -lo levanté como veinti­
cinco centímetros- que me sentara en la parte de atrás© Los
asientos son como de cuero,_ l i s o s blandos; delante mió hay

otro asiento» Me hacen correrme _50bbe el_ asiento.hacia el lado
izquierdo hasta quedar junto a la puerta; me.desplazé cerca de 
un metro ochenta© Me acomodé, me sacaron la' vénda y me pusieron

Una. caja sobre la cabeza; l a  caljia era de -cartón; la venda me 
la sacaron con la caja ya puefcfca* La mordaza también me la sa­

can y me ponen una venda de género ahora ante los ojos; me sacn 
las esposas las ^anos y éstas me las amasran con un trapo©

Me ¿LLcen_-qur me van a ir-a dejar cerca de mi casa, me preguntan por 
mi carnet^ les digi que ellos me lo tienen; me registran los 
bolsillos* Me agregan que ellos van a simular una"pana" y que 
entonces mientras ellos la sacan me dejarían como bulto© Echan 
herramientas al lado derecho mío; se sienta una persona a mi

lado y _adelante suben dos personas© El vehículo sale retrocedien­
do, hasta la calle parece y da el mismo saltito que cuando en­
tre al lugar desconocido,, Se ponen en marcha hacia adelnate 
e inmediatamente dobla hacia la derecha? anda como tres cuadras

y el camino como que algo desciende* Por sobre la caja de mi 
cabeza me ponen una funda9 Viaj amos como dos horas aproximadamen­

te; se sienten como buses aJRli lado, locomoción; lugares donde 
1 > v hay peñazcos, tierra, empedrado; retroceden,..hacen muchas manio­
bras} se detienen en un declive de empedrado; me bajan, me hacan

caminar, me sacan la caja y la funda i a mi izquierda sentía rui 
do de agua; me dieen que me van a dejar ahí y que un !_'compeñero

.8 P 
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que ha hablado conmigo me vendrá a buscar”, les explico que siam-

pre he estado con ellos© Me acercan, a una roca, y qué cuando ven­
ga "esa persona me debo sacar la venda"; hago un ademán de sacér-
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mela y [He amenazan con pegarme un tiio aquí mismo o que me gol- 
ppearía "y ya lo sabes"* La camioneta está en marcha, corren 
hacia ella, retrocede y parte» Me saco las vendas y las amarat-S

de las manos y cominezo a ubicarme* Era de noche y después de 
bastante

andar muqaHKH me encontré con un hombre , dnnde había una capeja® 
Ese hombre me explicó que estaba en Quilín con Vespucio0 Le pi­
do que me acompañe a la esquina para tomar algo, me dice que 
faltan tres minutos para las doce^y que hay toque de queda_o_

Le conté lo ocurrido y permanezco junto a él en una caseta hasta 
la mañana del dia seguiente,, Cerca de la medianoche me comuni­
qué desde ahí por teléfono con jni familia, explicpándoles lo 
que pasaba0 A la mañana siguiente, a las cinco y media de la

madrugada me recogió mi esposo en ese lugar, junto a mi hija 
y otra persona* Mas tarde llegamos a mi domicilio0 Extiendo la 

presente declaración para dejar documentado testimonio de los 
hechos que me afectaron, autorizando desde ya su publicación 
total^ o.parcial según lo aconsejaren la^ circunstancias,, ^ebo 
agregar que cuando me interrogaban en la pieza de ese lugar

desconocido, un hombre dijo "guien anda en la dirección que da 
esta señora", haciendo referncia a mi domicilio, y otro le con­
testó "ya partieron"» El día en la noche cuando llegamos a ese

.  ■ lugar y al día siguiente, se respiraraba un olor a algo quemado,

como hojas, lo mismo ocurrió al otro día y que además barrían 
hoj as*

/



DECLARACION JURADA

En Santiago, a primero de Abril de 1985, comparece an­

te mí, Notario Público,don EDUARDO ARTURO OSORIO VENEGAS, profe
'

sor, funcionario de Caritas Chile, Director Nacional de Comuni­

caciones de la AGECH Nacional, declaro ba ] 0  juramento que son e

fectivos los siguientes hechos:

En calle Londres 75 de Santiago, funciona el Taller 

de Comunicaciones de AGECH, desde Abril de 1984, y por el cargo

que desempeño, me encontraba el Jueves 28 de Marzo. Teníamos 

una reunión de trabajo con los integrantes del Departamento, pa­

ra preparar trabajos en el que hemos llamado el Año de Gabriela 

Mistral. Por eso había alrededor de 600 posters de Gabriela Mis 

tral, e íbamos a hacer la distribución de carnets.

Al llegar esa tarde alrededor de las 19,15 horas esta 

ba esperando a la profesora María Eliana Olivares, con la que 

salimos a comprar un sandwich y volvimos de inmediato. Ingresa-

autos, que es a su vez paso obligado para ingresar a la casa.

Unos tres minutos después sentimos violento remezón en la reja,

que la profesora Olivares pensó que era temblor, pero yo me di

cuenta que era allanamiento. Ingresaron unos seis sujetos de

civil, armados con metralletas y pistolas. Unos tres se queda-

ron custodiándonos, mientras que los otros ingresaron hacia el

fondo de la casa, y volvieron. Yo les dije que nada teníamos

que ocultar, por lo que no se justificaba el procedimiento. Nos

metieron al baño del local, quedando ellos a cargo de la casa.

Desde el baño sentí que llegaron otros dos profesores,

los que preguntaron por mí, y los hicieron pasar al baño; eran

Mónica Araya y José Toloza. Luego llegó a preguntar por mí el
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técnico mecánico Sr. Hugo Puga, a quien y o había llamado previa 

mente para la reparación del mimeógrafo. También pasó para el 

baño, con sus herramientas. Luego llegó Alejandra Ramos, profe 

sora, la que tenía una cita conmigo por una rendición de cuentas 

de la venta de tarjetas de Navidad realizada por el Departamen­

to, la que también fue ingresada al baño. Y luego lo hizo el 

arrendador don Mariano Pérez. Más tarde, pasamos todos al dor­

mitorio del Sr. Pérez, y pudimos ver que todo estaba revisado y 

desordenado en el local.

Por lo que le oímos decir a Jorge Pavez - que en ese j 

momento llegaba junto al Tesorero Nacional, Samuel Bello - me 

da la impresión que parte del equipo trató de ingresar especies

al local, pues Pavez les dijo que no aceptaba que ingresaran

nada. Colocaron a Pavez y a Bello vueltos hacia una muralla.

mientras nos sacaron a todos, pero liberaron a Eliana Olivares, 

Hugo Puga, Alejandra Ramos y Mariano Pérez.Ig I ___ . ____ _ ____ _ _
Los restantes fuimos subidos en varios autos: a mí
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con Monica Araya nos subieron a un Fiat 600, blanco, y nos sen­

taron en los asientos traseros, obligándonos a agacharnos y ta­

parnos nuestros rostros con mi sweter. Había un Fiat 147 azul 

oscuro, y un Renault tipo Station. Los vehículos estaban en di 

rección a Alonso Ovalle y yo calculo que el trayecto sería más

o menos el siguiente: Londres, Alonso Ovalle hacia la cordille­

ra, San Francisco al Sur, pero sólo una o dos cuadras, y luego 

giro a la derecha (Poniente). Allí me pierdo, pero hasta el

lugar en que quedaríamos detenidos nos demoramos unos quince 

minutoá» Todas las calles con mucho tránsito.

Ingresó el vehículo luego que en una especie de por­

tón, sonó una alarma de aviso de llegada. Supe que era un por­

tón por el ruido. Ya dentro del local, se nos vendó la vista.
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Fui sentado en una silla, y me pidieron el caí 

ve que entregar el cinturón, el dinero que portaba {$ 2.200 en 

billetes y $ 200 en monedas, según dijo el guardia, y que era 

lo que yo calculaba), y un reloj Omega. Nada de ésto me devol­

vieron. Allí me tuvieron unas dos o tres horas, y sentía a lo 

lejos los gritos de Ménica Araya, pero no a los demás. Luego lIme llevaron a un recinto dentro de la misma casa, que queda cer4 

ca, y al que se llega luego de bajar unos tres o cuatro peída-
I

ños, los que luego deben ser nuevamente subidos, llegando a la 

sala de los interrogadores Estos me subieron arriba de un mesón

de madera liso, y me maniataron de pies y manos a la mesa y me 

pusieron una segunda venda, sin sacar la anterior, haciéndome 

desnudar. Luego en los oídos me pusieron unos audífonos de ra-j 

dio stereo y sentí violentas descargas eléctricas. Me dieron 

unas ocho o diez descargas, que causaban gran dolor y me hacían 

gritar, por lo que me pusieron un paño en la boca. Yo tiritaba 

entero y que tenía convulsiones. Alguien gritó "Paren la des­

carga que se nos va cortado", y pararon.

El interrogatorio consistió en mi individualización, 

y fundamentalmente actividad política, y concretamente por el 

MAPU. Me pidieron que individualizara a los dirigentes naciona­

les de la AGECH. Como se trata de dirigentes públicos, no tuve

problemas en mencionarlos: me preguntaron por Pérez, Samuel Be­

llo, Estanislao Montoya, Luis Vaney. Luego me preguntaron por
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el Partido de Manuel Guerrero, y si conocía a Natino. De Guerre

ro dije que era dirigente nuevo e ignoraba su filiación, pues 

en la AGECH, sólo actuamos como profesores. A Santiago Natino

no lo conozco, y es primera vez que oía su nombre. Luego me

preguntaron por un documento del Comité Central del MAPU, gue

yo desconocía, y que según los interrogadores había sido impresc
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en el taller, lo que no es efectivo. Una pregunta que me hicie 

ron sobre el local, y a la que yo contesté que pensaba cerrar 

una puerta, motivó la paralización del interrogatorio por unos 

minutos y éste luego continuó, haciéndome vestir.

Esto debe haber ocurrido del orden de las 0 o 

a la 1 hora del Viernes 29. Luego me sacaron de la sala y me ■ 

llevaron a otra en la que me mantuvieron vestido, vista ven­

dada y esposado y atado a la silla y a un balón de gas. Me dá 

la impresión que allí estuve solo, con un guardia, con el que 

conversé durante el resto de la noche. El guardia me preguntó

donde había comprado mi cinturón, yo le di la dirección y le

voy a guedar con el". Me tranquilizó, y me ofreció café para

más adelante . Me cubrió la espalda con un trapo. Allí estuve

hasta el amanecer del Viernes .

Respecto del lugar, lo ubico de Alameda al Sur,

y de Avda. al Norte, al Poniente de Avda. Bulnes, y al Oriente

de la carretera Norte- Sur. Se escuchaba un campanario, que

sonaba cada media hora . En las horas justas daba un número

variable de campanad as pero sin secuencia normal. En las me-

dias horas. sonaba una sola. Una vez sentí ruido de avión a

hélice. En la mañana, el guardia me sacó al baño y me pasó

un papel. En el baño hay desagüe automático (sin silencioso).

Contiguo al baño, varias personas se duchaban. Luego me lle­

varon a un patio, donde me esposaron a un fierro, haciéndome

parar arriba de un tarro. Cada cierto rato, dejaban caer en

las baldosas chuzos pesados que causaban gran ruido. La ama­

rra al fiero era con las manos adelante, juntas; el fierro en 

posición horizontal. Las baldosas son de color plomizo,
1

y con motivos en el centro de color negro y rojo, todo bastante
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, Y v  .; f<y*viejo, esto lo veía por debajo de la venda. Por mi espalda-*'*^ 
había un pasillo por el que circulaba bastante gente, que iban

hacia el sur (yo calculo que estaba en posición hacia el Ponien
[ |--- ---------------------------------------------------- ------------------------- ------  --  - ---------------—--------  - - ~ 1

te), en dirección a las duchas. Los individuos pasaban al pa­

recer con hawaianas. Frente a mi, me pareció que estaba Móni- 

ca Araya , la que gritaba par malos tratos que recibía.

De allí me sacaron unas cuatro horas después y me me­

tieron a una pieza sombría, de piso de madera, con algunas hen-
y I

diduras, llena de materiales de construcción. En ella me espo-
 ̂ l 

saron a fierros de construcción, colocados horizontalmente, con

las manos a mi espalda, unidas, y con fuerte presión de las es-1

posas. Había más personas, en calidad también de detenidos.

Comenzamos a conversar # ' ' "1 
cuando los guardias salían y dejaban la

puerta cerrada. Estaban: Alejandro Traverso, Monica Araya, y .
José Toloza. Yo les oía hablar, pero como yo estaba incómodo

por la posición en que me dejaron, me era imposible sacar la

voz. Con gran esfuerzo pude decir mi nombre. Supe que a todos 

nos habían preguntado lo mismo, por ejemplo, a todos nos inte­

rrogaron sobre Manuel Guerrero, y sobre actividades políticas y 

casi nada de la AGECH. En ese lugar escuchamos permanentemente 

martillar tablas, y el funcionamiento de una máquina acerradora

que metía gran ruido y nos aislaba del resto del local. A pe­

sar de todo, escuché ruido de niños en un recreo en un colegio 

cercano. Durante el día, por las cercanías del lugar pasaban 

vehículos a bastante velocidad y en forma continuada.

Al local entraban y salían permanentemente vehículos( 

lo que sé por la frecuencia con que sonaba la alarma de entrada1

y el ruido del portón. Al anochecer, me sacan la venda de tela1

adhesiva de loŝ  oj_os y me pasan un trapo mojado por la vista, 

poniéndome una venda de género, muy apretada_, y me sacan de la
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pieza, introduciéndome en un vehículo más grande, con asientos 

cómodos. Me colocan en la parte central del asiento trasero, 

con un guardia a cada lado. Me apretan bastante, y cada vez 

más apretado, y me da la impresión que al mismo asiento trasero 

introducen armas. Suben más personas en el asiento delantero,

y yo calculo que en el auto Íbamos alrededor de 8 personas, 

por lo apretados. Suena la alarma y el vehículo emprende su 

marcha. Me es imposible hacer el recorrido. El vehículo no 

hace ninguna detención, y siento que estamos en las afueras de

Santiago, tanto por la distancia, como por el hecho de que no 

hay detenciones, y que pasan vehículos a alta velocidad. Andu­

vimos unos 20 minutos o media hora, rato en el cual lo único 

que oí, fue que uno de los guardias le pasó a otro un papelillo 

para que se lo tomara, lo que el segundo hace. Durante todo 

el trayecto voy con mi cabeza casi encima de mis rodillas y cu-

.  P 
i
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1

1

í

bierta con un paño.

En un momento, el vehículo se sale de la carretera,
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se introduce en un camino de tierra, y pienso que me van a ma­

tar. Pregunto al guardia por qué esta injusticia, a lo que me 

hace callar. Al poco rato se detiene el vehículo, y me bajan 

lanzándome en una zarzamora, señalándome que no levante la ca­

beza para verlos, pues en caso contrario me disparan. Me sacan 

allí las esposas y me dejan con la venda sobre los ojos. Lúe

go el vehículo parte, yo trato de acomodarme más al fondo de la

zanja en que estaba y no me podía sacar la venda porque tenía 

las manos amoratadas por las esposas. Unos veinte minutos estu

ve allí, y luego, cuando ya lograba sacarme la venda de los ojos,

sentí una ráfaga de metralleta hacia mis espaldas. Luego me

orienté y me di cuenta que estaba cerca del Aeropuerto Puda- 

huel, próximo a unas luces que era la carretera, y acudí a un b

k



,  \ bi­loca 1 grande gue tiene un guardia azul, a quien le pedí ayuda,.

pues estaba secuestrado. Me negó toda ayuda, por lo que me di-

|l ngí a otra casa en la que habían varias personas, las que me

sacaron las zarzamoras que aún tenía en la ropa, me convidaron

cigarrillos y me dieron la dirección del cura de Quilicura, por 

quien pregunté en demanda de auxilio. Con las señas que me die

ron llegué a la casa del cura, donde toqué el timbre. Lamenta­

blemente, la Iglesia estaba vacía y derrumbada. Regresé hacia 

la carretera y me encontré con dos jóvenes a quienes les expli­

qué lo que me sucedía. Me prestaron papel y lápiz, en el que 

le escribí un mensaje al cura, pidiéndole además ayuda para 

otros profesores que yo suponía desparramados en la zona, y

le manifesté mi preocupación por la descarga de ametralladora 

escuchada. Era hora de toque de queda. Decidí esconderme para 

jfrevitar ser detenido por Carabineros; caí a un hoyo en la oscu­

ridad y perdí el conocimiento, hasta que en el amanecer unos

campesinos que me vieron hicieron parar un vehículo que me tra­

jo hasta Santiago, dejándome en la Plaza Italia. No quiso com 

prometerse, y me dió $ 200 para un taxi que hizo parar, el que

me llevó al Hospital del Trabajador a pedido mío. Como no era 

accidente del trabajo, me mandaron a la Posta Central, desde 

donde, luego de ser atendido, me llevaron a la 49 Comisaría 

para prestar declaración en relación con la denuncia de secues­

tro que había hecho la AGECH. En el testimonio manifesté al 

Mayor Cereceda que yo había escuchado una ráfaga después que 

me botaron, y que pedía querrrastrearan el sector. El me dijo 

3'Ue ya estaba siendo rastreado. De allí me mandaron a mi casa. 

h 1 Mayor Cereceda le entregué la venda de género que portaba, 

la que era de color igual a la de las camisas de los Carabine-

V

Y

ros. El Mayor me dijo que se la dejara, por cuanto se querí.



implicar a Carabineros en estos hechos, y que iba a ser parte 

del sumario. Me reconoció que el género se asemejaba a los de t
,  '  ~  .•'Irsu camisas, pero que no tenía una marca de las que ellos tienen.' 

El trato de Carabineros fue muy correcto. I

Firm* ante mí don Eduardo Arturo Csnj-ia Anegas, -5 en Mago, 3 d~ Abril
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Relato de la detención de don JOSE MARIO TOLOZA JARA,sol tero, 
profesor, cédula de identidad N° 6.027.095-3 de Santiago,domici­
liado en Cristóbal de Erazo 4989 Población Mussa, de la comuna 
de San Miguel, Dirigente Comunal Santiago de la Asociación Gre­
mial de Educadores de Chile.

Bajo la Fe del Juramento declaro que los hechos que a con­
tinuación relato me afectaron personalmente en los días y fechas 
que en su oportunidad preciso:

El día Jueves 28 de Marzo del presente año entre las 19,30 
a 20.00 hrs. venía ingresando al local que la Asociación Gremial 
de Educadores de Chile tiene en calle Londres NS 75 de esta capi­
tal junto con doña Mónica Araya Flores, también dirigente de dicha 
Asociación. Concurríamos a ese local a retirar un comunicado de 
prensa de nuestra asociación, puesto que allí funciona el Taller 
de Comunicaciones del organismo gremial. Veníamos a pié desde ^1 
otro local que funciona en calle Lord Cochrane 184, haciendo par­
te del recorrido por Avda. Alonso Ovalle. Al llegar a nuestro des­
tino encontramos la puerta de acceso entreabierta por la que pro­
cedimos a entrar al local. Yo era primera vez que concurría al lo­
cal y, por lo tanto, no conocía a las personas que trabajaban allí. 
En el pasillo de acceso había un individuo de unos 32 a 33 años 
que vestía una casaca y blue-jeans, rio me percaté si estaba arma­
do ni mayormente en sus rasgos físicos, pero me pareció muy pare­
cido físicamente a una persona llamada Luis Bustos a quien no veo 
hace ya 7 años. A él le preguntamos por Eduardo Osorio respondién­
donos que pasáramos.

Vi en la imprenta, que se ubica en la parte delantera a 
dos o tres personas que pensé eran trabajadores de la misma.

Mónica Araya,que conocía el local se dirigió por el pasi­
llo hasta el fondo de la casa donde se ubica el Taller de Comunica­
ciones de la AGECH. Yo la seguí. Al llegar, me percaté de la pre­
sencia de tres individuos de civil cuyas edades deben fluctuar en­
tre los 30 y los 40 años, los cuales revisaban papeles. Yo pensé 
que se trataba de personas que trabajaban allí cumpliendo sus fun­
ciones. En dicha virtud me dirigí a uno de ellos, le expresé que 
veníamos a imprimir el comunicado de prensa de la Agech Comunal, 
procediendo entonces a entregarle a él mismo una resma de papel; 
el me la recibió sin decirme nada. En esos momentos ingresó a la 
sala el sujeto que nos había recibido en el pasillo de ingreso al 
inmueble, el cual portaba en su mano derecha una metralleta corta. 
Nos comunica que estamos detenidos. En ningún momento se identifi­
ca. Le exigimos nos explicara la razón de nuestras detenciones,pe-
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ro como respuesta sólo recibimos amenazas de balearnos.
Acto seguido nos exige que le entreguemos nues­

tras pertenencias personales, debiéndole entregar un bol­
so de cuerina de color café donde porto mis documentos, 
dinero, libretas de apuntes y teléfonos, lápices y encende­
dor, y una orden de pago de SERVIMA (Servicio de Bienestar 
del Magisterio) por 15 U.F.. Otro tanto debe hacer Ménica Araya 
con sus pertenencias. Reclamamos para poder retener el dine­
ro que portábamos, lo que nos es denegado. Acto seguido nos 
obligan a ingresar al baño donde ya estaban en iguales condi­
ciones que nosotros, la secretaria del Taller y Eduardo Osorio. 
Permanecimos encerrados en el baño cerca de media hora ingre­
sando en el intertanto más gente detenida de la que venía lle­
gando al Taller. Entre ellas una colega de la AGECH, el dueño 
de la Imprenta de nombre Mariano y un técnico que había con­
currido a arreglar el mimeógrafo. Pasado el tiempo señalado 
nos llevan a un dormitorio dentro del inmueble, y puedo percatar 
me que los civiles estaban sacando material empaquetado del 
Taller hacia afuera, y revisando otro dormitorio. En total,pre 
sumo que habían en el interior del inmueble entre 6 a 8 civiles. 
Cuando nos trasladaban al dormitorio, vi a una mujer con su hi­
jo de unos 10 años, con quién horas antes había estado en el 
local de la AGECH de Lord Cochrane. Busqué la forma de que el me­
nor me viera y me reconociera por si no era detenido junto a su 
madre y pudiera avisar eventualmente lo que estaba ocurriendo 
allí. Aún permanecíamos en el dormitorio cuando sentimos que lle­
gó Jorge Pavez, Presidente de la Asociación, acompañado de otros 
dirigentes nacionales de AGECH, escuché claramente que se iden­
tificó como tal y los golpes que recibió. Luego de unos momentos 
nos hacen salir a todos los que estábamos en el dormitorio hacia 
la calle, logrando ver a Jorge Pavez que lo tenían contra un es­
tante apoyándose con las manos en el mueble, a los otros dirigen­
tes los tenían reducidos por la fuerza, ellos eran Samuel Bello 
y F'ernando Azula.

A viva fuerza me introducen en el asiento trasero de un 
automóvil pintado como.taxi, que se encontraba estacionado metros 
más adelante del inmueble por el lado de su-vereda. Detrás del ¡.a-1, 
xi había un Fiat 600 color blanco de propiedad de Alejandro Tra­
verso, Secretario General de la AGECH. Creo que delante del vehí­
culo al que me subieron había otro taxi, pero no me consta que en 
él se movilizaran los civiles que me habían detenido. En princi­
pio permanezco sentado en el asiento trasero sin que me vendaran 
la vista. No me percato qué pasa con Mónica Araya y los otros de-
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tenidos, salvo la secretaria del Taller de la AGECH, que tam­
bién es introducida a viva fuerza al taxi segundos después que 
yo, para lo cual me botan al piso, para acomodar a la secretaria 
recostada sobre el asiento. Estando en esa posición,los civiles
proceden a vendarnos la vista. Debo hacer presente que al momento 
de introducirme en el taxi veo trest, ramas)largas paradas , apoyadas 
en el tablero del vehículo frente al asiento del copiloto. Igual- 

raya mente veo un gorro pasamontaña artesanal en el piso del asiento
trasero del lado del chofer. Una vez vendados, el vehículo se pu­
so en marcha. Al parecer tres de los aprehensores se sentaron en 

i- la parte delantera y uno de ellos con sus manos me afirmaba la ca­
rio. beza. En algún momento el vehículo se detuvo y uno de los sujetos
e- se pasó al asiento de atrás pues sentí sus pies apoyados sobre mi
le- pecho. No sé en qué posición colocaron en esos momentos a la se­
ño cretaria. Después de un recorrido de unos 10 a 15 minutos, durante

los cuales el vehículo hizo muchos virajes, sintiendo en algún mo­
mento ruido de maquinaria con la que taladran el pavimento, llega- 

catar- mos a un lugar dentro de la ciudad, lo que deduzco del ruido am­
biental, cuyas características, no obstante encontrarme vendado, 
son las siguientes: el ingreso se hace en vehículo trasponiendo 
un portón metálico, cuyo ruido es muy característico. Al parecer 
anuncian su plegada gon un bocinazo. Se ingresa a un espacio des­
cubierto pavimentado, lo que no podría asegurar; luego bajo un 
escalón, camino algunos pasos y debo subir una escala sólida de 
unos cinco escalones aproximadamente; camino unos cuantos pasos 
y al parecer me introducen a un hall o pasillo en el interior de 
un inmueble cuyo piso era de madera. Allí me sientan en una silla 
universitaria (metálica, con respaldo y asiento de madera y cubier­
ta de madera donde escribir) y mientras me cambian la venda por 
otra de tela adhesiva, me doy cuenta que hay luz potente en el in­
terior del lugar en que me encuentro. A este recinto llego al fi­
nalizar un programa radial de radio Chilena,conducido por el locu­
tor Hernán Pereira, que los aprehensores venían escuchando por la 
radio del vehículo. Debo hacer presente que hasta que me sientan 
y cambian de venda, se encontraba junto a mí la secretaria del Ta- 

■e un 11er de la AGECH la cual rezaba constantemente. Junto con cambiar-
netros , me la yenda me quitan el reloj dejándomelo en el bolsillo de mi
3el ta-| camisa y proceden a esposarme con las manos detrás. Permanezco en
I . J -. _Tra- , dicho lugar un lapso de tiempo que podría ser de una media hora,
vehí- , sin que se me interrogara o sometiera a algún tipo de apremio. En
}ue en algún momento sacan del lugar a la secretaria sin que me percate
Lnci- I de ello. Pasado ese tiempo me llevan a un patio obligándome duran- ,
Jaran te el trayecto a caminar agachado. Allí me espos an a un fierro cua-
js de-



drado con aristas redondeadas de un grosor de una pulgada I
y media por lado aproximadamente y de una altura mucho mayor a la v 
mía con los brazos en alto. Al lado del fierro había una plan­
ta. Sentía circular personas a mi alrededor, entre ellas a una 
mujer. También escucho en algún momento a Ménica Araya quejarse 
en el patio mientras alguien imita maullidos de un gato. El patio 
al parecer estaba pavimentado. Allí siento un fuerte olor a papel 
quemado, y mi cuerpo, sobre todo mis brazos son invadidos por 
hormigas. Permanecí largo rato de pié al punto que procedí a sen­
tarme ya que las esposas no estaban fijadas a ninguna parte espe­
cial del fierro, pudiendo recorrer mis manos sobre el mismo. Es 
en el momento de sentarme que descubro la planta que es de hojas 
grandes. Durante este tiempo escucho ruido de platos y conversacio 
nes, al parecer era una especie de cafetería o casino. En algún 
momento alguien al verme sentado me pregunta si me pasa algo a lo 
que respondo que tengo frío y que deseo orinar, me responde que 
espere. Luego viene alguien y me revisa los bolsillos y me saca 
$ 400 que tenía en mi pantalón y el reloj que tenía en el bolsillo 
de mi camisa marca Citizens de pulsera metálica grabada con mi nom­
bre y la fecha Enero 1980. Me incrimina que porto poco dinero a 
lo que contesto que este lo llevaba en mi cartera de cuero que me 
habían quitado. Pregunta entonces que dónde está el bolso de "este 
perro", sin que yo pueda oír respuesta. Luego pasan unos cinco mi­
nutos y me llevan cruzando el patio a algún cuarto al mismo nivel.
En ese lugar me desabrochan la camisa y me bajan los pantalones 
y los slips recostándome sobre una cubierta lisa que podría ser un. 
mesa o camilla. Me atan la mano derecha a la pata de la cubierta 
sobre la que me tendieron; la otra mano me la cubren con un género 
alrededor de la muñeca. En dicha pieza había al menos unas tres 
personas todos varones los cuales comenzaron a interrogarme, al 
principio sobre mis antecedentes personales y después sobre mi pre 
sunta filiación política. Al no contestar como ellos querían me hi 
cieron aplicaciones de corriente eléctrica en los testículos, narii 
y orejas, debiendo atarme mis piernas con una piola, al golpear 
a uno de ellos reaccionando ante la tortura. Pedí que no me hicieri 
aplicaciones en la cabeza ya que sufro de fuertes dolores, a lo qu¡ 
respondieron que no les importaba si me moría. Insistían en que re 
conociera militancia en el Partido Comunista y que tenían todo ^1 l 
tiempo necesario para seguir interrogándome. También me pregunta­
ban para que diera nombres sobre militantes comunistas de la AGECH. 
Siempre entre pregunta y pregunta me aplicaban corriente y golpes 
de puño por el cuerpo. Entre otras interrogantes, me consultaron 
respecto de Manuel Guerrero. Primero me preguntaron si lo conocía.
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a lo que respondí afirmativamente. Después me preguntaron cuándo 
dónde lo había visto por última vez, a lo que señalé que en el lo­

cal de la AGECH el día anterior. Después me consultaron si se había 
dejado barba, a lo que respondí aue no. Luego entonces, inquirieron 
si andaba con bigotes, a lo que respondí que no sabía ya que no me 
había fijado. Luego me consultaron cuando se reunía el Consejo Metro­
politano de la AGECH, del cual Guerrero era Presidente, señalando el 
domingo en la mañana. También me preguntaron con guién anda acompaña­
do Manuel Guerrero y con guién llegaba a la AGECH, a lo gue respondí 
que no sabía. Todas estas preguntas y mis respuestas eran matizadas 
con golpes y aplicaciones de corriente. Luego comenzaron a interro­
garme sobre Mónica Araya, básicamente sobre su militancia en el Par­
tido Comunista y su rol dentro de esa organización política. Del inte­
rrogatorio a gue soy sometido deduzco que contaban con muchos antece­
dentes sobre mis actividades pasadas como dirigente estudiantil. Pier­
do la noción del tiempo en cuanto a la duración de este interrogato­
rio, pero en ningún momento pierdo el conocimiento. Durante el mismo, 
en varias ocasiones me lanzan agua, sobre todo en los genitales. Fina- 

%j. lizado el interrogatorio soy devuelto al patio y esposado al mismo 
fierro; me habían guitado el cinturón de mis pantalones. Al cabo de 
unos minutos y al sentir transitar a alguien le ruego gue me lleve 
al baño a orinar, lo que hace un sujeto que pocos momentos antes me 
había dicho amigablemente gue cooperara porgue me seguirían dando.
El baño al cual soy conducido estaba en el mismo nivel y tenía urina­
rios; más bien me dió la impresión de ser un lugar pegueño. De vuel­
ta del baño guedo esposado nuevamente a un fierro, pero en esta oca­
sión se trata de otro ubicado en el mismo patio pero de similares ca- 

> *« racteristicas. Lo anterior lo deduzco al no encontrar esta vez la plañ­
id ta y al sentir nuevamente los guejidos de Mónica Araya en otro senti­

do. Le digo que estoy bien y le pregunto cómo está ella, pero no sien­
ta ,r t o  respuesta. Escucho también cerca 12 campanadas; anteriormente, en 

mi primera estadía en el patio ya había oído esas campanas. Al cabo 
de un rato nuevamente soy llevado al interior del recinto. Introduci­
do en una pieza soy esposado con las manos adelante al esqueleto de

I una mesa metálica y sentado en una silla blanda permaneciendo solo.
Se me comunica que eso sería todo por el momento y que sería libera- 

J* do cuando aclare. Cada cierto rato alguien me pregunta cómo estoy,al 
reclamar que sentía frío me pasan una casaca. Cuando estaba solo lo­
gré retirarme un poco la tela adhesiva de mi ojo derecho y pude ver



el lugar donde me encontraba: era una pieza de construcción anti 
gua, techo alto con las puertas y ventanas abiertas que daban a 
un patio. Eran dos ventanas y una puerta. Vi también como límite d<] 
patío un muro de unos 3 a 4 metros de altura, de ladrillo sin pintflHj 
dos vehículos estacionados en el patio frente a la puerta del cuar * 
donde me encontraba, uno de ellos era de color café desteñido oscu| 
moedlo antiguo, el otro por verlo más indirectamente no puedo prec 
sar mayores características. Logré ponerme un poco de pie lo que m< 
permitió ver un tercer vehículo estacionado en el muro antes descr 
to en forma culateada; era un Volkswagen escarabajo color blanco q 
se notaba muy bien tenido, no portaba patente. También pude aprecié?' 
en el patio un cuarto de madera color café con una ventana de un 
tro por un metro aproximadamente. El patio parecía cubierto de mai 
cilio.

Cuando comenzó a aclarar aparecieron unos sujetos que en va­
rias oportunidades me preguntaban cómo estaba. Calculo que alrede

'  IBdor de las 7 a 7,15 horas, me sacaron al patio que había observado
, C Den la noche y despues de subir y bajar nuevamente unas escaleras ___

de no más de 4 peldaños cada una me dejan esposado a un fierro en 
un recinto abierto. El fierro estaba instalado sobre un tazón de c </> 
mentó en el cual intenté sentarme lo que me fue impedido con una PJSJ 
tada. En esta oportunidad, sobre la tela adhesiva me colocan una (/) 
da de género la cual se me caía constantemente. Permanezco allí c e ( ^  
de un par de horas sin que nada pase aparte de los golpes cada v GO 
que se me soltaba la venda. Pasado ese tiempo llegó un sujeto el q ■ : 
me obligó a pararme sobre un tarro (galón) de pintura vacío, del 
cual me caía constantemente, recibiendo golpes en mi cuerpo de pie GO
y puño; al parecer a la misma prueba y trato eran sometidas otras __
personas que se encontraban allí, puesto que sentía las caídas y 
los golpes que recibían. Comienzo a pedir insistentemente agua en vo: 
alta, lo que hace que nos trasladen a un cuarto.Llego yo primero, dei 
pués una mujer que reconozco como a Mónica Araya y después a dos más 
que no sabía quiénes eran. Después de largo rato uno de los detenidoj 
dice "soy Traverso", yo me identifico y le señalo que también está 
Mónica Araya y Osorio detenidos. Al cabo de un rato compruebo que 
efectivamente estamos en ese cuarto Mónica Araya, Alejandro Travc 
Eduardo Osorio y yo. Estando allí siento ruidos de traslado de fie­
rros que se dejan caer, una sierra eléctrica, martilleo y ruidos que' 
atribuyo a trabajos de construcción que se efectuaban en el recinto., 
En la mañana temprano había sentido campanas de colegio y durante la 
noche tráfico de vehículos. Estando los cuatro juntos, solicito que

J

i
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me lleven a orinar, lo cual hace una persona que nos dice que 
es trabajador del lugar solamente y que hace los cajones. No sé 
cuánto tiempo permanezco en ese cuarto con los otros detenidos 
porque en algún momento me quedé dormido, pero soy el primero 
que soy sacado; previamente me cambian las vendas y me colocan una 
de género. Soy conducido a un vehículo e introducido en su porta- 
maleta. Igualmente sentí que metieron a otra persona adelante.
El vehículo sale del lugar moviéndose en zig-zag, sale a la calle, 
avanza pocos metros y dobla a la izquierda. Hace un recorrido de 
cerca de media hora con subidas y bajadas y dos detenciones cor­
tas. Luego ingresan a un camino áspero, paran y hacen descender 
a una persona que viajaba adelante, y prosiguen rápidamente su 
marcha devolviéndose por donde habían llegado allí. Continuaron 
su marcha unos 5 a 10 minutos más y entraron nuevamente en un 
camino áspero donde se detienen y me bajan con instrucciones de 
no moverme durante una hora y prohibición de sacarme la venda,ya 
que estaría siendo vigilado. Apenas sentí que se retiraron, empe­
cé a sacarme la venda la que tenía sumamente apretada. Anterior­
mente habían sacado las esposas. Finalmente logré retirar la ven­
da y me di cuenta que estaba solo en un callejón frente al cerro 
de Renca, estaba oscuro y no habían casas en el callejón. Me guar­
do la venda en el bolsillo y trato de orientarme por donde circu­
lan vehículos caminando y encontrándome con una calle pavimenta­
da. Allí me acerqué a una casa que vi con luz donde me informaron 
sobre donde estaba, me suministraron agua y me indicaron por dón­
de llegar a Renca o Quilicura. Caminé hasta Renca y en un vehícu­
lo de locomoción colectiva me trasladé donde unos amigos que vivían 
en esa localidad, llegando al lugar cinco minutos antes de la me­
dianoche .

En relación a la venda que tenía puesta al momento de 
ser liberado, puedo señalar que ella es de género sintético color 
verde y corresponde a una pieza de la e^pal^la de las camisas de 
verano que usan los carabineros.

J
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Santiago, ocho de Abril de mil novecientos ochenta y cinco. -
A lo principal, ha lugar a tener por deducida la. querella

por <1 secuestro y homicidio del señor Manual Parada Tlaluen
.y Santiago Nattino Allende: da y Manue 1 Guerrero Ceballos;/Al primer otrosí, ha lugar a las

diligencias solicitadas-, con excepción de la citación da Leopol­
do Muñoz de la Parra y de la N2 6 , por estar decretada ambas;

Al segundo otrosí, tingas* por acompañados los documentos que se
señala; Al tercer otrosí,;

VISTOS Y TENIENDO PBISSBNTB:
Que» en lo especie se solicita una curadora que tiene

el carácter de Ad-Litem d« sus hijos menores de edad, quienes
a su vez son hijos de una de las victimas que ha motivado la pre»« 
sente causa;

Que en las condiciones anotadas la madre d« dichos tnen»-
res estí exenta de rendir fianza nara la curaduría que pretende

en atención a la naturaleza de esta.
Y da conformidad ccn lo dispuesto en el artículo 338

y siguientes del Código Civil y 494 y 495 del mismo cuerpo legal

se designa curadora Ad Lltea en esta querella y para esta causa

a. la madre de los h ijos de José Manuel Parada Maluenda, doña
J/Iaría Estela Ortlz Rojas; Al cuarto otrosí, de conformidad con
lo dispuesto en el artículo 100 del Código de Procedimiento Pen;
se declara que los querellantes est^in exentas de rendir fianza
de calumnia; Al quinto otrosí, tíngase presentí-. «1 Patrocinio

^ 1

PROVEYO D0K-J00B CANOVAS IT'SLaa. - M T N 1 S T R O V T ^ ITA;



-------------------------------------------------  r  --------------  ------  -  — ------- -------------------

7 v ) ^ ^ C¿C,/rí \-C'U^C^U J o ^ l

¿ i- s^/&t y¿-6 A4s<L>4s¿4AsC4'y^l. <T¿-1 /?>
(jt)yK . 1/ ¿ ¿ ’T^ ~i tLoU-̂ ) /Uu, j,vtiL’£r<I<-£

¿,4,4/1̂  pjOoc fcl ■ ¿Jyyc



EN LO PRINCIPAL, .da cuenta de amenazas a hermana^.dg ̂ 4̂ v.ítít¿-ijria y
■fyj" / /

y aJL_abogado compareciente. EN EL OTROSI: Acompá^^J^crumen^o, /
< 4 ^  /'i

S. M. V.

GUSTAVO VILLALOBOS SEPÜLVEDA, abogado, en la cau­

sa Rol I { £  . , a US. digo:

1. El día Miércoles 3 de Abril, el abogado compa. 

reciente fue objeto de dos "advertencias" que no tienen otro ob-

12

jeto que el provocar eL amedrentamiento.

En efecto, alrededor de las 15 horas, se recibió 

en la Vicaría de la Solidaridad, donde presto servicios y por cu

yo encargo he asumido la defensa de la familia Parada Maluenda,

■ • -
un llamado que aproximadamente expresó lo que sigue: "soy una

funcionaría de la C.N.I. y por ésto quiero advertirle al Sr. Vi

16

17

18

19

20 

21

22

llalobos, a quien no he podido encontrar que por favor se cuide 

y que no duerma ésta noche en su casa. Además, que vaya a laca 

sa de sus padres. Le doy este aviso por un'imperativo concien­

cia"

______________ Momentos más tarde, en mi estudio particular se

recibió un llamado también de voz femenina, con idéntico conteni

do, y agregando que el domicilio de mis padres está en la calle

Coventry, hecho que es efectivo,
2 3  I - --------------------- --------* -* — — -------------------— ----------------— -------- ;----------------- ;----------------

24

25

\________________ Lo expuesto revela que soy objeto, por lo menos

de investigación y seguimiento por parte de un Servicio cuyos -

26 

27 L

procedimientos afortunadamente ya todo Chile está conociendo.

2. En la mañana del Jueves 4 de Abril, al ingre-

2 8

2 9

3 0  L

sar a su casa doña Soledad Parada Maluenda, encontró el sobre

que se adjunta en el otrosí en cuyo interior se encuentra el do­

cumento cuya lectura dice "Consejo: y no olvide compañero, los



errores que cometemos se pagan en el cementerio". La frase apa 

rece dicha por un personaje que representa a Lenin, apareciendo 

dos figuras humanas, una metralleta, una hoz y un martillo y tres 

ataúdes con cruces.

La tesis que se colije del texto entronca preci­

sa y cabalmente con la que enunciara una de las más altas auto­

ridades del país, en el sentido de que los señores José Manuel 

Parada, Manuel Guerrero y Santiago Natino, habrían sido asesina

dos por sus compañeros de partido, en razón del supuesto fraca­

so de las jornadas de protesta de los días 27 y 29 de Marzo últi

mo .

Llama la atención, la increíble audacia de quie­

nes dejaron el sobre en el mismo departamento de la hermana de
131

15

16

17

18 

19

una de las víctimas. Debe observarse que el sobre tuvo que ser

dejado por los mismos delincuentes en ese departamento (ubicado 

en el vigésimo piso de un edificio de la remodelación San Borja), 

ya que no fue enviado por correo ni por mano mora, pues el sobre 

no contiene dirección.

POR TANTO,

1 RUEGO A US.: tener presente lo expuesto para los efectos de que

21

22

23

haya lugar.

OTROSI: SIRVASE US. tener por acompañado el sobre con el conte­

nido del panfleto aludido y disponer su custodia.
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(TRANSCRIPCION TEXTUAL DEL ORIGINAL)

SANTIAGO, 1ü de enera de 1965.

Señorita
MÓnica Madariaga G.
Embajadora de Chile
Urganización de Estados Americanas (O.E.A.) 
<♦915 LDUGHBGRD - ROAD - N.td.
Washington D.C. 2U016 
U.S.A.

SEÑORITA EMBAJADORA:
Gomo Presidente Nacional de la Asociación Gre­

mial de Educadores de Chile, AGECH, apelando a su condición de ex 
Ministra de Educación de nuestra país y a su actual carga de Emba­
jadora de Chile ante le Organización de Estados Americanas (O.E.A.) 
he decidida, previa aprobación de nuestra Comité Ejecutivo, enviar 
le esta carta que tiene como objetiva principal darle cuenta de la 
situación de persecución que vive nuestra Asociación, el evidente 
daño que el hecho significa para la imagen internacional de nues­
tro país, y solicitarle que Ud., en conciencia, pase las anteceden 
tes que le entregamos y pueda, dentro del campo de acción al que 
Ud. tiene acceso, realizar alguna gestión que signifique modificar 
la injusta situación que vivimos en la actualidad.

Le escriba, además, convencida que el conoci­
miento que tuvo de AGECH durante su paso por el Ministerio de Edu­
cación, na es alga que haya olvidada.

Ud. recibió a nuestras dirigentes, en un mamen 
ta especialmente difícil de nuestra histeria como üryanización: 
cuando se nos había objetado nuestra Personalidad Jurídica, en mar 
za de 19B3. A pesar de esa circunstancia, Ud abrió las puertas 
del Ministerio, las que no se cerraron para nuestros dirigentes du 
rante toda su gestión como Ministra.

La realidad, en el actual momento, es distinta; 
mantenemos nuestra personalidad jurídica, pero sistemáticamente se 
nos ha negada la pusibilidad de entrevistarnos can la máxima auto­
ridad gubernativa en el campo eduacacional, desde la implantación 
del Estado de Sitio, a pesar de reiteradas peticiones de audiencia.

//.
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Es así coma na ñas ha cabida otra alternativa 
que plantear nuestras problemas, a mada de denuncia, al entrevis­
tarnos can el Presidente de la Corte suprema, señar RAFAEL RETAMAL, 
can Monseñor SERGIO VALECH, Vicaria General de la Iglesia Católica, 
can dan JOSE Q. SIMOME, Sub-Directar de UNESCO Regional y, desde 
luego, denunciar nuestra situación a las organizaciones internada 
nales de maestras.

En la actualidad san más de diez dirigentes de 
AGECH que sufren distintas problemas, que van desde la cárcel, des 
pida de sus trabajas cana docentes, relegación, en algunas casas, 
previa tortura, a persecución con decreto de arresta. (Adjunta nó­
mina).

Por el profesor MANUEL GUERRERO, se ha solici­
tada al Ministra de Educación, del Trabajo y del Interior, la revo 
cocían de la medida, sin obtener respuesta a ninguna solicitud, 
salva la otorgada por el Ministra del Trabaja, quien contestó seña 
lando que los antecedentes las ha remitido al señor Ministro del 
Interior, par ser materia de su competencia.

La lista anterior corresponde sólo a situacio­
nes que afectan a dirigentes, ya que el numera tatal de profesores 
relegados hasta el momento es de 19 personas (adjunta lista cample 
ta y lugares de relegación).

Señorita MADARIñGA, usted señaló en declarada 
nes de prensa que hizo en nuestra país, que era "tiempo de callar", 
quiera interpretar esa expresión suya coma una muestra de lealtad 
can el régimen del cual es Ud. Embajadora, pero oama tal estará 
consciente que los hechas que se desarrollan en el país, sin duda 
repercuten en su labor cuma representante de Chile en la Organiza­
ción de Estadas Americanas, aún más cuando la situación que sufri­
mos está en conocimiento de las Organismos Internacionales de naes 
tras, las que han comprometida su apoyo y solidaridad.

Aparte del daño, oue insista, estos hechas pro 
en de nuestra) país en el exterior, se oraduce en un 
coma dice la cita bíblica "hasta las piedras grita- 
sticia". A mi juicio, áse es el momento que se vi- 
la actualidad, a pesar de la censura de orensa y, 
restricción de la información, producto del Estado 
e.

Señorita Embajadora, junta can poner en su co­
nocimiento el momento que vivimos, quiera reiterar mi petición en 
el sentida de solicitarle efectúe alguna gestión para poner fin a 
la relegación de los profesores señalados y de modo especial in­
terceder par el colega MANUEL GUERRERO CEBALLOS, Presidente del 
Conseja Metropolitana de AGECH, sobre quien pesa un decreto de a 
arresta, de ftícha 16 de noviembre de 198̂ *, sin formulación de car­
go alguna.

vacan a la imag 
momento en que 
rán pidiendo ju 
ve en Chile en 
en general, la 
de Sitio vigunt

///
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Estoy convencido que cualquiera medida que se tome 
para cambiar la actual situación en beneficio de los colegas, jun­
to con hacer mérito a la justicia, resolverá favorablemente tensio 
nes, que de no resolverse de modo positivo, se desatarán inevitable 
mente en los próximos meses.

Esperando una respuesta favorable a la presente, 
se despide de Ud. muy atentamente,

JCRGE PflVEZ URRUTIA 
Presidente IMacional 

- AGECH -

ADJ.: Lo indicado.



(/

tccttt'í'h Hr¿tít'Vh ¿V ¿¿¿>^ s/t s d
— --------  / -----------§ *. t /* • ——  .<,

t  i  V . t ' t í  ¿ Í L ' j ^  jC t  X t ¿ -  ¿ S / < l¿ Z l -4  j i c ¿ <  j ¿ ¿ £  -

■ ^ Y V  s í+  l  ¿ Z ,i \a<L<-' ) ' ¿ C j -

' *l¿Q O C ¿ lL U t& ¿ ¿ l '  ,  2 L¿ L t ¿ u  í !  ¿ i jU t  W  ¿¿’ M '.ll 'Q . ~V \(/* / u, .lA/CCcót \ r,Xstc-l,-LC-¿V Aj .¿L

l ú n ^ f  Á t u i M ó L ^  / u g . t t í l L V  $ ,¿ {¿ !¿ < ? ¿ t je t * í ¿  J' ¿ c t c c i c í o

(yucctíc <?¿¿s ¿&£W-^Z¿U/isCf } ÍU*,¿¿ & ¿/  f ¿4k¿¿J*4
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Santlagn, riimv« d* Abr 11 d« mil novwr» lentos oohwntn y cinco.»__
_________ Comparece JORGE ALBERTO PAVEZ URRUTIA, natural de San­
tiago, de 41 arios, casado, que l*ie y escriba, profesor de astado
domiciliado en Sofía Brandt 9268 La Florida, quien juramentado

lagalmanta expon*:

Soy «1 Presidenta Nacional da Asociación Gr*míal d<
Educadoras de Chile (¿GECH).

B1 pasado Ju*vis 28 da ^arzó, después d** una citación
-espacial en al Colegio en donde trabajo, Instituto de Humanidades
Luis Garapiño, salí m  dirección al local d« Agech, aproximadam*n 
te a las 20 horis* Al llagar allí m* anta r* por informaclón an-
tragada por Al*?jan-!ro Traverso que existirían oroblamas en el

local da Londres 75, donda ocupamos una' plajza que nos sirvo co­
mo tailar da comunicaclonas* S<j tna Informó qua se estaría prove
'cando un asalto de tal modo qua decidimos dirigirnos al lugar,

Fuimos «1 colaga Samu*l Bailo, Fernando Azula, Alejandro Travers
\'y yo’, an al vahlculo da propladad d*l profesor Trav*rsot un Fiat
600 color blanco* Al 11* :ar a Londres aproximadamente a las

20,35 horas, *ntr¿ al local a_c o mp a hado da Bailo y Azula, da ln-
m adlato me percaté el gran desorden que existía an al lugar y

pude var dos individuos de mediana edad que vestían ropas depor-J
tivas a quienes no había visto antas pero que puedo identificar

sin problemas» Dirigiéndome a ellos le exigí que se Identificara

uno de ellos a su vez me pidió mi carnet de identidad, an osa
-momento ingresaron desde al exterior aproximadamente siete per­
sonas civiles armadas con armas largas y cortas, uno de ellos
cor. una pistola en la mano nos grito" están todos detenidos"
La pistola ara oscura y de tipo corriente„ De inmediato se rae
oblig6 a permanecer con los brazos y piernas abiertos do cara
a la parad, -se me golpeó^ con ni$s y manos, se me registraron

n



todo,s mis bolsillos quttg mdosem* todo lo que portaba en ellos 

La persona au* m* golp*ó v participó dlractamente en el registra
• í’s * 1 tn̂ s sito de los dos individuos a quienes yo encaré al
momento de entrar *n: * 1 local y *stoy *n condiciones de reconocí­

an cualquier momer.to, a tal extramo que hice un retrato hablado

ante <1 Inspector Vld^l_y lq asesoría-de un dibujante 
torio de Criminalística de InvestlesionesJ ¿st* retrato tartblen
se" lo bosquejé a la Magistrado del Octavo Juzgado del °rimen
que está sustanciando la causa relativa al allanamiento de nues­
tro local*

Al mostrárseme en este lnstante los retratos hablados
ui* rolan a fs. 37 a 39 Inclusive, debo decir que la persona a

retirado a una pieza interior y me 1 -laraó 1  ̂ atención por -Igus ojos
fi-jos y por su barba. SI Tribunal deja, constancia que le exhibió 
»L declarante los tras retratos hablados «mpezando por el de fs

age es « 1  reconédddo. ^*spu*s de ser introducido en una pieza
interior junto con los colegas Bello y Azula, tomamos nota de

i®e me refiero jcxnpw la vi de frente en el momento antes d< b*r

39, siguiendo por el de fs0 38 y en último tSrraino el da fs0 37,

la situación que afectá ál profesor Jo si Toloza, ¿¡duardcT Osorio 
y i-í6nÍTT3 Araya,

iJ*spua& 4e -un-&lle*el-e -y 4^
de no la -calle— y- nos- p*rcata«}€^& -que
también se han llevado al profesor' JCrave rso + _ qu len ha desa ar *cld£ i 
junto a su vehículo. Todo ellos aparecieron al día siguiente al-
rad*dor de la hora, de toque de queda,

Contestando a lo que se me pregunta debo decir qu* en
rlngun momento so identificaron estos asaltantes, aunque, reolto
no andaban cubiertos y actuaban libremente.,

Quiero referirme a la relación qu* *st* filtlmo ti*mpo



//*

maafruvimos desde_«1 punto de vista grealal con <1 coliga.MamuLL
Guerrero, que fue secuestrado y posteriormente asesinado.

En dos oportunidades presentarnos por nuetra asociación
recursos de amparo, ceh Noviaríbre da 1984 y a la sazón existía
un decreto da arresto firmado por al Ministro dal Interior sañor____________ i_________- c e _ . ______  ___
Jarpa, que tampoco especificaba cargo porqua ara. administrativo

y en al mas de Febrero da asta año presentamos1 al último recur­
so da amparo por SLa misma razón da sar perseguido y con fecha
19 de abrero, me parece al ahora Ministro del Interior señor
García informó a la I. Corte qua hablando tenido un arresto
pendiente Guerrero el Decreto se había dejado sin efecto. Hasta
la ftfcha Ignoramos el' emotivo de la orden de arresto ni que an-
yacadantas se tomaron an cuenta para levantar el Decreto,

También en relación con el colega Guerrero acompaño en
* ' ' 

e^te acto una copla de carta dirigida a doña Mónica Madariaga
Tcon fecha 1 0  da Enero de este año, la que fue suscrlts por mí

y cuyo contenido ratifico en este acto.

Quiero dejgr también constancia que pueden aportar

datos de mucho intarls María Sliana Olivares y sobre todo Mónlcs

Araya que fue una de las personas que estuvo secuestrada con
motivo del allanamiento y que también vió a los componentes de
esa "Brigada da asaltos,

Previa lectura se ratifica, y. firma.-



Santiago, nueve de Abril de mil nova cientos ochenta y cinco »-
.Comparece ANTONIO DEL CARMEN ARANDA PUIGPI110S , natural

dé' Ovalle, de 34 años, casado, que lea y escribe, Capitán de Ca­
rabineros, domiciliado en Moldaba 147 Maipfi, y MARIA ANGELICA

PATINO GUZKAN, natural de Los Lagos, da 26 años, casada, que
lee y esriibe, Subteniente da Gara.L):inar0S) domiciliada en Carlos
Antunez 1867 Dpto® 1007, quienes juramentados legalmente exponen

^stando de Servicio en la Comisaría, miso menos a los
13,30 horas, el funcionario de guardia, nos comunicó que había
pasado a avisar a la facción Barrera Sur, -que había un cadáver
en el camino a Quilicura y que al parecer habla muerto por atro­
pello. Nos trasladamos al lugar en el furgón de la. Comisaría y
nos encontramos con unos campesinos lugareños que andaban en un
carretón tirado por caballos, quieness nos dijeros que había
tres cadáveres» Llegamos al lugar, nos bajamos del vehículo y 
junto con el Cobo Segundo Carreño, vimos el primer cadáver el
cual estaba mós hacia el sur que se encontraba: boca abajo, lo
tocamos y-como- no se apreciaba bien de que es lo~ que habf-a fa­
lle oído, le tocamos y lo dimos vuelta y nos dimos ementa que ore*

,  (• >  >  . N 
«ataba- una herida cortante en el cuello a la altura de La yugular
y que era profunda y ya estaba bien seco y la sangre yi estaba
seca y el cadáver rígido y estaba tan duro y pesado que yo solo
no pude darlo vuelta a pesar de que raido -un metro ochenta y cua­
tro centímetros (-Si Capitán)..Procedimos a revisarlo superficial­
mente pero no le encentramos absolutamente nada. Aproximadamente

a unos cincuenta^metros de ese lugar hacia el norte, vale decir
hacia Quilicura, encontramos otro cadáver el cual estaba, boca

A/U

abajo, lo tomamos para apreciar en que forma había fallecido y
pudimos comprobar que también tenía una herida cortante en el cuo-
ILo a la altura de la yugular y de las mismas características de
a hedida del otro cadáver y el mismo corte profundo yqu® se en-



corita aba en cond lociones similar al anterior. También lo revi­
sarnos por si teníg. alguna documentación, en forma superficial y
«¿tánico quo tenía era, su argolla matrimonial, lâ  cual no pudimos
s-acarle porque estaba muy apretada, ^ste señor era de edad avan­
zada y canoso. Posteriormente nos dirigimos a unos,, sesenta metro
más hacia el norte y nos encontramos con otro cadáver de una
«rspna de sexo masculino que usaba barba y que aparte de la hari-
_ _ _ _ _ _ c - '_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ C 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
da que presentaba en el cuello similar a las otras, presentaba■ • • r' . _ , ' f

una. en él abdomen y con las visceras expuestas» T~arabien lo re- 
glstrattlos superficialmente por si tenía alguna documentacl<5n,~
>ro tampoco se le encontró nada,

A nosotros nos acó tapaba el Cabo segundo Pedro Car r año
Silva y el Carabinero que avisó a la Comisaría, fue el Cabo prl-

nero Josí Rocha ^ara«

Nosotros no vimos a la persona qu;? dieron el aviso
i Cabo Rocha, pero él los tiene individualizados,

í̂istnjes aislamos el lugar del suceso y seguimos los
trámites de rigor ante la Magistrado del VigaSimo sexto Juzgado
del Crimen.

Previa lectura se ratifican y firman,,-



Santiago, nuaxe d? -Abril da, .mlLjRQyq ciento', o glie nta. .y_. cinc o .*- ..
_______ Comparaos JOSS ~BART0L0MS ROCHA JARA,S natural de Yura­

bal, de 36 años, ca.-sa.do, qua lee y escribe, Cabo primero da Ca­
rabineros, domiciliado en Pasaje Los Angeles 1444 Villa SI Are­
nal, Pudahual, quien juramentado legalmente expone,:

______Sstakide punto fijo en el centroide Garita^ Sur, el día
lakado 30 da Marzo filtimo, cuando siendo más o menos la s  13,30

horas, pasó un c ic l is t a  qua iba d* norta a sur y me dijo qua

hafoía. visto a sesenta metros hacia * 1 camino detenido un carretón
3¡5n e l carretón habla unos jovenes sugfin me gritó « 1  ciclista y-----—----------------------------------------------------------------------------- -------------------------------,-------------1------------------------------------*
yo no lo hice detenerse al ciclista y no lo pude detener para
inquirir m^s datos porque estaba aúna distancia de unos cincuen­
ta metros, da modo que no le tomado los datos al denunciante
sino que me limité a comunicarlo a la Unidad por radio y como
a los cinco o diez minutos pasó el furgón de, la Unidad hacia el* - C
lugar indicado»



///

Santiago« nueve da Abril de mil novecientos ochenta. y cinco.-
Comparece PBDRO ANTONIO CARR5Ñ0 SILVA, natural de

^lipllla, da: 31 años, casado, que le* -vó escribe, Cabo segundo
¿e Carabineros, domiciliado en Población Santa^ ̂ eresitam calla
San Patricio 9453 Pudahuel, quien juramentado le'g al mente' expon®:

Y^actuí como acompañante del furgón en que se ctrasla
d6 mi Capital Aaranda y la Subteniente Patino, al lugar en donde
xse encontraron los cadáveres y siendo las 13,30 aproximadamente
Supe que habían avisado a la Unidad, piro 4**sconozco los deta­
lles y lo cierto «s que salimos hacia ral camino de Qullicura y

cuando izamos a unos ciento cincuenta metros antas de llegar al
lugar en donde estaban los cadi^arisj nos encontramos con dos mu­
chachos que conducían un carretón con un caballo y quienes fue­
ron identificados por la Subteniente Patino y después seguimos

. • • • i 7 ' • * * ’

al lugar que nos habían indicado. La inspección la hizo el Capi-
t án con la Subteniente y yo presencil como de tres a cinco me­
tros de distancia de cada uno de los cadáveres y lo único que per-

X •" r ' ' r
r -______ ;______ -  -  ^

clbí a esa hora, m?s o menos a las 13,30 horas, fue qu« los cadar
veres revelaban haber estado no en forma reciente ahí, ya que un
tenia hormigas en la car a • ¿St*' fu* al pTlBTfTDrqui •ncoiitranos,

\

-&rbo agregar también que a. ninguno de los cadáveres habla de-jado
e S ‘ J- ' --- —-------- V ^ ^

huellas d« sangre en al lugar inmediato y no se notaba ninguna-
s«ñal que significara demostración da que hubiera existido una
l a c h a ,

^s todo cuanto puedo decir»
previa lectura se ratifica y firma.-



-Santiago., nuava da Abril da i ü  novecientos_ cchanta_ y cinco• •?.
Comparte» EDUARDO ARTURO OSORIO VSNEGAS. natural da

Antofagasta, da 41 años, casado, que 1 e y escribe, profesor y
tlcnlco en comercio exterior, domiciliado en Muñoz Gamaro 596

Conchalí, sin cédula da Identidad según dice porque s« la sustra­
jeron, qulan juramentado: legalment® exponer

Soy Director Nacional da Comunicaciones da la Agech 
y al día dal allanamiento a qua se refiera nuestro Presidenta
sañor don Jorge Pavez, yo estaba en al losral que tapiamos en
Londres 75» Mis o menos a las 19,20 horas da esa día llegaron
como ocho a diez individuos a Invadieron el local* Violentaron
la puerta para entrar y se hicieron presente todos armados con

____________ ' 1 : Q
metralletas cortas y pistolas da grueso calibre. En ase momento 
yo estaba con Xa Profesora Haría Eliana Olivares^ e inmadiatamen
te nos encañonaron; y nos pusieron manos arriba. Yo les señalé 
-que no había Bada extraño y qu* podían registrar, lo qua hiciero 
-yL-daspuss- nos encerraron ai el baño da la casa y después slguis-
ron registrando, mientras llegaban m's profesores al local, Mó­
nica Araya y Jos4 Toloza, también unjte'cnlco mecánico d« appllfii

C '
do Puga, una. profesora llamada Alejandra Ramos y postarlorment*
el arrendador nuestro Mariano Párez. A todos nos fueron metiendo
al baño, ^espues nos metieron al dormitorio del señor Pefez ,

quien viva con sus famillares„,En esemomanto llegó llegó Jorge
Pavez con Samuel Bello y sentíamos que ellos discutían con estos
Individuos y la discusión era al parecer porque querían entrar
unas cosas como cajas. Aclarando debo d«?cir que esta contenido
tfffi los bultos que entraban lo establecimos en realidad con post 
rloridad poruña Información qua nos dló la señofa“ ckl señor* Pira
asta señora “as da nombre AstrlcT yelllf no alcanzó a entrar al~
Xü^ál"y 'ví(5 “tod'a ‘ersü" desda fuer^. qa* tíos.Sacaron del
-bañp̂ -m-®— pidieron-qtrr re-conoclera -mi Aganda personal y-yo la re­
conocí -y -entonee-s exoregaroR : " -a- Ista le lleva®e~s" y «a echaron



/ss

en un Fiat 600 da color blanco cuya patente no vimos "en compañía,
d e Hónlca Araya y en a 1  Interior del auto me taparon la cara con
mi sswetar y al vehículo dló un par da vueltas cortas y calculo
que quedamos por ahí por San Francisco o Santa Rosa y después
seguimos por unos ocho minutos avanzando hasta,llegar a un lugar
en que nos dejaron secuestrados y al que demoramos ají llegar
Unos veinte minutos en total» Por un lado del sweter alcancl a
ver que el lugar tenia, una muralla alta de color gris a plomlso
azulino y en la parta sunerior tenia como ondulaciones no termié 
naba recto sino con ondulaciones y divlsÉ como tres ventanas' 
con ad ornos en su terminación superior con barrotes gruesos da 

o azul oscuro» Al ingresar sonó una alarma d< 
ding dong y

pasos que
caf$ claro» ^«sde la silla en que me pu­

sieron escuchaba claramente los gritos-de Mrfnlca Araya y más
lejano los gritos de un varón los cuales no distinguía» ^espues
¿e estar unas tres horas en la silla me ll«varon a una sala de
interrogación donde me quitaron la ropa, me sentaron en una mesa
bastante dura ^e madera., amarrándome de piís y manos y poniéndome
una nueva huincha en la vista y l^s orejas y posteriorm^mte me 
aplicaron-descargas de electricidad ñero no me dejaron huellas, 
calculo que fueron unas ocho o diez descargas lo que 
un dolor Insoportable
espuma por la boca y para evitar los grites ellos-me tapaba» .*
la boca con un paño* Posteriormente comenzaron a hacerme pregan- 

t as...sabra_loa. dlr.lgajite.s__. de Agech,^ quienes eran, si yo conocía
su filiación política, me leyeron un documento que dijeron ser 
del MAPU ? si yo conocía a Manuel Guerrero o Santiago Nattino 
a lo que respondo que conozco a Guerrero como dirigente de la
Agech, pero no así a Nattino de- quien no había escuchado ni si-



quiera-había escachado nu nombra, también m» preguntan en que t
trabajo, que is lo que hago y s1. pirttM^co al MAPU, las respon-
do que no pertenezco y que en la Agech participa uno en p.nnfllr.lfia
dit profesor y que en el gremio no se  D id e  filiaciones políticas
Además me preguntaron por un documento que no vi y qu® no conozc
al liermeloo A medida que me preguntaban me iban dando pinchazos
de corriente en diferentes partes del cuerpo, ^espues ds compro­
bar una afirmación que hice s^bre el tnlmeografo, me hicieron
-"vestirme pero siempre vendado, despues me pasaron a otra pieza
allí pasé la noche del jueves esposado a una silla y a un balón
____________________  _______ __________  __________________________________ _________
de gas y durante la noche sentí el campanario de una Iglesia
que daba la hora, que a.1 parecer estabe raedlo descompuesto por-
que no tenía frecuencia"lógica, también escuché que eritr aban y
sal-íaB muchos vehículos,por el sonido del d-lng dong de la 
Como.. a.las_ siete da., la -mañana
lül- viernes en la mañana me sac
qje era de baldosas tUejas, pues miré _oor alhajo de reojo y vi
motivos rojos y negros en las baldos'a.s,jpero para llegar a ese
patio tuve que subir como tres¡ o cuatro escalones, ahí me ataron
a un fierro esposado encima de Un tarro y al estlrra'r mis manos
hacia arriba me percaté que se trataba, de un parrón,, A mi Izquler
da donde yo estaba escuché a personas que se duchaban en duchas
individuales o usaban varias y pasaban por detfas de mí al pare­
cer a sus dormitorios y para qu*? rae asustara, me dejaban ca»ra mi

' _________ ^___________ r ---------- -
lado herramientas» Bn ese pa^uo estuve hasta como las 1 1  de la
mañana y de ahí me llevaron a una pieza oscura la que estaba con 
fierros de construcción coirtrabl^rgá3~gfra~(Tfios de muralla s~~é~Fa~~
] jLeae oooura-y- silenciosa y -ahí' escuché que - muy cerc-g- habí~ar un

i
jardín infantil ya que osQuhaba--oada cierta ti^ape—a— lo-s-Rlhos-
en su recreo v noté la presencia. da atr.Qs_jlfl.tfln1 dns-flntra. los-cu;
es estaba Mónlca Araya. José Toloza y Alaianáro Traverso, p-»ro
yo no podía hablar porque me habían dejado en una posición *uy

forzada



forzada, duss calculo qua como a lias' doce de la ñocha ras saca­
ron las esposas y la vend̂ i de los ojos y me oasaron un trapo con

. 
.................................................

..... 
® 

o 
o

líquido sobre los ojos y me pusieron otras,, vendas da gínero me
vuelvan a esposar y me Introducen a un vehículo amplio y cómodo

•«V >. s
debidamente custodiado y apretados a ellos por mandato para me-
%§r mis personas en el asiento delantero, pues yo iba en ol filti-

■v *N
mo asiento o atras y sentí introducir armas y me pusieron encima
ie la venda una. frazada y el vehículo parte alejándose de la
ciudad y p r la veriocldad de los vehículos que pasan por nuestro
lado calculo que estabamos fuera de ^Santiago, das pues entramos
a un camino de tierra, mas o menos pasado de la media hora de
ahí detuvieron el vehículo me bajaron y me lanzaron hacia unas_ .. v v . p i • i» ■ z
z arzamoras " advlr t léndome dá no IsvaJitar^'la-C aber a ni mirar ha e l a* -

v lq tfQQnnt.rl nun eiñf.aba d^^truida v no ubteu^á Cur? daspu^s
ma encontré con dos jovanas-_del lugar y me ¿lijaron que había to-
qu$ de queda y que tenían que Irse porque ya eran las jdos de la
mañana y ellos me indicaron el camino de Quilicura hacia el sur
pero al llegar a la carretera caí a un hoyo y ahí me quedá toda
la noche insc^nciente, al despertar el sabado 30 como a las
07. horas encontré a dos lugareños desconocidos que practícament
me estaban cuidando y ellos pararan un vehículo que me llevó a
Pl§za Italia. SI vehículo era como un Toyota nuevo y el caballar
qie lo «inducía ara de unos cincuenta y seis años y me expresó
que^jjl era^una persona Importante y siguió hacia Providencia
sin antes haberme pagado un taxi para que me fuera a, dejar al
Hospital' del Trabajador y corno tenía síntomasde enfriamiento
ClQSClff 3.JL.LJ.01® 6HVXci-I'On 3, J-cl ¿QSwol j 31-L CLñli tfliL IiOfflDrí9ulG
nna hahí a nn« rliann'np'í a dwml R<ann*íRtro V  rae *mrl oi*nn a 1 a f!naT’f,.a

Comisaría y allí ratifiqué Ia dannnMa qu« había hecho Fernando
Azula que es dirigente de 1»? Agech y ellos la mandaron a.1 Octa'V



~ Juzgado del ^rlmen y allí le s mostré, ras tos. da._una, venda» que-taa— , 
colgaba y que segfin na dijeron en la Posta, se semejaba. de una 
camisa de Carabineros. Esto se lo a xpres^ a un Mayor de apellida 
C«receda que estaba en es« momento en la Comisarla a las nueve 
am o manos en la mañana del día sabado 30 y él me dijo que lo 
^entregaba para acó tupa ña rio al parte y me mandó a dxjar concuna , 
patrulla en un furgón a mi casa de Qortchalí# '

Cuando estuve secuestrado no me cambiaron ropa.

_________  Contestando respecto del allanamiento o asalto, debo
decir que puedo reconocer mis o menos a unas cuatropersonas de----------------------------- I- 'v ' ” " '
las que registraran el local*. A mi me encaró una. persona de baja------ -— -—--------------------- ---- ---------'—*---- | ----;--— *--
estatura, pelo trigueño, vestldode sport, con casa^café claro 
ypantalón claro de tela. Otro era joven de unos 28 años, pelo
crespo que caía sobre su frent e, de mediana' e s t atura 1,70 me tro s 
mis o menos de narl^rprominente. 31 otro era"de baja estatura.

s s

de contextura delgada, pelo desordenado que caía sobre su w i a  ~ 
y  de bigo«t«s negros. 31 otro era joven de um>g 25 años, teas 
blanca, pei.0 ondulado setal’ crespo, vestido c o k  ropa spo-r-t, paro
edlos que yo vi ninguno tenía barba-_____________________________

Debo agregar que ninguna de esta personas que vi 
se parecen a los retratos hablados que se me exhibe y que rolan 

de fs. 37« *
Bs todo cuanto puedo declarar a US.-

Pí-avla lectura se ratificay firma.-
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INFORME DE AUTOPSIA N2968/85
DE: MANUEL LEONILAS GUERRERO CEBALLOS.

rss/9.

SANTIAGO, 9 A B R  1985

SEÑOR JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por 
la 7a. Comisaría Renca, con Oficio #360 y Parte 
#01, identificado como: MANUEL LEONIDAS GUEBRERO 
CEBALLOS. Con antecedentes de haber sido encontrado 
a 500 m. al Norte del Cruce Aeropuerto Arturo Meri­
no Benftez.

EXAMEN EXTERNO:
Cadáver desnudo.
Talla: 166 cm. Peso: 58 kg.
Constitución atlética.
Fenómenos cadavéricos: livideces violá­

ceas escasas y fijas. Rigidez parcial de extremida­
des inferiores.

Piel: placa apergaminada de 2,6x1,7 cm. 
en cara ántero externa, tercio inferior antebrazo 
derecho.

Equimosis violácea de 4x3 cm. cara ántero 
externa, tercio superior brazo derecho. Placas aper 
gaminadas frontal y facial derecha por acción de 
hormigas.

Se practican cortes longitudinales en ca-' 
ra posterior del tronco, encontrándose infiltración 
sanguínea de 2x2 cm. a nivel 3a. vértebra lumbar al 
lado izquierdo y región gldtea izquierda de 3x2 cm. 
CUELLO: LESION PRINCIPAL: En región cervical iz­

quierda, presenta una herida cortante 
oblicua descendente, que se extiende desde región 
lateral posterior, a 6 cm. del vértice de la apófi­
sis mastoides y alcanza a la cara externa del car­
tílago tiroides, con una longitud de 14 cm. y 4 cm. 
de profundidad máxima, de bordes netos y una sepa­
ración mayor de 4 cm., que secciona piel, músculo 
esternocleidomastoídeo y grandes vasos laterales 
del cuello.
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EXAMEN INTERNO:

CABEZA: Cuero cabelludo: sin lesiones»
Cráneo: plano calota-base de grosor máxi­

mo 10 mm. y mínimo 4 mm. Sin fracturas de calota 
ni base.

Meninges: sin lesiones traumáticas.
Encéfalo: peso: 1.524 g. Sin lesiones.
Cerebro: peso: 1.354 g. Macroestructuras 

blanca y gris normales, pálidas.
Tronco encefálico y cerebelo: sin lesio­

nes.
Polígono de Willis: sin lesiones.
Cara: sin lesiones traumáticas.

CUELLO: Con la lesión ya descrita.
TORAX: Sin lesiones traumáticas.

Pulmones: Derecho: 237 g. Izquierdo: 295 
g. Hipostasia de borde posterior y lóbulos infe­
riores. Parénquima pálido, atelectásico.

Bronquios: sin alteraciones.
Via aérea superior: sin lesiones.

ABDOMEN: Infiltración sanguínea del plano celular
subcutáneo a nivel infraumbilical.
Hígado: peso: 1.260 g. Superficie pálida.
Parénquima con escasa estasia sanguínea.
Estómago: contiene 20 cc. de líquido 

bilioso, sin olor especial.
Mucosa sin lesiones.
Esófago: normal.
Intestino delgado y grueso: macroscopía 

normal. Sin contenido alimentario.
Bazo- Riñones: tamaño, forma y peso nor­

mal» Macroestructuras pálidas.
Vejiga: contiene 500 cc. de orina clara.
Genitales: Externos: deshidratación de

2a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2968/85.-

escroto.
Uretra normal.
Extremidades: sin fracturas.
Columna vertebral y Pelvis: sin lesiones

traumáticas.

1

EXAMENES DE LABORATORIO
ALCOHOLEMIA: 0,00 gramos por mil.- 
GRUPO SANGUINEO: 0.- 
FACTOR Rh(ANTI D ): Positivo.- 
CONTENIDO RECTAL: A la observación mi­

croscópica por tinción de Gram, no se encontró 
espermios.-
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GONGLUSIONES:
1) Cadáver masculino, que mide 166 cm. y pesa 58 

kg., identificado como: MANUEL LEONIDAS GUERRERO 
CEBADLOS.

2) La causa de muerte fue Herida cortante cervical 
profunda (Degollamiento) y consecutivamente Ane­
mia aguda.

3) Se reservaron visceras para realizar estudio 
toxicológico, cuyo resultado será remitido pos­
teriormente a ese Tribunal.

3a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2968/85.-

Saluda Atte. a US„,

<j\
Secc Cjo V- \ 
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DR. JOSE EUGENIO DOTE VA8QUEZ

AL SEÑOR
JUEZ DEL 262 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.-
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DE: N,N, SANTIAGO NATTINO ALLENDE.-

rss/2 .
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J

SANTIAGO, Z$ MI 1985

SEÑOR JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por la 
7a, Comisaría Renca, con Oficio #360 y Parte #01,
SIN IDENTIFICAR. Con antecedentes de haber sido en­
contrado a 500 m. al Norte del cruce Aeropuerto 
Arturo Merino Benítez,

Posteriormente, fue identificado por el 
Gabinete como: SANTIAGO NATTINO ALLENDE.

Talla: 151 cm. Peso: 53 kg«
Se le recibe desnudo a la sala de autop­

sias; las manos manchadas con tinta negra de identi­
ficación, como también la cara anterior del tórax, 

EXAMEN EXTERNO GENERAL:
Livideces escasas parcialmente fijas en 

los planos posteriores del cuerpo.
Rigidez cadavérica más marcada en las ex­

tremidades inferiores.
Luxación post mortem de las interfalanges 

de los dedos medio y anular derecho.
Se efectuaron cortes profundos cutáneo 

musculares en el tronco posterior, en la búsqueda de 
lesiones, siendo este examen negativo,,

Semicírculos equimóticos superficiales en 
el tercio distal de ambos antebrazos.

Hay fractura reciente de los incisivos 
centrales y lateral izquierdo superior y equimosis 
de la mucosa labial superior e inferior.

Cicatriz de toracotomía mediana esternal, 
LESION PRINCIPAL:
En la región cervical izquierda, hay una 

herida cortante profunda transversal de 1 4 cm., de 
bordes netos y ángulos agudos, y 5 cm, de profundi­
dad, la que se extiende hasta el plano óseo, con 
sección de los grandes vasos arteriales y venosos; 
la laringe se encuentra seccionada a nivel de la 
membrana tiro-hioidea y además de esófago.
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2a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2 9 7 0/8 5 .- 

EXAMEN INTERNO:

/ £ /

CABEZA: Cuero cabelludo: sin lesiones,
Cráneo: de paredes delgadas, estimado a 

nivel del plano calota-base. Sin lesiones.
Encéfalo- Cerebro: simétrico, tamaño nor­

mal, pálido.
Vasos del polífono de Willis: Con escasas 

manchas de ateroma.
Cerebelo- Tronco encefálico: sin lesiones. 

CUELLO: Con las lesiones ya mencionadas.
TORAX Y ABDOMEN:

Corazón: 360 g., con secuelas de pericar­
ditis fibrosa.

En el tabique interventricular, se consta­
ta un área fibrosa de infarto antiguo.

Coronarias permeables, con algunas placas 
de ateroma. Válvula aórtica engrosada, con depósitos 
cálcicos.

Pulmones: grisáceos; en los cortes d e  co­
lor rosado (efecto de refrigeración).

No hay hemorragias.
Estómago: mucosa sin lesiones; vacío.
Bazo- Hígado- Riñones: pálidos; los riño­

nes finamente granulosos.
El hígado graso y congestivo crónico. 
Vesícula: con un cálculo grande»
Genitales: normales; ano estrecho.
Se abrió la uretra peneana y no se encon­

tró lesiones en ella.

EXAMENES DE LABORATORIO
ALCOHOLEMIA: 0,00 gramos por mil,—
GRUPO SANGUINEO: 0. - 
FACTOR Rh(ANTI D ): Positivo.- 
CONTENIDO RECTAL: A la observación

microscópica por tinción de Grem, no se encontró 
espermios

I

1



R E P U B L I C A  D E  C H I L E  3a„ HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2970/85.- ^  ̂
Ministerio de Justicia
Servicio Médico Legal CONCLUSIONES :

1) Cadáver masculino, que mide 151 cm. y pesa 53 kg., 
identificado como: N.N. SANTIAGO NATTINO ALLENDE.

2) La causa de la muerte fue una herida cortante 
profunda cervical (degollamiento).

3 ) Hay además, fractura reciente de los incisivos 
centrales superiores y lateral izquierdo.

4) Se reservaron visceras para examen toxicológico, 
cuyo resultado será remitido posteriormente al 
Tribunal»

Saluda Atte. a US.,
/

/ /

MARIA VIVIANA SAN MARTIN HERRERA

1

AL SEÑOR
JUEZ DEL 262 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.-



1EPUBL1CA DE C H I L E
Ministerio de Justicia

Servicio Médico Legal INFORME DE AUTOPSIA 1P969/85 
DE: JOSE MANUEL PARADA MALUENDA.

/
rss/2

s a n t i a g o , - 9  ABR. 1985

SEÑOR JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por le 
7a. Comisaría Renca, con Oficio #360 y Parte #01, 
identificado como: JOSE MANUEL PARADA MALUENDA. Con 
antecedentes de haber sido encontrado a 500 m. al 
Norte del cruce Aeropuerto Arturo Merino Benítez. 

Talla: 169 cm. Peso: 62 kg.
Es traído desnudo a la sala de autopsias. 
El cuerpo manchado con sangre desecada y 

el tronco con tinta negra de identificación, como 
también las manos»

EXAMEN EXTERNO GENERAL:
Livideces violáceas escasas parcialmente 

fijas, en los planos posteriores del cuerpo»
Rigidez cadavérica poco marcada, sólo en 

las extremidades inferiores»
Se efectuaron cortes profundos cutáneo 

musculares en el tronco posterior y sólo se encon­
tró infiltración sanguínea escasa en región escapu- 
lar izquierda0

Semicírculos equimóticos superficiales en 
el tercio distal de ambos antebrazos y muy tenue en 
ambas piernas, tercio distal»

Herida cortante profunda del pulpejo de 
dedo índice derecho, vertical, de 2 , 5  cm»

LESIONES PRINCIPALES:
* En la región cervical, se encuentran las 

siguientes heridas cortantes profundas:
a) Lado derecho, de dirección transversal, 

de 1 3 cm», con una separación de sus bordes de 6 cm. 
y una jjrofundidad de 4 cm.; hay compromiso de la 
columna cervical y de los grandes vasos arteriales y 
venosos de dicha región»

b) Por debajo de la herida descrita, se 
encuentra otra, transversal, de 8 cm», a nivel del
cartílago tiroides, su ángulo externo es agudo y el
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: v

interno romo, apergaminado, sus bordes son netos; 
sólo compromete el plano superficial de los músculos 
infrahioideos.

c) Al lado izquierdo, hay otras 2 heridas; 
la superior de 8 cm., de dirección transversal, bor­
des netos, ángulo interno más agudo, el externo romo 
su profundidad es de 2,5 cm. Se extiende hasta el 
plano óseo, igualmente con compromiso de los vasos 
arteriales y venosos»

d) Por debajo y por dentro de la herida de_s 
crita, hay otra, cortante de 4 , 5  cm,, de bordes ne­
tos y ángulos agudos, igualmente llega en profundi­
dad hasta el plano óseo y su dirección es transver­
sal.

Abdomen:
En el flanco abdominal derecho, hay otra 

herida cortante profunda, de dirección oblicua, de 
bordes retos, ángulos agudos, con protrusión de in­
testino ciego y colon - ascendente, el que se muestra 
seco, negruzco y desgarrado,

EXAMEN INTERNO:
CABEZA: Cuero cabelludo: con infiltración sanguínea 

escasa región tórnporo parietal lado derecho 
Cráneo: mediano grosor, estimado a nivel 

del plano que separa la calota de la base. Sin lesio 
nes 9

Encéfalo- Cerebro: simétrico, tamaño nor­
mal, pálido,
CUELLO: Con las lesiones ya mencionadas,
TORAX: Corazón: tamaño normal, miocardio sin lesio 

nes, coronarias de lumen amplio, con algu­
nas manchas de ateroma. No hay valvulopatías»

Pulmones: grisáceos, enfisematosos, pálidos 
Vías respiratorias superiores: infiltración 

sanguínea de ambas membranas tiro-hioideas, sin fra_c 
turas de cartílago ni hueso hioides.

Tráquea y bronquios: pálidos,
ABDOMEN: Con la lesión de ciego y colon ascendente. 

No hay hemoperitoneo.
Estómago: mucosa sin lesiones; vacío»
Bazo- Hígado- Riñones: pálidos.
Genitales: normales; ano estrecho» (se 

abrió la uretra peneana y no se constataron lesiones 
en ella).

2a. HOJA DE INFOEME DE AUTOPSIA N^969/85.-
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Servicio Médico Lega! EXAMENES DE LABORATORIO

ALCOHOLEMIA; 0,00 gramos por mil«- 
GRUPO SANGUINEO: B»- 
FACTOR Rh(ANTI D): Positivo.- 
CONTENIDO RECTAL: A la observación mi­

croscópica por tinción de Gram, no se encontró 
espermios

3a» HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2969/8 5.-

CONCLUSIONES:
1) Cadáver masculino, que mide 169 cm. y pesa 62 

kg., identificado como: JOSE MANUEL PARADA 
MALUENDA.

2) La causa de la muerte fueron las heridas cortan­
tes profundas de región cervical y de abdomen,,

3) En el cuello, hay 4 heridas con sección de gran­
des vasos arteriales y venosos; en el flanco ab­
dominal derecho, hay otra herida con lesión de 
intestino grueso (ciego y colon ascendente),

4) En el dedo índice mano derecha pulpejo, hay una 
herida cortante profunda; además de semicírculos 
equimóticos visibles en los extremos distales de 
los antebrazos y menos visibles en los tercios 
distales de ambas piernas»

5) Se reservaron visceras para examen toxicológico, 
cuyo resultado será remitido posteriormente al 
Tribunal»

• >

DRA» MARIA VIVIANA SAN MARTIN HERRERA

AL SEÑOR
JUEZ DEL 26 2 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.-



Santiago*0nueve da Abril d® mil novecientos ochent)
A sus antecedentes.-

r,
/y v

lote*
r-.L

y cinco.-



SantiagQ...»- .día _z _dg__Abr jL L iie^mll.Jio,Yfl-Clqntns_.Qghanta y cinco.*­
___ Comparece 3 LENA D LAS MBRCBDiüS REYBS CARRASCO, ya

Individualizada, quien juramentada legalmante expon*: N
Ratifico la querella que rola a fs0 73 da este pro­

caso y no tango nada m's que agregar, salvo que al día siguiente

que prestía declaración ante asta Tribunal, me Interrogó la___________________ v ' *_________ -____________ _____________r_ _______ :________________

Policía a raíz de los hachos que culminaron con la muerta do mi
cónyuge.

Pravia lectura s* ratifica y firma.-

f S



Santiago, diez da Abril dt. mil. nn£eclent¿s ochenta y.ycjnco*-
e Comparece MANUEL OCTAVIO GUERRERO RODRIGUEZ, natural ., 

de Chillan, de 61 años, casado, qu*! las y escribe, periodista y 
escritor, domiciliado en Calbuco 2981 Malpfi, quien juramentado

legalmente expone:

Ratificocla querella que rola a fse 7ÍL
Debo agregar que supe del rapto dg, mi hijo cuando

estaba reclln operado de una Inflamación de hernia abdominal y

al día siguiente de haber acontecido este hecho. Apenas se me
dl6 la noticia de Inmediato pensí que desde ese momento partía
de la base de que mi hijo era un hombre muerto o Para pensarlo

tenía razones fundadas* En efecto, en 1976 ral hijo estuvo desapa
recldo y despues lo ublquá por una llamada telefónica de 4l desd
eL sitio denominado Tres Alarnos herido a bala que le penetró a
milímetros del corazón. Esta herida se la causaron al momento de
detenerlo en un paradero de buses de la Florida* En ase tiempo

dirigía Tres Alamos Carabineros* Allí Supo que en un. lugar
que se ha mantenido en secreto fue brutalmente flagelado. En
aquella ocasión lo denunció él al señor Presidente d® la Corte
Suprema, señor Josá M* Eyzaguirre y los hechos constan en un
proceso qu® siguió la Justicia. Militar,

Por gestiones que yo realicé en mi calidad de perio­
dista logré su indulto del Presidente de ls República y así pudo
salir del país y se fue primero a España y posteriormente a Sue­
cia y allí se dedicó a la enseñanza del castellano volviendo a
Chile en 1982, pero de nuevo comenzó a* ser perseguido y yo siem­
pre vivía en ascuas porque segSn se habla expresado ¥í estaba
en conocimiento de hechos muy graves que habia denunciado y fue 
"asl“como"llegó el día del secuestro,,----------------------------

No l«__cüno'zco'“5U vida política sino que era gremlalls



ta en donde ara actualmente Presidente del Conse.io .Atropolltano
de la AGECH, cargo que ace ató porque lo habían elegido en votación
democrática y pqrque siempre deseó permanecer en Chile,, punto

sobre el cual tuvimos continuas de ve regencias, ya que yo prefería
que se fuera del país porque temí siempre por su vida y desgra­
ciadamente tenía raz6n.

' 1 , ' 
Previa lectura se ratifica y firma»-



Santiago, diez de Abril de mil novecientos ochenta y clnco.-
_ _  . Cbmparace MARIA ELI ANA OLIVARES S3PULVEDA, Natural do

^antlagOj de 34 jíños, casada, 'que lee y escribe,_profesora, _dO' 
miel liada en Aguas Claris 1406 La Reina, quien no presenta cédul
dh. Identidad por cuanto el día en que fue detenida durante ti
allanamiento del local de Londr s 75, sus, documentos le fueron
sustraídos por sus cantores, quien juramentada legalmente legal­
mente exnone:

Trabajo en calle BuInés 1239 local que corresponde a
ES Flber Blass Limitada, en donde hago contabilidad deventas,

3n Enero del año en curso, un primo llamado ernando

Colombo, me dijo que en la Agech se Iba a. hacer un taller de
comunicaciones y que seguramente iban a necesitar una persona y
qje porqué no me presentaba yo. Como soy profesora ftátsica de mate-
maticas y como necesitaba ganar un poco de dinero mas, ya que
mi sueldo es muy bajo y no tengo la ayuda de mi marido de quien
estoy separada de hecho, es que decidí irme a presentara Mi pri­
mo me dijo que tenía que hablar con un señor Osorlo, el cual era 
el encargado de dicho taller. Convaersi con el señor Osorio,
al cual me d*jo qua tañía que conversarlo en la Agech para ver
si le aceptaba el presupuesto Para tomar una pernona m*s, ^ r o  
ma dijo que tenía qua esperar por cuanto todos-salían a vaeaelo-
-»ns— y ma d ijo  qua una. -vez que v o lv ier a »  <1 ma llam aría  por -U

lafono y~ma.-.-pldi¿. mi -telefono, o sea tanto al talafoao da mi
casa como el de mi traba .i o. A fines de Febrero me llan¿ al señor
Osorlo y me dijo que todo estaba bien pero que aún tenía que es-
parar una nueva llamada, Recibí otras llamadas pero era oara.
avisarme que afin estaba pendiente el trabajo. Debido a.1 terremo­
to del día 3 da Marzo, este trabajo que estaba consiguiendo en
la Agech, quedó paralizado hasta que una semana después del te­
rremoto, recibí la llamada del señor Osorlo, en la cual ma decía



qut guaría mostrarme il tallar y a la vez ma Invitó al cln.a«
Jleguá al tallar qua asta ubicado en Londres 75 lo ví bien, y
notl que al entrar había una Imprenta llamada "3a ber Gráfica'*
cuyo dueño es Mariano Pérez y ¿ste señor le alquilaba una pieza

al fondo de la casa misma, a la Agech y en cuyo lugar tenían este
J;aller de comunicación,, La pieza que correspondía al taller es­
taba toda agrietada»por efectos del terremoto y en el interior
había un mimeografo, dos mesas, alrededor de cinco sillas un
tstante de madera, largo que rodeaba toda la sala, una máquina de
escribir, lapices, instrumentos de pintar, fotografíate de deleg;
clones extranjeras y fotos diferentes, folletos de información
de la Agech, boletines internos etc. Como para llegar a es» ta- 

ler había, que attravesar un pasillo de unos veinte metros
el cual era oscuro con grietas en sus murallas y descascarados

es que sentía cierta apferí^lón y eso lo discutí con mis padres
__________________ •__________ ________ _____ -\
una vez que llegul a mi casa, porque estaba indecisa de si acep­
taba o nó el “trabajo qu e 15 se día me nabía orre ciclo Bduardo usori

Al-final como nseesltaba~«n f»rnT^'aTg'«nte~1rrmjñ^aT'“0^^ol:ro~tT?r-'
~hajo  y ganar "tm-po-co--m-̂ -s-de- diMrcr,--^ce--rfe<-- e i- traba jo  erf e l  t a-

- . - - N "v _
lle-r ya descritoo Me pardee que comencé «r trabajar el d-1-a

lA.dc Marzo .en..al tallar da Comunica clonas y mi trabajo consistí a
en formar una biblioteca para lo cual hice como cuatro carta so-
llcltando libros a instituciones extranjeras como ser Une seoj
y también a Universidades norte americanas, a Perú, México y asi
qa diferentes paises,

y • ■ ■ • _■ : • : •

Yo iba a ese taller de lunes a viernes menos el día miar
coles que iba a una entidad religiosa que pertenece a la Iglesia.
Católica y la cual "es una comunidad cristiana., pero que nada tie¡
ne que ver con la Agech*

El día Ju«ves 28 de rzo, lleguí al taller como de
costumbre, alrededor de 19 a 19,15 horas, pero no habla nadie



en la c^sarr->sP«rl hasta que llagó Eduardo ^sorlo alrededor de 
las(jL9^30 horas^ paro ■ mientras esperaba no vi nada anormal ni - 
nada extraño en la calle y asi con Eduardo ^sorio ingresé hXsta
el taller dsspues que fui a comprar unos sandwichs. Estaba en
tallar escuchando rnfislca, cuando de repente siento comfc una que-*
brazfin,de vidrios y sonidos de fierros, por lo cual me alarmí

y le pregunté a Csorio que es lo que pasaba.,, Eduardo salló a ver
por el pasillo, pero no alcanzó ^ caminar mucho porque en ese 
momento tras individuos desconooldos muy agitados y con armas
de fuego largas y coevas que portaban en sus panos, ingresaron
al'taller por una puerta que estaba abierta o mejor dicho estaba
-carrada ya que no se usaba por cuanto el mesón la ojbstaliculizáoa

Estos individuos qua iban con la cara descubierta, siguieron co-* 
rriendo hacia * 1 fohdó y" comenzaron a trajinar en unas piezas
oscuras qae hay en ese lugar, ñero- yo no sí que contienen esas

jaezas en su interior ya que jamás he entrado a -se lugar, pero
* ' r • ■ J

que es lo que.pasaba, pero éste me dijo ''usted,Las manos a la
pared ”, pero yo le dije que no ya. que prefería, sentarme, cosa

C
qj® |l asintió y se quedó en el taller con nosotros. Mientras

‘ S- -I
tanto yo sentía ruidos tanto en la. entrada de la casa como al
fondo de la misma. L« preguntó a. Eduardo Osorlo lo que pasaba
y e& dijo "parece que es un allanamiento y lo que mís siento
^s que se van a llevar todo". A todo eso yo estaba un poco ner­
viosas pero en general tranquila, ya que no temía nada» Luego*
Ingresó al taller otro de los individuos y nos ordenó salir dT
ese lugar y nos llevaron hasta un bario en el cual nos ancerrarob

y solamente escuchábamos que revolvían todo .Quedamos "allT encerr
C

dos con Eduardo Osorlo y-tle~gÓ“ un momento en que Eduardo tWoo -

neoe-sidades de orinar; y  yo le  pr opuse- que lo  h ic ie ra _y yo ns
- . • . - - C ' ’ ' 1 -

volvía a otro—lado,-pe^o ro lo hlao,—e-Rtonceg- yo me re-ir
poxqua todavía- no 1 * tomaba la gravedad al asunto y «♦ hicieron



/■??

callar» ^spues siguieron entrando gente ni baño, llegando a
juntarse como siete y ahí me comenzó a dar pánico y me puse a

\

mm

»■»

rezar, ^©spues de un rato, carca de una hora, nos pasaron a un
dormitorio del arrendador que vivo solo, allí nos metieron a
seis y a una niña' gorda la dejaron al lado afuera sentada en una
silla. Guando estibamos en osa pieza llegó el señor" Pavez y

t
sentí qu® gritaba que era Presidente de la Agech, al poco rato

1 ® exigían que abriera, las piernas y sentía yo quejidos dando
la sensaci6nque lo castigaban y se escuchaban boches y así fu®
como empecí a rezar mis fuerte por lo que me hicieron callar.

^espufes nos ubicaron hacia el f^ndo y comenzaron a repartirnos
dándonos órdenes que nos confundían por lo contradictoria yaX N . N
que nos mandaban a un lugar y otro simultáneamente hasta que
nos subieron a un vehículo y a mi m« dijeron que entrara a un
taxi antiguo y allí iba otro joven que no conozco y me dí cuenta_—  ̂ -\ -\
que era de la Agech porque lo oí conversar en al baño. Nos Iba
custodiando una persona que iba atrás y prácticamente íbamos> A -\
amontonados. °sta persona que nos custodiaba llevaba mis piernas
en la falda da íl y íl a su vez~ llevaba las de Si sonre la cabe­

r o _• r > '■ • -
<J3- Eli 3.COiIip<3 iiaiau® , lu* [T'®n2jQ 2L IuO Xíf S USiriliW « at-LüO , u13.C12jO n̂

v c j ' - . i -
-d-jt— n^rl^ r» 1 1 u ña . htí 7. bl v r>nmn
ârL̂ rpatrn ochenta a un metro ochenta y rilnrin, Am1 rn« tunaron

la cabeza con mi chaleca pero alcanzgba a ver por un lado. DesdeN A
° Qluego me dí cuenta, que el recorrido que hicimos fue corto y no

_£  ̂ ■ = _ «• 
dur6 m's de quince minutos, por lo menos así lo estimé con el
susto. Al llegar me dí cuenta que lo hacíamos a un edificio gris
azulado de buena construcción, bien tenido, aunque antiguo, te-1 >
nía unas ventanas redondeadas y el techo con comizas. 3n las inx ■ .. \
m ediaclones sentí un bullicio como de feria. 151 áuto pasó por

------  1
una calla con Arbolas frondosos, poco antesda llagar al edificio
y entró con bajada y subida inmediata,, Noté que empezó a obscura

* . .



carst y slando claro a la entrada de súbito -sa. puso- m£s oscuro, 
quiero agregar que hnc« como di« z a fies atr's yo tuve un--, afacclcr
_grav« a la vista, se me nrovocó una glaucoma con motivo desuna__
calda y ello motivó que desarrollara, en forma especial algunos 
sentidos. Fue así como en esta oportunidad sentí la sensanlónqu« 
el auto había enfrentado al entrar una muralla. Antes de bajar­
me me vendaron la vista con un trapo que por cierto lo tengo en

’_______________'__________ :________ 1 ________________________ _____________________ \
mi casa, porque al final me quedó colgando en el cuello. I4a hi­
cieron caminar guiada por un hombre bajo. Y0 exageré N mi lnepti- 
tud para, manejarme vendada y mi guía me exigió en un gaomento que • 1 
agachará la cabeza corno que iba atravesando un túnel, pero « 1

lavantar la Cabaza nareibí que ara pura "CHIVA” y antas da anEraf

A  amo qua me habla .custodiado an el auto® Ahí percibí qua había
dos entradas porque la gante entraba por dos lugares, uno de 
ellos se paré y so quedó cerca mío hacia mi Izquierda, el chico

«
que me llevaba se retiró hacia otro lado y sentí unospasos de

=--------------------------------------------------------- - ;P -------------------------- f ------------------------------f-------------------------------------- ---------- -------------* ''---------------------------------------------- ;  .............;

frente muy decididos con zapatos de suela y llegando hasta mí
’ "■ •' ’ ■ • “  • - 5 ‘
ma subió las polleras y me bajó 1 a. ropa interior, tocándome por
todos lados. El decía que me estaba revisando pero ya era dema­
siado, lo noté de manos ásperas y callosas y tenía una estatura
un poco más alto que la mía, yo mido un metro sesenta y dos0 es­* _ > - 
pues me hizo subirme los calzones y dlglgilndose hacia el que 
estaba carca de ll le dijo" que no so mueva, al menor movimiento 
matala* y per al tratairi<mto~sg_7rotatrá“ qtT?r““era al qua «andabay

J : c r ' 1 ■
porque el otro— le— cont^sttS ■lt—si -s^— muevn --entonces- ̂ a-matro11 ~y se

. _r - «

sintió ua ollk-á-a--arHa€hr--S&-l^-misma pleaa— s-en&í-la praganela da
* , - *

un muchacho que en .asa-Instante- La—t iraron como a una masa Por
Ü 1al sonido» SI suelo era. de_.g<§ manto». ílspuos ma-gsOQsaroii-XJiis__

llevaron a una silla y me sentaron. La persona que me llevó a la



silla era muy velluda 5a las manos„ Sentía qu*? so encendía y
apagada de cierta continuidad una luz muy potente, también sen­
tí sentí que sacaron da 1 aplaza al niño que me acompañaba y cerra­
ron las dos'puertas de la pieza y nos quedamos a oscuras,
puse a razar una parte del Evangelio con voz fuerte y toino uno

X
y me hizo rezar en voz baja. -̂ abo reconocer que me dieron un
tratamiento aceptable en lo general, pero eso si que S4B aprove­
charon en cuanto a tocamientos de mi cuerpo, ^e preguntarom que
expTicara'razonablemente lo que hacía en * 1 local allanado y me
preguntaron si tenía militancia política y les dija que nó, la
mllltancia política de Eduardo Osorio y le constest 
y otros detallas relativos a 1» Agech . que yo Ignotaba y tambles
por--un-henaano -qua- asta en al _axtr an j.aro.,- -paro- ál haca doca... añas

4 fl está an_al.jaxtxaiuar.Q. j.qu? s3_JiaaS-j^ZLjma^-Eaxiam.tñ5u.
SJ^spuss que ma siguieron torturando an base al pánico

que un momento dado. un individua al sentirse solo así coma digo,

* tuvo intenciones deshonestas apere ib Imiendoma que si no me matab
y que desistió gracias a que ingreso otro en ese Instante, le
sentí el olor madera quemada, y recián apagada, me comunicaron que
tie iban a dejar libra pero me fijaron una condición muy seria:

qua tañía que comprometerme a informarles al .sábado 30 de Marzo
que pasó, a las lSr30 horas, por intermedio de la. persona que
Iba a estar an Tobalaba con Providencia, da todo lo que observara
en al local de la Agech, al que debía seguir frecuentando y que
lo hacían esto conmigo porque yo era nueva en ese lugar y podía
pasar más desapercibida mi presencia para ast^s efectos, agre­
garon que si no lo hacía ya sabía que me iba a costa*-la vida y
que ara información tniÍT~~qrpr~aürqr un"gfion Durnntqr-gi-rwcorri--
du da regreso haci'-t mi propia casa fui vendada pnto m  dí cuenta
que las dos personas que me H evaban-e mejor dicho~3~vs--etiatro—©- 
olnnn qua a ran tn  t-.ntq l  J f i la ron ñutflDÍfiaq p a r  un Carabinero mían

dn Ibamos carc.-i de mí cnsa y allí les dieron algunas lndicacione



qua demostraban qua ara Permitida su t.r Insito a esa hora, por­

que ya eran las doce y cinco da la noche y el t^que de queda
era a las 12. Yo oí an la radio del auto que me llevaba, que era
un taxi- igual si que ma llevó al lugar de la detención, antiguo

y grande, al parecer tino Chevrolet que cuando partimos faltaban
cinco para las 1 2  y daraoramos ífalnta" minutos, de modo qua an ver­
dad llegué a 1ns 12,15 horas. Al bajar me pusieron o mejor dicho
me dejaron sin nada en la vista y me dejaron colgando la misma
tira con que me vendaron los ojos y es como de delantal de c^lor
----j=--i------------------- r - ,-a-------,---------- a-- ---------- --------
plomo y tañía un pedazo de bolsillo y paraca un uniforme descono
cidoo Al partir el auto de regreso divisé que tenía patente del
año pasado solo le alcancé a ver las dos letras inicial-s y te-

*% -i
fiir al parecer al comienzo una P, D o bTen 0, paro la segunda'le -

tra si que astoy segura que ara C.
• Contestando_a lo qu e se me pregunta debo decir el re- 

tr'ato hablado de fs. 37 es e- 1 taisae que »ntré- ejnnjgrlmer lugar
coa pequeños detalles, vale d«-cir cara mas angulasa y poco manos
barba. 31 segundo retra to  hablado que sa me muestra y q.ua ro la

a fs. 38 es exactamente el que me mandaba para allá y para acá
y me hacia confundirme y al tercero de fs. 39 no le encuentro
parecido a ninguno,

r
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CARABINEROS DE CHILE
JEFATURA ZONA METROPOLITANA

2DA o JEFATURA

CONFIDENCIAL / 3 /

OBJ. : Remite antecedentes referidos 
a Causa Criminal NQ 118-284.

REF. : Oficio Confidencial s/n., de fe 
cha 8.IVo985, de Sexto Juzgado 
del Crimen de Mayor Cuantíao

NQ. /

SANTIAGO, 9 de Abril de 1985o

DEL : SEGUNDO JEFE DE LA JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA

AL : SRo MINISTRO SUMARIANTE 
DON JOSE CANOVAS R.

PRESENTEo-

1.- De conformidad al documento de la refe 
rencia y al tenor de lo requerido puntualmente en el mismo, - 
cúmpleme remitir a U S D, la siguiente documentación :

cha de hoy, por el cual
1.1.- Oficio Confidencial NQ 18, de fe 
la 27a. Comisaría " Aeropuerto Interna

cional ", emite el informe requerido en el párrafo 2Q, de su - 
precitado oficio.

1.2.- Oficio Confidencial NQ 64, de e_s 
ta fecha, por el cual la Prefectura Santiago Oriente, informa 
acerca de lo requerido en el punto 32, de su ya citado oficio0

2.- Sin perjuicio de satisfacer lo dispue_s 
to por US., esta Jefatura, con el objeto de ilustrar mejor al 
Sr, Ministro Sumariante, se permite acompañar, además, los si­
guientes antecedentes.

2.1.- Oficio Confidencial NS 78, de fe 
cha de hoy, en que la Prefectura Santiago Norte, aclara que la 
participación de su personal, en los hechos investigados, se 
limitó a la protección del sitio del suceso por parte del Pi­
quete NQ 3, de la 7ma. Comisaría " Renca ” , a cargo del Tenien 
te Sr o MAXIMO ARMANDO BASUALDO TRUJILLO, de dicha Unidad»

2.2.- Oficio Conf, 
ta fecha, de la Prefectura del Tránsi 
paña relación de los motoristas que 
los hechos y puntualiza que éstos no 
la intervención de la profesional mó, 
momentos, atendió a Leopoldo Muñoz

en cuestión.
3.- Se devuelv

N Q 33, de e_s 
el cual acom 
el lugar de 

conocimiento de 
primeros

ncial s/n,

124-7.Conf.-/ 
he jm.

SUEZ COTRONEO 
de Carabineros 

2D0• JEFE DE ZONA



I  CARABINEROS DE CHILE
PREFECTURA SANTIAGO OCCIDENTE

l i c O l l U A R l A A E R d P U E R T :  l . ' í T ^ i N A C I O M A L  [ M . A . )

ü V w ; -
OBJ.: Informa documento relacionado 

con hallazgo de cadáveres en 
Avda. Clrcunvalación Américo 
Vespucio, el pasado 30.03.85.

REF.: Prov. (C) N245, de 08.04.85,
de la P . 3 . O .

NRC.

PUDAHUEL, 9 de abril de 19R5,

DE ; 27A. COMISARIA AEROPUERTO INTERNACIONAL (M.A.)

A PREFECTURA DE CARABINEROS SANTIAGO OCCIDENTE

G U A R N I C I O N

1. En cumplimiento a lo ordenado me­
diante el documento citado en"'referencia, a esa Jefatura 
Superior se informa que se han estado efectuando patru­
llares por los alrededores del lugar donde se encontra­
ron los cadáveres de JOSE MANUEL PARADA MALUENDA, SANTIA 
GO NATTINO y LEONIDAS GUERRERO, el pasado 30 de marzo, en 
lo que corresponde al sector de la Unidad, sin que se 
hayan registrado novedades.

2. Se constituyeron en el sitio del 
suceso, el Capitán y Subcomisario de los Servicios, Don 
ANTONIO ARANDA PUIGPINOS, Subtte. (E.F.) Sra. MARIA ANGE_ 
LICA PATINO GUZMAN, Cabo 12 RICARDO SANDOVAL VASQUEZ y 
Cabo 22 PEDRO CARREÍiO SILVA, quienes posteriormente en­
tregaron el procedimiento a Personal de la Pref. Stgo. - 
Norte, 7a. Comisaría Renca, Unidad que en forma definiti_ 
va tomó el procedimiento correspondiente.

3. Se adjunta copia certificada de.1 
hecho, estampada en el Libro de Novedades de la Pobla­
ción, por la Subtte. (E 
del Primer Turno de la„1 a

Sra. MARIA ATINO,
3el día 30

Ant. 3̂ 0 m  /
JTZ/ilj. 
DISTRIBUCION:
P . s. O .
archivo.

GA



C A R A B JN tK O S  D£ CHItfc
JEFATURA DE ZONA METROPOLITAN*

M EKC TU RA  STGO. ORIENTE

\
6

V

CONFIDENCIAL /jy
OBJ.í LEOPOLDO MUÑOZ DE LA PARRA: Informa 

respecto atención médica prestada.

REF.: Providencia (C) NQ 71, de 08.04.985 
de 2da. Jefatura Zona Metropolitana

NQ 64o= /

ÑUÑOA, 09 de abril de 1985.=

DE : PREFECTURA DE CARABINEROS "SANTIAGO ORIENTE"

A í JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA DE CARABINEROS
= 2da. Jefatura =

GUARNICION.^

1.- En cumplimiento a lo dispuesto median 
te el documento consignado en la referencia, que incide en Oficio- 
(C) s/n.t de la misma fecha, del Sexto Juzgado del Crimen de Mayor 
Cuantía, referido a Causa NQ 118.284, que se incoa en dicho Tribu­
nal, por secuestro y homicidio, a esa Alta Repartición se informa:

2.- Efectuada la investigación pertinente 
por el Mayor Sr. LUIS GUILLERMO BARRA HERRERA, Comisario de la 19a. 
Comisaría "Providencia", quien se constituyó en el Colegio Latinosa 
mericano de Integración donde interrogó a don PEDRO ACEITUNO IRIBA 
RRA, Subdirector del Establecimiento y testigo del hecho, estable­
ciendo que:

2.1.- Efectivamente el día 29 de marzo de 
1985, momentos inmediatos de ocurridos los sucesos, el herido LEO­
POLDO DAVID MUÑOZ DE LA PARRA, fue atendido en la acera frente a 
la puerta de entrada del colegio, donde éste se encontraba tendido 
de decúbito dorsal, por una persona de sexo femenino, joven, de bu£ 
na presencia, aproximadamente de 28 años de edad, la que manifestó 
ser Médico y transitaba a pie por el lugar.

2.2.- La prestación médica consistió en el 
taponamiento de la herida, al parecer con un pañuelo, con el objeto 
de disminuir la hemorragia y su intervención duró aproximadamente 3 
minutos, ya que el herido fue trasladado a la Clínica Las Lilas en 
el furgón patente J.V.P. 016 de Las Condes, conducido por WILSON RE 
TAMAL MASSIA, cédula de Identidad NQ 4.807.239-9 de Santiago, domi­
ciliado en Miraflores NQ 490, Depto. 304, de Santiago, Supervisor - 
de Enseñanza Media del mismo Establecimiento.

2.3.- Efectuados los primeros auxilios, la 
presunta profesional se retiró del lugar, sin que ACEITUNO ni RETA­
MAL la identificaran, ya que incluso señalaron no recordar sus fac­
ciones, por cuanto no era persona conocida y por el nerviosismo que 
les afectaba no recuerdan mayores antecedentes al respecto0

2.4.- Personal de Carabineros concurrió al 
sitio del suceso, tan pronto tomó conocimiento del hecho, pero a su 
llegada el lesionado había sido trasladado al Centro Asistencial ya 
mencionado, por lo que no se tuvo contacto con la aludida profesio­
nal.

3.- Se practicó averiguaciones en el radio 
que abarca las calles Pocuro, Carmen Silva, Ricardo Lyon y Holanda,

/ / . o
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, / 3  i '

el posible domicilio de la profesional médico en referencia, además 
se consultó en los establecimientos hospitalarios y clínicas parti­
culares, sin obtener resultados positivos acerca del nombre y resi­
dencia de la persona aludida»

4«- No obstante lo negativo de las diligen 
cias realizadas, éstas se continúan por parte de la mencionada Uni­
dad policial, informándose oportunamente a esa Superioridad de los
logros obtenidos.

del presente informe.
50- Se acompaña los antecedentes materia -

8 6-17 o = 
AFL/dagc

EROA LEIVA 
Coronel de "Carabineros
-=~ vuQ lecto

1



/ 3/
c o n f id e n c ia l

CARABINEROS DE CHILE 
JEF.ZONA METROPOLITANA 
PREP. SANTIAGO NORTE.

OBJ. : Informa sobre hallazgo de 
cadáveres en la localidad 
de Quilicura.

£>

REP. : Providencia (C) N° 71, de - 
08.04.1985, de la 2da. J.Z. 
M.

N° 78.- /

SANTIAGO, 9 de abril de 1985.-

DE : PREFECTURA DE CARABINEROS " SANTIAGO NORTE "
A : JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA ( 2da. JEFATURA ).

GUARNICION.-

En cumplimiento a lo ordenado me­
diante el documento señalado en la referencia, que dice rela­
ción con hallazgo de los cadáveres de SERGIO GUERRERO, JOSE M. 
PARADa MALUENDA y SANTIAGO ESTEBAN NATTINO ALLENDE, en la loca 
lidad de Quilicura, sector jurisdiccional de la Tenencia del 
mismo nombre de la 7ma. Comisaría " Renca ", de esta dependen­
cia, al respecto a esa Alta Repartición se informa lo siguien­
te :

1.- Que, personal de esta Repartición 
no ha realizado diligencia alguna en la investigación del se­
cuestro y muerte de las personas ya señaladas, y su participa­
ción por esta situación se limitó a la protección del sitio - 
del suceso por parte del Piquete N° 3, de la 7ma. Comisaría - 
" Renca ", a cargo del Teniente Sr. MAXIMO ARMANDO BASUALDO - 
TRUJILLO, de dotación de la Unidad citada.

2.- Que, con posterioridad al hallazgo 
de los cadáveres, no se han efectuado diligencias tendientes a 
esclarecer este hecho, habida consideración a que la Brigada - 
de Homicidios de la Policía de Investigaciones de Chile, se en 
cuentra abocada a este cometido.

Antee : 64-30.- / 
^  HCCC.

ere.

Distribución : 
2da. J.Z.M. 
Archivo.-

^ g O T O R  C. COSTAGLIOLA GAROpi 
Coronel de Carabineros/

-------~-- PSSE2 CT0 . J



IARABNIEROS DE CHILE 
REF. SANTIAGO NORTE 
MA. COMISARIA RENCA

MATERIA

ANTECEDENTES

% 4 \

MINUTA NQ /
/ 3 - 7

/

RENCA, marzo 30 de 1985 

A LA

A R C H I V O

Refiérese
pública.

G U A R N I C I O N . -

a cadáveres encontrados en la vía

Se da cuenta a esa Alta Repartición que a - 
las 14:30 horas, de hoy a raíz de un comunica 
do dado por CENCO, cil costado Oriente de Avda. 
Américo Vespucio a 500 mtrs. al norte del cru 
ce con camino Aeropuerto Arturo Merino Beni - 
tez, se encontraron tres cadáveres en la via 
pública. Constituido personal de servicio de 
esta ~nidad, encontró los sgtes. cadáveres:

1.- SERGIO MANUEL GUTIERREZ CEBALLOS, 3 5 a_
ños de edad aprox. , se ignora otros antecederi 
tes. Características: pelo corto castaño os­
curo. Viste; Chaquetón tevinil -olor café, - 
pantalón plomo, zapatos café claro, camisa bei_ 
ge. Se encoiitraba en posición decúbito cor - 
sal con la cabeza hacia el sur, presentando - 
una herida cortante en el costado izquierdo - 
del cuello, con evidentes manchas de sangre - 
en el rostro.

2.- SANTIAGO MANOTTI ALLENDE, 65 años de - 
edad aprox. Características : tez blanca, pelo 
canoso. Viste : casaca beige, camisa o1anca, 
pantalón plomo, zapatos café. Se encontraba 
en posición decúbito aodominal, presentando - 
una herida cortánte costado izquierdo del cue 
lio. Portaba una argolla de metal amarillo - 
con el nombre de Alicia Reyes.

3.- JOSE MANUEL PARALA MALUENDA, 35 años, - 
se ignoran otros antecedentes. Caractarlsti - 
cas : tez blanca, pslo y barba abundante color 
negro. Viste : sweter lana color ::afé, cami­
sa blanca, pantalón café oscuro, zapatos café 
Se encontraba er¿ posición decúbito dorsal. Pre 
senta herida cortante costado izquierdo del - 
cuello y otra costado derecuo dei estomago, - 
presentando evidentes manchas de sangre.

Los occisos se encontrabdn en el lugar an - 
tes citado, frente al fundo "El Retiro" de - 
propiedad de Alberto Guzmán Riezco, con un iu 
tervalo ce aprox. 50 mtrs. cada uno.

Las personas indicadas en los númerales 1 y 
3 presuntuamente corresponderían a las secues_ 
tradas en el sector de la 19na. Comisaría Pro 
videncia, en Avda. Los Leones, según antece - 
dentes dacos por la B. H. ya que no tienen iri 
formes técnicos para ratificar las identida - 
des por el momento. oe constituyó en el lugar 
la Brigada de Homicidio a cargo del Comisario 
Sr. Rolando Vidal Gallardo y la Sra. Magistra 
co del 26Q Juzgado del Crimen de Santiago Sra.

//
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AIDA TRAVESAN LARA que autorizó el levanta - 
miento de los cadáveres.

PROCELIMI EíníTO : Los cadáveres fueron rmitidos al xnstituto
Médico Legal de Santiago con Oficio NQ 363 de 
esta fecha y Unidad, dándose cuenta al 262 Juz 
gado del Crimen de Santiago con parte N 2 1 de 
esta fecha y °nidad.

Se constituyó en el lugar Santiago 3.

Se dió cuenta en forma oportuna.

v
REPARTIDO :
DIOSCAR (1)
DIGCAR 0.S.3 (2)
J.Z.M. (4)
J.Z.E.E. (1)
DICOMCAR (1)
ARCHIVO (1)
C.N.I. (1)
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Porte No •Jj/

(Da cuenta de hallazgo de cadáveres*-) ''.i?' \\

IüINCA, Marso 30 d 1985.-

n-, O1:, ’yt

AL
VIGESIMO SIXTO JUZGADO DLL CRIMiJí DE SANTIAGO^.

C I U D A D .

7 £ >  y ;J f ¡ í . <•' .4

Doy cuenta a VSM  que a laa 13:00 horas de hoy, 
en oirounj tandas que Mónica Pinto Miranda, 25 años, C/l. No,9.099«853-6 de 
Stgo.t domiciliada en Pje. El Arenal No,9264-B# Pob. San Daniel de Pudahuel| 
Nolson Sois Gorigoytía, 20 años, C/l, No,10.221,464-1 Stgo,, mismo domicilio 
anterior; José Antonio Gorigoytía, 26 años, C/l, No,9.150.568-1 St^o,, mismo 
domicilio, Sergio Eapinosa Ruis, 11 años, sin C/l,t domiciliadlo en calle - 
Victoria No ,876 de Pudahuel| Patricio Espinoza Ruis, 14 años, sin C/l,, mis­
mo domioilio anterior y Josolinn Silva Pinto, 6 aros, sin C/l«, domiciliada 
en Pje, El Arenal No,9664-B, Pob, San Daniel de Pudahuel, transitaban por Air, 
Américo V  spucio frente al Fundo ll Retiro, encontraron loa cuerpos sin vida 
de tres individuos; constituido en el luga? personal de esta Unidad a eargo- 
del TTe. Sr, Máximo Basualdo Trajillo, pudieron constatar la veracidad do la 
denuncia, encontrándose los siguientes cadáveres según la siguiente identifi 
cación:

1,- SERGIO MANU1L GUERRiJIO CU1AIL0S. 35 años de 
edad aproximada, se ignoran mayores antecedentes! Características» pelo cor­
to casiaño oscuro, tez morena, Vestimenta» chaqueta de tevlnil color café, - 
pantalón gris, sapatos café y camisa beige, encontrándose en posición de de­
cúbito dorsal con la cabeza hacia el sur, presentando una herida cortante en 
el costado izquierdo del cuello, oon evidentes canchas de san£re en el ros — 
tro,

2,- SANTIAGO MANOTTI ALLENDE, 65 años de edad - 
aproximada, se ignoran mayores antaced ntesi Características: tez blanca, pe_ 
lo oano. Vestinenta: Canaca bdge„ camisa blanca, pantalón gris, sapatos ca­
fó; encontr^ndcse on posición de decúbito abdominalt presenta herida cortan­
te costado izquierdo del cuello, portaba una argolla de metal amarillo con — 
el nombre d Alicia Reyes,

3,- JOSE MANUEL PARADA MALUiNDA. 35 años de edad 
aproximada, se ignoran mayores antecedentes: Característicasi tez blanca, pje 
lo y barba abundante color negro, V<stimenta: sweater cafó, camisa blanca, — 
pantalón cafí oscuro, sapatos cafó, quien se encontraba en posioión de decú­
bito dorsal y presentaba heridas cortantes en el costado izquierdo del euello 
y otra costado derecho del estómago, presentando evidentes manchas de sangre.

Los oooisos se encontraban en el lugar antes ci 
tado, con un intervalo de aproximadamente 50 Bits, cada uno. Cabe señalar que 
los asignados oon los Nos» 1 y 3 presumiblemente corresponderían a loa se - 
euestrado» en el Sector Jurisdiccional de la 19a, Comisaría Providencia, en— 
Av, Los Leones frente al Colegio Latinoamericano, según antecedantes aporta­
dos por la Brigada de Homicidios, la que ae constituyó en el lugar a cargo - 
d 1 Comidorio Sr. Rolando Vidal Gallardo, faltando informa técnico pora iden 
tificación de los ouerpos.

Los oadáveres fueron levantados por orden de la 
Magistrado de esa Tribunal, Sra, Aida Travesan Lara y remitido al Ins­
to y/ftico Legal de Santiago oon Oficio No.363 de esta fecha y Unidad.

Los denunciantes quedaron citados para compare— 
.unte\US,\ a %  audiencia del día Miércoles 3 de Abril a las 14:QCTTíb̂ aB,

V • • . . ,Bo .
<̂ Ü (10 ..
Capi tán de Cara i liierpa
CCMÍSAllIO SUBROGANTE ~

,• CIIRISTIAN LLTEU
Subte, iente de Carabineras 

OFICIA! Da GUARDIA



OBJ„s Remite relación nominal del P„N. 
I, que procedió en el Colegio La 
tinoamericano de Integración.

REF. : Providencia (C) N° 71 de 08 0 04 „ 85 
de la 2da„ Jefatura de Zona Metro 
politana0

Nro, 3 3  °

SANTIAGO, 09 de abril de 1985. -

DE : PREFECTURA DEL TRANSITO
A : JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA 

- 2da„ Jefatura -

GUARNICION „ -

1 . En cumplimiento a lo ordenado por 
medio del documento citado en el rubro de la referencia, 
adjunto se remite a esa Alta Repartición, relación nomi­
nal del Personal de Nombramiento Institucional que proce 
dió en el Colegio Latinoamericano de Integración, ubica­
do en Los Leones N° 1401, de la Comuna de Providencia.

CONFIDENCIA!CARABINEROS DE CHILE
JEFAZONA METROPOLITANA

PREFECTURA DEL TRANSITO'

vV"

&

2. Se hace presente que los funcio - 
narios no tuvieron conocimiento que personal médico pres 
tará atención al ciudadano LEOPOLDO MUÑOZ.

'ÍTr̂f/U /<?
I . (*

*  I\  - J x IIv^v - /' /kif
w

f

_ :REÍ̂ >0 S o NUÑEZ ALLENDES
^ G° ̂ >Toríel de Carabineros

\ PREFECTO \ --------  ,



///
CARABINEROS DE CHILE 

JEFAZONA METROPOLITANA 
PREFECTURA DEL TRANSITO

RELACION NOMINAL DEL PERSONAL DE NOM­
BRAMIENTO INSTITUCIONAL. QUE PROCEDIO 
EN EL COLEGIO LATINOAMERICANO DE INTE 
GRACION.

N° DE 
ORDEN GRADO NOMBRES Y APELLIDOS DOTACION

lo- Sargento 2o ARSENIO JARAMILLO MONSALVE Subcom, Moto

2.- Cabo 2do. GERONIMO ORTIZ QUINTANA Subcom. Moto

09 de abril' de 1985. -
o , : \

-?0 na

F. MUÑOZ GUERRA 
^$áyor de Carabineros

AYUDANTE

CPMG.rgm.-



Sexto Juzgado Crimen 

Mayor Cuantia. CONFIDENCIAL,

Santiago, 8 de Abril de 1985,
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En causa criminal NQ 118.284 de este Sexto Jdo. del Crimen, 

por secuestro y homicidio,se ha decretado oficiar Al Sr. Prefecto 

Jefe de Carabineros de la Zona Metropolitana para los fines que a 

continuación paso a sepalarle:

ÍQ.-Se sirva poner en conocimiento del Juez instructor de la causa 

-Ministro en Visita= las diligencias que el cuerpo polidal a sus 

órdenes ha realizado hasta la fecha en la investigación del secues­

tro y muerte de Sergio Guerrero, José M. Parada Maluenda y Santiago 

Esteban Nattino Allende,lo que tiene por objeto orientar las dili­

gencias que dicho cuerpo polical debe practicar en el futuro en es­

te caso que se investiga.

2Q.-Pedir informe a la 27a.Comisaría de Pudahuel para que informe 

dentro de 24 horas,por escrito, todas las diligencias que hasta 

la fecha ha realizado en relación con el hallazgo de los cadáveres 

de José Manuel Parada Maluenda ,Santiago Nattino y Leónidas Guerre­

ro, indicando el nombre de los carabineros que hicieron el hallaz­

go.

3Q.-Pedir al Comisario de la 19a. Comisaría de Providencia inves­

tigue e informe el nombre y domicilio de la doctora que atendió en 

los primeros momentos a Leopoldo Muñoz cuando estaba herido frente 

al Colegio Latinoamérica de Integración.-

Lo que comunico al Sr. Prefecto para los efectos señala­

dos, pidiéndole la máxima urgencia.

Saluda atte. a Ud.

•oenos•H
•4J
C
(3m

/

>  José Cánovas R.
Ministro sumariante,

Secretaria.-
m %
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San t iago ,  9  de A b r i l  de 1985

In fo rm e  paciente  S r .  Leopo ldo  Muñoz de la P a r r a

P a c ien te  de 31 años de edad que el día V ie rn es  29 de M arzo  
de 1985 mas o menos a las 8:i+0 horas A . M .  recibió  una herida a 
bala abdominal complicada.

Fue llevado a la Clínica " L a s  L i la s "  a las_9 ;30 horas A . M .  donde 
fue  operado de urgencia por el suscr i to  en es tado  de shok por Anemia  
aguda. Fue  necesar io  trans fund ir le  7 l i t ros  de sangre t o t a l .  S e  le 
p rac t icaron  múltiples suturas in test inales de Delgado y uno de Colon;
A s e o  Pe r i ton ea l  y H em ostas ia  por lesión de vasos n a s en té r ic o s ; 3 D r e ­
najes tubulares.

No  se ex t ra jo  la bala por encon tra rse  e s ta  incrustada en hueso sa­
cro (contra ind icac ión ) .

E se  mismo día fue  tras ladado a U T I  de la Clínica " In d is a " .  A  
las 36 horas de su pr imera  operacion debió ser  re in terven ido  por H em ato ­
ma disecante R e t r o p e r i t o n e a l  masivo pract icándose Hem ostas ia  de una r a ­
ma de te. a r t e r i a  m esen te r ica  in fe r io r .  ( Imposible  de se r  d e te c tad a  du­
rante la pr imera operacion) .

Da evaluación p o s t - o p e ra t o r ia  ha sido de gravedad con D is t r e s s  
pulmonar, D e r ram e  pleural b i la tera l ,  I l e o  para l í t ico ,  In fe c c ión  de la her i­
da opera tor ia  ( inev itable )  Ev iscerac ión  cubierta .

A c tu a lm en te : —

El paciente se encuentra g r a v e ,  conciente,  con herida in fec tada .  
Febr i l .  En alimentación por boca p rog res iva  , alimentación paren te ra l  an- 
t ib ioterapia masiva v continua en U T I .

T ra y ec to  de p royec t i l :  —

hacia
Or i f ic io  en trada  f lanco  derecho ,  t r a y e c t o  levem_gxite, descendente  
linea media columna sacra .

. S e rg io  Manieu B . 
Medico T r a t a n t e

rORM. TI4V
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S an t ia go ,  9 de A b r i l  de 1935

Señor
J o s é  Canovas Robles 
Ministro en V is i t a  
S e x t o  «Juzgado del Cr imen 
S A N  T I A G  O

S e  acusa recibo de of ic io  de 

f e cha  8 de A b r i l  del p r esen te  año, rotulado Confidencial  . S e  

ha impartido instrucciones e s t r i c t a s  para el c o r r e c t o  cumplimien­

to  de las recomendaciones que expresa  el O f ic io  mencionado.

S e  acompaña in form e evacuado 

por el D r .  S e r g io  Manieu, Medico t r a t a n t e  que se ha hecho cargo

rORM. 79 *0



Santiago, diez da Abril d« mil novecientos ochenta y cinco.
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^ÜJáOJPRI^ITAL: Amparo prfeven^  _  ..

' * s t- t í* ̂  l 5 0 ̂

T)r~~~̂ zr é ~ ■T L W H  * P f lU T B  f  ----- _  • • T - *J J  .ZLfhA. CORTE  ̂ ___

LRiMlÑAf i ■

>3 , O Í i ! 9  O Í > Í 3 Í I X 3 0
qUEL MAIrfíTOÍAll RUXSS-TAStE» casante, oon do_

k x ¿xüzc£ 'HJp £ o  JJjn J.  j»t! -ya ? o ¿  ¿¡ s
RA€

 ̂ - — CJ üC ¿S fj L il .C,U ¿j . C ._/ ■'_ , *^¿E Oíi ¿rt r  G^i"' Oí i :t r  ‘ L - ’■ " (e a ^ v , ■
micilio en AV. General Bonille 84€1 Block 64 üpto« 104 , población

• : ' .. . ■ ■ ■
Santa cerina, Pudnhuei , a SS.XLTKA. con respeto digo:

Xk A üAftí'U£*H02¡® 3Ui’< aOIGIÍI 281 o£
owe vengo en recurrir dé amparo preventivo en

e li ls  D3 odoís Stfp
rai favorf por ío ü  hetfhos que expongo#

o ís  líi. u.jjzu.iíGe o í o ía s  ci'o^ e¡íuoffli«3'i¿ídc .» f  \
gn e l día de ayer, aproximadamente» a lasí 20,30

■ ' .... - • • • • “>•-6 { -■ ■■•- . . ...• ......  . UUy»'3¿>fi u
horas (no puedo precisar con exactitud) , concurrí Hasta el ioéal del

Taller tU¿ CoiauAlcaciones ue la ACECH ubicado en calle Londres 75 en 

45iÍa ciadad, con'«sipropíalto de ver a una «raiga que-vive a l l í *

# # 0*2 h.2 i. O ’J., íjíc-
\1 ingresar al local solicito hablar con sai a 

y un joven vt.-jtido dte c iv il ,  con taimo, quien me manifestó gua mi 

amiga ‘había sp li 5o'“fil tíina Coh ts u  hi jo y -ij’ja ya no volvería* - - X

ATítfe dicha respuesta, solicitó -hablar con el

encargp.de del recinto, y ante e llo  .v> 1 Ir van del braao por un pasillo ,

f OT :L\1 .iOq
y llego hasta una oficina en donde so encontraban 2 sujetos de c iv il,

¡JKUi <noqm eb otwa*a Oiaattqaaíni xoq io o c S avale az .AMTJr.es ,• OuX'j 
quieres efectuaban un cdnudoso allanamiento del lugar» '
* - >**lr... na v nSlo-^Mmod' a o lab.-, tcovcl Ira nr ayJÉBMP

Ellos m wenifle ttan que *%;;to os un allanamlan^
sb ..¿ínwo nn a oí n .• ir i ;:s7 b s ."an \r asonarle afc aodoa sol obnoin.or¿8li> 
te- y quu en conoecuoncla yo que*uaba "refceídda” con mi k ljo  (DE 7 AÑOS

•oítrXoacis oboci nu ab naaoo ?
IH KüADÍ* iie conducen hacia la primera, oficina, lugar dcnci4  permana<¿

duran ta roi-ií-ia-iarTe:' to •»na hora* ' ” ' ' ’ ' ...
—  • • -’•■ ¡ - . ,  , , .üespuSa c»e ha-er tr̂ nc.curridt» él ¿lempo seña^

lauo, liega \ix\a' de íb¿ civ iles qué se éncontr&ba« en e l lugar, y me de
. ooŵ iíoera. edTioavuelve ¡as. cartera, señalandoríe que verifique si r.e fa lta  algún objeto* 

entre los objetos que me devuelven, se encuentra una S illa , QÜB CONTZE 

NE LAS HUELLAS DACTILARES DE U1JC DE LOS APFBT.HEÍISORES»

Uno de ellos, procede Edenes n prestarme $ 100o—



J ' I /"”** *■ ■'i , t 
para raovillarción* puranfc: osLf/fcfteBfjo vi a m m C \  ARAYA FLORES.

* • T Á  ;. ________________>g hj
\§¿t^éfer manido momento, se rae señalé que

■ —  ■ 1 ̂  “ 1 r i
silos era*'» *$0iifcla¿% pero sin vx& ci^ c~ iy*yv& ¿a detalles acerca del

' ' ' ' ” ■ ¿J- » ' — . I •
organizo qi^ ...podrían pertenecer*

Ocurrido esto, se toe imiten oue debo Xütxxx_> :- » - - •' - < •- i .
regresar iraAed-\atinente a mí. hogar, previo a tcsaanae oás dato- parlona, #ül - - :oo. ■ : : Inoj? ¿ê erron *r/ rr» ojtXXoJbaf*
les entre los cuales ce encuentra mi dirección particular*:oj_ü nao .í,; t . t :.-.V_o; : ¿ ít¿ c
,. .. . 3e ME IHDICA QUE RL’GKtíSAAAW A MI ÜOGAR, así■ • -- ’V . - •. . ;j : ; „ c : v .
que d-?Lo est^r allío
---  *o’}/io<pC3 aup aoíísoíl sol aoq tuov£>"¿ 2/n
,, r . . Naturnlttcnte« todo esto lo conoideo un neto'•- - i l : - • - ■ o • ■ . .: *
de amensa y perturbación a a¿ lipertad porso.ií'l, atendida la circunstanX-.- o~ zv j.- . t . - oboxjq ort< u%0(( """
da de iíue tn <*.i «̂ llaua. ¡iento efectuado el lotol de Londres 75 fueron*-r *95®noj 91X63 no obboldu h :̂ D> el o¿j ;-.oac.l .o í .w.joL a¿> u.j. 1/j.
detenidas varias persona*., de l*w .cuales h.astc este momento ffo ignora.
su paraaero* .

neo ttíltí rf bisa  ¿ los LcooL La ‘x&a&y.Qnx 1

■ . . v i^cur PttílfeMte fíne o poco? wc.Sros col
local díbndpj. síj . , . ¿ u c ■ i'-X «ü^^dc^to, ô. ercontrab^ estacionaba, una 
caEdor¡»ta y un .-autoKievil úe colox, blanco (tipo Peugeot), que podrí c-

(«*£*•**<«, 9díf<taS9fe <**> < K * &  * • « # *  í,, y ,o*«teM  i. 0f»ca :>„
. . . por. TAJiTO,tXlvis gb aodotcE £ ftod^udnaono oe ehno.- fip sn^oxtto snu o' r*r£ "

m *  a.i ¿s.TI/lTA» se nirvn tnner por interpuesto recurso da anpnro pro
•3cv?rl Xol> cl'isi- xí¡r,.;i'j oaoioünl. ! r;u nóúfíi/do©io eaio-tO;*"

ventivo en ni favor admitirlo a traaitcicifin y en definitiva fr,liarlo *-. . . » ■ '
úisponi-endo que* loe actos de anemia y ar.gdra*-t-talentos en co:atr. de 

EOía V SU) o¿Juí ¿m ííoü "obJtnaJsu" aáeistvp q'¿ bIsaouoosstoo xte aup y !,o í  
esta recurrente. cc sen de un raotío absoluto»

>  _ #

x03T!ftínti9q oqíIov Usjjl/X ( £.n.’:d¿0.0 cirwwi:i<' r̂ X í>lo..rf r . ^ o u ó t i c o  9r . * ÍGAUII

OTROJl; 3irvs.se SJ.ILXMA. ¡olicitar i m TOi.v.e *.or 1» vía n£s rápida al"'" r r - i . . ■ * .
OíiL 1$ INF0HÍ4AC»O:w,St CAKAÜXWSHOS

DE .. U4 C. ,  pura que informen al tenor del pxe

se ata recurso*,
•oíomío nupls ciXeí or: la su^ttxnsw  au:> or.>oí>n5Xoi:oe , a'aoío^o Jcm uvXojjv 

^ L ; 'j t»lX2£{ ertu Biin&uona 93 f nsvlotívoÍJ ora &ur sods^clo eoi
• B3HOñHaHSS‘2A 20J 3Q OKU Üiia/ttilTDAQ oAJJSUH EAd SH
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DOCUMENTO Y SOLICITA CITACION D5 T 

SEÑOR MINISTRO SUMARIANTE

Gustavo Villalobos Sepúlveda, por la parte querellan­
te, en los autos Rol 118.284 a S.S. con respeto digo:

Vengo en acompañar copia del recurso de amparo pre­
ventivo interpuesto por doña Raquel Malebrán Ruiz Tagle, en
su propio favor, en que narra su detención temporal en el lo­

cal de la AGECH de calle Londres 75 y los incidentes relacio­

nados con la Biblia que se encuentra en poder de S.S.
En mérito de ello, solicito se le cite a declarar en

esta causa, por ser su testimonio de indudable importancia.

Hago presente a S.S. que la señora Malebran ya ha prestado 
declaración ante el Servicio de Investigaciones, situación que
sólo conocimos con posterioridad a su ocurrencia.

POR TANTO

RUEGO A U S . tener por acompañada copia del recurso relaciona­
do y decretar la citación de doña RAQUEL MALEBRAN RUIZ TAGLE, 

domiciliada en Avda. General Bonilla 8461 Block 64 Departamen­
to 104, Población Santa Corina, Pudahual.-

rt
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ACOMPAÑA DOCUMENTO -r ü 7

SEÑOR MINISTRO SUMARIANTE **• r*
-J-

Gustavo Villalobos Sepülveda, poî . la parte querellante,
en los autos Rol 118.284, a US. con respeto digo:_

Acompaño ías.fe®copia de un panfleto que fue profusamente
repartido en el sector sur de la capital entre los días miér-
coles 3 y jueves 4 de Abril, en el que se representa un diálo­

go entre Lenin y otra persona con gorro con el signo comunista
ah

y en la que el primero dice "el Partido Comunista siempre debe
Q\-

estar en constante pugna". Además se dibujan dos tumbas con los
nombres de "Guerrero" y "Parada".

Cumplo con poner a disposición de S.S. dicho panfleto,
para los fines que el tribunal determine.

Por Tanto
RUEGO A US. tenerlo por acompañado.

7 T  \
ualí





¿i ¿¿? M c - í j  1uy¿ í','¿¿¿¡0

t¡¿'hou^feu y  ¿u.-UsC'U t jL¿l4 / O, íf4 / V z -^  ̂  /tu
J¿s( si \./

c'¿4 t  OíX l¿¿£¿¿£2>

¿?/C/ ‘¿f< í'6t*s*!¿\. t \uz ¿¿ C"í $ L
&'0Ls0¿¿*V ¿>t<- /f¿^\m,C¿r^ 1 ¿yfahlUÓ'¿'Ítvizíff ¿¿t /t¡^ 7

/ s\¿ V~Ll?¿c ¿c C ¿¿ yL̂ i- yi /V-¿/t̂ LsG /d'L'v ¿¿~ ?
¿¿.í ¿&L J/*¿CC¿C¿6L , CP n  . Ify/sCtfU AytZ^^^o ¿¿ ¿ (vifi£<¿M j/t

&^ooo£<s<^ ¿tt j4n,uA? Q^<cc /„/ y. ct- jsC'f!,¿¿¿'C'C //^¿ ¿¿¿¿i yv/íez/z?t&
VisOU

f ¿LH
j£¿s\ /Lc^L'j^Uc^d ¿yCi /S^ttC4Zé¿t^vCiJ ¿Xcttccc^é JícetxZcCtj

¿'tcC-Cíí j&6'¿4¿Jl&'í4>t , ¡Ĉ fl ¿¿¿Zt-t-c-éc-c^o ¿¿¿'iu£¿*
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r e se rv a d o .
REPUBLICA DE CHILE EJEMPLAR N° / / Z-> /HOJA IM5

Central Nacional de Infarrraciones .
. . _  ... ~ ......  '" “  C . IM. I . (R ) /i a B-2/ ; " / g  fo Q  / /

OBJ.: Da respuesta a Oficio.

REF.: CF. S/N de 8.PBR.985 de 
Min.Sum. J. Cánovas R.

“ 9 ABB 19B5
S A NTIAGO,

DEL DIRECTOR NACIONAL DE INFORMACIONES

AL SR. MINISTRO SUMARIANTE
DON JOSE CANOVAS ROBLES
(Sexto Juzgado del Crimen de Santiago)

En respuesta al oficio de referencia, que recae en 
Causa Rol (\)Q 118.28^, se informa a V.S.I. lo siguiente:

1. El personal que participó en el allanamiento
practicado el 22.ENE.985 al local de las oficinas 
de Editorial La República Ltda. ubicadas en Huérfa­
nos NQ 1117 O f . Q 3 5 , es el que se indica a continua­
ción:

PATRICIO ANDRADE TORRES.
ENRIQUE ALVAREZ ACOSTA.
JAIME ARAVENA PARADA.
JULIO BRAVO ALMEYDA.
ANIBAL BRITO ARCE.
FERNANDO FUENZALIDA FUENZALIDA. 
RENE ESPEJO HEREDIA.
LINO ARANGU1Z BRAVO.
IVAN STUAR BRICEÑO.
RONNY JARA ESCOBAR.

2. , En dicha oportunidad se actuó en virtud de unai
Orden de Investigar emanada de la Tercera Fiscalía 
Militar de Santiago despachada en la Causa Rol NQ 
10-85 .

3. HERNAN CARDEMIL COPPELLI estuvo algunas horas el
día 2 2 . ENE.985 en el Cuartel ubicado en Avda. Santa

//.



/ p  3

E J E M P L A R  l\l3 / H OJA MS ?_ /

María IMQ 1453 en calidad de detenida, siendo puesto 
en libertad ese mismo día.

Director infrascrito una declaración formulada por cin 
co personas, la cual fue entregada personalmente por 
el abogado GGIMZALO FIGUEROA YAÑEZ y en la que se pre­
tende vincular a personal de este Organismo con los 
hechos que investiga ese Tribunal.

Con el objeto de aclarar completamente este infun­
dio, se ofrece la más amplia colaboración.

k. Se hace presente a V.S.I., que obra en poder del

DISTRIBUCION:

1 . M i n .Sum .
Don. J. Cánovas R. 

2. Archivo C.N.I./
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ciento cincuenta y cuatro 154»-.

Santiago, once dn Abrí1 do mil novecientos ochenta y cincoa-.
. ,  i 4*Z<jL-i

S/- P  f x~"' K Para la audiencia lnmadlata a la Subteniente

de la 27a Comisaría de Carabineros, doña María Aneallca Patino
Guzman para Interrogarla al tenor de la referencia de fs» 114,

Cítese por la Brigada de Homicidios al doctor Jos<5
— y.— i ' -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Sugenlo Dote Vásquez (fs. 119) y a la doctora María Villana

San Martín Hflrr!gra (fSo 1 2 1  y 125). ( i 3 -  ̂<cW

Pídase a, la X»_ Co.rt.e. de. ApelacIoiiqs. los jfcres filtIrnos.
recursos cH amparo Interpuestos en favor de Manuel Guarrero,

/. / 1 Cítese por la Pr-ifectum  del Tránsito, zona Matropo-
1 1> - “i <0 C — )gitana al Sargento_S«gundo Artemlo Jaramlllo Jfonsalvas y_al

Cabo Segundo Gerónimo ürtlz Quintana, (fs<> 141)„
1 1 y? 3 6 z )Pídase Informa confldanclal a la Central Nacional

de Informaciones para, que infortn*, en relación con el oficio ( R)
N 9̂ B-2- 210o601, al tenor de los siguientes hechos:

A.- descripción de los rasgos físicos de las diez
personas que intervinieron y que se mencionan en dicho oficio,
al cumplir la orden de allanamiento al local de las oficinas de

la Bdltprlal La Repfibllca el día martes 2 2 de lünero del año en
curso, en especial con las siguientes indicaciones: estatura,

ĉ t *'■-‘4-0 y
color del pelo, rostro, señalando si tiene bigotes o barba, co-
lor de los ojos, edadj informar acarea ds las personas que ha-?
brían allanado el local déla AG3CE el día 28 de Marzo último,
con Indicación d* la orden y del Tribunal que emana dicha orden;

C»— personal que enel cuartel ubicado en Avenida
Santa María N2 1453 Interrogó a Hernán Cardemil Coppelll el día
que se indica en el Informe anterior0

" / I---------------------  ---- Cf ___ --------________ Pídase a la T«rcara Fiscalía'Milltar informa acerca

del _del_ltQ_̂ iie __ae ̂ exslguf3 en la cau^a 10-85, con una ccyfala de_
la orden de investigar áue se harria, despachado en d^cha causa.

T



Sant la g o once.. <ia_AhriJ^jiamil -naya d a n to syacĥ niLa-.y cinco»-___
- -______' Comparacu MARIA BSTBLA FAZ ORTIZ ROJAS, natural de
Santiago, de 35 años, soltera, que loe y escriba, educadora de 
-párvulo, domiciliada en Mallali 17680 Lns Condes, quien jura­
mentada le'galmarite expone: c

___________ Ratifico integramente la querella que se me da a____
conocer en este -acto y su contenido0

Debo agregar que el día que raptaron a jnl marido__
_Josá Manuel Parada Maluanéa, yo seguí como a los veinticinco mi­
nutos despues al Colegio, porque yo venía con < 1 y me bajé una 
cuadra antes para ver a mi madre y 4l siguió con nuestra hija
a.1 Colegio y slamnre acó stumbt: abamos a que en esos casos volvía 
Inmediatamente a buscarme y como en esta ocasión se demorara 
más de lo habitual salí hacia el Colegio»

Ayer declaré en Investigaciones y dije lo que ahora 
repito, que al entrar al Colegio de súbito me detuvo un hombre

un poco más alto que yo, que mido un metro sesenta, y tomándome 
del brazo derecho me dijo señora permítame decirle una pala­
brita M0 Como n4té que en la manera de tomarme era de la policía 
especial,®9C o sea que lo hizo con mucha destreza y seguridad, 
apretándome el brazo y dejándolo inmóvil, me desprendí de él

de repente y le c o n t e s t é con Ud. no tango nada que hablar, 
porque Ud., es d -5 la O.K. I." y entré al Colegio y en ese momen­
to yo ya sabía lo que habla pasado, porque en la Puerta me ha­
blan contado los profesores* Al ver en el diario los retratos 
hablados encontré que el Ñ 2 2 y que rola a fs. 38 y que en asta 
acto se- me exnibe, tTeñé'“mucha semejanza con ese hombre .^s de­
tez morena con al rostro tal v^z un dco nanos alargado de una- 
edad da'un^s treinta y cinco años y recuerdo que andaba -ê R ro—- 

como de color café,— aorqua 1~* vard-d es que le mlr$ el ros»—  
-tro únicamente da preferencia». — a__astd- mndn ln puado reconocer



an cualquier momento.____________________I---------:--------------
___________Per ciarta relación familiar sunfl que astarla imp1 i-
c^da una de asas personas da los retratos t\abl=idos ®n » 1  alla- 
natalanto a la Bditorial La H«jpúrDlÍca y ante al dolor y la Indig­
nación sa lo comenté a un periodista- pero adamas,había salido

I



SOLICITA CITACION DE TESTIGO QUE INDICA

lile~1

Í1 1.ABR1985■ i ! SECRETARIA ¿S A N T I A G O  _ J
SEÑOR MINISTRO SUMARIANTE

Gustavo Villalobos Sepúlveda, en los autos Rol N°

118.284 a US. con respeto digo:

Solicito se cite a declarar a don CARLOS EDUARDO ME= 

NA, ignoro segundo apellido, chileno, funcionario del Progra­
ma de las Naciones Unidas para el Desarrollo, con domicilio 

en Pedro de Valdivia 0193, 7° piso.

Según informaciones gue han llegado a esta parte, 
el Sr. Mena, el día y a la hora del secuestro de los señores 
Parada y Guerrero, transitaba en su automóvil por calle Los

Leones a pocos metros del Colegio Latinoamericano y habría
sido detenido y abligado a descender del vehículo por un in­

dividuo gue portaba metralleta.
Su testimonio podría ser de gran importancia, espe-

15

17 |
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20 

21 
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24

25

26

27

28 

29

cialmente por el reconocimiento gue pudiere hacer de los se­

cuestradores de las víctimas.
POR TANTO

RUEGO A US. decretar la citación referida,

Vv
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H IA6R1385 i
S EC 9 E TA < i A

5 A N T ! A
ACOMPAÑA DOCUMENTO

SEÑOR MINISTRO SUMARIANTE 

Luis Hermosilla Osorio, por los querellantes en

J

los autos rol N° 118.¿ 8 ^  a US. digo:

Que vengo en acompañar fotocopia de un panfleto 

anónimo,dejado bajo la puerta de la oficina del abogado don
Hernán Quezada Cabrera, domiciliado en Catedral 1233 O f . 215,

el día de hoy en la mañana. De la sola lectura de este documen­

to se percibe claramente gue se reiteran las amenazas a el abo 

gado don Gustavo Villalobos Sepúlveda, copatrocinante de esta 
causa, y que ya se hicieron presente a S.S.
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San ti. aaor abril doce de mil novecientos ochenta y cinco.

COMOPARECE: SAMUEL AUGUSTO BELLO SEPULVrd * ródnla de ident:

_dad MQ á T 648. 9 2 0-9 de Santiago, natural de Victoria, 41 años d<&

edad, soltero, lee v escribe. Profesor del Estado, domiciliado

en Pásale 7 r NQ 5.400. Departamento "C", 2Q Piso, h p  la Comuna

H p San Miguel, (fono: 6990328 AGECH)r auien iuramentado e intí

. rrnrjflHo Ipgalmpnf-p expone:

- Fl día Jueves 28 de marzo último, más o m^nos a la

siete y media de la tarde^ mientras me encontraba pn la Sede d<r-

— La— kílECH uhiraHa pn ralle T.ord CorVane NQ 184, me avisaron D O ]

telefono qup estaban allanando el local del taller del Departa

mentó Nacional de Comunicaciones ubicada en calle Londres NQ 7

el lugar que tenía el mismo telefono de don Santiaao Nattino.

nespués de deliberar con la directiva resolvimos concurrir cua

tro Dirigentes y llegamos al lugar del allanamiento más o meno

_a las 20:15 horas. Ibamos con Jorae Pavézr Presidente: Alela ”1 —

dro Traversso, Secretario General; v el Director Nacional don

Fernando Azula. Fuimos en un vehículo de Aleiandro Traverso,

un Fiat 600 de color blanco. A la entrada en una especie de m

son estaban afirmados dos individuos, auienes nos exiqieron i-

dentif icarnos y  allí nos dimos cuenta que más adentro <=n esp

instante no se veía nadie, sino que de improviso entraron como

unas ocho personas desde la calle, dando la impresión que esta

ban esperando. Me pareció que todos estaban armados y la verd ad

es que yo recuerdo nítidamente al primero que nos recibió, más

bien tenao una imaqén de él. De los tres retratos hablados qu e

en este acto se me muestran y q u e  rolan a fs. 3 7 r 38 v 39 nina u-
n r ,  se parece a los dos que estaban en la entrada.

Dialoqamos sobre la situación producida y no llega

mos a ninquna conclusión con ellos y  r l p ^ p n p s  nos metieron a un a



ministerk
POLICIA I

R E P U B

he sabido, el señor Pérez ”  ..... . IPabilo. Allí me di cuenta que estaba

el señor PEREZ PABILO, un señor que seaún supe iba a arreolar
una máquina a mineografo, y la_Profesora ALEJANDRA RUZ. De los
demás no tuvimos idea que hubiera pasado con ellos, pues nos de

i s m n  Y cuando se produio un silencio prolongado nos dimo

-Cuenta que se habían ido v los demás compañeros no estaban.

Yo no supe con exactitud qué personas de la Asocia

ción o a fines a ésta lleqaron primero al local v Hocnnás

-dieron versiones confusas. pero supe que se habían llevado a al
cunos detenidos.

.. A este local hizo una inspección personal i^ juezs

señora Gabriela Hernández, que está conociendo de la causa a

_raíz de este allanamiento. Agreqo que el carnet me lo quitaronl

Previa lectura se ratifica y firma con S-S.

. / / T ^ X
...x i n  <U

7)

** i---------- -------- ~hn— -------------------1------------



E P U B L I C A  D E  C H I L E  
INISTERIO DE DEFENSA NACIONAL
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE

SECRETARIA GENERAL RES.: NQ

-  . 4 b z  -
I

ANT.: OFICIO NQ 459, de focha 
ÍQ-Abri1-1985.

MAT.: Acusa recibo e informa 
al tenor de lo decreta
do.

SANTIAGO, 1 0 ABR 1985

DE : DIRECTOR GENERAL
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE.

A : SEÑOR JOSE CANOVAS ROBLES 
MINISTRO VISITADOR
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO.

1.- Acusa recibo de su oficio 
enunciado en el "ANT’'., por medio del cual dispone irn 
partir instrucciones en cuanto a que, el primer inte­
rrogatorio del lesionado Leopoldo MUÑOZ DE LA PARRA,
lo efectuará este Ministro Visitador. Proceso NQ 118. 
284.

2.- Al respecto me permito i 
formar a Us., que habiéndose tomado debido conocimie 
to, se instruyó al personal a fin de dar cumplimient 
a lo decretado.

MBV/daf.
DISTRIBUCION :
1.- Sexto Jdo.Cr.Stgo.
2.- Archivo.

/
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)
S a n t i a g o ,  a b r i l  q u i n c e  d e  m i l  n o v e c i e n t a s  o c h e n t a  y  c i n c o .

COMPARECE: JOSE EUGENIO DOTE VASQUEZ. cédula de identidad NQ
6.233.654-4 de Angol, natural de Molina,_33 años de edad, casad
lee y escribe, Médico. Ciru^ano, domiciliado en
12.319, gan Bernardo, quien juramentado e interrogado leg_al menté

expone:
Es efectivo ..que. el día D.ominqo 31

practiqué la autopsia Ceba líos.__En.
primer término ratifico que la causa precisa _y._necesaria de la

seqi
al examen de las viceras pregunté antes de venir a1 Laboratorio
de Toxicologla en el dia de Jioy sobre aL-X.esiLl.tado y supe que lo
único anorma_l_gue se. habla encontrado eran restos, de derivados

de otro tipo. El tipo de substancia encontrado y . que._ar.abo de
señalar equivale a un tranquilizante.

na_.acoerdo con la información que recibimos, en.el-
Instituto el cádaver de Guerrero habría sido encontrado el dia
anterior, Sábado 30, más o menos al medio dia. A este respecto
quiero anotar un dato de interés.__E 1 cadáver es examinado en
primer término por el Cuerpo Criminalística,_sección Medica-,_pre­
viamente a que.el cadáver pase para. la.._autopsia a nuestro Inst-i-r
tuto. De esta manera nosiros no podemos determinar cuál os la da-
ta precisa de la muerte ya que bien pueden o en el hecho se bo-

é rigidez y este estado, de rigidez del cádaver...
que yo examiné no lo conocía en su detalle, que puede haber abar­
cado todo el cuerpo^ como algunas parcialidades»__Exp 1 icando_e_l

tación que presenta corresponde a una manifestación de anemia aA
Ja y equivale a cnpt^ni^o rio por^ M r » . — SJL— resto de 1.examen— mJt



---  El examen externo presenta lo siguiente: el brazo
.derecho tlene_wM.n moretón” que equivale a signos de haber sido 

presionado y la placa del rostro es pronto de la acción de las 
hormigas, que cuando atacan en estos casos se comen la primera 

capa de la piel que es la epidermis y al quedar la piel expuesta 

al aire sj.n ia epidermis toma un color "café amarillento". Es­
te fenómeno se dá en forma muy rápida^

....  Pese a las dificultades que se pudieran presentar
y sin ser taxativo al afirmarlo estimo que Guerrero había sido 
más o menos asesinados entre 24 a 36 horas antes del mo­
mento en que yo hice la autopsia^.

Con respecto al resto del examen en general y ante 
la pregunta que se me formula del por qué Guerrero no presenta 

mayores signos de haber opuesto una resistencia frente al ata­
que y herida que le fueron inferidas, debo explicar que podría 
existir alguna justificación en la observación que se formula 
al examinar el abdomen,_cuando se dice que presenta "infliltra- 
cion sanguínea del plano celular sub-cutaneo a nivel infraubili- 

cal". Quiero explicar esta expresión. Ello significa que pu­

do, haber recibido un golpe súbito y violento en dicha región,
la es que es muy reflexófila, osea super sensible y que puede

dad si se_considera que inclusive suele no producir hemorragia 
interna.

dolor tan intenso qUe prácticamente deja al atacado 
Además no puede determinarse su verdadera intensi

También como cosa especial quiero anotar que en este
ha sido muy abundante porque hay cortes de

en el cuello y porque así lo refleja la esca­
sa lividez que presenta la victima.



Y quiero anotar otro hecho importante.hay un momentp 
en que la lividez cadavérica queda fija, de manera tal que si 
apretamos la piel ésta no desaparece, pero éste fenómeno solo se 
produce pasadas las veinticuatro horas. Antes de las veinticua­

tro horas desaparece al comprimirla o al cambiar el cadáver de 
posición se desplaza. Por eso es que en el caso del cádaver de 
Guerrero me atrevo a sostener categóricamente que la lividez cada­
vérica ya estaba fija, lo que equivale a decir que cuando le hice 

la autopsia el cádaver tenía más de veinticuatro horas. Pero asi 
como digo que el cádaver tenía en el momento señalado más de vein­
ticuatro horas sostengo que tenía menos de cuarenta y ocho horas, 
en atención a que encontré en él cierta rigidez en las extremi­
dades inferiores, porque la rigidez desparece en forma expontanea 
después de las cuarenta y ocho horas.



Santiago, abril quince_de mil novecientos ochenta y cinco
T

ZOMPARECE:____ MARIA VIVIANA DEL ROSARIO SAN MARTIN HERRERA, cédu^-
Lajje identidad NC 5.711*949-7 de Santiago, natural de Santiago,
38 años de edad, soltera, lee y escribe, Médico, domiciliada en
Inca-Huasi NQ 778, Villa F r e i ,  Ñv.ñoa, quien juramentada e inte­
rrogada legalmente expone:

Debo manifestar a V.S., que efectivamente el día
Domingo 31 de marzo último practiqué la autopsia de SANTIAGO

NATTINO ALLENDEf a eso de las 11:30 horas ( A . M. ) ,  y a JOSE MANUEL

PARADA MALUENDA <je fs.123^1 mismo día indicado a las 10:00 horas»
Ratifico en toda sus partes ambos informes que se

me exhiben en este acto v que rolan a fs. 120 y 123 respectiva­
mente.

Respecto a lo que se me pregunta debo señalar a US
que yo vi los tres cuerpos correspondientes a Santiago Nattino
Allende, José Manuel Parada Maluenda y Manuel Leónidas Guerrero
Ceballos al ingresar los tres cuerpos éstos estaban desnudos y
no me llamó nada en especial la atención en ellost solamente el

tipo de-herida _que presentaban lots„±r.eŝ jca-dá ver es que eran: "he­
ridas profundas cortantes localizadas en el cuello y uno de ell os
en la región abdominal derecha".

Respecto a la autopsia realizada por mí a Santiago
Nattino Allende, debo manifestar que la hice como N. N. ,  porque 
aún no se identificaba al cádaver, éste presentaba fractura a 1 os
insicivos,,centrales superiores y también me parece en los late- 
reles__causada por una violencia recibida a ese nivel y me llam
la atención que los dedos medio y anular de la mano derecha est 

ban luxados._________________________________________________________
Los cadaveres en referencia ingresaron al Servicio

Medico Legal el Sábado 30 de marzo a las 7 y media a 8 y los exa

r
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mine el día Domingo 31, a las 10^30 horas. En el lapso de Sá­

bado a Domingo no los examinó nadie porque no queda Médico de t
no. Pero debo hacer presente que el Medico de Policía de Inves

jr-

tigaciones hace únicamente un reconocimiento externo, pero no
practica la autopsia y el Médico de Investigaciones trata de da
una causa aproximada de muerte y consigna todas las lesiones ex
Jberaa.s_..que_._encuentra en el cádaver.

X a  rigidez cadavérica dura aproximadamente 48 horas,
pero puede mantenerse hasta tres días.__Además puede variar ya

-mover al_ cá da ver, poreiemplo desvestirlo se vence la rl
gidez cadavérica y en general todo el movimiento de las extremi
dades.__lambí én depende de la edad de las personas, pues en los
extremos de la vida, vale decir la niñez y vejez, la rigidez se
vence muy rárida.__ £n c.ainbÍQ._en el adulto o joven se
por el tiempo, seña lado f j¿L_Bj^r^sQ_jy„Q.con mi fuerza de mujer puedo
vencer la_xiqldez.__d.e_ un niño o_un anciano, pero no puedo vencer
la de un adulto o joven. Estos cádaveres solamente tenían riqj
dez en sus extremidades inferiores. De esta manera la data de

la..muerte en estos.cadáveres era de alrrededor de veinticuatro
horas, pero esta rigidez ya había sido vencida al momento de
desvestir a los cádaveres, porque fueron puesto desnudos a dispo­
sición del Instituto, debido a que primero pasaron a la BRiqada
y después a nosotros para hacer la autopsia correspondiente.

La rigidez es mayor entre los 20 40 años, por el mayor
desarrollo de la masa muscular^ y la lividez es el deposito de
la._sangre que por el efecto de la gravedad ss ínstala en los s<=>g -

mentos en declibe del cuerpo, y su máxima capacidad es de veint
cuatro horas.

Debo hacer presente a US., que como Santiago Nattino
Allende ingresó al Instituto como N.N. debió guardarse en cama-



eraturas, por lo que todas las livides^s no se fi 
jan (se altera el tiempo de su fijación, por la temperatura);
en resumen no se puede dar un plazo fijo de la data de la muer-
te de las personas que he mencionado debido a la alteración de 
la rigidez y las escasas livideses, pero se puede estimar apro­
ximadamente en veinticuatro a treinta y seis horas.

Quiero agregar también como lo expuse en mi informe
que las luxaciones que presentaba Nattino Allende en su mano,

fueron post-mortem, i© que me hace presumir que al momento de
tomarle las impresiones digitales éste ya tenía una gran rigidez
cadavérica, lo que significa que en el momento del examen ya es 
taba rígido.________________________________ presentaba

También debo agregar que Parada/una herida cortante
profunda del pulpejo del dedo índice mano derecha, como si hubi<5

ra querido atajar algo. Esa fué la única señal de resistencia
que pude notar en los cádaveres. En ambos cadáveres habían unos

semi-circulos esquimoticos, en ambas muñecas como si hubiesen 
estado amarrados, por ese motivo yo no puedo afirmar si el cor­
te que mencioné es producto de defensa o no.

. No hay nada más que me haya llamado la atención, por­
que traté al máximo de verificar la data de la muerte, no obstari 
te lss numerosas trabas, que presentaban los cádaveres, para efejc
tuarles la autopsia como son; en primer término que la rigidez

fué vencida, después las livideces eran mínimas por la gran pér­
dida de sangre y también la falta de putrefacción, debido igual­
mente a la falta de sangre en ambos cádaveres. BQr_.l-Q._tanto 
puedo decir que la data de la muerte podría decirse que fué entre

24 y 36 horas e>n los dos cádaveres que examine.____
_______________Es cuanto puedo man i f e s t a r . _____________________

____________ Previa lectura se ratifica y firma con S.S.
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Santiago, abril quince de rail novecientos ochenta y cinco,
COMPARECE: RAMON LUIS AURELIO ARRIAGADA ESCALANTE, cédula de
identidad NS 5.839.078-K de Santiago, natural de Inca de Oro,
-Tercera Región,__36__años_de__edadj_soltero, lee y escribe, Kgrps?-
do.de Arquitectura, domiciliado en Luis Thayer Oleda NS 54, Per
tamento N2 23. de Provideneia, guien juramenta d o e interrogado

ar
le

galmente expone:
Comparezco ante US.f en fprma voluntaria con el fin

de declarar en autos sobre el secuestro y homicidio de dos per­
sonas conocidas qulenes eran José Manuel Parada y Manuel Guerre­
ro, quienes eran amigos míos.

Debo manifestar a US., que fui secuestrado el día

25 de febrero, aproximadamente a las siete veinte de la tarde
en calle Ramón Carnicer casi al llegar a la esquina en donde es ta
la Estación del Metro, Baquedano, más bien en el sector de la

Pjaza Italia, garninaba en compañía de dos personas más que eran 
I.Ti.TAN SOTO, Secretaria de SIDARTE (Sindicato de 1 a gente de Tea



tro) y un actor cuyo nombre en este acto no recuerdo, cuando sor 
presivamente por atras se me acercaron dos personas, las cuales 
no se identificaron haciéndome una llave y  colocándome las manos 
atrás me esposaron trasladándome enseguida a un vehículo un Wol- 
wagen de color Blanco, tipo escarabajo, tirándome al asiento tra 
sero de dicho vehículo me colocaron una capucha y en el auto ya 
habla dentro un tercero, en el cual debí apoyarme para quedar 
sobre sus muslos. n0 puedo identificar a ninguna de estas tres 
personas por cuanto no las pude ver en ningún momento. El auto­

móvil emprendió una marcha rápida por Ramón Carnicer hacia el 
Sur, pasado unos veinte minutos aproximada ente el vehículo lie- 
Igó a un lugar que no puedo identificar puesto que estaba enc®p_u 
chado, me hicieron bajar y me hicieron entrar en un recinto in­
terior, estando dentro de éste me cambiaron la capucha por una 
venda, me volvieron a revisar sacándome todas mis pertenencias,
debido a que en la primera vez cuando me detuvieron solamente me 
palparon, entre las cuales estaban las llaves de mi departamento, 
una agenda personal y documentos como carnet de identidad y otros
y: una carpeta de plástico azul la cual tenía documentación de 
mi trabajo como planos de arquitectura y dibujos; hay una voz

que me ordena y me da a entender en calidad estoy» primero en 
calidad de secuestrado y que mi detención fue selectiva. Quiero
hacer presente que el año pasado hubo un asalto al local del MDP. 
(Movimiento Democrático Popular) y allí nos fueron sustraídos
bastantes documentos personales* Esta persona que me pregunta
9 interroga pasa a llamarse "EL Jefe", por los otros individuos,

este Jefe con otros dos personas más que yo sentía que estaban
me comienzan a interrogar sobre mis datos personales 

i, ordenando a uno de los individuos que con 
rae habían quitado fueran a allanar mi departamento.
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Mientras los Individuos mandados sallan me siguieron

4jat ̂ Tfiganrin por >>n 1 apsso de quinr.fi minutos para después dejarm
esposado en una silla, dejándome solo por un período de una o dDS
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Jioras para luego proseguir coa el interrogatorio, ya a estas al

hturas los individuos que» hablan ido a mi departamento ya hablan

•vuelto sustrayendo alguna documentación de él y me empiezan a p
JXunJtarL.sobre, la documentación gue me habían traído, como tambié
nuevamente sobre mi militancia política.

.. Estuve secuestrado aproximadamente diez dlasf durant
los cuales me aplicaron presiones sicológicas y físicas, como d
me en posiciones incomodas, para después dejarme colgando de la

muñecas, casi sin apoyar los pies, aplicación de corriente y et

Durante este período me comienzan a preauntar por lo
nombres que aparecen en la agenda que me sustrajeron en el mome

de mi secuestro como asimismo la que me fué sacada cuando estab

en el H.D.P, preguntan por decenas de personas, pero en esp
Cial me preguntan sobre JOSE MANUEL PARADA y MANUEL GUERRERO en

.reiteradas oportunidades, sobre José Manuel Parada, me pregunt
ron su d-om i <- i 1 lo, el nombre de su esposa, donde trabajaba, gué
cargo tenia donde trabajaba, a todo esto ellos demostraban ya

tener una información previa de José Manuel, y uno de los ayuda
tes, según me parece me preguntó textualmente "Qué es del pelao

"sigue tan bueno para la talla como siempre" etc.; me pregunta

pn general todos los datos muy personales de estas dos personas
teniendo ellos ya una información previa de todo lo que regueri

También me preguntaban por una persona gue habla des
tado de la FACH, cuyo caso es muy conocido, y ai respecto me pr

guntahan que aseaban haciendo en la Vicaria con ese documento y
que José Manuel Parada era Jefe del departamento de documentad
de la Vicaria.



vo por el cual tengo su telefono a lo que respondí a que era 
amigo de muchos años; cuando fué la última oportunidad en que 
jyo lo vi respondiendo que había sido en una Kerraese en el Colegio

„contraba el Colegio Latinoamericano, me pregunta por su esposa, 
antes que yo responda meformulan otra pregunta diciendome si si­
gue casado con una niña de apellido Antequera, respondo que no

f

También insisten en un segundo documento elaborado
por la Vicaria supuestamente, y siguen preguntando sobre si José
Manuel es miembro del Comité Central del Partido Comunista^ res-

con absoluta ignorancia. ______  __  __
Con respecto a Manuel Guerrero mepceguntan el moti-

Latinoamericano en Noviembre del año pasado; todos sus datos
personales y que di’jiera las calles principales en donde se en-i

que está divorciado y me piden datos sobre su nueva esposa, digo

que no recuerdo y uno de ellos me dice algo asi como: "sera 
Mana o Owana", respondiendo yo que si, porque ya tenían todos

Me preguntan si Manuel Guerrero es Secretario Gen- 
ral de las Juventudes Comunistas, a lo cual respondo que no ten­

go idea. También me preguntan sobre sus parientes.

Durante el tiempo que estuve secuestrado en un mo­
mento determinado en que pensé que me habían dejado abandonado,
me des pl azé la venda y pude ver el recinto, que lo dibuje y acom­

paño a US. en este acto; comente a pedir auxilio y mientras ha­

cía esto vi pasar a una persona cuyo rostro corresponde muy apro­
ximadamente aunque con una barba más insipiente y que en este ac-
io se me exhibe y rola a fs. 39 de los autos, alcanzo a ver en-

ixar a un hombre gordo a la habitación en la cual yo me encontra
ba y uno de ellos el más guatón procede a golpearme para después
dejarme colgado y se me aplica corriente.

Antes de esto cuando pude ver el patio pude notar
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Me trasladan a otro luqar en donde dicen que me to-

maran una declaración, así lo hacen, me preguntan todos mis dato

me piden muchas explicaciones sobre mis actividades y me hacen
■fjLrmar y además colocar mi díqito.

Atendido lo avanzado de la hora se pone término a 1

diliaencia debiendo comparer el testiqo en la audiencia rdel día

de mañana a las 15:0o horas.
Previa lectura se ratifica y firma cim S.S.
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p a t i n o GUZMANT Sub-Teniente de Carabi
S a n t i  g o ,  a b r i l  g u i ñ e e  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y  c i n c o .

la en autos, guien ya individualizada en 
amentada e interrogada legalmente expone:
Respecto a los datos que V.S. me solicita debo maní 

gue iban en la carretela tirada por 
jn caballo eran JOSE ANTONIO RUIZ GORÍGOYTIA, cédula de identidad

3-1 de Santiago y NELSON MANUEL RUIZ GORIGOYTIA, herma 
nos y éste no portaba cédula de identidad, ambos domiciliados en

9264-B, Población San Daniel, comuna de Pudahuel,
gue uno de ellos tenia una joroba,_______________________
____Me resta agregar gue estos datos no se los di a US.,

--que estaban consignados en el parte.
Es todo cuanto puedo manifestar,
Previa lectura se ratifica y firma con S.S.
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S a n t i a g o ,  a b r i l  q u i n c e  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y  c i n c o . ______itft

tidad NQ 5.561.488-1 de Santiago, natural de Valdivia, 39 años

de Chile, domiciliado en Lientur NS 7243, El Mirador de la Flori-

me.nt_e__expone;

y el dia Viernes 29 
que circulaba acompañado por el Cabo Segundo, Gerónimo Ortiz Qu ;L n—
tana, a eso de las 08:50 horas, por Eleodoro Yáñez con Los Leones
nos percatamos que un automovilista cuyos datos no se tomaron nos 

hizo señas corolas manos, a. unsL distancia desuna cuadr a _y.. media.
para que concurriéramos a un_lugar.,_porque instuimos que algo e

nte

herida el cual era auxiliado por una persona que en ese momento

se ignoraba quién era, y después supimos que se trataba del Cooi:-
dinador General del Colegio Latino Americano de Tnt-.pqrar 1 ó n , rio

PEDRO . A.CEI.T.LLN.Q.„_I R.Z3.ARR.A; _ tomamos el procedimiento del ramo jue
fué en primer término llamar a una ambulancia a objeto de tras la-
dar al herido y mientras llegaba la ambulancia comenzó a recopi-

lar datos sobre lo sucedido
manifestó que se habian secuestrado desde ese lugar, a dos profe­
sores por unos individuos que se movilizaban en un Chevette de
color crema, sin patente y que la persona que estaba herida trató

de impedir esa acción_pgr lol que_-fué^ baleado por uno de los i nd 
yiduos.______________________________________________________________



sonas y entre ellas dos damas, no me di cuenta que hubiese algu-
Ina doctora y en ese momento nadie examinaba

■s imp 1 emente lo mirabaru__________

Es todo cuanto puedo manifestar,

-------------------------Como a l  l u g a r  d e  l o s  h e c h o s  c o n c u r r i e r o n  much a s  pe_r

Previa lectura se ratifica y firma cpn S.Syí
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S a n t i a g o ,  a b r i l  q u i n c e  d e  m i l  no v e c i e n t o s  o c h e n t a  y  c i n c o .

NC 8.072.378-4 de_S_antiago, natural de La Unión, 26 años de edad,
casado, lee y escribe, Cabo Segundo de Carabineros de Chile,

COMPARECE; GERONIMO ALFREDO .ORTIZ,QUINTANA . cédula de identidad

Sub-Comisaria Motorizada, domiciliado en Alvear N2 7050, comuna

de San Ramón, quien juramentado e interrogado leqalmente expone
Efectivamente el día del secuestro acompañé al Sargen­

to Arsenio Jaramillo y por eso me consta lo que él ha dicho ya

que mi— labor consistió en resguardarlo en todo momento y estar
pendiente de la transmisión de la radio.

Toda la Iniciativa de lo que se hizo corrió por su
cuenta en su calidad de superior Jerárquico.

Por lo tanto ratifico sus afirmaciones sobre el par
ticular,

Previa lectura, se ratifica y firma con S

r
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COPIA DE RETRAJO HABLADO AGREGADO A LOS AUTOS 
ROL 78679 DEL 13¿ JDO. DEL CRIMEN, MINISTRO 
EN VISITA SR. ARNOLDO TORO,

*-+' +*~<a * i •+

*
El presente retrato hablado corresponde a uno de 
los sujetos que participó en el atentado de que fué 
víctima D, Jorge Lavandero Illanes, el 20 de Mar­
zo de 1984,
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COPIA DE RETRATO HABLADO AGREGADO A LOS AUTOS *] 
ROL 78a 679 DEL 13¿ JUZGADO DEL CRIMEN, A CARGO 
DEL MINISTRO EN VISITA SR. ARNOLDO TORO,,

El presente retrato hablado corresponde a uno de 
los individuos que participó en el atentado de que 
fué víctima el Sr, Jorge Lavandero Illanes, el 20 
de Marzo de 19840



Valpso. el 12 de Sept. 1827

II - N °  54.726 (M.C. R.)

Además: Revista “ Ya' Santiago de Chile, Martes 2 de Abril de 1985

e Suprema Designó a Magistrado Cánovas Robles:

foistro en Visita Investiga 
zcuestros y Asesinatos
láximo tribunal acogió ayer peticiones formuladas por el Ministerio del Interior, la Vicaría 
a Solidaridad y los familiares de José Manuel Parada. Este último ¡unto con Santiago Nat- 
y Manuel Guerrero fueron ultimados por desconocidos que los tenían secuestrados.

El Pleno de la Corte Suprema de­
signó ayer al magistrado José Cánova 
Robles, presidente de la Segunda Sais 
de la Corte de Apelaciones de Santiago 
para investigar y fallar el caso sobre e¡ 
triple secuestro y homicidio del diri­
gente de la AGECH, Manuel Guerrero 
Ceballos; el funcionario de la Vicaría 
de la Solidaridad, José Manuel Parada 
Maluenda, y el dibujante Santiago Nat- 
tino Allende.

La resolución judicial acogió sen­
das peticiones en tal sentido formula­
das por el Ministerio del Interior, fa­
miliares de Parada Maluenda y el Vi­
cario de la Solidaridad, monseñor San­
tiago Tapia.

Las dos víctimas mencionadas en 
prim er término, según señala uno de 
los escritos, fueron secuestradas el 
viernes 29 de marzo pasado en las pro­
ximidades del Colegio Latinoamericano 
de Integración, ubicado en Avenida 
Los Leones 1.401. En ninguno de los

(Continúa en la página A 8)

DESIGNACION.___ En sesión extraordinaria del Pleno de la Corte Suprema,
.. . fue designado ayer como ministro en visita el presidente
de la Segunda Sala del tribunal de alzada capitalino, magistrado José Cánovas 
Robles (a la derecha en la fotografía), para que investigue y falle los casos de tri­
ple secuestro y homicidio de Manuel Guerrero, José Manuel Parada Maluenda y 

Santiago Nattino Allende. Hoy se constituirá en el Sexto Juzgado del Crimen.

el Gobierno al Condenar Asesinatos:

o b a r d e s  C ^ r i in n c  A n n n l m n c
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Ofrece fianza; ,
EN EL SEGÜNDOj Propone diligencias;
EN EL TERCERO: Patrocinio y Poder.
Señor* Ministro en Visita^r;

JORGE LAVANBERO ILLANES, agricultor, CI N&1.921.502-4 de 
Santiago, domiciliado en calle Agustinas 975 oficina 540 de Sar>

tiago; en autos sobre secuestro, triple homicidio y lesiones 
graves, incoados en el Sexto Juzgado del Crimen de Santiago, 
.con Rol N# ; a V.S. con respeto digo:

En ejercicio del d’erecho que confiere a todos los habi­
tantes de la República, el Art„93 del Código de Procedimiento 
Penal; vengo en deducir querella en contra de quienes resulten 
responsables de los siguientes delitos conexos, perpetrados en 
tre los días 28 y 30 de Marzo de-1985, que habiendo causado a-

- » r » f  *  .  . * * *  '  p  • • \alarma publica, han conducido a la designación de V.S. c orno Mi­
nistro en Visita. Me refiero a los homicidios precedidos de se 
cues tro de don Manuel Guerrero Geballos, don José Manuel Para­
da Maluenda y don Santiago Nattino Allende;y alas lesiones gra 
_ves causadas con arma de fuego a don Leopoldo Muñoz De la vPa -

Estimo innecesario relatar las circunstancias fácticas
_ que rodean estos alevosos crímenes. La prensa nacional y ex - 
tranjera ha difundido profusamente los pormenores que han podi 
do conocerse; y V.S. ha cumplido ya diez días practicando las

' /- primeras diligencias del sumario. Pero cfeo útil al éxito de 
-la investigación, tener presente las siguientes considerac^o- 
-nes relacionadas con los delitos de'autos:

1) Móvil político de los crímenes: El más elemental análisis 
de los hechosconduce a dar por establecida la intfejicri'oio-

i
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nalidad política y concertada de los hechores respecto de los
tres homicidios. Anexa a esta conclusión está la circunstancia
de que las tres víctimas eran personas disidentes del régimen y
destacados por su representación gremial, por su labor en defen
sa de los derechos humanos o por su actividad profesional.
2) Facilidad operativa de los delincuentes.~ £1 secuestro de las -----------i-----------------------------  ,

_tres victimas se practica por varios individuos armadps que se 
desplazan en automóviles sin patente, a la luz del día, en luga 
res particularmente concurridos. Uno de esos hombres dispara su 
arma en plena Avenida Los Leones, a. la entrada de un -colegio, h_i 
jriendo áte gravedad a uno de los profesores y ante el estupor de 
los niños y adultos que se encontraban presentes. Todo ello ocu 
rre bajo estado de sitio y mientras la ciudad se encuentra some 
tida a fuerte vigilancia policial.

-3) Precedentes de impunidad.- Los delitos que se investiga, es­
tán entre los más crueles y odiosos de los últimos 'tiempos, 

_pero no constituyen un episodio excepcional de la vida chilena 
-durante los últimos dqce años. No se puede perder de vista la 
secuencia de desaparecimientos y homicidios de claro contenido 
-político que continúan impunes y que suman ya, según las esta­
dísticas más conservadoras, sobre seiscientos casos; elloiarr£

ja un promedio anual de cincuenta personas desaparecidas previo 
secuestro o muertas por obra de terceros, cuyos autores permane_ 

_cen en el anonimato. Por alguna razón, que oficialmente el país 
desconoce, la justicia chilena exhibe un largo paréntesis en su 
tradicional eficacia, frente.a esta clase de crímenes; y se te­
me, con Ibase en tan numerosos precedentes, qye este triple ho­
micidio se inscriba:también en el misterio de los casos no re­
sueltos, pese a los esfuerzos indagatorios de V.S.

~4") Prejuicios que entorpecen la investigación.- Tres altos pe.r

3 I r
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*Í.!MUíl" iTan emitido opinion, en cuanta a que lossoneros del ré;

autores de estos crímenes serían elementos del Partido Comunis_ 
ta, Bstas premoniciones sobre los resultados de la investiga­

ción, revelan una predisposición mental coincidente, que ade­
más de desentenderse de varios casos aclarados, cuyos autores 
jio eran precisamente comunistas, constituyen actos de interfe­
rencia a la acción de la justicia. Particularmente grave, r_esul_ 
ta la opinión en tal sentido del señor Ministro de Defensa Na­

cional, de cu,ya autoridad dependen todos los ^Servicios de SegiJ 
ridad llamados por la ley a colaborar con V.S. en la investiga 

ción de'l caso, Parece ji'̂ to preguntarse, que le puede ocurrir 
a aquel funcionario policial „qije sea conducido, por el curso 

^natural de'las ■ pesquisas, a conclusiones incompatibles con la

- opinión original del señor Ministro* Iguales interrogantes sur 

gen de las declaraciones del señor Director General de Carabi­
neros, cuya influencia jerárquica sobre el Cuerpo de la Policía 
uniformada, podría traducirse en una'ausencia ̂ de objetividad 
en ^as pesquiáas que a personal de Carabinero^ 'correspondiera 
practicar* ' „

50 Rasgos coircidentes con o_tros_crímenes !y a tentado s Desde 

luego, es preciso tener presente que los homicidios objeto 
_ de esta causa, guardan analogías evidentes cc?n el asesinato del 
Dirigente Sindical señor Tucapel Jiménez, ocurrido en Febrero 
»de 1982. Pero no se agotan en ese crimen las semejanzas delic- 
-tuales. Personalmente estoy en condiciones de afirmar, que,al 
menos dos de los hechores, cuyos retratos hablados aparecieron 
en la Revista HOY del Lunes 8 de-Abril, coinciden en sus faccio 

-nes y caracteres físicos con algunos de lo? individuos que me 
atacaron el día 20 de Marzo de 1984 en el atentado qye estuvo 
a punto de costarme la vida y que me ocasionó lesiones irrepara



cuadrilla armada que asaltó las oficinas de Fortín Mapocho, ubi_ 
cadas en Agustinas 975, quinto piso, el día Viernes 16 de Pebre_ 
ro a las M  de la mañana; ocasión en que además de destruir

\cuanto encontraron a su paso, golpearon a las secretarias y a 
"los ex-par lamentar ios señores rSngelberto Frías y Samuel Astor- 

_ ga, Isa inmunidad para actuar* de esos delincuentes, es también 
u n  rasgo común con los graves delitos de los días 28 y 30 de 
¿Marzo, que a V.S. le ba correspondido investigar# <

-Las consideraciones anotadas confieren al suma 
rio de autos singulares dificultades, en cuya superación deseo 
colaborar con el tribunal de V.S. haciéndome parte en el proce 
so en calidad de querellante particular. Mi decisión responde, 
desde luego, a un deber patriótico y cristiano, que se acreció^ 
_ta en mi caso personal por haber conocido a las víctimas como 
-hombres, honorables y auténticos y haber contado con la amistad

de uno dé ellos, don José Manuel Parada Maluenda quien fue, des 
de su fundación, miembro del Directorio de Fortín Mapocho, que 

/  tengo el hojiar de presidir. La interposición de esta querella 
obedece, por último, a mi ..convicción de que estoy en condicio 
nes de aportar antecedentes útiles a la investigación y de con•  ̂
tribuir-con ello, al cese de la'irracionalidad que está destru_ 
yendo la comunidad chilena,
-P O R  T A N T O : De acuerdo con lo dispuesto en los Arts« 
93, 94 y 95 del Cód# de Proc. Penal; Ruego a V.S. se sirva te­
ner por interpuesta la presente querella criminal en contra de 
quienes resulten respo^sables de los delitos de secuestro y ho 

micidio calificado, que sancionan los Arts,141 y 391 del Códi­
go Penal, respectivamente; perpetrados en la persona de los 
señores Manuel Guerrero Ceballos, José Manuel Parada Maluenda
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que sanciona el Art.397 de¿ mismo Código, cometido en la perso 
na de d on Leopoldo Muñoz De la Parra» Hago reserva de los demás 
requerimientos a que se refiere el Art.94 N-7 del Código de Pro_ 
cedimiento Penal, para cuando el curso de la investigación per 
mita individualizar a los presuntos autores, cómplices y encu­
bridores de los delitos mencionados#

P R I M E R  0 T 11 0 S I : Ofrezco rendir fianza nominal de 
calumnia y proporfgo como fiadores," a los señores Engelberto 
-Frías Moran y Diego Portales 'Frías. ” * "

De acuerdo con lo' dispuesto en los Arts.98 y 99 del Có 
digo de ^Procedimiento Penal; Ruego a V.S. se sirva calificar 
la fianza ofrecida y fijar su cuantía.
S E 0 U N D 0____ O T R O S  I : Aparte de las numerosas diligen
cias que V.S. ya ha ordenado practicar, propongo por el momen­
to las siguientes, para colaborar la éxito de la investigación:

a) Que el señor Ministro en Visita reciba en audiencia a los 
Abogados querellantes, para coordinar materias relacionadas

con la agilidad de la tramitación y con la entrega de las in - 
formaciones a los medios de comunicación social.
b) Que el tribunal examine comparativamente los retratos habla 

dos de los presuntos autores del secuestro de los señores /
Guerrero y iarada, con los retratos hablados de algunos de los( 
participantes en el atentado de que fui víctima el 20 de Marzo
de 1984. Para ello, acompaño al presente escrito un recorte de

El Mercurio del 2 de Abril de 1985 en que aparecen los primeros 
y dos fotocopias correspondientes a los segundos,
c) Que V.S. ordene traer a la vista el expediente Rol N-78.679 

del 13- Juzgado del Crimen de Santiago, que sustancia el Mi_ 
nistro en Visita señor Arnaldo Toro, proceso en el cual están



i O ó I t K A iacpmpañados los originales de los retratos" 'H'anlSEros que señalo 
en la letra b) y dond,e rolan además, otros, antecedentes que vin 
bulan objetivamente el atentado del 20 de Marzo de 1984, con 
los secuestros y homicidios del 28 y 30 de Marzo de 1985,

De acuerdo con lo dispuesto en. el Art094 Nos.5 
-y 7 del Código de ^Procedimiento Penal; Ruego a V.S. se sirva a_ 
coger las diligencias propuestas.
T E R C E R  O T R O S I ;  Designo Abogado patrocinante y 
confiero poder a don José M. Galiano Haensch, Inscripción R.2 
N-2105, Patente 407403-3 de 3a I.Municipalidad de Santiago,.+• -
miciliado en Pasaje Matte 957 of.415, quien firma conmigc

Ruego -a -V.S. se sirva tenerlo presente



S a n t i a g o ,  d o c e  d o  A b r i l  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  a l i e n t a  y . . . c i n c o ^ - . —

VISTOS;
Quo de los antecédantes se das^renden que el

hecho materia de esta causa, corresponde a los nistnos que conoce

el señor Ministro en Visita don^Josá Cánovas Robles, me declaro 
incompetente para conocer de estos antecedentes y pasen al señor 
Ministro ya descrito, para su conocimiento y resolución.-

Santiagot doco do Abril do mil novelantes c chonta jy_.cinco, .no­
tifiqué por el estado dlarlola resolución que ffbde y certifi­
co que envl* carta a don Jospe Goliano H,
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Que no procede en

conforme a lo previsto en lo 
Procedimiento Penal, en la suma

efectos a los 
al Tribunal.

ROL N2 118.284

cuyo monto se fija, 
Código de

quienes de-

c

/!
EN VISITA DOW JOSE

En santiago a
—  <2 'J.
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Santiago, abril dieciséis de mil novecientos ochenta y cinco.
y

COMPARECE: CARLOS EDUARDO MENA KEYMER, cédula de identidad NQ 
5.892.298-6 de Santiago, natural de Santiago, 36 años de edad, 
casado, lee y escribe, Abogado y Funcionario de las Naciones Uni 
das, domiciliado en Alberto Rizzopatrón N«2 2731, de la comuna de 
Providencia, quien juramentado e interrogado legalmente expone:

to de prestar declaración sobre algunos hechos que pudieran ser 
de utilidad en este proceso. Rn efecto, el Viernes 29 de marzo 
último, más o menos a las 08:40 horas de la mañana me dirigía en 
autómovil por Avenida Los Leones, hacia el Sur, en un Pegeut 305, 
a la altura de las Violetas poco antes de llegar a la esquina de
dicha calle me detuvo un señor de civil guíen muy amablemente me
manifestó que me detuviera porque había un operativo, en el_lapso
de 3 ó 4 minutos posteriores, senti disparos a.unos treinta metros
del lugar donde me encontraba, no sé cuantos, pero fué más de uno, 
y gritos de niños, gente gue corría y posteriormente seguí la mar­
cha por la misma Avenida Los Leones hacia el Sur, yendo a la Muni-

..  . _ . Contestando lo que US. me pregunta debo responder que
la persona que me detuvo era de mediana estatura, de tipo no muy 
bien definido en cuanto a su color de piel, vestido de traje y

"que había un operativo". Para detenerme se puso al medio de la
calle y levantó la mano. El individuo en referencia estaba sin

armas. Yo me detuve en la creencia que efectivamente se estaba
realizando dicho operativo, pero lo cierto es los hechos acontecie­
ron unos instantes después» Como esto fué muy rápido no me llamó 
lia atención que este individuo no tuviera uniforme y al detenerme

Me he presentado voluntariamente ante US., con el obj_e

cipalidad de Providencia, pero en definitiva me dirigí a la casa
de mis padres.

corbata, de buena apariencia, muy amable y cortez y me dijo,



VO. .se detuvieron como 4 ó 5 autos más. Al empezar los disparos
el_individuo despareció pero no lo
lando digo que no supe si después tornó auto para irse. Yo salí

rápidamente en__mi au to . De los au tomovi listas que quedaron atra
c£ mi detención, no conocía a nadie,



SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN 

SANTIAGO
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OFICIO N° 3 - 8 5 .  /

SANTIAGO, abril 12 de 1935.

En causa Rol NQ 118.284, seguida ante este 
Tribunal, por los delitos de secuestro y homicidios, se 
ha decretado oficiar a UD., con el fin de que se sirva 
citar al doctor JOSE EUGENIO DOTE VASQUEZ y a la doctora 

MARIA VIVIANA SAN MARTIN HERRERA (ambos funcionarios del 
Instituto Médico Legal), quienes deberán presentarse a 
primera audiencia , en la Segunda Sala de la Iltma. Cor­
te de Apelaciones de esta ciudad, dentro de las horas de 
audiencia. (Bandera NS 344 c/ Compañía).

AL SEÑOR JEFE
DE LA BRIGADA DE HOMICIDIOS 

DE POLICIA DE INVESTIGACIONES 
P R E S E  N T
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REPUBLICA DE CHILE 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
ICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 

Illa. ZONA POLICIAL 
FECTURA UNIDADES ESPECIALIZADAS 

BRIGADA DE HOMICIDIOS 
944 rvg C/R.

.  -  d < Ó O -

DEVUELVO INFORMADO OFICIO N° 
3-85, EN CAUSA ROL NS 118»284,

P A R T E  Nro. /

AL
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO 
S. S. ILTMAo DON JOSE CANOVAS ROBLES.

Devuelvo e informo a S.S. Iltma 
Oficio Nro. 3-85, de fecha 12 de Abril de 1985, recibido 
en esta Unidad el mismo día, por el cual en causa Rol NQ 
118.284, se ordena citar al Doctor José Eugenio DOTE Vas- 
quez y a la Doctora María Viviana SAN MARTIN Herrera (am­
bos funcionarios del Instituto Medico Legal), quienes de­
berán presentarse a primera audiencia, en la Segunda sala 
de la Iltma0 Corte de Apelaciones de esta Ciudad, dentro 
de las horas de audiencia. Proceso Nro. 118.284.-/

Encargado de su cumplimiento 
el Subcomisario Rolando Vidal Gallardo, informa:

Que, conforme a lo ordenado, 
se procedió a citar a los doctores antes mencionados en 
el presente parte y ante su ausencia fueron citados por 
intermedio del Doctor Filberto GUERRA Tepper, Director 
Nacional del Servicio Médico Legal, para el día de hoy 
a primera audiencia, firmando al reverso del presente 
decreto, para constancia»

SANTIAGO. ABRIL 15 DE 1985o

Saluda Atte. a S.S. Iltma.
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.JCA DE CHILE
"'UAL DE INFORMACIONES

SANTIAGO,
Zh 19 B 5

C.N.I. (B) J^3 NQ 7' i®. 7. / / 

OBJ.: Informar.

REF.: ORD. Invest. Causa Rol NQ 10/85-.

—  / g £  -

EJEMFLAR N° ¿/ ¿  /HOJA NB / /

)

OEL : DIRECTOR NACIONAL DE INFORMACIONES

AL : SR. FISCAL DE LA TERCERA FISCALIA MILITAR DE SANTIAGO

¡dapr._ ->gé.:

p" 

a

3¡p|pi " "M:

En las diligencias efectuadas en c um p limient o 

de la Orden de Investigar de Ref, dispuestas par US. en 

la Causa Rol IVa 10/85 relacionada con el e n f r e n ta mi e nt o

ocurrido el 03-ENE-985 en calle Victoria 230¿+ de Maipú, 

en~donde se descubrió un depósito ilegal de armas, se 

informa al Tribunal lo siguiente:

íSV
Ü  piafe 

?■>-' ■

a)' En el inmueble situado en calle Barros Bcrgoño iM Q 2 k 

Depto. C de Santiago, se incautó especies de escrit_o 

rio y abundante documentación subversiva Marxi sta. 

(Manifiesto terrorista del Ccmando Extremista Manuel 

Rocríguez, diversos números dEl diario El Rebelde,

caricaturas ofensivas de S.E. el Presidente de la Repú­
blica, Manifiesto del Partido Cümunista, etc.).

b) En las oficinas situadas en Huérfanos 1117 Depto. 835, 
en que funciona la Saciedad Editorial "La República", 
se retiró gran cantidad del libro "Laberinto" de E. 
Propper y T. Branch, algunos da los que carecen de 

pie de imprenta. Asimismo, se procedió a incautar 

manuales del Congreso del 632 Aniversario del P. C o ­

munista de Chile, un ejemplar del Diario El Siglo, 

también sin pie de imprenta y des ejemplares del B o ­

letín Informativo del referido Diario correspondien­
te a los números 5U y 6 2 .

CHILE.«íU íC'jT ©  (¡TÉ

IP--■Ss,
II DIVISION m  EJERCITO
III i  L  r  J - :  i ,  V i »  ; L  • 
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En!rtL ,.2 .a.EN£..M.
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Las citadas especies quedan a disposición de
US. en recintos de la C . IM. I . , en atención a la cantidadí . ■ . w 
de ellas . ,

era.Fismil .Stgo . 
Mininterior (C.Inf.) 
(Depto.Confidencial) 
rch ivo C .N . I . /
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OFICIO NQ tC/ C t- / SANTIAGO,
¿O- > "'• > ' >> - '.'V ■ «- í-

¿ 5 ABR-1985
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DE : TERCERA FISCALIA MILITAR DE SANTIAGO
A : SR. MINISTRO EN VISITA DON JOSE CANOVAS ROBLES 

SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO

P R E S E N T E

En respuesta a su oficio NQ 5-85, de fe­
cha 12 de Abril de 1985, que dice relación con la causa NS118.284 
de ese Tribunal, se remite a US. compulsas debidamente autoriza­
das de la Orden de Investigar emanada de esta Fiscalía, en la 
causa 10-85, e informe correspondiente de la Central Nacional 
de Informaciones.

Por último se informa a US. que la causa 
10-85 del rol de este Tribunal, se instruye por Infracción a la 
ley 17.798.-

Saluda atte. a US. \
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Santiago, abril dieciséis de mil novecientos ochenta y cinco. 
COMPARECE- MAXIMILIANO MATIAS HOYNO RUIZ . sin cédula de iden­

tidad y exhibe en este acto el carnet de Medicina Curativa, co­

rrespondiente al NQ 5943059, natural de Santiago, 15 años de edad, 
soltero, lee y escribe, Estudiante, cursando el 1Q año Medio, 

domiciliado en Rosario Norte NQ 38, Las Condes, quien interroga­

do sin formularidales legales expone:
Respecto a lo que se me pregunta debo manifestar a 

US. que el dia Jueves 28 de marzo último y siendo yo muy amigo 

de la hija de Santiago Nattino Allende fui a su casa a conver­

sar con ella, como aeneralmente acostumbro, pasaron unos días 

y posteriormente el día Sábado 30 de marzo del presente año, por 

intermedio de la radio me enteré que habían secuestrado a Santia 
go Nattino Allende conjuntamente con otras dos personas de las 

cuales yo desconocía cualquier antecedente sobre ellos* El hecho 

es que esta situación me afectó mucho, como persona conocida para 

mí, por lo que concurrí a la casa del pololo de la hija de Natti­
no Allende y le pregunté sobre lo que yo había escuchado por la
radio manifestándome que no sabía nada al respecto y que le pre-i 1

guntaría a ella, pensando en un principio que se trataba del hijo 
de Santiago Nattino Allende. 'N

Después en la tarde, me llamó el hijo de Nattino Alien/ 

de, Eduardo, manifestándome que habían secuestrado a su padre y 
que yo me quedara tranquilo, sin contarle a nadie lo sucedido.

Como a las 17:30 horas aproximadamente me junté con 

un grupo de amigos y comenzamos a conversar sobre lo del secues­
tro, pero éstos no estaban enterados bien sobre la situación, 
y en ese momento se acercó a nuestro grupo otro amigo cuyo nombre 

es ROBERTO ignoro su apellido, pero vive en calle Badajoz en el 
mismo sector (ioncle yo fc0ncjo mi. c3orni.ci.Xio y m6 dijo con 0sfccis ps



labras "oye haz v isto al papá del negro " t refiriéndose a Santia-

go Nattino, yQ ie contesté que no había visto al tiot yo le digo

así, y comenzó a raiatan„que^ el di a Jueves 28 de marzo, é 1 h a.bí
-Alisto qjj&-a^SantiagQ^_Mattino lo habían pescado dos gallos y lo
-hab lan llevado en un auto color beige, Post-eri ormenfe p 1 grupo

-se empezó a dispersa ajr, -y carao, ya conocía de la situación que
..afectaba a mi ti o Santiago Natt ino, me hice como que me iba a

-la casa, pero no lo hice así y me fui a l a  casa de Eduardo, hij
_de Nattino.y le dije lo que había comentado mi amigo Roberto,

éste me indicó que fuera a contárselo a la tia, esposa de Nattl-

esto le pregunté a Eduardo si quería que fuera a buscar a Rober-

-tP, me manifestó que sí, lo fui a buscar y lo dejé conversando
con Eduardo, retirándome yo a mi domicilio y desconociendo más

-antecedentes sobre esa conversación,
se.

Previa— lectura se .ratifica y cma ron s/s
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Santiago, abril dieciséis de mi ̂ novecientos ochenta y cinco. 

COMPARECE: Ramón Arriaqada Escalante, ya individualizado en 
autos a fs, 166, quien juramentado e interrogado legalmente ex­

pone:
Continuando con mi declaración de fs, 166 a 168, que 

se suspendió en la audiencia del día de ayer, debo aqregar:

Por las preguntas que me hicieron llegué a la conclu­
sión que estaba frente a funcionarios que pertenecen a un orga­

nismo secreto perfectamente estructurado, ya que se notó estric­
ta jerarquía en el actuar de esas personas y uno se dá cuenta que 

hay alguién dirigiendo estos interrogatorios. Así por ejemplo se 
me hizo referencia a dos viajes que había hecho yo en el año 

1968 y 1969 al extranjero a Buenos Aires y a Puerto Alegre, en 

circunstancias que yo no se los había comunicado. Además noté 
que los desplazamientos de ellos son tanto diurnos como noctur­
nos, según persiví por lo que oía.

Después de todo lo dicho me permitieron una ducha y 
me llevaron posteriormente, como en la madrugada del día Domingo 

3 de marzo a un lugar que persiví como playa y cuando llevaba como 
unas seis horas por ahí, vino el terremoto último y al pedirle yo

al denominado "Jefe" que quería saber de mi familia que estaba 
en Cobquecura porque viven en viviendas de adobes antiguas me 

respondió que no me preocupara porque él iba a preguntar. Como 

a la hora después volvió informándome que nada había pasado en 
Cobquecura, lo que fué efectivo. El temblor lo sentí fuerte,

p « g p >  a q u p  e s t - a b a  e s p o s a d o  y  v e n d a d o . ____________________________________________ \

Siempre amenazado de muerte no me interrogaron y el 

día Miércoles en la madrugada de nuevo me llevaron al lugar ini­
cial, sin decirme antes que si no contestaba las prequntas me 
iban a dar muerte y me iban a dejar con la metralleta simular



que la muerte había sido en un enfrentamiento» El Miércoles en
la noche me anunciaron que me iban a llevar a Cobquecura en una

Micro y me iban a dar dinero para el pasaje, pero con la condi­
ción que tenía que permanecer 15 días en ese Pueblo, sin hablar

con nadie y bajo vigilancia de ellos, bajo apercibimiento de
muerte. Pero la verdadera liberación fué el J ueves en la manan 

me dejaron en ias cercanías del 
de la estación Central.____________

A uno de los retratos hablados que apareció en
últimos números yo he reconocido y esto

sto en el lugar donde me tuvieron secuestra

una de las personas partici­
pantes en el_secuestro de Parada y Guerrero y

p onde al retrato que rola a fs„ 39 de estos autos y que se me
vuelve a exhibir,— pero ia barba era-menos -tupida, de una t e z ^ ^
parda y en lo demás corresponde muy exactamente al dibujo que 

se me exhibe por US._________________________ --------- _____________

Previa lectura se ratific; y firma cor 'S.S
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Santiago, abril dieciséis de mil novecientos ochenta y cinco.
C, ¿?4sC3 jQ

Cítese a los testigos JOSE ANTONIO RÜIZ GORIGOYTIA y
a NEI..SON MANUEL RUIZ GOKIGOYTIA, domiciliados en el Arenal NQ 9264-B. Pfc

Jalacion San Daniel, comuna de Pudahuel (fs. 168 vta.) y a t.tt.tam .s o t o ,

Secretaria de Sidarte (fs. 166)«___ T.ns dns primeros por Carabineros de

Pudahuel y la ultima, por la Brigada de Homicidios,
" ¡ WCítese *t FERNANDO AZULA, Director Nacional de la AGECH
C(fs. 1611 y un niño llamado "ROBERTO" (fs. 185),por intermedio de la

Rrigaria de Homicidios de Policía de Investigaciones.
T T T T & J --------------

Pídase informe confidencial al señor Director de la Cen^-

tral Narinnal de Informaciones para que dé a conocer a este Tribunal,

quién fué el Oficial encargado de cumplir la orden de allanamiento dada

en_,la causa Rol NO 10-85, rip_ia. Tercera Fiscalía Militar,
c j>. 7 6 e?

Of(riese confidencialmente al señor Ministro de Defensa

a fin ,jg qM<=> pp sjrva disponer que el Director General de Policía de In­

vestigaciones pida aJL personal de ese Servicio q»f> den estricto cumpli­

miento a instrurciones impartidas por este Ministro en Visita, en

el sentido de p n v i a r  oportunamente al Ministro Instructor las órdenes

pertinentes_C_a_da vez exista la necesidad de practicar una diligenci

■n r g p n i - » r _ i n r l t i s ive las que comprenden descerrajamiento en los allanamiei

tos y en casos necesarios. Haciéndole presente que este Ministro está

prpstn a acceder a peticiones concretas y directas que le haga el Servi

rio de P.olicia de Investigaciones.

lia.23A
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La P R EFECTU R A DE IN V E S TIG A C IO N E S , practicará averiguaciones a fin de establecer

la efectividad del denuncio hecho a pedido

que vive en

y los medios de comprobaciónpor el delito 

necesarios.

Dése cuenta en.............

Proceso N? / IA M  
Empleado Sr.^WWIWHÍ
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Santiago, abril dieciséis de mil novecientos ochenta y cinco. 

Agregúese a sus antecedentes.

ROL N2 118.284.

t ^  r
:— *  * *•/
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c a r a b i n e r o s  d e  c h i l e

PREF. STHO. OCCIDENTE 
27a. COK. AEROP. INTER. (M. A )

OBJ,

~  ¡ y o  -  —
I— *"

Informa sobre citación a $hdien 
cia que indica.

'•

I

\

REF. : Su Oficio Nro. 2 - 
1 2 - I V - 1  9 8 5 .

>5 , de fecha

NRO. : 37J.' /

PUDAHUEL, 16 de Abril de 1 9 8 5 .-

DE : 27a. COMISARIA AEROPUERTO INTERNACIONAL (M.A. )

A : SR. MINISTRO EN VISITA DON JOSE CANOVAS ROBLES.

C I U D A D

1 .- Adjunto al presente documento, se 
devuelve al sr. Ministro, su Oficio Nro. 2 - 85, de fe­
cha 1 2 de los corrientes, por medio del cual se cita a 
la Audiencia inmediata, a la Sbtte. (E.F.) Sra. KARIA- 
ANCELICA PATICO CUZMAN, de esta dotación, la que concu­
rrió el día 15 de Abril del año en curso a las 14:30 lio 
ras.

S a 1 uc^~a-i ei í l. ámente ■ a >T S.

Ant. ___
JFTZ/drs,

NCOSQ/^imiGA 
Carabineros

1

I
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SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN 

SANTIAGO 1
OFICIO N Q 2 - 8 5 .

SANTIAGO, abril 12 de 1985,

En causa Rol NQ 118.284, seguida ante e_s 

te Tribunal, por lo's delitos de secuestro y homicidios, se ha 
decretado oficiar a UD. para que se sirva disponer la concurren 
cia ante este Ministro Instructor de la Sub-Teniente de la 272 
Comisaria de Carabineros, doña MARIA ANGELICA PATINO GUZMAN, 
quien deberá presentarse a la audiencia inmediata en la Sala 
de la Presidencia de la Segunda Sala de la Iltma. Corte de Ape­
laciones de Santiago, dentro de las horas de audiencia.

Saluda atentamente a UD.,

JOSE CANOVAS ROBLES 
UNISTRO EN VISITA.
? “t *¡ r» ftji,

CRISTINA PALMA^t

: RETARIA

AL SEÑOR COMISARIO

DE LA 27Q COMISARIA DE CARABINEROS



C A R A B IN E R O S  D E  C H IL E
PREFtCT'Jü'ví¿ T ffG Í * "/"'.13ENTE 

27 ftCQMlSfWm Í.^S . Uatí.v l*Tti;«ACIG«Al (M.A.)

<
En Pudahuel, a trece días del mes de abril \ 

aro mil novecientos ochenta y cinco, tomo conocimi!- 
to del documento que fiqura al anverso y para, cons 

tancia firmo conforme.

O A G I O  N



Santiago, abril diecisiete de mil novecientos ochenta v elneo. 
COMPARECE: LILIAN RAQUEL SOTO CAVIEDES. cédula de identidad 

NQ 5.029.590-7 de Santiago, natural de Santiago, 45 años de edad, 

casada, lee y escribe, Secretaria, domiciliada en Las Fluxias NQ 
1947, Población Pedro Montt, de Santiago, quien juramentada e 
interrogada legalmente expone:

Ratifico en este acto, la referencia que se hace de 

fs. 166, por Ramón Arriagada Escalante y que se me lee. La Cara 

de los hombres actores no la vi, porque estaba de espaldas, pero 
ví lo que sucedió poco antes. En efecto» en las rprranías de la 

Plaza Italia me encontré con Arriagada Escalante y otra persona 

y caminamos conversando por la calle Ramón Carnicer hacia el Orien­
te, llegando al parque Bustamante y allí nos sentamos atrás del 

mo mentó a Manuel Rodríguez. En esos momentos vimos que arran­
caban unos muchachos que eran perseguidos por unas 4 ó 5 perso- 
nast juntándose después como 10» Esas personas tenían zgaatillals 

deportivas de color blanca, pantalones tüje jeans, unos con pole- 
ras y otros con camisa sport y algunos con gorro azul con vicera, 

con corte de pelo militar y armados con unos revólveres largos 
que quedaban a la vista, otros llevaban como luckies. Los mucha­

chos eran alcanzados y castigados severamente p0r ios que ios 
perseguían los que llevaban un trapo envuelto que al parecer se 
lo hablan quitado a los muchachos. Nosotros resolvimos retirar­

nos e íbamos por Ramón Carnicer cuando de súbito lo tomaron en 
la forma ya descrita. Si bien no le ví la cara, a uno le ví 

que vestía una blusa cuadrille en tonos vi rde claro y qUe preci- 

sámente era uno de los que perseguían a los muchachos, alqunos 
de los cuales siguieron por el sector en dondo nosotros caminá­
bamos. Pero la cara de éste tampoco la tengo muy clara.

Es cuanto sé al respecto.



_Preyja lectura se_ratif-ica_y_firma con S,iL»_

Santiago,— abrí 1 diecisiet-e de mil.novecientos ochenta y cinco.
COMPARECE; ROBERTO EDUARDO, SEGUEL SEGUEL . sin cédula de iden­
tidad, y no porta identificación alguna, natural de Los Angeles 

15 años de edad, soltero^,_lee__y __escribe, Estudiante, domicilia­
do en Badajoz NO 80, de la Comuna de Has Condes, quien interroa 
do sin formularidades legales expone:_____________________________ _

Respectóla lo que se me pregunta debo manifestar a
.V. St, que un d la _ Jueves,,^ fines del mes de marzo del año en

curso, entre, las 13:45 y las 14:30 horas, en circuns_tanciasque 
yo me dirigía al_Colegio donde psfnriio, a pie, caminando por__

calle Badajoz, con, Apoquindo,_ al llegar a esa intersección en e 
paradero y al frente mío me pude percatar gue dos individuos,

que me dló_la impresión que estaban "cogoteando" a Santiago Na­

ttino A llende., ̂ cLjqulén ubico_físicamente debido a que soy amigo
del hijo de éste^__fjorce jeaban.violentamente con Nattino Allende

me mitifico no__tao_ violentamente porque Nattino Allende no ppdí

ayuda y les conversaba en f orma no muy amigable;__ e_l hecho es__
q ue mientra s uno de__los individuos se quedaba non jattíno Alien

de el otro se encaminó e_n forma rápida hacia la calle Rosario, 
en el intertanto pasó la micro que yo tenia que tomar y desde



-  4 ^ 3 -
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ese lugar me di cuenta que el mismo individuo que se había en­

caminado hacia Rosario venía de vuelta en un vehículo.

Yo vi a los hombres como a unos 40 ó 50 metros. La X  

demás gente de la micro no se precuparon del asunto porque no 

lo conocía, y en cambio yo me sent¿ en la parte de atrás de la 
micro para observar lo que pasaba. Uno de los individuos era 
barbudo, éste corresponde al que volvió en el auto.

El auto era un Chevette color crema, no fijé si tenía 
patente. Sin contar a Nattino Allende alcanas a ver a cuatro
ind ividuos,________

Al exhibirle los retratos hablados que rolan en el 
proceso, quiero expresar el de fs. 38 se parece al que tenía agja 

rrado de los brazos a Nattino y el que partió corriendo a buscar 
el auto se parece a 1 de fs. 37» aunque el otro tenía la barba
más tupida.________________________ ________ __________________________

.  —  _  —  ^

A mí me interrogó Policía de Investigaciones y me hizo

reconocer los mismos retratos hablados y fuera de los dos que 

señalé como conocidos les sindiqué otro, con barba más tupida 

y que también roe mostraron, pero que no corresponden a ninguno 
de los retratos hablados que ahora se me muestran. Allí concu­
rrí con mi amigo Walter Browet. El día 6 de abril fui a decía- 

rar a Investigaciones con mi amigo Walter, él vive dos casas 

más al lado de. la m ía.

Debo decir por último que el auto con Nattino dobló 
por calle Jorge Sexto después de venir por Apoquindo, pero como 

la micro se fué no se para donde siguió.
___________ Los raptores, me fijé que uno andaba con una casaca

azúl y azúl de terno el patalón, de pelo color negro y liso, que

era el que lo tenia agarrado; el más barbudo andaba con una 
chaleca artesanal de color blanco, así como sucio y un blue jeans





Santiago, abril diecisiete de mil novecientos ochenta y cinco, 

COMPARECE: FERMANDO RAMON AZULA PONCE, Cédula de identidad 
N2 6,368«130-K de Santiago, natural de Santiago, 32 años de edad, 

casado, lee y escribe, Profesor del Estado en Historia y Geogra­

fía, domiciliado en Irán NQ 3397, comuna de Macul, quien jura­
mentado e interrogado legalmente expone;

púlveda a fs. 161 y efectivamente soy Director Nacional de la 

AGECH y efectivamente aconteció lo que narra mi colega Samuel Be­
llo y me corresponde agregar lo .siguiente!

Antes de bajarnos del vehículo en el que veníamos des­
de Cocrane vi al lado derecho de la vereda a un tipo joven con 

tenida deportiva, al cual no le vi arma, pero demostraba estar 
vigilando y después siguieron los acontecimientos que he narrado 

en detalle a la Juez del 8e Juzgado del Crimen de esta ciudad, 
por haber hecho yo la denuncia ante la 4Q Comisaria y haberla 
ratificado el 3 de abril ante dicho Tribunal,_:___________________ \

que después de nuestra detención y secuestro de los demás compa­
ñeros, cuyos nombres ya se conocen anduvo en los locales de Londres 
y después de Lord Cocrane el dirigente asesinado Manuel Guerrer

en el vehículo de Carlos Mena. Todo esto lo supe por otros diri­

gentes, Guerrero no fué prácticamente casi nunca a Londres N2 75, 

no obstante ser Presidente Metropolitano de la AGECH y ello debido 

a que ese local es mas bien un taller de cmunicaciones donde se 
imprimen nuestras publicaciones oficiales, ya que la sede de la 
directiva esta ubicada en calle Lord Cocrane NQ 184, Funciona­

rios de Carabineros de civilf según supimos por el vehículo que 

los transportaba el día lunes 1 Q de abril como a las 1 1 :0 0  horas 
de la mañana destruyeron un vidrio de la mampara de nuestra Sede

Ratifico la referencia que hizo de mí Samuel Bello Se-

En relación a este proceso creo interesante decir



y destruyeron pancartas con avisos de la AGECH. sacaron un lien

zo alusivo a_los funerales de Guerrero cuyo velatorio se hizo
.en.._nue_s±ro local.__T^iBbjLán„ijiilero agregar a propósito de esto
gue en la puerta de la AGECH también fueron detenidos como tre¡

Profesores, me refiero a la Sede. JJno.de el 1 os es de la Granja,

pero fué puesto en libertad posteriormente,

Todos los asaltantes del local de Londres NQ 75, menos

— 1 qu e _fgstaba al lado_de_ajíuera> _„and3kan premunidos de armas de■
■lue9°>__ Algunos iievahan armas de puño y vi a uno con una metra
lleta muy grande, pero en ningún momento dispararon. Nosotros

-llegamos a Londres NQ 75 poco después de las ocho y media y vi-

.nimos a quedar libres cerca de las nueve, pero cuando llegamos

JLo s otros ya había., estado privados de libertad mucho rato, que 
no podría precisar._________________________________________________

A los asaltantes los vi muy de golpe, ya que vi un

poquito más no_pud.e. hacerle un retrato hablado cuando en Inves-•
jtlqaciones me pidieron que lo hiciera el 9 del presente.

-Hebo d.ej_ar constancia que la declaración que hice etj>
-Investigaciones dejé constancia textual que a Manuel Guerrero
lo venían persiguiendo desde hace tiempo, personas que nunca se

identificaron, a pesar de que nosotros presentamos Recursos de

Amparo. Además estuvo en prisiones v desaparecido y en lugares
_en que estuvo vió a varios de los desaparecidos actuales. Todo
esto se lo dije a Investigaciones.

tu



REPUBLICA DE CHILE 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 
Illa. ZONA POLICIAL 

PREFECTURA UNIDADES ESPECIALIZADAS 
BRIGADA DE HOMICIDIOS

■ >?
INFORMA CITACION DE PERSO - 
ÑAS QUE INDICA.
PROCESO Nro» 118o824.-

P A R T E  Nro. ¿if /

AL
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO 
S.S. ILTMA. DON JOSE CANOVAS ROBLES.

Da cuenta a S.S. Iltma en 
cumplimiento a orden verbal impartida el día de ayer a 
fin de citar a Lilian SOTO, Fernando AZULA y Roberto SE- 
GUEL, a ese Tribunal.

El Subcomisario Rolando 
Vidal Gallardo, encargado de dar cumplimiento a lo ordes 
nado, al respecto informa:

Que se procedió a citar a 
Lilian SOTO CAVIEDES, Fernando AZULA PONCE y Roberto SJ2 
GUEL SEGUEL, para la audiencia del día Miércoles 17 de 
los corrientes a las 15:00 r 15:30 y 16:00 hrs, respecti 
vamente.

SANTIAGO, Abril 17 de 1985.

Saluda Atte. a S.S. Iltma.

<

*

ROLA

\\so 
£ARRÁVpALNA 
COMIsteiO X  
SUBROGANTE

PASCUAL ̂ AfiCUNAN (GONZALEZ 
¿SUBÍCQMISARÍO /

( j e f í t .  Región M etropolita#» ' 
i3 a  BRIGADA DE HOMICIDIOSJEFE

lL GALLARDO 
ISARIO
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VIGESIMO SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO.

OFICIO NS -1.645.- / 

Santiago, 15 de Abril de 1985.

Adjuntos remito a SS ITMA. los pro­
tocolos de autopsia, en copias autorizadas, NSs.968/85 de Manuel 
Leónidas Guerrero Ceballos, 969/85 de José Manuel parada Maluenda 

y 970/85 de Santiago Nattino Allende que inciden en los autos 
cuyo conocimiento corresponde a SS ITMA., corno Ministro en Visita.

Saluda Atte. a US ITMA.

AL SEÍÍOR MINISTRO El, VISITA

DN. JOSE CANOV/'.S ROBLES
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO.

PRESENTE.
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INFORME DE AUTOPSIA «8968/85 /
DE: MAIUEL LEONIDAS GUERRERO CEBALLOS.- 
___ ________________________________________ ___/

rss/9.

s a n t i a g o ,!i ABE 1963

SE&OR JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por 
la 7a« Comisaría Renca, con Oficio #360 y Parte 
#01, identificado como: Ma NUEL LEONIDAS uüK.thhuO 
CEBADLOS# Con antecedentes de haber sido encontrado 
a 500 m. al Norte del Cruce Aeropuerto Arturo Meri­
no Benítez.

EXAt-î Ii EXTERNO:
Cadáver desnudo.
Talla: 166 cm. Peso: 58 kg.
Constitución atlética.
fenómenos cadavéricos: livideces violá­

ceas escasas y fi^as. Rigidez parcial de extremida­
des inferiores.

Piel: placa apergaminada de 2,6x1,7 cía. 
en cara ántero externa, tercio inferior antebrazo

Equimosis violácea de 4x3 crn. cara ántero 
externa, tercio superior brazo derecho. Placas aper 
gaminadas frontal y facial derecha por acción de 
hormigas.

Se practican cortes longitudinales en ca­
ra posterior del tronco, encontrándose infiltración 
sanguínea de 2 x2 era. a nivel 3a. vértebra lumbar al 
lado izquierdo y región gldtea izquierda de 3x2 cm. 
CUELLO: LESION PRINCIPAL: En región cervical iz­

quierda, presenta una herida cortante 
oblicua descendente, que se extiende desde región 
lateral posterior, a 6 cm. del vértice de la apófi­
sis mastoides y alcanza a la cara externa del car­
tílago tiroides, con una longitud de 14 cm. y 4 cm. 
de profundidad máxima, de bordes netos y una sepa­
ración máyor de 4 cm., que secciona piel, músculo 
esternocleidomastoídeo y grandes vasos laterales 
del cuello.



EXAHEN INTERNO: , 1 ° 1 % ~  ---------------  6^ v ( - - /VW n _r v J_̂  JJ^
CABEZA: Cuero cabelludo: sin lesiones. t

Cráneo: plano calota-base de grosor máxi­
mo 10 mm. y mínimo 4 mm. Sin fracturas de calota 
ni base*

Meninges: sin lesiones traumáticas. 
Encéfalo: peso: 1.524 g. Sin lesiones. 
Cerebro: peso: 1.354 g. Macroestructuras 

blanca y gris normales, pálidas.
Tronco encefálico y cerebelo: sin lesio­

nes.
Polígono de Willis: sin lesiones.
Cara: sin lesiones traumáticas.

CUELLO: Con la lesión ya descrita.
TORAX: Sin lesiones traumáticas.

Pulmones: Derecho: 237 g. Izquierdo: 295 
g. Hipostasia de borde posterior y lóbulos infe­
riores. Parénquima pálido, atelectásico.

Bronquios: sin alteraciones.
Vía aérea superior: sin lesiones.

ABDOMEN: Infiltración sanguínea del plano celular 
subcutáneo a nivel infraumbilical.
Hígado: peso: 1.260 g. Superficie pálida. 
Parénquima con escasa estasia sanguínea. 
Estómago: contiene 20 cc. de líquido 

bilioso, sin olor especial.
Mucosa sin lesiones.
Esófago: normal.
Intestino delgado y grueso: macroscopía 

normal. Sin contenido alimentario.
Bazo- Riñones: tamaño, forma y peso nor­

mal. Macroestructuras pálidas.
Ve.iiga: contiene 500 cc. de orina clara. 
Genitales: Externos: deshidratación de

escroto.
Uretra normal.
Extremidades: sin fracturas.
Columna vertebral y Pelvis: sin lesiones 

traumáticas.

EXAMENES DE LABORATORIO
ALCOHOLEMIA: 0,00 gramos por mil.- 
GRUPO SANGUINEO: 0.- 
FACIOK RhUNTI D ): Positivo.- 
CONTENIDO RECIAL: A la observación mi­

croscópica por tinción de Gram, no se encontró 
espermios.-

2a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2968/85.-



, -  m -COHüLUSIONES ! -i ̂ ____
1) Cadáver masculino, que mide 166 cm. y pesa 58 

kg., identificado como: MANUEL LEONIDAS GUERRERO 
CEBALLOS.

2) La causa de muerte fue Herida cortante cervical 
profunda (Degollamiento) y consecutivamente Ane­
mia aguda.

3) Se reservaron visceras para realizar estudio 
toxicológico, cuyo resultado será remitido pos­
teriormente a ese Tribunal.

3a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2968/85.-

láf Sección V- ■ 
P^TOLOGU * 

.4 ^«10%

Saluda Atte. a US.,

\

y

DR. JOSE EUGENIO DOTE VASQUEZ

AL SEÑOR
JUEZ DEL 269 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.- 
______________ /



_  2 c o  -

INFORME DE AüTOPSlA N »969/85 
DEí JOSE KANUEL PARADA MALUENDA.- 
_________________________________________ /

rss/2.

SANTIAGO, - 9  ABR. 1985

s e Bo r  JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por Ir 
7a. Comisaría Renca, con Oficio #360 y Parte £01, 
identificado como: JOSE MANUEL FARALA ;-:*Lu.-1.LA. Con 
antecedentes de haber sido encontrado a 500 as. al 
Norte del cruce Aeropuerto Arturo Merino Benítez.

Talla: 169 caí. Peso: 62 kg.
Es traído desnudo a la sala de autopsias.
El cuerpo manchado con sangre desecada y 

el tronco con tinta negra de identificacidn, como 
también las manos.

¿¿AMEN EXTERNO GENERAL:
Livideces violáceas escasas parcialmente 

fijas, en los planos posteriores del cuerpo.
Rigidez cadavérica poco marcada, sdlo en 

las extremidades inferiores.
S© efectuaron cortes profundos cutáneo 

musculares en el tronco posterior y sdlo se encon- 
trd infiltraeidn sanguínea escasa en regidn escapu- 
lar izquierda.

Semicírculos equimdticos superficiales en 
el tercio distal de ambos antebrazos y muy tenue en 
ambas piernas, tercio distal.

Herida cortante profunda del pulpejo de 
dedo índice derecho, vertical, de 2,5 em.

LESIONES PRINCIPALES:
En la regidn cervical, se encuentran las 

siguientes heridas cortantes profundas:
a) Lado derecho, de direccidn transversal, 

de 13 cm., con una separacidn de sus bordes de 6 cm. 
y una profundidad de 4 em.; hay compromiso de la 
columna cervical y de loo grandes vasos arteriales y 
venosos de dicha regidn.

b) Por debajo de la herida descrita, se 
encuentra otra, transversal, de 8 cm., a nivel del 
cartílago tiroides, su ángulo externo es agudo y el



CiUi
2a. HOJA DE XSFORKE DE AUTOPSIA N8969/85.-

interno romo, apergaminado, s u b  bordes son netos; 
sólo compromete el plano superficial de los músculos 
infrahioideos.

c) Al lado izquierdo, hay otras 2 heridas; 
la superior de 8 cm,, de dirección transversal, bor­
des netos, ángulo interno más agudo, el externo romo, 
su profundidad es de 2,5 cm. Se extiende hasta el 
plano óseo, igualmente con compromiso de los vasos 
arteriales y venosos.

d) Por debajo y por dentro de la herida de¿5 
crita, hay otra, cortante de 4,5 cm., de bordes ne­
tos y ángulos agudos, igualmente llega en profundi­
dad hasta el plano óseo y su dirección es transver­
sal.

Abdomen:
En el flanco abdominal derecho, hay otra 

herida cortante profunda, de dirección oblicua, de 
bordes netos, ángulos agudos, con protrusión de in­
testino ciego y colon -ascendente, el que se muestra 
seco, negruzco y desgarrado.

EÁAHEN INTERNO:
CABEZA: Cuero cabelludo: con infiltración sanguínea

escasa región témporo parietal lado derecho.
Cráneo: mediano grosor, estimado a nivel 

del plano que separa la calota de la base. Sin lesio 
nes.

Encéfalo- Cerebro: simétrico, tamaño nor­
mal, pálido.
CUELLO: Con las lesiones ya mencionadas.
TORAX: Corazón: tamaño normal, miocardio sin lesio,

nes, coronarias de lumen amplio, con algu­
nas manchas de ateroma. Ho hay valvulopatías.

Pulmones: grisáceos, enfisematosos, pálidos.
Vías respiratorias superiores: infiltración 

sanguínea de ambas membranas tiro-hioideas, sin frac, 
turas de cartílago ni hueso hioides.

Tráquea y bronquios: pálidos.
ABDOt-lhft: Con la lesión de ciego y colon ascendente.

No hay hemoperitoneo.
Estómago: mucosa sin lesiones; vacío.
Bazo- Hígado- P.lñones: pálidos.
Genitales: normales; ano estrecho, (se 

abrió la uretra peneana y no se constataron lesiones 
en ella).



EXAHENES DE LABORAIORIO
ALGOHOLEMIA: 0,00 gramos por mil.- 
GRUPO SANGUINEO; B.- 
FACTOR Rh(ANTI ü): Positivo.- 
CONTENIDO RECIAL: A la observación mi­

croscópica por tinción de Gram, no se encontró 
espermios.- ,

C L * n  < > í m o L ^ i  ~~
3a. HOJA LE INFORME DE AUTOPSIA N2969/85.-

CONCLUSIONES:
1) Cadáver masculino, que mide 169 cm. y pesa 62 

kg., identificado como: JOSE MANUEL PARADA 
MALUENDA.

2) La causa de la muerte fueron las heridas cortan­
tes profundas de región cervical y de abdomen.

3) En el cuello, hay 4 heridas con sección de gran­
des vasos arteriales y venosos; en el flanco ab­
dominal derecho, hay otra herida con lesión de 
intestino grueso (ciego y colon ascendente).

4) En el dedo índice mano derecha pulpejo, hay una 
herida cortante profunda; además de semicírculos 
equimóticos visibles en los extremos distales de 
los antebrazos y menos visibles en los tercios 
distales de ambas piernas.

5) Se reservaron visceras para examen toxicológico, 
cuyo resultado será remitido posteriormente al 
Tribunal.

AL SEÑOR
JUEZ DEL 262 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.-



ob0'~l 6 ê--v 1^ 1 
INFORME DE AUTOPSIA «8970/85 1

DE: N.N. SANTIAGO NATTINO ALLENDE.­
_______________________________________________________J

ros/2 .

SANTIAGO, " 9  ABR. 1985

SEÑOR JUEZ:

Con fecha 31/111/1985, practiqué en este 
Instituto, la autopsia de un sujeto, enviado por la 
7a. Comisaría Henea, con Oficio #360 y Parte #01,
SIN IDENTIFICAR. Con antecedentes de haber sido en­
contrado a 500 m. al Norte del cruce Aeropuerto 
Arturo Merino Benítez.

Posteriormente, fue identificado por el 
Gabinete como: SAETIA UO Sa TTINO AL.bEN.DE.

Talla: 151 cm. Peso: 53 kg.
Se le recibe desnudo a la sala de autop­

sias; las manos manchadas con tinta negra de identi­
ficación, como también la cara anterior del tdrax.

EXAMEN EXTERNO GENERAL:
Livideces escasas parcialmente fijas en 

los planos posteriores del cuerpo.
Rigidez cadavérica más marcada en las ex­

tremidades inferiores.
Luxación post mortem de las interfalanges 

de los dedos medio y anular derecho.
Se efectuaron cortes profundos cutáneo 

musculares en el tronco posterior, en la búsqueda de 
lesiones, siendo este examen negativo.

Semicírculos equimdticos superficiales en 
el tercio distal de ambos antebrazos.

Hay fractura reciente de loe incisivos 
centrales y lateral izquierdo superior y equimosis 
de la mucosa labial superior e inferior.

Cicatriz de toracotomía mediana esternal.
LESION PRINCIPAL:
En la regidn cervical izquierda, hay una 

herida cortante profunda transversal de 1 4 cm., de 
bordes netos y ángulos agudos, y 5 cm. de profundi­
dad, la que se extiende hasta el plano dseo, con 
seccidn de los grandes vasos arteriales y venosos; 
la laringe se encuentra seccionada a nivel de la 
membrana tiro-hioidea y además de esdfago.



SXAflEK INTERNO:
CABEZA: Cuero cabelludo: sin lesiones.

Cráneo: de paredes delgadas, estimado a 
nivel del plano calota-base. Sin lesiones.

Encéfalo- Cerebro: simétrico, tamaño nor­
mal, pálido.

Vasos del polífono de Willis: íon escasas 
manchas de ateroma.

Cerebelo- Tronco encefálico: sin lesiones. 
CUELLO: Con las lesiones ya mencionadas.
t o r a x  y a b d o m e n :

Corazón: 360 g., con secuelas de pericar­
ditis fibrosa.

fin el tabique interventricular, se consta­
ta un área fibrosa de infarto antiguo.

Coronarias permeables, con algunas placas 
de ateroma. Válvula aórtica engrosada, con depósitos 
cálcicos.

Pulmones: grisáceos? en los cortes de co­
lor rosado (efecto de refrigeración).

No hay hemorragias.
bstómago: mucosa sin lesiones; vacío.
Bazo- Hígado- Kiñoncs: pálidos; los riño­

nes finamente granulosos.
El hígado graso y congestivo crónico. 
Vesícula: con un cálculo grande.
Genitales: normales; ano estrecho.
Se abrió la uretra peneana y no se encon­

tró lesiones en ella.

¿XAfó&NES LABORATORIO
ALCOHCLEMIA: 0,00 gramos por mil.- 
ü á UPO SANGUINEO: 0.- 
FAClOii Rh(ANTI D) : Positivo.- 
CONTENIDO KfiCTAL: A la observación

microscópica por tinción de Gram, no se encontró 
espermios.-

1 ^ — -t-’ ~  X O S ^  —
2a. HOJA DE INFOBUE PE AUTOPSIA N9970/85.-



3a. HOJA DE INFORME DE AUTOPSIA N2970/85.-

COMCLUSIOMKS:
1) Cadáver masculino, que mide 151 coi. y pesa 53 kg 

identificado como: K.N. SANTIAGO KAS'TIKO ALLENDE
2) La causa de la muerte fue una herida cortante 

profunda cervical (degollamiento).
3) Hay además, fractura reciente de los incisivos 

centrales superiores y lateral izquierdo.
4) Se reservaron visceras para examen toxicoldgico, 

cuyo resultado será remitido posteriormente al 
Tribunal.

DEA. MA*IA VIVIANA SAK MARTIN HERRERA

AL SEÑOR
JUEZ DEL 262 JUZGADO DEL CRIMEN 
PRESENTE.-

/

E S  C O P I A  l-l e c:
O E L  O  R I G  I. N A  L
Santiago.~|jL. i ú 6 .
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2602 ,ORD.: N2

ANT.: PARTE N201 DE LA 7a. COMIS. 
DE RENCA.-

MAT.: RTE. COPIAS INFORMES DE
AUTOPSIAS QUE SE INDICAN.-

./

SANTIAGO, 1 1 ABR. 19$

DE: DIRECTOR NACIONAL DEL SERVICIO MEDICO LEGAL. 
A : SR. JUEZ, 26e JDO. DEL CRIMEN DE SANTIAGO.

Adjunto al presente oficio, me per­
mito remitir a US., copias autorizadas de los in­
formes de autopsias que se detallan:

N2968/85 DE: MANUEL LEONIDAS GUERRERO CEBADLOS. 
N2969/85 DE: JOSE MANUEL PARADA MALUENDA. 
N2970/85 DE: N.N. SANTIAGO NATTINO ALLENDE.

Todo ésto, en consideración a que 
los originales fueron remitidos con fecha 9 del 
presente, al Sr. Ministro en Visita, Don José 
Cánovas Robles (62 Jdo. del Crimen de Stgo.), 
ante su requerimiento.

Saluda Atte. a US.,

DISTRIBUCION:
- Oficina de Partes,
- Antecedentes. 

AMZ/rss.-

OICO t

.  ¿tÍíÉriíI íBERTO^GUERRA TEPPER 
DIRECTOR NACIONAL



. . i  Santiago, quincé de abril de: jnil novecientos ochenta y cinco.

Conforme'a lo expuesto a fs.vta. y habiéndose remitido 

los autos por incompetencia .al 62 juzgado del Crimen de Santiago, remí­
tanse al señor Ministro Don José cánovas Robles.

Ofíciese.-

r

)¿LI 0 0  0 1  Ji . .. . . . .

......  V  ' J ' ' 'PROVEYO LA SRA. AIDA TRAVEZAN LARA, JUEZ TITULAR Y AtTTCRIZO DON JUAN 
ANTONiq POBLETE MENDEZ, SECRETARIO TITULAR.

¡oí ob asbesi-iD^f : ; i ■ y , . •li • i - o  1 r
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Santiago, abrí dieciocho de mil novecientos ochenta y cinco
idadCOMPARECE:___ NELSON MANUEL RUIZ GORIGOYTIA, .cédula de identidi

de edad,
domiciliado en El Arena1__

• IPudahuel, quien
juramentado e interrogado 1e galmente expone:

-En-.primer lugar nos hemos estado
esLuiiuieimu ya i. a '-uin.ui.iir al Tribunal y tanto es así que en todo 
momento hemos estado en la casa donde vivimos y el mismo día Sába-

hicieron concurrir a Investigación®

declarar..

El día Sábado 30 .de marzo jáltimo* como a las 13:30

a nuestra Población y nos fuimos por ese camino a Quilicura porque

sentados, como
el carretón es lento y alto divisamos a la derecha del camino q n

muerto.__ La primera en verlo fué mi prima Mónica, que Iba con_

nosotros y que ahora viene a dec larar y al mirarlo yo confirmé

irgo a poqos

metros vimos otro cadáver, lo que me pareció demasiado, nos detu­
vimos y resolvimos ir a avisar a Carabinaros del Aero-puerto, pero

cuando habíamos andado unos 15 metros venía una patrulla con el
! * '

C! 9 p i. fe 9 n y  u n 3 T 6 ni_0 n ti€  d 6 C Q r Q f o i n Q  gqr|

Primero bajaron ellos y después bajamos nosotros tres. Al ver 

los cadáveres no los conocimos y los Carabineros di j ieron que _

parecían que eran los Profesores. No recuerdo el orden de 1os
cadáveres...No estaban sangrando, el primero y el segundo estaban

boca abajo y el tercero boca arriba. No notamos manchas de saq- 

igre y nosotros observamos todo esto desde el borde del canino.



hacia abajo, val& decic^cQmo^ uíl metro y  medio _más_a menos» Des­
pués nos tomé nuestros datos, la Teniente y nos diffleron que nps 
fuéramos v que concurriéramos al Jiizgado de Pudahuel el Lunes^.

En realidad fuimos y  desde allí nos mandaron a Investigaciones 
sin tomarnos declaración, porque el proceso ya se había ido a 

Santiago.______________________________________________________________

__________ DeJao-aclarar.. que el tercer cadáver^ no lo alcanzamos a
ver.____________________________________________________________________

Es cuanto puedo decir.
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Santiago, abril dieciocho de mil novecientos ochenta y cinco. 

COMPARECE: MONICA HELEN PINTO MIRANDA, cédula de identidad NS.“ .... ..““ .. “ '
■ 099.853-6 de Santiago , natural de Santiago, 25 años de edad, 

.ca&gLda, lee y escribe, Dueña de casa, domiciliada en Pasaje El 
Arenal N2 9264-B, Población San Daniel, de Pudahuel, quien jura­

mentada e interrogada legalmente expone
Ratifico la declaración de mi primo NELSON RUIZ GOR I-

GOYTIA individualizado a fs. 207, porgue los hechos sucedieron

como el dice. ..Debo agregar que los cadáveres tenían sangre ya

seca en el rostro porque se les alcanzaba a ver la cara ya que
quedaron medios torcidos de la parte, de la cabeza. E 1 primero

ver bien •

Cuando encontramos el tercer cadáver nos hicieron
esperar hasta que llegó la Brigada de Homicidios, más de una ho

desoués..........
Yo no alcanzé a ver sanare, ni huelle s en el pasto.
Previa lectura se ratifica y.firma cé n S *S.

ra





S antiago, abril diecinueve de mil novecientos ochenta y cinco» 

____________V I S T O S  t______________________________________________
Hab iendo tenido conocimiento este Tribunal, por las

propias personas que declaran en esta causa y por la Jueza del

Üg-Juzgadcl del Cr imen de esta ciudad, doña Gabriela Hernández 
que en dicho Tribunal se está sustanciando la causa relativa al
allanamiento de la AGECH del Local de calle Londres N S  75, remí 

Lase la biblia a que se refiere la constancia de fs. 61 vta.,__

por correspondencia a esa causat dejándose constancia. 

___________ ROL NO 118.284._____________ ___________________

s/c Qf. NS 08-85.
19-4-85, i

Jle jo consiiancia que con es ta fecha se remite al 80 Juzgado del

Crimen de esta ciudad, la biblia a que se refiere la constancia 
de fs. 61 vta. y está baio el NO 41^3j arétriante oficio NQ 08-85

Santiago, abril 19 de 1985,



a cualquiera hora son absolutamente gratuitos. Asimismo, es 
la libreta que se entrega a los contrayentes inmediatamente de: 
ebrado el acto. . _ - y
or el matrimonio celebrado eti un domcillo particular, cuaJ<juier 
lalquiera hora, deberá pagarse inicameate la suma de 5 500 (S 
puestos y S 15<? de derechos). .

'-£11 Oficial Civil no podrá cobrar derechos ni impuestos por la legitl- 
ón de hijos. Si los hijos, que han sido legitimados no están inscritos, 
icial Civil está obligado a hacer lis diligencias para que se inscriban. 
Pasados 60 días después de ocurrido un nacimiento, su inscripción im- 
la suma de S 10 Conviene a los padres, por tanto, qup inscriban »  

lijos antes que transcuna ei plazo legal señalado 
Las inscripciones de nacimientos, matrimonios y defunciones, son gro- 

salvo el caso de matrimonie ? domicilie o d« m  nacimiento pasado 
fczo legal

31 Oficial Uivu está obligado a tramitar gratuitamente todos los for- 
ioe que se usar et ei Servicio para la constitución legal de las fami- 

mo ser los nombramientos de curadores autorizaciones- judiciales para 
iir nacimiento pasado el plazo legal, etc.
iis certificados de Nacimientos. Matrimonios. Defunciones o de cual- 

| o to  naturaleza que expida el Servicio del Registro Civil, importan,Fno, la stuna de ? 10. que se paga en impuesto.
3 libretas de matrimonios duplicadas, importan S 20, cualquiera que- 
nfimero de inscripciones que se estampen er ellas.

knte un Oficia, Civil, DIGA SIE3IPRE LA VERDAD. No falsee dates, 
e ello le producirá a XJd., con toda seguridad, innumerables dificui- 
A1 decir la verdad no se hará reo de falso testimonio o de falsedad.

j j  adulteración de cifras o menciones en cualquiera de las anotaciones 
1.a Libreta o en un certificado expedido por el Servicio del Registro 
I constituye DELITO. Además de que en esos casos, la Libreta o el 
meado serán requisados, los funcionarios del Registro Civil, y en g> 
ftodo empleado pública, ésben dar cuenta de estas adulteraciones a la



LOS PADRES

f f e

Para tener un hijo 8ano los padres deben ser jóvenes y sanos de cuerpo y de espíritu.
Si Ud. cospecha o duda de padecer de sífilis, tuberculosis, alcoholismo o vicios (cocaína, 

lorfin a, etc.), no engendre un hijo antea de haberse puesto en curación. La sífilis, el alcoholis­
mo, la toxicomanía degeneran la raza y producen en los hijos atraso intelectual, instintos per­
versos, locura, epilepsia, etc.

La tuberculosis es contagiosa, y el nifio, en contacto con sus padres tuberculosos en .m  am­
biente tuberculoso, será fatalmente tuberculoso.

Piense que la felicidad de sus hijos está en qu« lea transmita una herencia de salud corpo­
ral y  espiritual mejor que una herencia de dinero o de situación social.

Si Ud. padece de un mal hereditario com o los enumerados antes y quiere tener hijos sanos, 
hágase tratamiento médico y evitará así las consecuencias de ese mal para Ud. y para ¿a  familia,

EL E M B A R A ZO  N

El rviño será tanto más sano cuanto más se cuide la mujer durante el embarazo: vida tran­
quila, ejercicio moderado, comida sana, pocas fiestas, pocos malos ratos, pocas emocionee vio­
lentas, poca actividad sexual. Les quehaceres domésticos no perjudican su estado.

Si Ud. ea obrera, acuérdese que las leyes sociales dan muchas franquicias a la madre du­
rante el embarazo y en la lactancias aprovéchelas.

Si no es protegida por las leyes sociales, los Centros Preventivos de la Dirección General 
de Sanidad le ofrecen gratuitamente sus servicios. H ay uno cerca de su casa.

Hipase examinar una vez al mes para com probar la evolución de su embarazo.
Cuide sus pezones, para que cuando le dó el pecho al niño, no tenga grietas (lavado y  ma­

saje diario con alcohol y glicerina). Báñese.

EL N IÑ O

El niño sano debe pesar al nacer más o menos 3.500 gramos si es varón y  3,200 si es niña. 
Debe duplicar su peso a los G meses y triplicarlo al a2o

Desde que cae el cordón (7.® día), debe bañarse^ todos los días.
Debe dormir siempre solo y con m oderado abrigo.
N o pasearlo ni mecerlo para que se duerma.
Debe mudarse cada vez que se moje, a lo menos 5 o 6 veces al día antea de alimentarlo; 

así no tendrá coceduras.
Debe alimentarse a horas fijas en el d ía; en la noebe su estómago descansará por lo menos

7 horas.
Si el niño duerme, a la hora de su alimento se le ¿espertará, y si llora antes de su hora 3e

le enseñará a esperar.
¡El niño necesita mucho aire libre! Nada de encierros. Si el niño pasa al aire libre y en la 

noche duerme con la ventana ampliamente abierta, se robustecerá y  no se resfriará sino muy 
raras veces.

Los dientes salen a los 7 meses y su salida no trae sino ligeras molestias. N o descuide la dia­
rrea de su niño creyendo que es debido a la salida de loa dientes. Su descuido puede traer la 
muerte de la criatura.

No emplee en esta época los jarabes calmantes de la dentición, porgue todos son dañinos.
El niño obra 2 o 3 veces al día.
La estitiquez, lo mismo que la frecuencia de las deposiciones o el vóm ito no 3on enfermeda­

des sino cuando comprometen el desarrollo del niño.
Hay que vacunar al niño al tercer mes y  revacunarlo cada 5 años.

.^El niño sostiene su cabeza a los 3 meses, «o sienta solo a los 9 meses, «a mantiene en pie a 
los 9Tcggúen7:a a -camtrrar ftl ~a&o-yhabla a los dos años.

Evite el beso a su niño: el besoT'como la mosca, el otro gran enemigo de los pequeñuelos, 
puede transmitirle las enfermedades mfohgravea: tifus, tuberculosis, disenterías, etc.

EL L L A N W D E L  N IÑ O

El niño llora no sólo por hambre. Generalmente el niño llora:
1.® Porque está cocido o sea, porque no ee le muda lo  suficiente;
2.® Porque está demasiado oprimido por su ropa o porque tiene demasiado abrigo;
3.® Porque come poco, porque come demasiado; porque come a horas desordenadas. Pese 

Ud. al niño cada semana y verá si aumenta de peso a <minuye y  sabrá entonces s i.come poco
o  come lo suficiente;



í
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4.® Porque es nervioeo o setá enfermo (hernias, deformaciones de! esqueleto, sífilis, etc.)
El niño está «ano:
1.° S i duerme bien;
2.° Si aumenta de peso y Je estatura normalmente;
3.® Si t ien e  b u e n  c o lo r ,  51 btx p ie l está  s e n a , e lá s t ica , firme y ca lie n te , sobre t o d o  en  laa ex­

t re m id a d e s : • ££
4.° Si está siempre aleare, con apetito y  ai obra bien.

ALIM ENTACION

1 ¡Alimente C d. a  ¿u  n iñ o  al pecho! Toda madre pue<Ie y debe amamantar el mayor tiempo 
posible a au n iñ o . Asi le evitaré la? enfermedades intestinales, que son inmensamente más fre­
cu e n te s  V más graves en los n iñ o 3  alimentados artificialmente.

El niño tie:.-3 derecl>o a la lccLe de su madre, y la lactancia no trae ningún mal para la mu­
jer que cría. Sólo la •.ubtrculosis, las enfermedades graves del corazón y de los riñones y algu­
nas enfermedades contagiosas ob ’ ean a quitar el pecho. Loa dolores de espaida u otras ligeras 
molestias, como la ¿-ensación de debilidad general no son motivo para suspender la crianza al pe­
cho.

El embarazo o ! a menstruación producen algunas veces ligero malestar al niño, pero tam­
poco son una razón para destetar al niño.

El pecho =e d a ri cada «3 horas o cada 3 horas y media, y no más de 1/4 de hora.
Si la >ccn^ :o r  completo, habrá de recurrir a la leche de vaca. Aníes de decidirse a este  

de . ' • ue es .siempre peligroso, consulte en la  Gota d e  Leche, en e l Consultorio d e
* tu »  -■*, C e: : - revent'-.- • íe !a Dirección General d e  Sanidad, de los Hospitales o a 'su mé­
dico r ' - r : > o ~ : ;-!e ’ a mejor forma de empezar la alimentación.

L: leche de v« ^  debe reunir las siguientes condiciones:
1.° Ser pun . *ac;»3 sa -.ir  ordeñadas coa todo aaeo y recibida en recipientes limpios, sin

s a lla d u ra » .
2.9 D-íbo er 5 rvida inmediatamente después de ord-ñada y sólo dórente 2 o 3 minutos, 

y enfriada lo m is . nárrente qua se pueda y guardada en lugar fresco, «i c-s posible en hielo o
agua helada.

3 ® No debe vrlvena  a hervir sino que será entibiada al baño da María a tiempo de dar la
mamadera. ^

En £e;u’ ral, -e i¿rá  el pecho por poca leche que se tenga y se enterará la ración con lecho 
.-i, aobre todo a las hor38 en que el pecho da menos leche o sea, en la tarde.

A i - 3 me=es -iar 5 cucharadas de lecha, 3 de agua de arrc-i o qnaker y l  terrón y medio de

A los 5 n e**” , 7 eu charadas de leche y 1 cucharadita de maicera o harina tostada, cocida 
cinco r.v'.iutoa en ¿ •"uehart’ das de *£ua con 1 terrón y  medio de adúcar

A loa 6 meses empezar, poquito a poco, a dar sopa de arre* o sémola, en caldo de verduras 
comenzando por una cucharada dos veces y aumentando poco a poco hatta dar un plato dos ve- 
cea al día.

Se dará entonces alimento cao* 4 horas y r.e comenzar! a *.srecnr puré de verdurt-s o le­
gumbres (espinacas. acelgas, zanah rías, coliflor, papa;, zapallo, camote, arveja? lentejas, garban­
zos, porotos) con m intequi-’ a. a ‘intentando muy poco a poco e-a cantidad.

Al año y mc-iio puede dármeles huevo y carne molida, sesos o hígados molidos. fruta? crudas 
y molidas o rs'.ads-T.

Evitar las ga/etas. ¡Jamás una gota de licorl
A los dos años ei niño puedo comer los guisos corrientes.
No dar nunca a un niño más Je liiro de leche al día. Es pr .ferible agregar desde tem­

prano otros alimentos, como queda dicho anteriormente.
S : el niño tiene diarrea o vómitos no emplee purgantes ni desinf:orantes: mientras llama al 

médico suprima todo alimento durante 12 o 24 hora® y no dé al niño si: o a ua de l» «imple en 
abundancia y =ia azácar.

Cuando el niño tenga ya dientes, limpíeselos dos o tres veces al día. Quitando todo resto de 
comida que queda adherido a ellos, no se picarán, es dccir. no tendrán caries, y se evitará que 
el niño sufra graves enfermedades de la boca, dol cuello, ae las glánd -.las o se perjudique en su 
d esarrollo.

¡Dentadura sana significa salud, buen desarrollo, buena digestión!
La Dirección General de Sanidad se preocupa del niño desde antes de su racimiento y du­

rante la edad de lactante y preescolar en los Centros Preventivos y en la edad escolar, en el Ser­
vicio de Sanidad Escolar, cuya dirección cent/fei es Catedral N.® 1249 Santiago, a donde puede di­

rigirse eguniardo lo que desee sobré la madre y el bijo.



INSCRIPCIONES EN EL R E G I S T R O  CIVIL
M A T R IM O N IO

EL M A TR IM O N IO  e* un contrato solemne por el cual un hom bre y ans mujer ee unen 
actual e indisclublem :■ '■ c y  por toda la vida coa el nn de vivir ¿timos, de procrear y  auxiliarse 
mutuamente. (A lt. 1 2  del Código Civil).

• Los ciuyures eatiu obligados a rpárdarie fe, a socorrer e y ayadarse mutuamente en todas 
las circunstar. iis de la vi-la. El marido debe protección a ia : y  a mujer obediencia al m a­
rido. (Art. i n  dpi c : : í- o c ív ü ). . #1 . ,  J _ .

El mando tiene derecho para obligar a su mujer a viv .r con d y -es "-:.e  dondequiera que 
traslade su residencia. Cesa e^te derecho cuando su ejecución ac.rrea reh.-rro inminente a la vida 
da la nv.r’er. La mujer, por su parte, tiene derecho a que e! mar:a> -a recioa ea su casa. (Art. 133 
del Código Civil. . - , ,

El marido debe suministrar a la m ujer lo  necesario segdn su* iaen:tades, y la  mujer tendrá 
igual obligación respecto del marido, ái éste careciere de bienes. f A rn 134 del Cóaigo Civil)

Los que intentaren contraer matrimonio lo manifestar:'.a por escrito o verr-almente al uncial 
del Registro Civil del dom icilio o residencia de cualquiera de eüos expresando su3 nombres y a p e­
llidos paterno y  materno, el lugar de su nacimiento, su estada de  sestero o viudo, yen  este caso. el 
nombre del cónyuge y  el lugar y  fecha de la muerte, sa profesión u oüeio. loa nombres y a peludos
de los padrea, aunque fueren ilegítimos, los de las personas cuyo cu sentimiento fuero necesario y 
el hecho de no tener impedimento o prohibición legal para contraer nu in m on io . _

Se tendrá por lugar de la residencia aquel e.a que cualquiera «le los contrayentes na ya vivido 
los últimos tres meses anteriores a la focha de la man iíes tac ion. (Art. 0.® Ley de 10 de Lnero de 
1834).

En el momento de presentar o hacerse la m anifestación, los interesados rendirán información 
de dos testigos per lo  menos, sobre el hecho de no  tener im peduneotosns prohibiciones para con ­
traer matrimonio y  sobre el dom icilio. (Art. 12, Ley de 10 de L n erod e !> r4 ) . .............

D é los  inipe iimenios y  prohibiciones. (Artículos do la Ley de M atrimonio C ivii).
Art .4.°. N o pedrán contraer matrimonio:
1.° Los que -e hallarea ligados por vínculo m atrimonial no d isu eto ;
2.® Los impúberes; *
3.® Loa que '  ! 'rieren de impotencia perpetua e incurable; .
4.® Los que -i* palabra o por escrito no pudieren expresar ¿u vo; __ 1 j  c.aram ene;
5.® Loa dementes.
Art. 5.® Ta,-.-;. :.?o podrán contraer matrimonio en*re - j
1.® Les o jee-: ¡ientes y  descendió:;‘ es :■ r copsar.geiu: i:‘.d o a-.; y
2.® Los edaferaíes por consanguinidad hasta el segundo grado t. .~ive.
Art. G.3 £'■ c.» yiirre sobreviviente no podrá contraer r , .-‘ rir?v c : ;* c n e« asesino o cumru:ce en 

el asesinato de su marido o m ;jer. . . .  • ,
Art. 7.® La :n no o ;  irá contra sr m atrim onio con a «i co-reo c .en rod é  aduuC'io.
A rt. 27 Le ' niu que *

adoptado c: i e! viudo o viuda del adoptan

N A C IM IE N T O S

1 o:, n.aciri : : d'.bea i -bcri* irse en U  O Seinadei H e": • ro Civil d t r o  del término de sesenta 
días, i contar de- e ~ en que hubiese ocurrido el.nacinderito. Art- Lej' N.® 4,808).

í i dcci-T r. ..i;; : - . 'o  e i.ii rvro del térrrdn: i-, ny .-.o , por el paire, la
madre, eí parís' . .■ m .» pr'.ximo mayor ríe 1S arios, e! mi- 'ico  o matrona que haya asistía o al parto 
o  cualquiera c?; * ' rr: o i:1. q*te lo  haj'a presenciado (Art. 2 ), Lev N.® 4.S-03}. .

lJtii a proc• e; a inscribir un nacimiento, eí Onciai C ivi! exigirá se >  compruebe la efectividad 
d d hecho, sea ; . r m de certificado del n  ' -ico o matrona que lo  i  - '  :-ue presenciado o por de- 
ciaraciín de dos t^siigos. (Art. 121 Regí. Orgánico). . , . . .

Lí com.uarc-jicnte, provisto, además, r e la preiente L ib re s  de ícrr.i.is, concurnrd ante 
el OScial Civil para hacer inscribir el nacimiento, debiendo ir acosnpsfLadó de dos^testigos Cuando 
no sea conocido del c i  pr cí ad<rO ti c ia l oTra^oosea cédula de i den: iad . (Art 12 N.® 3.®, Ley N.®
4,sua). ^

/  t)KFL-N ^ÍO ?ÍS^
Ocurrida la c¿¿ir-e;.5a de una paraona, solicitará inVripci5a ar tes del tercer día. (Art. 20 

Ley N.® 4,St^Xr^repatando al Oficial Civil 1a L iorn a  de Familia.
,— jepgfurec^-.te deberá ir provisto de un cer‘ i-:~<lo éxpeaiuo por el médico que haya asis­

tido al difunto en ; ¿ ú’ t.'ma enfermedad, o, acom paf a io  de d .V para comprobar con eilos 
la defunción ante el Onciai C ivil. (A it. 40, Ley N.® \



\ -
L  Si el compareciente no ea conocido det Oficia! Civil, deberá ir acompañado de dos testigos aun- 
< que lleve certificad Je médico para comprobar su identidad personal, a menoa de tener cédula de 
J identidad. (Art. N .»  3.*, Ley N.® 4,808).

3 OBSERVACIONES IM P O R T A N T E !

£ E STA  L IB R E T A  TIENTA POR OBJETO P E R M IT IR  A LAS F A M IL IA S  M A N T E N E R  
\ B íl SU C O N O C IM IEN TO  LOS D A TO S D E L R E G IST R O  C IV IL , R E F E R E N T E S  A SU 
!r i  ILIACION  LEO I7LM A.
J  LOS C E R T IF IC A D O S  QUE E N  ELLA SE E ST A M P E N  SOLO T IE N E N  POR OBJETO
*  C OM PROBAR O ™  UN H ECH O D E  E STA D O  C IV IL  SE E N C U E N T R A  IN SCRITO EN 

EL REG ISTR O  C IV IL  Y  DO N D E SE E N C U E N TR A .
P O R  T A N T O , OTO RG AN  DE A CU ERD O CON EL A R T IC U L O  20 DE LA LEY 

*N.® 4.808 Y, EN C O N SECU EN CIA, NO TIE N E N  EL M ISM O  VALOR PROBATORIO QUE 
EL A RT. 2 i DíOL M IS M O  CUERPO D E  LEY O TO RG A A LOS C E R T IF IC A D O S D E L  R E ­
G IS T R O  C IVIL.

COM PARECENCIA DE PERSONAS QUE S 2  ARROG AN  UN ESTADO CIVIL

La persona que comparece ante un Oñcial Civil y pretende ejercer alguna calidad lega!, como 
«er: padre Intim o» o natura!, viuda, abuelo legítimo. etc., etc., por ejemplo para dar el consen­
timiento al menor que desea casarse, debe probar lesalmente ese carácter.

Así, la calidad ris padre legítimo se prueba por la presentación de su certificado de matrimonio 
y el da nacimiento ds ? u 'cijo dentro de ese matrimonio. La calidad de viuda, para dar el consenti­
miento al hijo menor, deberá probarse, ademi3 de los documentos anteriores, con e! certificado de 
defunción deí m a ;X 3 .

La calidad de a rclolegftirao se prueba por el certificado de nacimiento del nieto, por el certifi­
cado de matrimonia * su hijo, por el certificado de nacimiento de su hijo y, por su propio certifica­
do de matrimonio, .-.ñora, si da el consentLmie'fto, deberá acompañar además, los certificados de 
defunciones de su hif=o y de su nuera.

De allí la con v-- iencia, que loá padres conserven siempre en su poder las libretas de familia 
haciendo la» anotad ‘ es oportunamente de lo3 hijos que les nazcan, a ña de que en cualquier mo­
mento puedan acreditarlas calidades legales que alesna poseer. Si hay legitimación o reconocimien­
to. estas circunstancia deben constar en el certificado de nacimiento.

E X IG E N C IA S  DEL C ER TIFICA D O  DE N ACIM IEN TO

La exigencia del certificado de nacimiento o la vista de la partida, para celebrar el matrimonio 
además de satisfacer un interés social, tiene su fundamento en disposiciones lega’ es precisas.

Ei artículo 105 ' el Código C ivil, dice: «N o podrá procederse a la celebración del matrimonio 
sin el asenso o licencia de la persona cuyo consentimiento j=ea necesario según las reglas que van a 
expresarle, o SIN C; VE CON STE QUE EL RESPE CTIV O  C O N T R A Y E N T E  NO H A M E N E S ­
T E R  PAIIA C ASA RSE  EL C O N SE N TIM IE N TO  DE OTRA PERSON A.

El artículo 10*5 ¿al mismo Código, libera a los mayores de 21 año* déla  necesidad da contar 
con el consentimiento de otra persona.

Según ei artículo 305 del citado Código la  edad ¿e prueba con la respectiva partida de naci­
m iento.

Por tanto, para que CO N STE  que el contrayente no ha menester de consentimiento alguno 
debe probarse con la respectiva partida, su edad, pues ésta no se presume legalmente.

Las personas d e  escasos recursos que na pueden pagar el certificado respectivo, y que no re­
siden en la Circunscripción en que están inscritas, deben requerir del Oficial Civil la tramitación 
del formulario «Ch», disolutamente gratuito que s^-ple esa falta.

—  í —
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NACIMIENTO
Nombres
Apellidos ....... 3 i : s
Nacido el ..¿7.2* de,V r........... ...............................................  de 19.-T0

Inscrito Registro Civil d 2 . . . . v ^ v í :v ^ ^ ' - - ...................................
bajo el N .°... .6-2.3. — VC ,'fdel año. JrT£ .-O

- -v
4  ííáoMo cU Qllv̂ Uy, ,

El Og!cIfal_Je|. R ^ l3 jX Q -G i í iU I ^ ¿ ^  Sello)

/ sí/
ív^s-??v.,.^de..........ju?.<bsdc........  G3l9>.9.

DEFUNCION

Nombres . ............................................................................................
Apellidos ................................................................................................
Fallecido el . de.............................................................  de 19.
en .............. ............................................. ...... ;.........................
Inscrita Registro Civil de.................................................................
bajo el N .°....................... del año.................

El Oficia! *Jel Registro Civil (Firma y Sd lo)

d e ....................................  de 19.
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r
rf̂..

................... A v.f r e .s a r d ..r ; . c ' 5 . . .
^  Ef c :tc ia ! y seno)

DEFUNCION

Nombres ....................................................................................................
Apellidos" ......................................................................... ........... ...............
Fallecido e l........... da........... ................................................. de 1 9— .
ea .................................................................................................................
Inscrita Registro Civil de........................................................................
bajo el N.°....................... del año.....................

'  ' '  ' ■ . '  • -  £

El Oficial ilel Registro Civil (Firma y S «io )

de de 19
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Nombres ..... ..................... ...................<f..:......7 !....... ..................
Apellidos ............7 .................... ........................... ...I.....-.-..'..............
Nacido ^ 
en
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bajo el N .°.. . A . .......d

S i . 'í j  Xugtetrc ÍÍWI (Pirr» i y Sffío)

. C v»i fe .i

■ Z ....................................................  i *  V i ..................... ...  . d e l >
i-

DEFUNCION
Nombres ...............................................................................................
Apellidos ................. ............  .............................................................
Fallecido el...........d e .................................... ........................  de 19.
en .................................. ......................................................................
Inscrita Registro Civil de..................*..............................................
bajo el N,°... ................ del año.....................

El O ficia l del Re¿istro_C Ivil (F irm a y  S ello)

.. .— ---------------------... —  -----

. . .d e ....................................de 19 ..

_____________________________ _______ _____ _______  ■
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A p ellid os ...............................................................................
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bajo ei N.».......................del año.

EÍ O ficia l cíe! R egistro Civil (Firm a y S cl'o )

de...................................de 19

DEFUNCION

Nombres ..............................................................................................
Apellidos ..................................................................... .................. .
Fallecido el ......  ds ......................................................  de 19
en ..........................................................................................................
Inscrita Registro Civil de................................................................
bajo el N.9 ...................... del a ñ o ..............

El C f cia l del R egistro C h il (Firm a y  Seüo)

de............................ «... de 19
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Nnrido í?« ............  do 19.......

Inscrito Registro. Civil 
bajo el N .°.......................
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FI O ficia l ilel R egistro C ivil (Firm a y  So'Jo)

............. de 19........

DEFUNCION

N n r . i h r í s

Apellidos ................................................................................................. •••'
Fallecido el........... de............................................................. de 19.
en ..........................; ......  ...........................................  ..................
Inscrita Registro Civil de ........... ....................................................
bajo elN .°....................... del año.....................

í
El O ficia l del R egistro Civil (Firma y S«I2o)

d s .................................. de 19.........
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En lo  -principal, interpón'e querella por Homicidio ilu stra d o .-

Primer O trosí, excención de fianza de calumnias.- rr
U ~ ■ - 1 Segundo O trosí, acompaña documentos.- ________  ■r j * ______ * j

tP"Tercc-r O trosf, s o lic ita  d ilig e n c ia s .-

3uarto O trosí, Patrocinio y  Poder

Sr. Ministró Sumariante

Sergio Eleazar Muñoz Yenegas, Jubilado, domicili

io en c a lle  lo s  Ib? es Antonios Uro. 441-J , Uuñoa, Santiago, a Y .S » I . con

respeto digo :

Vengo en interponer querella crim inal'en contra

le los sujetos que en acción .simultánea al secuestro del- profesor Manuel

Guerrero Ceballos y del Sociólogo José Manuel Parada -  hechos todos oc

rridos en las. afueras del .Colegio latinoamericano de Integración de es

ta ciudad, e l 29 de Marzo recién pasado-, -atentaron en forma homicida

en contra de' mi h ijo  LEOPOLDO DAVID MUftOZ DE LA PARRA, Educador de Pár

vulos, in firién dole  una herida de hala que lo' mantiene hasta hoy en

grave estado de salud.

r:
)

La identidad de lo s delincuentes, es materia prc

pia de la  investigación que US.I» re a liza , y fundada en los anteceden_

tes probatorios que ya se han recogido o'están en vías de obtenerse,

jOS HECHOS :

í

1

S
3
3

Según me ha relatado el propio afectado, esa maña

na del 29 de Marzo del presente año, se encontraba en el Jardín Safan

t i l  que es parte integrante de lo  que se denomina Colegio Latinoamérica

no de Integración,, prestando sus funciones habituales como Educador de

Párvulos. Eran aproximadamente, las 8 ,3 0  horas que recib ió  un llamado

telefón ico  de Manuel Guerrero, quien le  pidió que se fuera al sector

donde funciona la  enseñanza básica de ese establecimiento,' pues tenía

que conversar con é l .  El Jardín In fan til está ubicado en Avenida Los



1
Tijeones esquena. Las V ioleta s, y  la enseñanza básica funciona.en la  misma

r*
i♦

9 c a lle , pero esquina E l.V ergel. ' . . . . i

/\ Expresa mi h ijo , que se d irig ía  hacia donde estaba Guerrero»

caminando por Los Leones hacia el.STorte y  pudo darse cuenta de aue en
1 __ 
1

P, la s  afueras del establecimiento conversaban Guarrero, con cel acoderado

7 José Manuel Parada, observando además que en,sentido contrario al suya i -
-- - - ■ 

j  t)or Avenida-Los Leones corrían dos sujetos hacia el lugar en que se

q encontraban Guerrero y Parada.. -Pudo -oercibir aue uno de estos tinos

0 tomó a Parada y el otro comenzó a forcejear con Guerrero. Este último

1 1 se r e s is t ía  tenazmente a la  acción del desconocido introduciéndose en.

1 9 el in terior del Colegio, hasta donde lléa-Ó tros suyo el suieto quñ in

V3 

1 <1 ■

tentaba a-orhendérlo. " ’ ....  -

Mi hijo  lleg ó  -por tanto én el momento en que* i n i h i aba..1.a an.

1 5 tiv-idad del doble secuestro. Parada estaba en el suelo puest el descon

16 cido lo  había, empujado con fuerza. Leopoldo preguntó "Qué pasa", y  el

17

1R

desconodido las emprendió en su contra lanzándolo con violencia al sue_

lo , golpeándose la  espalda en la re ja  del Colegio. En esc instante, d 5S

1 q de un-vehículo que se había aproximado á l sector -  y  que se estacionó-m9

20

21

bajó un tercer sujeto -  del lado izquierdo del auto- quien recib ió  la

orden del desconocido que'había golpeado a Parada y  a Leopoldo, "de'qu

09 lo b aleara", cuestión que hizo en el acto, tomando su arma con la s  dos

9? manos y  disparándole a una distancia no mayor'de 3 metros. Se suoone

9/| por e llo j que quien disparó era quien hacía de conductor y  se había, ge o r

2?

2f

cado al lugar con el objeto de proceder a llevar a los secuestrados.

Leopoldo recibió  el balazo en el abdómen en ios momentos en qu

2',trataba de levantarse del suelo. Pudo ver sin embarco. que Chie-r-rerro ha.

2í

9<

 ̂ bía sido reducido y  encañonado en la  nuca se le  obli ó a. subir- al. jmiu

i Leopoldo v ió  sólo ls. parte delantera del auto, v creo qn« sa is  puede c  o p

3(
un Chevette color g ris .'
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Jeñala igualmente mi hijo, que el sujeto que íe' • disparólo tenía'barí
*  — " 1

ba ni bigotes, que- usaba una' campera ( o cortavientos) 'de colpr verde,
y que quien le ordenó se le disparara; IXevaba también una campera tipo

/di6 la or len del
cuadrillé. Estima además cue eJL sujeto que íg disparó/tenía una formí
de cara especial, redondeada-^ peinado suelto con una especie de partidu
ra al medio , orejas salientes, y adjunta para ello un dibujo por ól
realizado sobre este sujeto.

Los hechos fueron presenojados por varios testigos, ■apoderados

10

11

1 2

13

14

y profesores del colegio, así como también por el personal auxiliar del.
Establecimiento.

’üno dé éstos, es Ion Luis 'Maxio Fuentes Ortega. Júnior del Cole_
giO; quien relata así los momentos'posteriores al doble'secuestro y
atentado^ en contra de mi hl.io : " Alcancé a v¿r el auto cuando ya. ha.b

15 Qruzado el Ver "el hacia el sur, y me percaté que no tenín pr-t. finta t.ra-_
16

17

18

19

20 

21 

22

23

24

25

26

27

28

29

30

gera. En realidad-no me fijé si tenía patantej" del antera i Luego de la
fuga, con el Sr. Aceituno nos -dirigimos a atender a Leopoldo Muñoz, que
parecía inconsciente, sangrando un poco del abdómen, casi hincado en el
suelo, agarrado del portón* Lo tendimos en el suelo -y luego lo subimo
a am furgón del profesor líelson Olavarría, a quien se le fué a buscar
interior. Lo ayudamos entre mi herñano, yo, ¡.el Coordinador Sr. Aceitu
no, el profesor líilson Tapia y el Director Guillermo Méza. SI vehíoulc
de los secuestradores tenía ventanas en su costado DÓsterior y en la
parte trasera. Se notaba por el ruido del motor y por'las luces trass
ras que es un Opala moderno. 51 autó tenía antena de equipo de radio
•transmisión que me llamó la-atc-noión. . El que'disparó estaba vestido ccn
blue-jeans y una casaca como cortavientos de color bei¿~:e, con cierre.
pero abierta.»..'

Leopoldo fué trasladado en forma inmediata hasta el Centro Asi
tencial más cercano y que coTresnonde a la Clínica Las Lilas, recibiendo



allí sU primera atención de urgencia; sin embargo y dada la gravedad d^
>u estado, debió ser conducido ese mismo día a la Clínica- Indisa, lugarj
en que fuera intervenido quirúrgicamente en dos oportunidades, permane_
ciendo hospitalizado' en^la actualidad.

Uo Cabe duda alguna de que la premura con que,fué atendido mo ;
méritos después de ocurridos los hechos, logró salvarle -la* vida.

i
.

Averiguaciones practicadas sobre los mismos'hechos, dan cuenta;
de antecedentes que es conveniente tener presente. Han rovelado algunos
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11

12

13

14

15 

16'
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24

25

26

27

28 

29

testigos que el vehículos de los secuestradores llevaba además de una .
antena de equipo de radiotransmisión» una baliza sobreseí tablero, do iris_
trunientos; . Se ha señalado igualmente «gue al momento.de ocurrir estos
actos criminales acontecía lo siguiente :

a)ysobrevolaba b2l sector un helicóptero.de Carabineros.
b) un sujeto provisto de una metralleta interceptaba a los con_

ductores impidiéndoles el acceso hacia el lugar de los acontecimientos,
c) En "la esquina de Eleodoró Yáñez y Avenida Los -Leones ( a cus

“dra y media aproximadamente de los hechos) se hallaba» un numeroso gru_
po.’de Carabineros, unos motoristas y  otros a pié.- (■'sobre-'este «punto
específico'estoy solicitando ?sé cite a prestar declaraciones a Manuel
Córicha Qyanedel én el Tercer Otrosí)

descubrir si estos hechos están conectados entre sí, es materia
de la Investigación que US.I» dirige.

Lo cierto es que, conocidos los resultados del doble - secuestro
y la muerte cruel, despiadada .y bárbara de «gue fueran ob.jéto Parada'y
Guerrero, • así corno también el Sr. JTattino - detenido el día anterior—,
nos pone en alerta de la existencia de un grupo operativo que.no trepí. __£___________ :_________________ :-------------------------------------- '
dan ante nada y que parecieran contar con tal grado de cobertura que.los
permite cometer sus delitos a vista y paciencia de numerosos testigos,

3Q a rostro descubierto y .a -plena luz del día.
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US. I. deberá coj.ncid.ir con esta parte en la apreciación, ¿Le'que lojs 
'l-.,:; ,/. : rrados parecieran as-bar indisolublemente 1 í,-;í dos a otros acc íl
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tecimientos ocurridos el día anterior a los mismos, como lo fueron el
secuestro de Santiago ITattino Allende - ultimado junto a Parada y Guerr|e_
ro -, y los actos desatados en contra1 de dirigentes y fun c i oñ ar i o s de

secuestro de otras 3 personas, que afortunadamente fueron liberados con 
vida.

una“misitia estructura .jerárquica que se ha propuesto actuar con absoluta
impunidad, dotada de armas, vehículos, recursos Materiales y humano£_,ba 
tantes como para hacer posible la consumación de t^n deleznables hechos

la Asociación Gremial de Educadores de Chile, AGECH, que implicaron el

_  Todo hace pensar en una misma mano ejecutora y en lá existencia de

ITo deja de llamar la atención la circunstancia, concreta, de que
■na.Jia....sido hallado - abarfdónádo - el vehículo usa do pñt» los Hfini] ag-hr-ñ I
dores, tal como suele ocurrir en la generalidad de los casos, en que
los delincuentes ■ dejan tirado en cualquier parte el vehículo que les
ha servido de medio para la exomisión de sus actos,

La forma en que fuá herido mi hijo, con un disparo a corta distan
cia, a quemarropa" según 'el decir de los testigos, la. puntería previa
que hizo el agresor y ,el lugar en que se alojó, el proyectil, comprometí en
do gravemente sus intestinos, no hace sino revelar un nítido 'y manifie
to dolo homicida de parte del hechor. Este puso' de'su parte todo lo
Tepe sari o para consumar su acojón, de matar', actuó de sobreseguro - con
ni hijo-; tratando de incorporarse del guelo-, pero el resultado deseado
no se produjo por razon.es ajenas a su propia voluntad. :
_ Esa conducta configura el .delito. de Homicidio en estado de frustr

ción, de acuerdo a lo informado por el art» 391'del Código Penal, en re
Lación con el art. 7 del mismo cuerpo de Leyes-

Si la acción- descrita no fuese expresión íy manifestación de ánimo



los resultados de muerte cruel con que culminan, en lo que sé refiere

homicida, rió nos es posible percibir oüál lo sea.
Las circúnstancias: que Revisten el incidente en sí mismo ,y

los secuestrados, despejan cualquier duda acerca de la concurrencia
o no del ánimo de matar en la actividad desplegada por él suietó nfle
disparé contra Leopoldo.

Quienes han atentado en contra;de la vida de mi hijo, en la

10

11

1 2

13
14

15

16

17

18

Todo-cuanto coqstituyó la accién de Leopoldo fué un heroico
intento de evitar un doble secuestro que Gulminó en la forma que-V.Sol
y todo el país conoce.

POR TATITO,
Y de conformidad a lo dispuesto en el art. 10 y sgtes» del

CPP, 391 y 7 del Código Penal, RUEGO A Y.S.I. tener por interpuesta qus_
relia criminal por el delito de Homicidio Frustrado en la persona de mi.
hijo LEOPOLDO DAVID MUÑOZ DE LA PARRA, ya individualizado, en contra d
todos aquellos que resulten responsables, y muy especialmente en contri
le los tres sujetos que actuaron el 29 de Marzo 198$ en las afueras del

20
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26

27

28

29

30

Colegio'Latinoamericano de Integración en el doble secuestro de J «M«
Parada y Manuel Guerrero;" acogerla a tramitación, disponer la práctica
de las diligencias quesean necesarias y en definitiva, condenar á los
esponsables con el máximo de las penas que la ley contempla»

PRIMER OTRO'SI ; Sírvase US.I,, tener presente que en mi cali
dad de padre del ofendido y atendido a lo dispuesto en el art. 100 del
CPP, estoy exento» de rendir -fianza de calumnias.

SEGUI7D0 OTIlOSI : Ruego a USoIo tener por acompañados los si__
guien tes documentos : L.- Libreta de familia en que nonata..fil
co que me liga al ofendido.- Y *

2.- Dibujo realizado por mi hijo, sobre uno de
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los sujetos que actuó el ,día de'los hechos y que Correspondería al que
dió la orden para que se le disparara.-

TERCER OTROSI : RUEGO A TJS.I. ordenar la práctica de las siguién_
tes diligencias

1.- Se me cite a ratificar este libelo,-
2.- Se proceda a la acumulación dé esta querella al proceso Rol

118« 284 que V.S_olo instruye.-
3»~Se obtengan radiografías de mi hijo? para ios. efectos dé pro.

ceder a una estimación sobre' las dimensiones del proyectil; su .cálibre3

ite el evento pasible de que-.ósts no le pudiera ser extraída
4.- Se cite a prestar declaraciones a las siguientes per^qnas
t) Luis Mario Puentes Ortega, Júnior del Colegio, y a su hermano,

17

19

20 

21 

22

23

24

25

26 

27 

23

30

también dependiente del mismo establecimiento.
b) Pedro Aceituno, Coordinador General.-
c) Uelson Olavarría, profesor.-
;d) Wilson Tapia, .profesor.-
e) Guillermo Mezá, Directer del Colegio.
Todos con domicilio en Los Leones 1401 de Santiago.-

5.- Se cite a prestar declaraciones a don Manuel Concha Oyanede!.,
domiciliado en Miraflores 138, 2do. piso, de esta ciudad.-

6.- Se cite a prestar declaraciones a la Secretaria del Colegio
Latinoamericano de Integración, para que informe al Tribunal cómo es e|‘ec_
-;ivo que siendo ella la primera persona que llamó a la Clínica Las Lilas;
pidiendo una ambulancia, le informaron desde ellí que ya había sido pe_
dida. Conviene establecer en la propia clínica si existe constancia
sobre quién pidió primeramente esa ambulancia»-

7.- Se pida informe a la Prefectura Aeropolicisl de Carabineros
29tara que proporcione datos sobre el helicópetro de la in stitu c ión que 

sobrevolaba el lugar el día, de lo s hechos o -
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8.- Se pida informe a la Dirección Grál. o Prefectura Gral. de
!arabineros de Santiago, o al organismo que corresponsa, para,' que sé
>ronuncie' acerca dé la presencia de «Motoristas de Carabineros en la in
;ersecci<5n de Avenida Eleodoro Yáñez y Los Leones, el día y hora de lo;; 
lechos. -. -

9.- Se recabe información completa y actualizada del estado de se,
Ld de mi hijo, a la Clínica Indisa, recabando al mismo .tiempo, copia Ido
>u ficha clínica.-

1.0.- Sq pida al Instituto Médico Legal confeccione informe sobre
il carácter'de-las lesiones del afectado.- __;____

11.- Sq ordene la confección de retrato hablado a Investigaciones
Le Chile, sobre la base Je los antecedentes conocidos por mi hijo, que
:omo ya se ha expresado lia intentado di bu .jar a una de las -personas que
ictuó el día de los hechos.

CUTIRTO OTROSI i RÍX¿G0 A . Y «S. I „ tener t>resente_.qus_ designo aboga.dc
)atrocinante y confiero poder a don Uelson Gmo. Cáucoto Pereira, insc»
5817 R2, patente al día Uro. 409*374-9 de Santiago, domiciliado en Pie

efiudad
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FORM. 65

C O R I E  D E  A P E L A C I O N E S

RECURSO DE ....A...M...E...A...R...O............................... Nc....3...3...a. m..3...&...,

Nombre:... ALEJAN D R O T  R A V E R S O C A R V A JA L ...............

.......... E.D.U A R P.Q... QS.P R J.Q... VE N. lv GAS ,t.......................................
MCNICA ARAYA FLORES J

NELSON BERF.UDEZ U

JOSE TOLOS A. »/ AZ/fi-vi
6 - d k b z o  _

Contra: ...WINJ.51&BJ.Q...P.5k..INXESIQRj...C..N..ISyJ.§TIG^IONESCARABINEROS, 

.P.I.C.QMC.AR.,..............................................................

.SAN.TJA.GQ.................. £9....de.........m a.O ff.............................. de 19.85...

H. Junta S. J. - 40.000 * 10/82 - Imp. "Eros"
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EN LO P.RINCIPAL; Amparo. 'OTROSI: Diligenciase

?\ ______  _ _____ ________i___ p S ” ,n 1235
ILTMA. CORTE ÍSECRE?' A kiA CRIMir

JORGE PAVEZ URRUTIA, Presidente %„¿
ci©j*£i se AGECH (Asociación Gremial de Educadores de Chile)
cen domicilio en Lord Cochrane 184 en Santiago, a SS.ILTMA*
con respéto digo:

, Que recurro de amparo en favor de
las siguientes personas;
1.— Alejandro Traverso Carvajal, Secretario General de AGECHo
2e~ Eduardo Osorio Venegas, Director Nacional de AGECH0

Flores
I30-- Monica Araya/ Dirigente del Comunal Santiago de AGECH*

■4e~ Nelson Bermudéz, Dirigente del Comunal Stgo—AGECHc

u

2Q

5o- José Tolosa, Dirigente del Comunal Stgo—AGECH,
■Todos los amparados fueron deteni^ \J

dos en el día de ayer, Jueves 28 de Marzo de 1985, aproxima_
dámente a las 20,35 horas, por aproximadamente 8 civiles 
mados que no se identificaron -, en las siguientes circunstan 
cias»

En el día de ayer, se nos comunial
cf> que se estaba efectuando un allanamiento en el local del
Taller de Comunicaciones de nuestra Asociación, ubicado en

/

calle Dondres NQ 75, ante lo cual, el recurrente que suscribe 
junto al amparado Alejandro Traverso Carvajal y otros 2 diri_ 
gentes, decidimos dirigirnos a dicho local para verificar_qüé 
estaba ocurríendo<, • ^

Al llegar a Londres 75 e ingresari "" ” ......
en el local, |>udimos constatar que pocos momentos antes se ha__ 
bía efectuado un allanamiento, como consecuencia de lo cual



r

se encontraba todo revuelto y con múfeliples destrozos0
Encontrándonos allí, 

ingresaron al local unos 6 individuos armados con metralletas |etaü
- jp~

y pistolas, quien nos señaló que "estacamos detenidos", y ac £ac 
to seguido comenzaron a golpearnos brutalmente y a robarnos LqS 

nuestras pertenencias personales, tales' como din . . v ■
tos^ y otros similareso o.

Posteriormente nos de
jaron encerrados en una habitación, con indicación de permane

.... . . .cer allí durante unos 15 minutos, después de lo cual salimos 
*y nos retiramos del lugar* A l l í ;pudimos coaversar con quienesLnes

P "
de_

,”raane
.tnos

se encontraban en el sitio al momento del allanamiento, y-adel a¿je
} -

mas constatar que el dirigente Alejandro Traverso. que se dirip-jr-í
I

gi6 a.éste sitio junto al recurrente, hqbia sido detenido PorLpcr 
los civiles que momentos antes procedieron a darnos la golpi^ip^ 
za y hurtan nuestras pertenenciaso

V

r

, Debo hacer presente qu;fe'-qUe
todos los aprehensores, eran individuos de civil , vestidos |os 
en forma deportiva, con parkaSo

Hasta éste momento, igl ±g 

ñoramos el actual parederó de los amparados0
POR TANTO,

PIDO A SS. ILTMA." _ se sirva, tener por ¿^interpuesto recurso 4c
amparo en favor de las personas mencionabas, admitirlo a tralra
nutación y fallarlo DENTRO DEL PLAZO LEGAL, disponiendo la
inmediata libertad de los amparados,
OTROSI: Sírvase SS.ILTMA. solicitar por la,via más rápida Y
SEÑALANDO PLAZO AL EFECTO, informe a los siguientes organis 
mos, los que deberán informar al tenor de. lo que r se expresa!

d *

ta

■ p r  
i *

MINISTERIO DEL INTERIOR. */

us_
isa;



qL^I 1^7 A'O"
2©*"* C E N T R A L  N A C IO N A L  DE IN F O R M A C IO N E S , 1/

3efc* POLICIA DE INVESTIGACIONES»
4.'i- CARABINEROS DE CHILE.
5*,- DIRECCION DE COMUNICACION DE CARABINEROS (DICOMCAR) .

L s informes requeridos deberán conte__
ner las siguientes menciones;
1) Orden o decreto en virtud del cual se procediS a la deten
ci6n de los amparados® En su caso, acompañarlos o
2) Orden o decreto en virtud del cual se practicó el allana
miento al local de la AGECH de calle Londres 75,
3) Lugar en que actualmente permanecen los amparados.
4) Situaci&n legal qÉe los afectarla.
5) Horario en que pueden ser visitados por sus familiares y
Abogados,

Pido que estos informes sean pedidos
POR LA VIA MAS RAPIDA y SEÑALANDOSE UN PLAZO PERENTORIO PARA 
SU CUMPLIMIENTO, teniendo presente que hasta el momento se
desconoce el paradero de los amparados, y que en consecuencia
es razonable temer por su integridad flsica0



A lo principal, téng&se por interpuesto el recurso
Al otrosí, pídase informe por la vía más rápida a'.

• . . . .  . - i 
la Préctura de Policía de Investigaciones, a 19 Jefatura de
Zona Metropolitana de Carabineros de Chile—y ofíciese a la
Central. Nacional de Informaciones, a la Dirección de..Comunica-
! . j■ ; • ■ * • r ¡ . . ' . . ' Nciones de Carabineros (DICOMCAR) y al ..Ministerio del. Interior

- "V •.

quien deberá remitir copia de los pespectivos decretos, si

Santiago, marzo veintinueve de mil novecientos ochenta y _c

hubiere e informen al tenor del/recurso.

£n b'jnüygo J.ZzZ......íj6 de rr»\

?c

V .  ) .m h m r v * - de ho<-

. C ...................................... y 9nvlé 0a,'° J Í K8 (CSi
~títüWÍH

;tC.í)V
f» U;i
'_'¡"j»»#ecLo fl j ; ^
'a Pr»f»Ctura_d^Ppii.£Í§^.aD^-tÍgaciones, _sub|-b-

L
na Metropoli-W

y
Comisario, señor 
tana de Carabineros, Capitán González, quienes quedaron de

informar. Santiago, marzo 29 de 1985. j 0_____ ______ ___



Ministerio ds Salud - ley de Medicina C> 
O R D E N  D E  A T E N C IO N

NO Carnet Curativa

S 570,00 -
Valor Tota!

Valor * Pagar por el Benaflcjarlo

Nivst Grupo Prestación

*'XDiagnóstico

¡UENTíFICACfGN DEL PACIENTE

RUT. o C, ds Id. ] ¿ i  O —'Ó  C

S m T C p Z O  ¿tí&TT¿AJÓ &Nombre
Firma: FECHA ATENCION

IDENTIFJCACION DE LA INSTITUCION

Razón
Social
Representante Lega! 

Nombra: __ _____
Firma:

Firma:

O.C OA€ N°87 *985 BAOM, tTDA



P O N T IF IC IA  U N IV E R S ID A D  C A TO LIC A  DE C HILE

SANTIAGO NATTINO ALLENDE
Fecha 
Ficha 
Dirección 
Teléfono

07.09.83.
83/4 003
Plaza Yolanda 82 Las Condes. 
2118121

2 Z 1 -
'i J-'"* L'+eJís'

DIAGNOSTICO
OPERACION

CIRUJANO 
AYUDANTES 
ANEST. Y PERF.

Arterieesclerosis coronaria.
Puente venoso aortocoronario a descender) 
te anterior, Puente venoso aortocoronario 
a coronaria derecha. Puente venoso aorto 
coronario a secuencial a diagonal lateraT 
circumfleja y póstero lateral circumfleja.

Dr. Irarrázaval
Drs. Maturana, Williams, Baquedano,
Drs. Urzúa, Lema

ANTECEDENTES:
Paciente de 62 años con historia de. 

angina de 3 años moderadamente progresiva, clase funcional III. 
Tiene un Test de esfuerzo que es positivo, por lo que se practi 
ca un estudio Cine angiográfico que demuestra una función ventri 
cular prácticamente normal con una discreta hipokinesia de la 
punta y una obstrucción total de la descendente anterior, una 
estenosis significativa de una gran rama diagonal, una esteno­
sis de importancia en el origen de la circumfleja y luego en 
el origen de la rama lateral. distal de buenas características 
lo mismo que una gran póstero lateral. En el lado derecho exi¡3 
te una estenosis a nivel del ostium de la coronaria en el orden 
del 50 - 60% con irregularidades menores del 30% en el resto del 
trayecto.

En vista de la sintomatologia y de lo 
extensivo de la enfermedad coronaria se le recomienda revascula 
rización miocárdica.

Como parte de la evaluación pre ope­
ratoria, el paciente es visto por los cirujanos vasculares, 
quienes encuentran un soplo carotideo derecho por lo que se hace 
una oclupatimografla que es positiva a la derecha. En vista 
de esto el paciente es sometido a una estudio carotideo que no 
muestra lesiones significativas por lo que se le da el pasa pa­
ra revascularización miocárdica.

1 .-

señaladas 9 •generaxmerrcts

Precisamente en el día de ayer 9



X— c_
P O N T IF IC IA  U N IV E R S ID A D  C A TO LIC A  DE C H IL E

DESCRIPCION OPERATORIA:

- 2 - Continuación Santiago Nattino A.
- 2 t e -

(jisi 1^0

Esternotomía media, heparinización 
y canulación de rutina, mientras se obtiene vena safena de la 
pierna derecha. El corazón es de aspecto normal con buena con 
tracción sin obvias fibrosis. Las arterias coronarias tienen 
un aspecto normal a la inspección y describirán individualmen 
te.

Completada la canulación se inicia 
la circulación Extra Corpórea utilizando oxigenador de membra 
na, se induce a hipotermia, el corazón fibrila a los 31°C.,se 
clampea la aorta, se administra sol. cardioplégica obteniendo 
se inmeadiato cese de la actividad electromecánica, luego se 
inspeccionan los vasos coronarios y se identifica la rama la­
teral y póstero lateral circumfleja ambas de aproximadamente
1 a 1,5 mm. de diámetro pero de aspecto atractivo para ser 
operadas. SE prepara una vena y se incinde longitudinalmente 
la póstero lateral circumfleja haciéndo una anastomosis veno­
so coronaria con prolene 7/0 corrido. Completada esta se ad 
ministra una nueva dosis de cardioplegia, se prepara la vena 
en forma normal para puente secuencia! y se selecciona el si 
tio en la vena en que se hará la anastomosis de la lateral cir 
cumfleja. Se abre el vaso arterial y se hace la anastomosis 
venoso coronaria con prolene 7/0 corrido, completada esta, nue 
vamente se administra una nueva dosis de cardioplegia y utili~ 
zando la misma vena se hace un 3o anastomosis entre esta vena 
y la diagonal, es un vaso de más de 2 mm. de diámetro, de as­
pecto atractivo, esta anastomosis se hace con prolene 7/0 co 
rrido, de este modo se completa un by pass secuencial triple 
en el lado izquierdo.

Se inicia el recalentamiento y se 
va a la coronaria derecha, la que se diseca serca de la bifur 
cación, aquí el vaso tiene más o menos 3 mm. de diámetro exter 
no, sin embargo, esta lleno de placas blandas en su cara anterior 
a lo largo de todo su trayecto, se le incinde longitudinalmen­
te, el lümen es amplio y se hace una anastomosis venoso coro 
naria con prolene 7/0 corrido sin dificultades y luego se va ~ 
a la descendente anterior. Este vaso era dificil de evaluar 
angiograficamente ya que estaba totalmente obstruido sin em­
bargo, a la inspección y a la palpación se ve razonablemente 
atractico para ser revascularizado, se le incinde longitudinal
mente en su tercio medio, tiene aproximadamente 2,5. mm. de diá
metro, se hace una anastomosis venoso coronario con prolene 
7/0 corrido.

• Luego se hacen las maniobras de remo
ción del aire, se abre el clamp aórtico, el corazón reasume su 
función inicialmente un poco lento , por lo que se ayuda de un- 
cable de MP obteniéndose un buen vaciamiento y buena 'contracción
se construyen luego las anastomosis en la aorta ascendente con

28
señaladas", -generaamen -

P reci sámente en el.día de ayer!
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P O N T I F I C I A  U N I V E R S I D A D  C A T O L I C A  D E  C H ILE

2 2 3  -
~ 3 - Continuacif$ 8 ?  ¿a‘i k a g ^ S - 4 3 Í Í á r < -

prolene 6/0 corrido, la descendente anterior la circumfleja 
y la derecha.

Se revisa la hemostasia, hay que 
ponei' un punto extra en la base de la anastomosis derecha y 
en la última del puente secuencial en la póstero lateral cir 
cumfleja, el resto de las anastomosis están excelentes condT 
ciones. —

La hemodinamia es satisfactoria, per 
mite salir de CEC sin problemas, se retiran las cánulas, se 
neutraliza la heparina, se ponen tubcs de drenaje en el medias 
tino, en la pleura derecha y se aproxima el esternón con alam­
bre y la piel con sutura intradórmica y el paciente es tras­
ladado a Recuperación en excelentes condiciones generales.---f.

Dr.MJI/ ep

29

30

seHaTadas'j“~géñera 1 mente concurría n « s w  cae:

Precisamente en el día de ayer*



sletí
- 7

¡i 6i ov'i/'t

EN LC PRINCIPA L t Se hace parte. PRIMER OTROSI; Se- amplíe recur

so a persona que indica. SEGUNDO OTROSx: Acompaña documentos®

* — - - * - - c - . .

ILTMAo CORTE

■ o „

ELENA REYES CARRASCOj empleada
con domicilio en

¡
Plaza Yolanda 82 en ésta ciudad, en los autos

sobre recurso de j
amparo en favor de TRAVERSO Y. OTROS, rol 330-8

a US.ILTMA» con respeto digo;
■ ' Que vengo en hacerme parte en

el presente recurso0 . —  . . -

r ' . ' ' POR TANTO t '
PIDO A SS.ILTMA. se sirva tenerme como papte del presente re..... -...— .. ____ ___ _ ___ __ !_ . ■"* i
curso* ....... ,
IPRIMER OTROSI: Sírvase SS.ILTMA. tener por am
plíado el. recurso de amparo interpuesto en favor de- Alejandro 
Traverso y otros, a mi cónyuge SANTIAGO ESTEBAN NATTINO ALLENDE f

/por c\ianto según antecedentes fidedignos que obran en poder de 
ésta recurrente, es de presumir razonablemente y con altas posi_ 
bilidades de certeza, que también fué detenido en el allanamien

to del local de AGECH ubicado en calle Londres 75 en ésta ciu 
dad®

En efecto, mi cónyuge, hace va
rios años atras fué arrendatario del innraeble referido, y gene_

raímente cuando asistía al médico que se encuentra ubicado en
el sector, pasaba a dicho local a recoger correspondencia que
cada cierto llegaba hasta ese, su antiguo domicilio,, El no tie .. •»»*

\
2ti

29

30

ne ninguna vánculacién con la AGECH, pero por las circunstancias
I

señaladas} generalmente concurría hasta ese sitio©

Precisamente en elidía de ayer*



asistió al médico, Y HASTA MOMENTO NO TENGO NOTICIAS ACERCA dA DE 
SU PARADERO, después de recorrer diversos hospitales y otros is

-H

lugares, donde nadie sabe acerca da el0
[• POR TANTO ,

IPIDO A SS.ILTMA. se sirva tener por ampliado el recurso de airí a"!Hr
paro en favor de mi cónyuge SANTIAGO NATTINO ALLENDE, y darlefcle 
la misma tramitación que al amparo interpuesto, solicitando lo} los 
mismos informes,
SEGUNDO OTROSI: Sirvase SS.ILTMA» tener por acomfspñado los si} si 

guientes documentos?
le>— Copia del bono FONSSA, con el cual el amparado asisti6 en en 

el día de ayer a la consulta de su medico, ubicado en las c^rfc>r
canias de L ndres 75!© „ .„o

2c~ Ficha clínica de la P„ Universidad Católica, donde constaba 
las dolencias que ha tenido el amparado, y particularmente una 
intervención al corazón practicada hace algún tiempo, LO QUE

MA HECA TEMER POR SU INTEGRIDAD FISICAo <

una
V



z i ' f  : ~ 8 ~ocho(
^  r  ̂  _  1

Santiago,, marzo veintinueve de ir.il novecientos ochenta y cinco.

A lo principal, téngase presente;

A l otro s i,_ teng ase por ampJLjado;

.Al...segundo..otrosí, téngase por acompañado ;

Pídase informe por la v ía más rápida a la Prefec tura

jde-JPollcLla—de.-lp-v.es±loaci-Q-ne.S-^'—a— la-JjefAhu.r..a rip 7nn3 M p f r n p n K  
tana de Carabineros de C h l le.________________________________

1.7J.3.0, horas, Dvv!

-N&E-
• j' .  . j a l.amparacT^ S ANTIAGO‘ ESTEBAN' MATTlNÜ"

5r qfootura - de
• . .........................

Comisario señor Maldonado y a Carabineros. Capitán González, qu
—-- --------------------------------------- ------ ------------—....1 - ^ _______________________________ _____ '  *

quedaron de informar*. Santiago, marzo 29 de 1985.
lene
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RABINEROS de c h i l e
RA ZONA METROPOLITANA
* 5RA-. JEFATURA

Nr, %

DE

A

INFORMA RECURSO DE AMPARO INGRESO
CORTE Nr„ 3 30-85 ___________/

-  Z  ?  Z_ -  
ĉ 7  J

/ SANTIAGO, 30 de mar afiche xAJU
' Y - o  J i, ■ i o ■* f* 1, l? f ¡Si, '■ ! .. ~

: JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA;,^,
: ILTMA CORTE DE APELACIONES DE kflVTTXSb

_ CIUDAD c-

En atención a lo solicitado por 
ese Iltmo. Tribunal en recurso de amparo Ingreso NQ__
3 30-85 , interpuesto en favor de don (a) ALEJANDRO
TRAVERSO CARVAJAL y otros.

Se informa lo siguiente

DIA DETENCION - 0 - HORA
T .IJGAR _ 0 -

MOTIVO _ 0 -
I . ' '

PERSONAL QUE LO DETUVO - 0 -

- — 1 ■1
SE DIO CUENTA AL 
PARTE NR.

_ o - CON
„DE fecha DE LA

I
COMISARIA o

FUE PUESTO EN LIB 
pe rm a n e c e EN

ERTAD A LAS HORAS
_ 0 -

.....  .......... . - “
....

OBSERVACIONES
Los amparados -regístran dé^en

AsQh
f^ví-íERRERA 

rabineros 
AYUDANTE



CARABINEROS DE CHILE
jRA ZONA METROPOLITANA
3RAo JEFATURA

DE

A

Mr,

INFORMA RECURSO DE AMPARO INGRESO
CORTE Nr. 330-85 (ampliación) /
- —  - — -  ~ZS31

30 de marzo de A 9 8 5 . /
; 3 r  

• '! -1 * r
j

/ SANTIAGO

JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA 

ILTMA CORTE DE APELACIONES DE SA¿

- CIUDAD
En atención a lo solicitado por 

ese Iltmo, Tribunal en recurso de amparo Ingreso N2_330-
85 (ampl. ) , interpuesto en favor de don (a)____________
ESTEBAN NATTINO ALLENDE ________ _______________

Se informa lo siguiente :

DIA DETENCION 
LUGAR

- 0 -
- 0 -

HORA

MOTIVO - 0 -

PERSONAL QUE LO DETUVO_ _  0 _

SE DIO CUENTA AL 
PARTE NR.

- 0

,DE FECHA_
COMISARIA.

FUE PUESTO EN LIBERTAD A LAS
PERMANECE EN - 0 -

CON
DE LA

HORAS

OBSERVACIONES
El amparado no /reg i.st-ra-dé~tención

. 1 1 ! -í H íi nonH 1 AH S f a a

íale^^hERRERA 
abiñeros

AsQh

lltUf I



U B L I C A  D E  C H I L E

L N A C I O N A L  DE I N F O R M A C I O N E S

H  7, /
EJEMPLAR N.° /  / HOJA N.°.....

once
./

____

V -  í  ABR 1<JK9

C. N. I. (R) N 0 v-2¡
OBJ. : Da respuesta a Ofic.o.

REF. : OF. N.° 441-85 de 29-MAR-9B5 de 
I. Corte fipel. Stgo.

- z?y

SANTIAGO
7

DEL DIRECTOR N A C IO N A L  DE INFOR M ACIO NES

AL SR. PRESIDENTE DE LA I. CORTE DE APELACIONES

DE SANTIAGO

En relación con el Recurso de Amparo N . ^ T 3 í ) - B 5  , interpuesto en favor de 

ALEJANDRO TRAl/ERSO CARVAJAL y O.TROs)  -----------------------------------------------------------------¡ |
se informa que la (s) citada (s) persona (s) no hjn (n) sido detenida (s) por C.N.I.

■ .
Su conocimiento y fines pertinentes.

Saluda a V. S

|í3*7 H UM BERTO C O R D O N  RUBIO 
h « |  xh' t/ . i i ' J. . . . i S L nera|

e Informaciones

DISTRIBUCION:

1. Pdte. I. Corte Apel. Stgo
2. Mininterior. (C. Inf.)

Depto. Confidencial.
3. Archivo C.N.I. /



A  •
Santiago, abril primero de mil novecientos ochenta y cinco, 

Agréguense a sus antecedentes, informes que prece

A
f  i -



CARABINEROS DE CHILE
FATURÁ ZONA METROPOLITANA

3 RA . JEFATURA

OBJ.: Recurso de Amparo deducido 
en favor de las personas - 
que se indican.

1. '3? 1985

. ARIA CRMM

REF.: Oficio Mr. 442-85, de 29.
0 3.985, de la Iltma. Cor 
Apelaciones de Santiago.

/ ■> r

SANTIAGO. 12 ele abril de 1.985

JEFATURA DE ZONA METROPOLITANA 
ILTMA» CORTE DE APELACIONES DE SANTIAGO.

CIUDAD

De conformidad al documento de - 
la referencia, direccionado ai Sr. Director,de la Dirección 
de Comunicaciones de Carabineros (DICOMCAR), relacionado —  
con Recurso de Amparo Nr. 330-85, interpuesto en favor de 
ALEJANDRO TRAVERSO CARVAJAL; EDUARDO OSORIO VENEGAS; MONICA 
ARAYA FLORES; NELSON BERMUDEZ; JOSE TOLCSA; y SANTIAGO ESTE
BAN ¡v. íTTIIIO ALLENDE se manifiesta a esa Iltma. Corte aue

^dicha Alta Repartición informó a esta Jefatura de Zona Fie 
tropo!i tana, que no se registra la detención de los ampara­
dos.

Saluda atentamente a US.



Santiago, abril dos de mil novecientos ochenta 
Agregúese a sus antecedentes»

c i n c o .



PATROCINIO Y PODER# -

ILTMA. CORTE

4 & Z 2 . ___
i M h-iidj \¡fáy¡ .-¡f^

ÍS~,\y¡. A' ’1-jLa :1’CÍI di] 3 1 vpn i~

Jorge Pavéz Urrutiaip recurrente de amparo en favor de 
ALEJANDRO TRAVERSO CARVAJAL Y OTROS, a US. ILTMA» respetuosament©

Que para los efectos de la tramitación del presente —  
recurso designo abogado patrocinante y confiero poder a don CARLOS

r.... .......... .... ......FRESNO ORTEGA, insc. 7177, R-2, pateílte al día 412577-0 de la I * 
Municipalidad de Santiago, eos domicilio en Plaza da Armas 444 de
esta ciudad» ______  ____ _________________ ___ _____ _

... POR TANTO»
RUEGO A US. ILTMA. tenerlo asís presente®

7 v í<6¿: P'Mi ¿r? ü  ■

 ̂• y  f u 0 1  %=. £

^  o\j~jy j_ (x a  ") £L t

T ..

újüjA  n i

w





i

catorce

SE TENGA PRESENTE, •>/•></ o  /  t 7
_ _______-=¿__/,

-2.1?.? 19 B 5

A J L _ _

ILTMA. CORTE fctCRETAKA rp.iMlNALl
i:

CARLOS FRESNO ORTEGA, Abogado, en los autos sobre 
Recurso de Amparo en favor de ALEJANDRO TRAVERSO CARVAJAL Y 0- 
TROS, Rol 330-85 a SS. ILTMA., con respeto DIGO:

Que una vez más debemos lamentar la circunstancia 
que un Recurso de Amparo resulta ineficaz, por cuanto el Ampara­

do Santiago Nattino Allende, después de haber sido ilegalmente 
detenido - con características de secuestro - ha sido brutalmen 

te asesinado por sus aprehensores.
La gravedad de estos hechos impone a los Tribunales

de Justicia la obligación de esclarecerlos, y en el futuro hacer 
uso intensivo de todas sus facultades, para evitar la repetición 
de crímenes tan alevosos como éste.

POR TANTO,

Pido a S.S. ILTMA.,; se sirva tenerlo presente.

«fe



'I •

Santiago, abril dos de mil novecientos ochenta y cinco, 
Téngase present^/en la vista de la causa.

ROL NQ 3 30-85.

/

l
\Jk ■ l'U

f >T'5 ,

«cíe
‘ÍÍO c .  

O 1
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1L1CA DE CHILE 
'TERIO D E L  IN T E R IO R  
íNETE DEL M IN IS T R O

2 -187- 25

^ - - ^ 3 < e / ' 1 5 ' i a
V. quince

i n / A P OV  í ^! " RES. N°
í / 1

ANT. Oficio N° 443-85, de 29.03.85 
de la Iltma. Corte Apelaciones 
de Santiago.

MAT. Informa respecto a personas que 
indica (Recurso de Amparo N° 
330-85).

¡ j @ *s BR.
SANTIAGO, L U ’

DE: MINISTRO DEL INTERIOR.

A : SR. PRESIDENTE DE LA ILTMA. CORTE DE APELACIONES DE 
SANTIAGO.

Atendiendo a su Oficio citado en la 
referencia, cúmpleme informar a US. Iltma. que esta Secreta^ 
ría  de Estado, no ha dictado orden o resolución alguna que 
afecte a los amparados ALEJANDRO TRAVERSO CARVAJAL, EDUARDO 
0S0RI0 VENEGAS, MONICA ARAYA FLORES, NELSON BERMUDEZ y JOSE 
TOLOSA.

Saluda atentamente a US. Iltm a.,

/  uu3
/ GRM/mve

Distribución:

1 . Sr. Pdte. IItma. /  
C. Apel. Stgo. /

2. Confidencial.-

hy¡



Santiago» abril nueve de mil novecientos ochenta y cinco.

A sus antecedentes.

Tráignase los autos en relación, agregúense extraor­

dinariamente a la Tabla del MiércolesqlO del presen te^-en luqar 

preferente, previo sorteo. "
ROL N S 330-85.

' V* O/

En Santiago a .....
,„B ...1 ea< ' ‘ ....

acedante y "¡a d* rs r \

& & Á  a-

Q ¿ ¿ ¿

i ' I rí¡b
, P1’
íl oírla • ion

df ffit.
le hov

i( lé> O.iñ'
.  (i-

el ^ e s e n t e

SALA. S

recurso, su conocimiento le

ítiago, abril 09 de 1985
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P U B L I C A  D E  C H I L E  
IISTERIO DE DEFENSA NACIONAL
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHiLE

III? ZONA POLICIAL

ORD.

A NT i

N2 # 3

. OÍjO  O —* - t  LOficio N2 529-85, de la iltm'aT 
Corte de Apelaciones Stgo„-

6. 1385
- -c;^¡

MAT.- informa al respecto,

SANTIAGO, ít .1 %?

: Illa 20NA POLICIAL
-  i  . | í ,  ,i

: ILUSTR1SIMA CORTE DE APELACIONES SANTIAGO

1.- Refierese a su'Oficio de ANT«. , recaído en recurso de 
amparo N'S 330-85, interpuesto en favor de Alejandro 
TRAVERSO CARVAJAL, Eduardo OSORIO VENEGAS, Monica A- 
RAYA FLORES,Nelson BERKUDEZ, José T0L0SA y Santiago 
Esteban NATTINO ALLENDE, por medio del cual US.ILTMA. 
ordena se informe sobre la detención de los amparados 
ocurrida el día 28o03.85„-

2.- Al respecto, informo a USoILTMA.anteriormente aludidos, no han sido detenido 
gún oficial de dotación de las 
de esta Jefatura*-

que los amparados
por nin 

dependientes-

jfy  Saluda a US.ILTí/A. ,

N__ _ •; ■■ i \^  ' > » n .I

PEDRO ESPINQEA VALDES 
«rs.. Prefecto Inspector
nsp Jefe n í a  zí/na Policial

PEV/agm 
Distriouc±ón;
- Iltma.Corte Apelaciones 

Stgo
- Antee
- Archivó
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En Santiago a ...  Q£u¿¿_ dt m i
v «cié itos ...7  ........ notifi .pf* pwr eS fcsr ’<n de ho1

résoTTcíbr precediere y Tá de~fs up?S ....  7y envié ^ la  o
-líle id* - a-Hon—! .Jm ^Uü^ Q É í ^ a,^ - írM ¿i: ̂ W..-i<£.7
CERTIFICn :__.Que- las fotocopias..gue preceden son fisl._a¡„su.origi
na 1.,. tenido a la vista, correspondiente al Recurso de ^mparo.NS

vw

^  c330-85, interpuesto en fav
/?\v- - ’ <-<> 

otros._Santiago, abril/1# de ^ 5 .  ;\\
r ¿O fo

A lejan dro T raverso C a rv a ja l y
~s:

q X TW T  A PF.RFTy PTZARRQ
SECRETARIA



— -- --- SANTTAGn____ __ ___

SECRETARIA CRIMINAL 
N . O . M .

C O R T E  D E  A P E L A C I O N E S

y
OFICIO NS 6 0 3 - 8 5 .  /

SANTIAGO, abril 18 de 1985.

En el Recurso de Amparo N2 330-85, 
interpuesto en favor de ALEJANDRO TRAVERSO CARVAJAL y 
otros, por resolución de la TERCERA SALA, se ha decreta­
do oficiar a v.SI. con el fin de remitirle copia autori-

izada de dicho recurso, para los fines que puedan per per­
tinentes.

-Saluda atentamente a V.S.I.,

SILVIA PEREZ PIZARRO 
SECRETARIA

AL SEÑOR MINISTRO EN VISITA 
DON JOSE CANOVAS ROBLES 
P R E S E  N T E



Santiago, abril diecinueve de mil novecientos ochenta y cinco. 
Aqréguese a sus antecedentes.



ASOCIACION GREMIAL DE 
EDUCADORES DE CHILE

- A G E C H -
cLssn

Fono: 6990328

Santiago, 15 de abril de 1985. 
Numera de ORD.: 022 ^

REF.: Solicita entrevista.

Señor
Director General de Investigaciones 
P r e s e n t e .

SEÑOR DIRECTOR:

La Asociación Gremial de Educadores de Chile, AGEEH, se 

dirige a Ud. y solicita una entrevista, con el objeta de darle a cono­

cer nuestra opinión del caso que el servicia de su dirección investiga 

y que ñas afecta como Asociación y como dirigentes de ella.

Confiadas en que podamos concretar esta entrevista a la 

brevedad, se despiden de usted, muy atentamente,

/

,  DIRECTORIO 
ALEJANDRO IfaAVERSÓ C A R U AJALNACIQNAL j DTO

Secretario General
VEZ URRUTIA

/
R x e g i  l e n t e  N a c i o n a l



R E P U B L I C A  D E  C H I L E  
MINISTERIO DE D EFEN SA  N A C IO N A L

POLICIA DE IN VESTIG ACION ES DE CHILE
SECRETARIA GENERAL

RÉSERVAfnp^- •//■

*

RES.
ANT.

HAT.

NoJ 3 U r /

OF.ORD.NS 022, de fecha 
15-Abri 1-1985.
Informa situación que 
indica.

■ .
SANTIAGO, 1 9 / ,b r  1g85

DE : DIRECTOR GENERAL
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE.

A : SEÑOR JOSE CANOVAS ROBLES 
MINISTRO VISITADOR
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO.

1.- En conformidad a la informa 
ción que le proporcionara telefónicamente a US., en el 
curso del miércoles 17 del presente, en el día de hoy - 
recibí a la Directiva de la Asociación Gremial de Educa­
dores de Chile " AGECH " integrada por su Presidente Don 
Jorge PAVEZ Urrutia, quien concurrió acompañado de Don - 
Fernando AZULA Ponce y Don Eduardo SEPULVEDA Crerar.

2.- Esta visita tuvo por finali_ 
dad, expresar su preocupación por la ocurrencia de estos 
lamentables sucesos, como asimismo señalar que ya se ha­
bían entrevistado con respecto a esta misma materia con 
US., para requerir su pronto esclarecimiento.

3.- Se adjunta al presente Ofi­
cio, original de la Nota enviada por la AGECH, para sol_i 
citar esta entrevista, para los fines que US. estime pe_r 
tinente.

Saluda a US,

ERNANDO PAREDES I7IZARRO 
Director General 

a de Investigaciones de Chile

MBV/daf.
DISTRIBUCION :
1.- A':. 6Q Jdo.Cr.Stgo.

' Sr.Min.Visitador.
2.- Archivo.



i J ■ i
Santiago, abril diecinueve de mil novecientos ochenta y cinco. 

Agregúese a sus antecedentes.
ROL NQ 118.284.

r
■f



Santiago, abril veintidós de mil novecientos ochenta y cinco.
COMPARECE: RAQUEL LUZMIRA MALEBRAN RUIZ-TAGLS« cédula de iden­

tidad N2 4.775.996-K de Santiago, natural de Domeiko, 41 años

liada en Avda. General 64, departamento
104, de la comuna de Pudahuel, quien juramentada e interrogada
legalmente expone:

Quiero decir en primer término que yo llegué al 

allanamiento que hicieron al Local de la AGECH el día 28 de mar- 
j ■ 

llegué preguntando por el arrendador de ese local, MARIANO PEREZ, 

el que efectivamente mp íp>nfa ot-ro

empresa que iba a funcionar en
yo an­

daba sin dinero y que había pasado a ese lugar a buscar dinero
para la 

solo siete añ
vinculación con la AGECH, pese a lo cual me pasaron a una oficina 

que es la de Mariano y que queda al lado del baño, en donde divi-

supuesto conocía, porque la verdad es que yo estaba como Secreta­
ria, con trabajos a lo lejos, de la AGECH y por lo tanto tengo 

vicuiaciones directas con todos sus dirigentes. En vista que se

convencieron que yo no era de ese grupo me dejaron ir e inclusive
me prepararon cien pesos p_ara el viaje, que según supe después,

se lo habían sustraído a PAVEZ.

En todo momento me hablaron en términos como que
eran de la Policía y así me lo dijieron, aunque no exhibieron nin­
gún documento. Además quedaron de ir a verificar mi domicilio



el mismo día, lo que no hicieron.
Yo vi como ocho de los asaltantes y me di cuenta que

] ?or lo menos a n d a b a n  en una camioneta y e n  un Station_ic/ agen , per o
éran más, porque fuera de los que yo vi q u e d a b a n  o t r o s  e n  l a s  pi,e

: sas_in t erl ore s.

He recomendaron especialmente que no avisara a nadie,
)ero a pesar de ello yo le comuniqué todos los datos, por inter­

medio cíe una chiquilla de teatro, quien es amiga de MÓnica Araya,
para que avisara a la casa de ésta que la tenían retenida. Este

chiquilla es ODETH BALTRA y tiene un quiosko en el centro, en calle
M atías Cousiño con Agustinas.

Quiero agreaar que las personas que yo vi ninguna te-
nía barba y no corresponde a ninguno de los tres retratos habla-
dos, pero repito que no los vi a todos.

i___________ En la Brigada de Homicidios me pidieron que cooperarla
datos

con ellos y algunos/gue Joy aquí, no se los di a ellos.

____________Durante el allanamiento mientras estuve retenida me
requisaron una biblia que andaba trayendo, la que dejaron Con el

i ‘as huellas digitales a raíz de que estuvieron examinando un ml-

tQ-eografo.,

Todos los hechores andaban armados, solo vi revólve-

res y actuaban con mucha tranquilidad. Solo se veía un poco preo-
qupado el gue estaba en la camioneta afuera, gUe miraba para to­
dos lados.

Por e1 temor gue me vjno posteríormente fui a la Vi1
caria y allí presentaron recurso de amparo y además les entregué

a biblia en referencia envuelta para gue le examinaran las hue­
llas y supe gue la hablan traído al Tribunal. Esa biblia es de

m i propiedad, pues me la regaló un Sacerdote del grupo carismati
< : o ,



Es cuanto puedo manifestar
Previa lectura se ratifica y firma con S.S.
"datos", entrelineas, VALE, pero agreqa que jamas

vió a Santiago Nattino A-,lende, ni tampoco jamás oyó hablar de
él. A Guerrero solo lo conoció de saludo, porque él era de la

Directiva Metropolitana y ella trabaja/en la Nacional! Por últi
a José Manuel Parada no lo conoció, cimo tampoco a Leopoldo Muño

.. ' íypr\ y
i / V / :  ' f  - ■ —

‘v- \
— >-*==— — — ---- --------- .... .



5_aiiti_ag.o, .abril.. veintidós de mll noyecl-entos ochenta y_ el neo*.
IQMPARECE:.A5TRID DE LOURDES CORTES ALCAYAGA. cédula de iden­

tidad NS 7.125.569-7 de Santiago, natural de la Serena, 30 años

de edad, casada, lee y escribe, Dueña de casat domiciliada en

■ondres NS 75, de la comuna de Santiago, quien juramentada e
interrogada legalmente expone:

_Sfectidamentehac.e__CQmo.. cuatro meses que_ co nv ívq__cjpn
TARTANO PF.RE7. y tenemos núestro domicilio y una oficina de Publ
cidad en Local de Londres NS 75. De esta manera fui testigo par­
cial del allanamiento de la AGECH el dia 28 de marzo último,

ció- El arrienda el 1Q, 35 y 46 piso.

El detalle ¿La mi__actu ación fué_ narrado a l a J u e
del 88 Juzgado del Crimen en el proceso que se sigue por este

allanamiento, pero ahora quiero hacer presente algunos detalles 

especiales: Desde luego Mariano es miembro de la Directiva de un 
comité pro-saneamiento del barrio París Londres y.con ese motivo

sabemos que diariamente se instala en ese sector una patrullera
de Investigaciones que el día del allanamiento no se encontraba

al 1 i.— Quiero agregar tambié.n. que, vi perfectamente a uno de los

allanant.es». per o lo vi de espaldas. Era un hombre alto, robusto
de unos 40 años, vestía casaca estilo corta-vientos, color crema,
pantalón café. El pelo se lo vi más claro que’castaño, tipo ca­

noso .amarillento _y_HQ vi se tenía barba, pero le vi algo muy par-
ticular, osea que me llamó la atención que su cuello con aparien
cia de color b lanca, se veía muy rosado, como cuando a uno se le

ponen las orejas rojas, por efecto de alguna temperatura especial

Eata hombre estaba^trajlnando papeles en el escri torio, tablero
de dibujos, pero lo hacia con mucho orden; sus manos eran blan­
cas y...grandes. No le vi armas,.ni siquiera atrás en el pantalón



-  -  
i jLp^ ¿- 'U-'— w "”*■ /-*- 

Yo calculo en unos cinco, los que estimé que corrían
por interior del edificio. Me di cuenta que Mariano estaba en
el baño con otras personas, y me hizo señas para que me fuera y

yo me retiré, pero al quedarme un rato afuera, como no conocía
a nadie en el sector, tomé un taxi en calle San Francisco porqu

las calles París y Londres estaban absolutamente desiertas y a

pesar a que normalmente hay gente, especialmente "niñas que espe-

ran para ir a los hoteles", a esa hora y asi llegué al local de

Xa AGSCH, ubicado en calle Lord Cocrane a dar aviso y allí le
al señor Bello que era uno de los pocos que
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REPUBLICA DE CHILE 
itSTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
[CIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 

Illa. ZONA POLICIAL 
FECTURA UNIDADES ESPECIALIZADAS 
3a. BRIGADA DE HOMICIDIOS

Adjunto remite pericias por Ins­
pección personal de S.S. Iltma. 
Proceso Nro. 118.284.-

PARTE Nro. /

AL
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO 
S.S. ILTMA. DON JOSE CANOVAS ROBLES.

Adjunto remito a S.S. Iltma., 
en cumplimiento a orden verbal, pericias obtenidas en la 
Inspección personal realizada el dí.a 9 y 15 de Abril de 
1985, en Américo vespucio frente al Aeropuerto Arturo Me­
rino Benítez y en Avenida Los Leones Nro. 1401, respecti­
vamente. proceso Nro. 118.284.-

kl Subcomisario Rolando Vidal 
Gallardo, encargado de dar cumplimiento a la orden, al 
respecto informa;

Que, con fecha 11 de Abril de 
1985, se recepcionó informe pericial N2 241-F; que inci­
de en informe planimétrico N2 23.993, y en informe foto­
gráfico Na 577-85, desde la letra "A" hasta la letra "M", 
conforme a la siguiente secuencia:

Vista General del sector de sur a norte.
Vista General del sector/ de norte a sur.
Vista sector del primer cadáver ( Guerrero ) 
Acercamiento al mismo sector.
Otro acercamiento.
Primer plano, lugar del primer cadáver ( Guerrero ). 
Vista sector del segundo cadáver ( Nattino ). 
Acercamiento al mismo sector.
Primer plano del lugar del segundo cadáver. ( Nattino ) 
Vista sector del tercer cadáver ( Parada ).
Acercamiento al mismo sector.
Primer plano lugar del tercer cadáver ( Parada ).
Vista general hacia el poniente. ( Aeropuerto ).

Con fecha 15 de Abril de 1985, 
se recepcionó informe pericial N2 260-F, que incide en 
informe planimétrico N2 R-266A, 266B y 266c, e informe 
fotográfico 592-85, desde la letra "A" hasta la letra 
ML", conforme a la siguiente secuencia:



-------~)-------- •— ‘
./.- r '
a) Salgo del portón en dirección a la puerta.
b) Oigo unos gritos, salgo y veo a tres tipos, uno de ellos 

tiene a Parada, uno me encañonó y me dice éntrate tal 
por cual.

c) Cierro la puerta y me asomé por arriba de la reja,, veo..
d) Caído en este lugar a Muñoz y cuando se iba incorporan­

do un tipo que estaba a dos metros de distancia de él 
le dispara.

e) Después del disparo y desde aquí donde estaba mirando, 
miro hacia atrás, veo que por la puerta de acceso al 
colegio asoman unas personas, corro hacia allá y cierro
1 a puerta..

f) En ese momento aparece Fuentes por el portón del patio 
que corre hacia la puerta de calle...

g) Lo sujeto en este lugar y lo llevo de nuevo al portón 
diciéndole i esto es un baleo !.

h) Al mirar de nuevo a la vereda por sobre la reja, veo a 
Muñoz ya baleado sujetándose de la reja y el auto de los 
atacantes ya no estaba. Salí y en este lugar tomo a - 
Muñoz que venía desfalleciendo.

i) Lugar donde se encontraba el auto, con la cola aquí y el 
motor hacia el sur.

Versión de Mario Fuentes Ortega
j ) Desde este lugar veo los hechos ( Interior del patio y 

continuación del Colegio Latinoamericano ).
k) vista de un edificio, continuación del Colegio Latinoame 

ricano.
1) Vista de un Jardín Infantil ubicado al sur del Colegio 

Latinoamericano."

Se remite a S.S, Iltma, infor­
me pericial NS 241-F y 260-F de fechas 11 y 15 de Abril de 
1985. ‘

SANTIAGO, Abril 19 de 1985.



REPUBLICA DE CHILE 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 
JEFATURA DE APOYO POLICIAL 

DEPTO.LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 
SECCION FOTOGRAFIA FORENSE

—  ¿ r o  ~
INFCRHE PERICIAL NC ■< 4~*/~ í / 

ANT.: Solicitud Verbal.- 

MAT.: INSPECCION OCULAR.-

SANTIAGO, 1 1 m .  1985

DE : DEPTO. LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 
( Sección F0tograf* a Forense)

A : 3a. BRIGADA DE HOMICIDIOS

En atención a lo solicitado por esa Unidad 
el d* a 9 de Abr*1 de 1985, se remate al Tr'bunal competente por 
intermedio de esa Unidad, Peritaje N2 577—85 correspondiente a 
una Inspección Ocular ocurrida el 9 de Abril de 1985 en Améri co 
Vespucio frente al Aereopuerto Arturo Merino Bení tez.-

Fijó la Inspección Ocular el Perito Fotó­
grafo Forense Don José 1̂ Iva Bustos de acuerdo al siguiente detalle
PERITAJE NS 577-85 Desde la letra "A" hasta1 la letra "M"

A: Vista general del sector de Sur a Norte.- 
B: Vi sta general del sector de Norte a Sur.- 
C: Vista sector del pr-mer cadáver ( Guerrero)
D: Acercamiento al mssmo sector.- 
E: Otro acercamiento.-
F: Primer plano, lugar del primer cadáver (Guerrero)
G: Vista sector del segurido cadáver ( Nattino)
H: Acercamiento al mismo sector.-
I: Primer plano del lugar del segundo cadáver ( Nattino).- 
J: vlsta sector del tercer cadáver (Parada)
K: Acercamiento al mismo sector.-
L: Primer plano lugar del 3er. q,adáver.~ (Parada) 

sta general hac4a el Poniente ( Aereopuerto)

Attel a
j o s# silva)
Per* to £ orógrafo

Bh)oyY r¿unMANUEL CORNEJO
Subprefecco /

',D'ep̂ o. ^ab. de Criminalística



«I BARRIA RODRIGUEZ
5ectóóti A?. FORENSE^
\ j e f e  •

U B L I C A D E  C H I L E  
TERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
ABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A: 

ANT.:

MAT.:

_  Z r 4  -

U ? v̂-v-jíx. -J

Form. 66

' C U A D R O  G R A F I C O  DE MOS T R A T I V O
577-85 
A-B .-

Fotografía
Forense

/2> 2T

VISTA GENERAL DEL SECTOR DE NORTE A SUR.-

W ASHINC7' 

Jefe dft !

VISTA GENERAL DEL SECTOR DE SUR A NORTE.-
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U B L I C A  D E  C H I L E  
ERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
BORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A: 

ANT.:

MAT.:

C\̂ y\ 'j

Form. 66

C U A D R O  G R A F I C O  DE M OS T R A T I V O
577-85
C-D.-

ACERCAMENTO AL MISMO SECTOR

VISTA SECTOR DEL PRIMER CADAVER (GUERRERO)



’ U B L I C A  D E  C H I L E  
¡TERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
|LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A: 
ANT.:

MAT..
Form. 66

C U A D R O  G R A F I C O  D E M OS T R A T I V O
577-85

E - F

OTRO ACERCAMIENTO.-

PRIMER PLANO, LUGAR DEL PRIMER CADAVER.- (GUERRERO)



I P U B L I C A  D E  C H I L E  
ISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
(LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

jffy
INFORME A:

ANT.:

MAT.:

Form. 66

C U A D R O  G R A F I C O  DE MOS T R A T I V O
57/-íj5
G-H.-

G) O ? ? *

VISTA SECTOR DEL SEGUNDO CADAVER (NATTINO) ,

[4 5 ??■ - 8 ̂
ACERCAMIENTO AL MISMO SECTOR

.*..* * V fts+k'j*-' ■
Jefe de Secatón



■ P U B L I C A  D E  C H I L E  
GTERIO DE D EFEN SA  N A C IO N A L 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
| LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

-  - Z J í

¡*j U /l ^
INFORM E A : /

A N T .: Form. 66 

MAT..

C U A D R O  G R A F I C O  DFMOSTR A T F V Q

5/ /-a:

V* * v * v  i* •*4 •* *;.* • - •
Jefe de Sectóón

VISTA SECTOR DEL TERCER CADAVER.- PARADA)

PRIMER PLANO DEL LUGAR DEL SEGUNDO CADAVER.- (NATTINO)



R E P U B L I C A  D E  C H I L E  
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL

INVESTIG ACIONES DE CHH.E
LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A

C U A D R O  G R A F I C O  DE MOS T R A T I V O

ACERCAMIENTO AL MISMO SECTOR

PRIMER FLANO LUGAR DEL TERCER CADAVER (PARADA)

IAa a J



U B L I C A  D E  C H I L E  
rERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
HBORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A: 

ANT.:

MAJ.:

- • Z 3 T -

Form. 66

C U A D R O  G R A F I C O  DE MO S T R A T I V O
M„ 577-85,

Mo-

VI STA GENERAL HACIA EL PONIENTE (AEREOFUERTO)



Av. AMERICO VESPUCIO SECTOR Ft?NDO "EL RETIRO" PUDAHUEL 
LUGAR DONDE SE EFECTUO UNA INSPECCION OCULAR

_  -zsrg

A T E R I A

til CITADO POR 6* Juzgado del Crimen Causa Rol N* 118.284

■CALA 1 : 1 .  500 INFORME PERICIAL PLANIMETRICO N* 23.993

DEZ VALENZUELA 
Pe/ito Planimetrísta

MANUEL CORNEJO OYARZUN 
Subpref ecto/Je\fe 

Depto. Laboratorio Ctiminalística
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REPUBLICA DE CHILE 

MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
POLICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 

JEFATURA DE APOYO POLICIAL 
DEPTO.LABORATORIO DE CRj-MlNALIST1CA 

SECCION FOTOGRAFIA FORENSE

SANTIAGO, 1305

DE : DEPTO. LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

A : 3a. BRIGADA DE HOMICIDIOS

. Referente a su ofic'o Res. N£ 106 de fecha
12 de Abril de 1985, se remate a esa Unidad, Per’taje NC 59 2-85, 
correspondiente a Inspección Ocular en Avda. Los Leones N2 1401, 
lugar donde funciona el Colegio Interamericano.-

F*jó fotográficamente la Inspección Ocular el 
Perito otógrafo Forense Don Carlos Serrano-González de acuerdo al 
siguiente detalle:

PERITAJE NS 592-85 Desde la letra "A" hasta la letra "L"*-

VersAón de Pedro Aceituno Iribarra.-
A: ” Salgo del portón en dirección a la puerta".-
B: " Oigo unos gratos, salgo y veo a tres tipos, uno de ellos t*ene 

a Parada, uno me encañonó y me dice entrate tal por cual".—
C: " '“ierro la puerta y me asomé por arriba de la reja, . veo...
D: " Caldo en este lugar a Muñoz y cuando se iba incorporando un 

tipo que estaba a dos metros de d*stancia de él le dispara".
E: " Después del disparo y desde aquí donde estaba mirando, m‘ro

hacia atrás, veo que por la puerta de acceso al colegio asoman 
unas personas, corro hacia allá y c1 erro la puerta"..

F: " En ese momento aparece fuentes por el portón, del patio que 
corre hacia la puerta de calle"...

S: " Lo sujeto en este lugar y lo llevo de nuevo al portón decién­
dole. I Esto es un baleo!

H: " Al mirar de nuevo a la veréda por sobre la reja, veo a Muñoz 
ya baleado sujetándose de la reja y el auto de los atacantes 
ya no estaba. Sai< y en este lugar tomo a Muñoz que venia des- 
f a;Dac* endo".

I: Lugar donde se encontraba el auto, con la cola aqu¿ y el motor
haci a el Sur.-

Versión de Mario Fuentes Ortega

J: " Desde este lugar veo los hechos"(Interior del pat'o y continua­
ción del Colegio ^at*noamericano&

K: " VJ sta de un edificio, continuación del Coleg-'o Latinoamericano.

L: " Vista de un Jara¡n Infantil ubicado al Sur del Colegio ^atino- 
Amer' cano.-

Saludan Atte. a UD.,

L- y _ z T f _
INFORME PERICIAL N2_ Z 6 o - f

r . ***

ANT.: Of. Res.: NC 106.-

MAT.: INSPECCION OCULAR COLEGIO
LATINOAMERICANO.= LOS LEONEí 
NQ 1401.-

AL DORSO.



R j- A  RODRIGUEZJL 0rito Fotografo 
fe de £ecd6n
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'VV.< ̂  ■■■' !>«.-' -.Jefe Dápto. ^ab. de Cr* itd nalf st1 ca
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"OIGO UNOS GRITOS, SALGO Y VEO A TRES TIPOS, UNO DE ELLOS 
TIENE A PARADA, UNO DE ELLOS ME ENCAÑONO Y ME DICE ENTRATE 
TAL POR CUAL".-

F0TOGRAF. FORENSE 
JEFE

59 2-8 5, 
A-B.-

"SALGO DEL PORTON EN DIRECCION A LA PUERTA "

TK .  VERSION DE PEDRO ACEITUNO IRIBARRA.—
■  P U B L I C A  D E  C H I L E  C J L & l r  '  o I
■pTERIO DE DEFENSA NACIONAL INFORME A ­

I  LAB

J  P I T A
V

IN V E S T IG A C IO N E S  D E  C H IL E
LABORATORIO DE CRIMINALISTICA ANT.:

Sección Fotografía Forense MAT

T/^ n



"CAIDO EN ESTE LUGAR A MUÑOZ Y CUANDO SE IBA INCORPORANDO 
UN TIPO QUE ESTABA A DOS METROS DE DISTANCIA DE EL LE DIS­
PARA".

B L I C A  D E  C H I L E  
ERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIG AC IO NES DE C H H .E
DRATORIO DE CRIMINALISTICA 
Sección Fotografía  Fo ren se

INFORME A: 

ANT:

MAT.:

-  264 ■
Form . 66

CUADRO GRAF I CO DEMOSTRATIVO
___, • ,
C-D.-

.C ff 5  9 2 -  ^

" CIERRO LA PUERTA Y ME ASOME POR ARRIBA DE LA REJA, VEO...-



U B L I C A  D E  C H I L E  
ERIO DE DEFENSA NACIONAL 

IN V E S T IG A C IO N E S  D E  C H IL E
BORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección F o to g ra fía  Forense

INFORME A:

ANT.:

MAJ.:

Form. 66

CUADRO GRAFifo nF.MnstRAfrvn

"DESPUES DEL DISPARO Y DESDE AQUI DOND& ESThBA MIRANDO, MIRO 
HACIA ATRAS,VEO POR LA PUERTA DE ACCESO AL COLEGIO ASOMAN UNAS 
PERSONAS, CORRO HACIA ALLA Y CIERRO LA PUERTA*'oc

" EN ESE MOMENTO APARECE FUENTES POR EL PORTON DEL PATIO , 
QUE CORRE HACI A LA PUERTA DE CALLE"„ o

] WASHINGTON 
Jefe de

m  1

f



"LO SUJETO EN ESTE LUGAR Y LO LLEVO DE NUEVO AL PORTON 
DI CIENDOLE ÍESTO ES UN BALEO!

AL MIRAR DE NUEVO A LA VEREDA POR SOBRE LA REJA, VEO A MUÑOZ 
YA BALEADO SUJETANDOSE DE LA REJA Y EL AUTO DE LOS ATACANTES 
YA NO ESTABA. SALI Y EN ESTE LUGAR TOMO A MUÑOZ QUE VENIA DES- 
FAYECIENDO".

PIERIO DE DEFENSA NACIONAL 
IN V E S T IG A C IO N E S  D E  C H IL E

|LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 
Sección F o to g ra fía  Forense

P u b l i c a  d e  c h i l e
INFORME A: 

ANT.:

MAT.:

Form . 66

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO



VERSION DE MARIO FUENTES ORTEGAo-
"DESDE ESTE LUGAR VEO LOS HECHOS " (INTERIOR DEL PATIO Y CONTINUACION 
DEL COLEGIO LATINOAMERICANO)

INGTON BARRIA 
Jefe de S ec tóón

P U B L I C A  D E  C H I L E  
ERIO DE DEFENSA NACIONAL

IN V E S TIG A C IO N E S  D E  C H H .E
BORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fo tog rafía  Fo ren se

INFORME A: 

ANT.:

MAJ..

, -  z 6 y -
Form. 66

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO
592-85
I-J.-

fe Fotografía  
w  Fo

LUGAR DONDE SE ENCONTRABA EL AUTO, CON LA COLA AQUI Y EL MOTOR 
HACIA EL SUR,- ...» ■--__*-- ®



VISTA DE UN JARDIN INFANTIL UBICADO AL SUR DEL COLEGIO LATINO­
AMERICANO

1 B L I C A D E  C H I L E  
ERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIG ACIO NES D E  C H H .E
BORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

INFORME A: 

ANT.:

MAT..

Form. 66

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO
59 2-85

K-Lo-

VISTA"DE UN EDIFICIO, CONTINUACION DEL COLEGIO LATINOAMERICANO



I h ATE-RIA : calle LOS LEONES N* 1401 LUGAR DONDE SE EFECTUO UNA 
INSPECCION OCULAR POR EL SR. MINISTRO EN VISITA.

■JUCHADO POR : 3* BRIGADA DE HOMICIDIOS RES. N* 106
..............- ............................... ................. ........................ .................. ... .......... . ............... ................................................ ............... .  .............. .......... .. ........ .........................................................................................................
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Cclle EL VE R G E L

|K¡_: Z VALENZUELA
B " 1- i ' tS't4>°rnmet rista 

; JEFE  - S Í  SECCION

MA|ÍTO|[CORNEJO jpYARZUN 
Sü''bT>refecto Jefe

De|(to. Labor. Criminalist.

ALEJANDRO PARDO SAN MARTIN 
PERITO PJÁNIMETRISTA



M A T E  R I A

■CITADO POR :

S C A L A :1 : 250 /

jsLgi 1 SCj— 1̂ .-f> U--
CALIE LOS LEONES N*'1401 LUGAR DÓ^dF ^ íT eT O T O ^ U ^  
INSPECCION OCULAR - VERSION DE PEDRO CEIT1N0 IBARRA

3* BRIGADA DE HOMICIDIOS RES. N* 106

I N F O R M E  P E R I C I A L  P L A N I M E T R I C O  N°  R~266
i/2-íD

Vev-sion de: PEDRO ACEITUNO 
IR1 BARRA ®  :

V o Q ,  SALGO POR EL PORTON Y ME DIRIJO 
HACIA LA ENTRABA PRINCIPAL.

•=- SIENTO UNOS GRITOS EN LA VEREDA, SALGO 
«  V VEO A TRES TIPOS, UNO DE ELLOS TIENE 

AL SR. PARADA.

OTRO DE LOS TIPOS ® ,  ME ENCAÑONA V 
ME DICE : "ENTRATE TAL POR CUAL*.

ENTRO, CIERRO LA PUERTA Y ME ASOMO 
POR LA PANDERETA. VEO QUE ©,OTROT\PO 
LE DISPARA A LEOPOLDO MUÍJOZ©.

VUELVO HASTA LA ENTRADA PRINCIPAL Y 
METO A UNAS PERSONAS DEL COLEGIO HA­
CIA ADENTRO Y CIERRO LA PUERTA.

VEO QUE LUIS FUENTES© APARECE 
POR EL PORTON Y LO INTERCEPTO EN 
EL CENTRO DEL ANTE3ARDIN Y LE DI­
GO QUE SE DEVUELVA.

DESDE AQUI VUELVO A LA PANDERETA. 
VEO QUE EL AUTO (CHEVROLET-CHEVE- 
TTE COLOR BEIGE) YA SE RETIRA POR 
AV. LOS LEONES HACIA EL SUR.

HSALGO A LA VEREDA V VEO QUE LEO­
POLDO MUÑOZ (S) SE TAMBALEA Y CAE, 
SACO UN PAÑUELO V LE TAPONO LA 
HERIDA EN EL ESTOMAGO.

LUGAR DONDE SE ENCONTRABA ESTA­
CIONADO EL AUTO CHEVROLET t f01). CHE 
VETrE COLOR. BEIGE.

10 . VÁLENZUELA 
m •  t r i s t a 

JEFE DE-SECCION jcm

MAÑTJÉL CORNEJO OYARZUN 
, JSubp^efecto Jefe 

Dep'to-. Lab. Criminalístic
1 m m ñ rÎSriSA-JEFEÍ

ALEJANDRO PARDO SAN MARTIN 
a PERi í cT  p ia n  i .y •: '••'i s t a

— —



MATERI A

^ 6 ^
CAT.LE LOS LEONES N* U01 LUGAR DONDE SE EFCTUO UNA INS­
PECCION OCULAR - VERSION DE LUIS MARIO PUENTES ORTEGA

SOLICITADO POR : 3* BRIGADA DE HOMICIDIOS RES. N* 106

ESCALA^ ...2.5 -Q__ / N F O R M E  P E R I C I A L  P L A N I M E T R I C O  N ° R - 266- C /  C ~

í /E.CO
y --490-

COLE5IO
. LATINCAME RiCANO 

DE INTEGRACION 
(a l í  u n o )

15.00 zXr 5.20-

Vet-sion de: LUIS MARIO FUENTES  
ORTEGA (g):

St

COLEGIO ic v;^
UTtNOA . IC A M O - í í  >  
DE IKTEC . CIOK J

( ala aos')

KrW' y Tu.. rwY

M "  ’ :

t_ . . - .

lo

VO ®  HACIA UNOS ARREGLOS EN EL 
JARDIN DE AV. LOS LEONES NM435.

i SIENTO UNOS GRITOS V UNOS FORCEJEOS. 
) ME ASOMO POR SOBRE LA REJA DE 
CALLE (1.70m. <4« a ltiva).

AL VER A UNOS TIPOS PELEANDO CON 
‘ UNOS PROFESORES, ME DOY A DAR LA 
'VUELTA HACIA EL N°1401.

CUANDO VOY CRUZANDO EL ANTEOAR- 
f)D1N DEL N°1401, ME ATA3A PEDRO ACEl- > TUNO ©  V ME DEVUELVO HACIA EL 

PORTON.

Calle E L V E R G E L

fr

pR:. ,:z VALENZUELA
! ? " ■ '  Plopiimetrista
■ v  :0E SECCIONP _i

' MANHBÍv CORNEJO OYARZUN 
'ou"bprefecto Jefe 

cRptQ.,-itAM®F'b'. Crimina lis tica
A L E J A N O R C ' V a R D O  S A N  M A R T I N

P E R I  TCT ' P L A N I  M E T R I S T A



du o n

REPUBLICA DE CHILE 
ÜNISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
¡ICIA DE INVESTIGACIONES DE CHILE 

Illa. ZONA POLICIAL 
¡FECTURA UNIDADES ESPECIALIZADAS 
3a. BRIGADA DE HOMICIDIOS

Informa Oficio sin número en 
Causa Rol Nro. 1180284. Acom­
paña declaraciones y pericias,

i

PARTE Nro. '¿6.

AL
SEXTO JUZGADO DEL CRIMEN DE SANTIAGO
S.S. ILTMA. DON JOSE CANOVAS ROBLES

Informa Oficio sin número de 
fecha 2 de Abril de 1985, recibido en esta Unidad el - 
mismo día, por el que en Causa Rol Nro. 118.284, se dis 
pone las siguientes diligencias al texto :

”12.- Investigar todo lo relativo al Station Wagons - 
Opala, de color beige, que habría transportado 
a los secuestradores de las víctimas individual^! 
zadas como José Manuel Parada Maluenda y Manuel 
Guerrero ceballos, debiendo en lo posible, preci 
sarse, los rasgos de la persona que manejaba en 
esos instantes dicho vehículo, las personas que 
lo acompañaban en su interior, las característi­
cas del coche, si llevaba patente y en caso afir 
mativo los detalles de ésta;

2 2 .- establecerán el número de vehículos y las carac­
terísticas de los que lo secundaban;

3 2 .- informar de todo lo actuado en el secuestro y - 
muerte de las tres personas a que se refiere es­
ta causa."

Encargado su cumplimiento al 
Subcomisario Sr. Rolando Vidal Gallardo, informa:

Que, los cadáveres, materia 
de la presente investigación, fueron individualizados 
por el Archivo Nacional de Identificación, y reconocidos 
por familiares, en el Instituto Médico Legal, como :

PARADA Maluenda, José Manuel, 
chileno, nacido en Santiago el 5 de Mayo de 1950, casa­
do, empleado, estudios medios, hijo de Roberto y de Ma­
ría, cédula de identidad Nro. 6.050.964 de Santiago, - 
domiciliado en calle MilTali Nro'i T7.680", El Arrayán, 
Comuna de Las Condes.

./



./.- NATTINO Allende, Santiago Es­
teban, nacido en Santiago el 12 de Septiembre de 1921, ca_ 
sado, dibujante, estudios medios, hijo de Santiago y Her­
minia, cédula de identidad Nro 1.426.883 de Santiago, do­
miciliado en Plaza Yolanda Nro 82, Comuna de Las Condes.

GUERRERO Ceballos, Manuel Le£ 
nidas, chileno, nacido en Santiago el 25 de Junio de 1948, 
casado, estudios medios, profesor de Estado, hijo de Ma­
nuel y Herminda, cédula de identidad Nro 5.390.869 de San­
tiago, domiciliado en pasaje Calbuco Nro 2981, Población 
Ramón Freire, comuna de Maipú.

Al respecto, en el libro au­
xiliar para concurrencias a Sitios de Sucesos Nro 26 de 
la Segunda Subcomisaría de esta Brigada de Homicidios, 
turno correspondiente al día 30 al 31 de Marzo de 1985, 
folios Nros 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282,
283, 284 y 285, Párrafo Nro 1, existe la siguiente cons­
tancia:

"14:20 horas.................
Hallazgo de cadáveres.........Vigésimo Sexto Juzgado del
Crimen de Santiago.

"Comunicó telefónicamente 
la Central de Racñiopatrullas de nuestra Institución, que 
en el camino Circunvalación Américo Vespucio, frente al 
cabezal sur del Aeropuerto Internacional Comodoro Ar­
turo Merino Benitez, habían tres hombres muertos.

"Previa autorización corres­
pondiente de dicho Tribunal, cuya Magistrado doña Aída 
Travezan Varas, se constituyó en el lugar con su actuario; 
personal de turno de esta Unidad, Subcomisario Rolando Vi­
dal Gallardo, Inspector Manuel Castro Contreras y Detec­
tives Williams Contreras Chirinos y Gustavo Daza Pacheco, 
acompañados por el médico examinador policial Dr. Renato 
Alvarado Alvarado del Departamento de Medicina Criminalís 
tica y~peritos de turno del Laboratorio de Criminalística, 
fotógrafo forense José Silva Bustos y Planimetrista Juan 
Rpjas Contreras, además del perito Químico Sra María Isa­
bel Petchen Bajo y de los expertos en huellas, Detectives 
Sergio Romo Bustos y Marco Aravena Román, se trasladaron 
al lugar antes indicado, donde llegaron a las 15:00 horas, 
comprobando que en la hondonada Oriente de dicha vía, apro_ 
ximadamente a 600 metros del camino El Noviciado y a la a_l 
tura de la torre de control del Aeropuerto, se encontraba 
el cadáver de un N.N., sexo masculino, tez blanca, conten 
tura regular, cabellos negros, bigote y barba rojiza, iris 
café, identificado posteriormente por la Sección Hueílogr¿ 
fía y Dactiloscopia del Departamento de Asesoría Técnica, 
como PARADA Maluenda, José Miguel. ( ya antes individuali­
zado. )

"Yacía: En decúbito dorsal, 
orientado de Norte a Sur, con la cabeza a 720 cms de la 
orilla Oriente de la calzada y a 130 cms de una cerca de 
alambre que existe al Oriente, paralela a la misma; apo­
yada por su costado derecho sobre el piso de tierra y ma­
lezas, con cara hacia el Poniente. Extremidades superiores, 
la derecha con el brazo flexionado y con el codo a 17 cms 
del tronco; antebrazo flexionado, con la mano a 12 cms de 
la nariz; apoyando cara externa del brazo, posterior del 
antebrazo y región tenar de la mano semi-empuñada sobre el 
piso. La izquierda, con antebrazo ligeramente flexionado, 
apoyando la cara posterior del brazo sobre el piso \  la pal_ 
ma de la mano semi-empuñada sobre el flanco del mismo la­
do. Extremidades inferiores, en abducción, la derecha ex-

_ _  -
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tendida, apoyando cara posterior del muslo y ántero-ex- 
terna de la pierna y borde externo de pie calzado sobre 
el piso; la izquierda, con el muslo flexionado, con la 
rodilla apuntando hacia el Sur-Oriente a 114 cms. de la 
cerca; con la pierna flexionada en ángulo de 75 grados 
en relación al muslo y apoyando sobre el piso cara ex­
terna del mismo y antero-externa de la pierna y borde ex­
terno de pie calzado, con punta de pie a 150 cms. de la 
cerca .

"Vestía: Chaleca de lana co­
lor café, cuello en "V", levemente recogida a nivel de 
la cintura, cuyas mangas se observan desprendidas con 
desgarraduras a nivel de la costura de los hombros. La 
derecha además presenta una degarradura de 20 cms. en 
su borde interno superior . Se encuentra manchada con 
sangre en su parte superior, anterior, lateral derecha 
y posterior, por contacto e impregnación. La manga iz­
quierda presenta en su parte inferior, a la altura del 
deltoides, un pelo de color rojizo que es levantado pa­
ra su envió al Laboratorio . Una camisa manga corta de 
género blanco, con etiqueta negra en la cara interna del 
cuello, ilegible, por encontrarse manchada con sangre; 
desabrochada en sus dos primeros botones, de arriba ha­
cia abajo. En el borde anterior derecho, se observan 
tres desgarraduras que miden, de arriba hacia abajo,
2,5, 1,5 , y 0,5 cms., dirigidas de atrás hacia adelan­
te , paralelas al eje horizontal del cuello. Presenta 
además, en la misma zona un cabello de color oscuro y 
un trozo de fibra que son levantados para su envío al 
Laboratorio de Criminalística. Adheridos a la etiqueta 
se observan cuatro pelos más que también son levantados 
para su envío al Laboratorio. A nivel del flanco derecho, 
presenta una desgarradura oblicua hacia abajo,que mide 
14 cms. En el cuello, cara anterior, lateral derecha y 
posterior, se observan manchas de sangre por contacto e 
impregnación. Asimismo, alrededor del desgarro inferior, 
en que se observa ademas manchas al parecer de escremen- 
to. Un pantalón de género color marengo, con cierre e- 
claire metálico, cerrado hasta la mitad. Tiene una eti­
queta blanca, cosida al costado dntero-interno de la pre­
tina, en que se lee la marca "Bellota", "Talla 44 ". Los 
bolsillos posteriores, tienen botones y se encuentran 
desabrochados . Slip blanco de algodón. Ln su cara ante­
rior, presenta una mancha amarillenta y otra de color 
rojizo que mide 1,7 cms. junto a otra de 0,5 cms. zapatos 
de cuero color café, acordonados y anudados. Ll izquier­
do presenta en el borde interno y anterior de su suela 
de goma una mancha,por contacto, al parecer de sangre. 
Calcetines strech de color beige. Al sacar el zapato de­
recho, se observan adheridos a su superficie, en su cara 
plantar anterior, algunos pelos y sustancias de color 
negro que son levantados para su envío al Laboratorio, 
para su examen.

/
"Al examen médico policial 

del cadáver, realizado por el Dr. Renato Alvarado Alva­
rado, se observó: Tegumentos pálidos^ Pupilas dilatadas 
e iguales, conjuntivas pal id as.Nariz y boca con sangre, 
asi como el resto de la cara. Dentadura en buen estado.
Ln el cuello se observa: En la región lateral izquierda, 
dos heridas cortantes separadas por un puente de piel
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sano que mide un centímetro de ancho. La primera y su­
perior mide 8 cms. de largo por 4 cms. en su parte más 
ancha, es de bordes netos con cola en el extremo poste 
rior. La otra es más pequeña, anterior hacia abajo y 
mide 4,5 por 3,0 cms.; también de bordes netos. A través 
de ellas se observa aponeurosis y músculos. Ln la parte 
derecha del cuello, otras dos heridas cortantes horizon­
tales, una bajo la otra y separadas por 3,0 cms. La su­
perior mide 14,5 cms. de largo por 6,0 cms. en su parte 
más ancha. Ls de bordes netos y con cola hacia el extre­
mo posterior. Se inicia en la escotadura facial del ma­
xilar inferior para terminar a 2,0 cms. por delante de 
la tuberosidad occipital, la otra mide 8,0 cms. de lon­
gitud por 4,0 cms. de ancho en su parte media, ángulo 
agudo posterior y bordes netos. Toda esta zona se en­
cuentra profusamente manchada con sangre. Ln la región 
del flanco derecho, inmediatamente por debajo del re­
borde costal, se observa una herida cortante de 16 cms. 
de largo por 6,0 cms. de ancho en su zana media y a 105 
cms. del talón desnudo del mismo lado. Ls de bordes ne­
tos con exposición de colon ascendente perforado que de­
rrama deposiciones y un asa del intestino delgado con 
un trozo de epiplón mayor. Ln la región dorsal de la mu­
ñeca derecha se observa una equimosis de color violáceo 
de forma alargada y perpendicular al ej:e,que mide 5,0 
cms. de longitud por 0,8 cms. de ancho . Además se ob­
serva la mano semi-empuñada y manchada con sangre por 
contacto. Adheridos a la cara anterior de los dedos se 
aprecian algunos pelos que son levantados para su envío 
al Laboratorio. Ln la muñeca izquierda, región carpiana 
se observa un surco blando completo, que mide 7,o cms. 
de ancho, de mínima profundidad y fondo irregular. Ade­
más en el dorso de esta mano, se observan algunas fibras 
vegetales que son levantadas para su envío al Laborato­
rio de Criminalística. Ln el ano, se observó esfinter 
hipotÓnico y una escoriación de 3 por 1 m m . , posterior 
izquierda y ubicada en los margenes del ano . Livideces 
color morado, fijadas, se observan en pequeña cantidad 
en la región dorsal. Rigidez generalizada . Data de muer­
te al examen finalizado a las 17:00 horas, se estimó en +  
14 horas y su causa posible de muerte : "Cuatro heridas 
cortantes cervicales, degol 1 amiento de tipo homicida".

"A la inspección ocular del 
sitio de suceso, se observa sobre el suelo, junto y por 
debajo del muslo izquierdo, un trozo de género de color 
blanco, uno de cuyos extremos se encuentra anudado a otro 
similar. El primero mide aproximadamente 48 cms. de lar­
go por 8,0 cms. de ancho. El segundo 13 cms. de largo 
por 4,0 centímetros de ancho. Ll trozo de género es le­
vantado para su envío al Laboratorio. Además,sobre el 
suelo, bajo la cabeza y el hombro derecho, se aprecia 
una pequeña zona manchada por sangre por contacto e im­
pregnación. Gran cantidad de pastos y arbustos.

"A 63,60 mts. al Sur del ca­
dáver anterior, sobre el suelo de tierra y pastos de la 
hondonada del costado Oriente de la calzada se comprobó 
que se encontraba el cadáver de otro N.N. sexo masculi­
n o ,  tez morena, contextura delgada , cabellos ggnós , 
iris café, identificado posteriormente por la sección 
huellografía y dactiloscopia del Departamento de Aseso­
ría Técnica, como : NATTINO Allende Santiago Esteban.
( ya individualizado )Q

_ 4 _ d L ^ a . o ~ b
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./.- "Yacía: En decúbito abdomi­
nal, orientado de poniente a oriente, con cabeza a 480 cms, de 
la calzada y a 240 cms de la cerca, apoyando cara sobre el pi­
so de tierra y malezas. Extremidades superiores, extendidas y 
juntas, apoyando cara anterior del brazo y posterior de antebra 
zo y dorso de la mano semi-empuñada sobre el piso. Inferiores, 
extendidas y juntas, apoyando cara anterior de muslo, ántero- 
externa de pierna y Entero-externa de pie calzado sobre el pi­
so, con la punta del pie de la extremidad derecha, dirigido ha 
cia el sur. El borde interno del talón izquierdo se apoya sobre 
cara interna de pie calzado derecho.

"Vestía: Casaca de género color 
beige ligeramente recogida en la región lumbar, con el cierre 
abierto en 15 cms en su parte superior. Bolsillo derecho ligera 
mente evertido, con su etiqueta de color negro, cosida a la ca 
ra anterior del forro y bolsillo izquierdo presenta una figura 
de un chuncho, bajo el cual se lee "Whise Fashions". Presenta 
en la parte superior y anterior derecha, incluyendo parte de la 
manga y del cuello, manchas de sangre por contacto e impregna­
ción. Camisa de género blanca marca "Incazar", talla 15 y medio, 
según se lee en su etiqueta. Sus mangas son largas y se encuen­
tra con costura recogida a nivel de los brazos. Presenta en su 
parte superior derecha anterior, incluyendo la maga y el cuello, 
una mancha de sangre por contacto. El cuello se observa sucio 
en su borde de apoyo, no obstante las partes de la camisa no 
manchadas se observan limpias. Camiseta de hilo color blanco, 
manga corta, marca "Yat", de tres botones, los que se encuentran 
desabrochados; presenta manchas de sangre por contacto e impreq 
nación en su parte anterior superior derecha y parte superior * 
de la misma manga. Cinturón de cuero color café con hebilla me­
tálica amarillo abrochado en el quinto orificio, que es último 
y que junto a su hebilla, por su parte interna se lee el Nro 
85. Pantalón de género color gris, con etiqueta cosida a la ca3 
ra interna y anterior de la pretina en la cual se lee "Potros"
N2 46. Calzoncillos de género blanco desabotonado. Zapatos de 
reno color café, acordonados y anudados, marca "Hush-puppies", 
suela crepé. Sobre la superficie interna del talón calzado dere 
cho, se observan restos de fibras vegetales y otras sustancias- 
similares a tierra y arena, las que se levantan para su envío 
al Laboratorio. Calcetines de hilo color burdeo.En dedo anular 
izquierdo, se observa una argolla metálica, color amarillo, en 
cuyo interior se lee: " 18 K. Elena REYES C. 12/11/58." Es reti_ 
rada para su examen correspondiente.

"Al examen médico policial del 
cadáver realizado por el Dr. Renato Alvarado Alvarado, se obser 
vó; Facies ensangrentadas; pupTlas^dilatadas 'e^TgüáleS'^' ciano-- 
sis distal, boca entreabierta apreciándose la falta de piezas 
dentarias . En cara antero-1ateral del cuello, se observa una 
herida cortante-horizontal que se inicia a dos centímetros de 
la línea media, lado derecho, cruza el cartílago tiroides y se 
extiende hacia la izquierda y hacia atrás hasta llegar a la apo 
fisis mastoídea del mismo lado, esta herida mide 18 centísie- —  
tros de longitud por 6 . 0  cms¡,n en su superficie más ancha y se 
ubica a 3.0 cms por debajo del reborde maxilar inferior. Es 
de bordes netos con ángulo agudo a la derecha ; a su través 
se observa sección casi completa de la base de la lengua y 
exposición amplia del aparato laríngeo con la epíglotis en 
su cúspide; secciona los músculos izquierdo externo- clei- 
domastoídeo y los prevertebrales así como la pared posterior 
de la faringe. Las zonas donde se encuentra esta herida - 
se aprecia profundamente manchada con....................
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sangre. Ln el tórax se observa una cicatriz de esterno- 
tomía media que va de la orquilla a la punta de la apén­
dice xifóides, queloídea en su parte inferior , anti­
gua. Livideces moradas y de acuerdo al decúbito. Rigidez 
generalizada. Data de muerte al examen finalizado a las 
18:00 horas, se estimó en 15 horas y su causa posible^. 
"Araemía Aguda por herida Cervical, degol1 amiento de ti­
po Homicida".

"A la inspección ocular del 
sitio de suceso, se observan algunas piedras de regular 
dimensión, ubicadas al costado izquierdo del cadáver. Ln 
general zona de arbustos y pastos.

"A 51,4 mts. al Sur del ca­
dáver anterior, sobre el suelo de tierra y pastos, de 
la misma hondonada, se comprobó que se encontraba el ca­
dáver de otro N.N. sexo masculino, tez blanca, contextu­
ra delgada, iris café, cabellos negros y cortos; identi­
ficado posteiiormente por la sección huellografía y Dac­
tiloscopia del Departamento de Asesoría Técnica, como : 
GULRRLRO Ceballos Manuel Leónidas. ( ya antes individua­
lizado ).

"Yacía : Ln decúbito dorsal, 
Orientado de sur a Norte, con cabeza sobre el piso de tie­
rra y malezas, a 115 mts. al Sur del primer cadáver y a 
540cmts. del borde de la calzada. Lxtremidades superio­
res, la derecha extendida junto al cuerpo, apoyando cara 
posterior de brazo, anterior del antebrazo y palma de la 
mano, con dedos semi-empuñados, sobre el piso de tierra.
La izquierda, extendida junto al cuerpo, apoyando cara 
posterior de brazo, posterior de antebrazo y palma de ma­
no con dedos semi-empuñados sobre el piso de tierra. Las 
Inferiores, se encuentran extendidas en abducción y sepa­
radas entre sí por 35 cms., apoyando parte posterior en 
toda su extensión sobre el piso de tierra y malezas.

"Vestía: Casaca de cuerina 
color café, con cierre eclaire plástico, subido en toda 
su extensión. El botón superior está desabrochado y en la 
parte inferior existen dos ojales, faltando su segundo 
botón, ambos desabrochados . Sobre la cara anterior de 
esta casaca, extremo derecho, primero y segundo tercio, 
se observan manchas de sangre y gran cantidad de pastos. 
Ambos puños de esta prenda, están abrochados y doblados 
hacia el exterior . El bolsillo externo izquierdo, se 
observa evertido, asomando el extremo de su forro que es 
de color verde. Cosida al bolsillo interno izquierdo,rec­
tangular, de color negro, una etiqueta que contiene en su 
centro un círculo de color rojo, en donde se lee "Albac- 
kens" y bajo de esta se lee "Disingn Mallung" "Sweden". 
Camisa de género color beige, marca National, mangas cor­
tas con seis ojales. Solamente tiene el botón superior, 
con el resto de los puntos de los botones desgarrados. 
Presenta en su extremo superior delantero y parte supe­
rior de la manga derecha , una gran mancha de sangre por 
contacto e impregnación. Pantalón de color gris abrochado, 
el bolsillo posterior se encuentra abrochado. Slip de co­
lor blanco. Zapatos de cuero color beige, con cierre au- 
toadhesivo abrochado. Calcetines strech de color azul con 
dibujos en forma de bizcochos de color amarillo. Tanto so­
bre la casaca, como parte del pantalón, se observan fibras 
vegetales y tierra.

- 6 - .
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"Al examen médico policial 
del cadáver, realizado por el Dr. Renato Alvarado Alvara- 
do, se observó : Facies ensangrentadas, pupilas redondea­
das y dilatadas, conjuntivas anémicas, cianosis distal. 
Boca entreabierta que permite observar la dentadura en 
regular estado de conservación y lengua cianótica, pro- 
truída entre arcadas dentarias . Ln cara lateral izquier­
da del cuello, se observa una herida cortante, oblicua 
de abajo hacia arriba y hacia atrás, con bordes netos, 
que se inicia en la manzana de adán y termina a un centí­
metro por detrás de la apófisis mastoídea izquierda.La 
cola de esta herida está por sobre la manzana de Adán y 
mide 14 cms. de longitud por 5,0 cms. en su parte más 
ancha , seccionando la totalidad de los músculos latera­
les del cuello, hasta el plano óseo; a este nivel se ob­
serva sección parcial de la apófisis trasversa izquier­
da y de la tercera vértebra cervical . Hacia adelante se 
aprecia la herida lateral del cartílago tiróides . Esta 
herida en su parte posterior, es paralela al borde infe­
rior del maxilar, dos centímetros más abajo de él. Tiene 

bordes netos y con ángulo en la parte posterior . Ln la 
cara anterior de la muñeca derecha, existe una escoria­
ción horizontal que mide 3,0 por 1,0 cms. apergaminada, 
con rasgos incipientes , cuya data es de tres días apro­
ximadamente. Livideces moradas y fijadas de acuerdo al 
decúbito. Rigidez generalizada. Data de muerte al examen 
finalizado a las 18:50 horas, se estimó en 15 horas y 4  
su causa posible; "Herida cervical, con degol1 amiento 
de tipo homicida"»

"A la inspección ocular del 
sitio de suceso, se observó que a 90 cms. de la cabeza, 
lado poniente, sobre el piso, existen arbustos quebrados 
y manchados con sangre y un trozo de cartón en forma 
irregular de 17 cms. de largo por 12 cms. de ancho con 
manchas al parecer de sangre; un trozo de papel con man­
chas al parecer de sangre y piedras con manchas similares, 
recogidas por el perito Químico. A 40 cms. al Poniente 
de la cabeza del cadáver, sobre el piso de malezas exis­
te una mancha de sangre por contacto de 30 por 24 cms. 
desde donde la perito Químico extrajo muestras. Al Costa­
do Oriente del cadáver y junto a la cerca de deslinde 
existen ramas y arbustos quebrados.

"De las fibras vegetales y 
tierra observadas sobre las ropas del cadáver, como de 
la mancha descrita en su costado Poniente, se desprende 
que no es ésta su posición original y probablemente de­
be haber yacido en decúbito ventral.

"Efectuado un rastreo al lu­
gar, se observó que sobre la calzada, a 710 cms. al Nor­
te del tercer cadáver y a 215 cms. del borde Oriente de 
la calzada, se aprecian fibras vegetales de color pardo- 
rojizo, sobre el piso en una superficie de 6,0 por 5,0 
cms. A 10 cms. al Sur de la mancha anterior y a 45 cms. 
al Oriente, se observan otras manchas pequeñas en la su­
perficie que mide 7,0 por 7,0 cms. de color pardo rojizo, 
de donde laperito Químico extrajo muestras. En la berma 
Poniente a 1.350cms. al Sur Poniente del segundo cadáver 
y a 180 cms. del borde Poniente de la calzada, se obser­
va sobre el suelo, un trozo de aspillera que presenta pe­
queñas manchas rojizas que pueden ser de sangre, que mide 
61 cms. de largo por 17 cms. de ancho, con bordes irregu-

-  7
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lares, el cual es levantado para su envió al Laborato­
rio. El lugar corresponde a una zona rural en donde las 
viviendas se encuentran alejadas de la carretera, exis­
tiendo a ambos costados un fundo llamado "El Retiro 
La hondonada tiene 130 a 150 cms, de profundidad prome­
dio y los cadáveres yacen en relación a senderos antiguos 
que bajan hasta el lugar de los hallazgos.

ge  remi he a r i j u n i o ; __ljn an:. 1 .1 o
metálico color amarillo, tipo-argolla matrimonial, en cuyo 
lYitcnor se lee "18 K"; " Elena REYES C y " 12/11/58

Informe pericial fotográfico 
N^234-f, Peritaje N2517-85 descie "A" hasta "XX" conforme 
al siguiente detalle;

A.- Vista general, se indican los tres cadáveres y manchas 
de sangre.

B.- Vista general del primer cadáver, occiso cubierto.
Co- Vista general occiso descubierto, en decúbito dorsal,

orientado de norte a sur.
D.- Primer plano del occiso.
Eo- Rostro del occisc.
Fo- Otra vista del rostro del occiso.
G.- Desde otro ángulo se puede apreciar un trozo de género.
H.- Detalle del trozo de género.
I.- En mano izquierda se aprecian briznas de pasto.
J.- En mano derecha se aprecian restos de cabellos.
K.- Otra vista de mano derecha.
L.- Plano medio superior sin suéter, se indica desgarro en 

camisa.
M.- Detalle del - desgarro.
N.- En flanco derecho herida cortante con salida de visceras. 
0.- En cara lateral izquierda del cuello se aprecian dos 

heridas cortantes, se indica coágulo.
P.- Otra vista de las dos heridas cortantes en cara lateral 

izquierda del cuello.
Q.- En cara lateral derecha del cuello se aprecian dos he­

ridas cortantes.
R.- Otra vista de las heridas en cara lateral derecha del 

cuello.
S.- En las márgenes del ano, región posterior izquierda se 

aprecia pequeña escoriación.
T.- Vista general del segundo cadáver, occiso cubierto.
U.- Inmediatamente al norte del occiso se aprecian ramas 

quebradas.
V.- Vista general del occiso en decúbito ventral, orientado 

de poniente a oriente.
W.- Primer plano del occiso en decúbito ventral.
X.- Primer plano del occiso en decúbito dorsal.
Y.- Plano medio superior anterior del occiso.
Z«- Rostro del occiso.

AA.- Plano medio superior sin ropas.
BBo- Detalle bolsillo de la casaca del occiso.
CC.- Plano medio superior del occiso, se aprecia sangre por 

impregnación en camisa.
DDc- En cara lateral izquierda del cuello, herida cortante.
EEo- Otra vista en detalle de la herida cortante.
FF.- En mano izquierda se aprecia : argolla metal amarillo 

en dedo anular. Surco en muñeca y región dorsal de la 
mano.

GG.- En muñeca derecha se aprecia surco.
HH.- Detalle de material y fibras vegetales en talón de zapato 

derecho.
II.- Vista general del tercer cadáver, occiso en decúbito 

dorsal orientado de sur poniente a ñor oriente. En el
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suelo, a su izquierda, se aprecia mancha de sangre0 
JJo- Otro ángulo del mismo cadáver.
KK.- Primer plano del occiso.
LL.- Plano medio superior del occiso.
MM«- Rostro del occiso.
NN.- Plano medio superior, se aprecia camisa manchada con 

sangre por impregnación.
00.- Ln cara lateral izquierda del cuello herida cortante. 
PP.- Ln tercio distal de antebrazo derecho se aprecia esco­

riación.
QQ.- Detalle de bolsillo evertido de chaqueta.,
RR.- vista de manchas de sangre en el suelo.
SS.- Detalle de las manchas de sangre.
TT.- Acercamiento a las manchas de sangre.
UU.- Detalle mancha de sangre en calzada.
VVc- Detalle otra mancha de sangre.
WWo — Al otro lado de la calzada y casi frente al primer ca­

dáver, se indica un trozo de saco.
XX.- Detalle del trozo de saco.

Informe Pericial Planimétrico 
Nro. 23.954, correspondiente al lugar y posición en que fue­
ron encontrados los cadáveres de tres N.N. masculinos en Amé- 
rico yespucio frente al Aeropuerto Arturo Merino Benítez.

Informe pericial Químico y Físi­
co Nro. 145-Q, el que en sus conclusiones, señala:

"1.- Las manchas de aspecto san­
guinolentos descritas en las especies corresponden a sangre 
humana del Grupo B (III).

"2.- La camisa presenta manchas
de materia fecal.

"3.- Ll slip presenta manchas
de sangre y orina..

"4.- Los restos vegetales adhe­
ridos a la ropa y del papelillo signado con una "J", tienen 
las mismas características de las especies vegetales traídas.

”5.- Los pelos contenidos en 
los papelillos "C, D y E", son semejantes con los de la bar­
ba (papelillo "I” ).

"6 .- Los pelos contenidos en el 
papelillo "B" son semejantes con los cabellos contenidos en 
"F, G, y H".

"7o- De los pelos encontrados 
en el sueter uno tiene las características semejantes a los 
de la barba y los otros son cabellos semejantes a los cabe­
llos de la región parietal." *

Se remite adjunto especies peri-
ciadas como sigue;

Un a camisa de hombre color blan­
co y manga corta; con etiqueta donde se lee "Lavi Listo''.

Un slip de algodón blanco.

Una chomba de lana color café,
escote en "v" y manga larga.

Un pantalón de hombre, de po- 
liester, de color marengo. En una de sus etiquetas se lee
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"Bellota 44", en otra "Juanita".

Un par de zapatos de cuero 
color café N240. Se amarran con cordones y la suela y 
taco son de goma.

Un par de calcetines de color
café»

Informe pericial químico y 
físico Na146-Q, el que señala en sus conclusiones;

"1.- Las manchas examinadas 
corresponden a sangre humana del Grupo 0 (IV).

"2.- En el papelillo hay restos 
de tejido vegetal y partículas de tierra."

Se remite adjunto especies
periciadas como sigue;

Una casaca de color café claro, 
con puños, pretina y borde de bolsillo de tejido elástico 
del mismo color. Abrocha con cierre eclaire. Tiene etiqueta 
en que se lee "wise Fashions".

Una camisa de hombre de color 
blanco, manga larga, con alforzas. Exhibe etiqueta en que 
se lee "Incazar""15 l/2"o

Una camiseta de algodón blanco, 
manga corta. En su etiqueta se lee "YAT...".

Un calzoncillo de trevira 
blanca. En su etiqueta se lee "Rius".

Un pantalón de color gris. En 
su etiqueta se lee "Potros talla 46".

Un cinturón de cuero con hebi­
lla de metal amarillo.

Un par de zapatos de reno café. 
Abrocha con cordones; tiene suela de goma. Tiene etiqueta 
en que se lee "Hush puppies".

Un par de calcetines de color
burdeos.

Informe pericial químico y 
físico NS147-Q, el que señala en sus conclusiones;

"I.- Las manchas pardo rojizo 
corresponden a sangre humana Grupo 0 (IV).

"2o- La mancha amarilla del
slip corresponde a orina.

"3.- Los restos de maleza 
guardan relación con las especies vegetales traidas desde 
el sitio del suceso."

periciadas, como sigue;
Se remite adjunto especies
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tejido elástico en la pretina y cuello. Abrocha con cierre 
eclaire. Presenta etiqueta en que se lee " Albackens0."

Una camisa de hombre color ama 
rillo manga corta, visualiza una etiqueta con la leyenda 
"National".

Un par de calcetines strech
con adornos amarillos.

Un par de zapatos café claros 
con suela de goma. Abrochan con correa adherente.

Un slip blanco con etiqueta en 
que se lee "polyamida 48/50 made in Italy".

Un pantalón gris sin etiqueta»
Con estos antecedentes se pro­

cedió a entrevistar a las siguientes personas:

PINTO Miranda M'ónica Helen.
Se acompaña declaración extrajudicial en anexo N21.

Se acompaña declaración
RUIZ Gorigoitia José Antonio, 

extrajudicial en anexo N2 2 .

Se acompaña declaración
ORTIZ Rojas María Estela Paz» 

extrajudicial en anexo N23. Se tra-
ta de la viuda de PARADA Maluenda José.

cedes, viuda de NATTINO 
ración extrajudicial en

REYES Carrasco Elena de las Mer 
Allende Santiago. Se acompaña decla- 
anexo N24.

Se acompaña declaración
NATTINO Reyes Santiago Esteban, 

extrajudicial en anexo N2 5.

YAÑEZ Vasquez Guillermo Agus - 
tin Francisco. Se acompaña declaración extrajudicial en 
anexo Nro. 6 .

Se acompaña declaración
BROWE Barrueto Walter Cristian. - 

extrajudicial en anexo Nro.7.-

Se acompaña declaración
SEGUEL Seguel Roberto Eduardo, 

extrajudicial en anexo Nro.8 .

Se acompaña declaración
HOYNG Ruiz Maximiliano Matías, 

extrajudicial en anexo Nro.9.

ble
YTIER Sanhueza Carlos Luis Pa- 

. Se acompaña declaración extrajudicial en anexo Nro.10.

Se acompaña
\

declaración
LEIVA Castillo Mauricio Abel, 

extrajudicial en anexo Nro. 11»

Se acompaña declaración
BIANCHI Souter Jorge Ricardo, 

extrajudicial en anexo Nro. 12.

Se acompaña declaración
ALCAINO Gutiérrez Joel Arturo, 

extrajudicial en anexo Nro. 13„
./.-



./.- MADERA Mac-Kilrroy, Owanna Her­
minia. Se acompaña declaración extrajudicial en anexo NQ 14.

MEZA Cortés, Guillermo Ernesto. 
Se acompaña declaración extrajudicial en anexo Nro 15.

ACEITUNO Irribarra, Pedro Er­
nesto. Se acompaña declaración extrajudicial en anexo N2 16.

FUENTES Ortega, Luis Mario. Se 
acompaña declaración extrajudicial en anexo Na 17 y 17-a .  ̂
Se hace presente a S.S. Iltma., que el deponente confeccionó 
retrato hablado, siendo remitido a ese Tribunal, mediante 
Parte n2 21 de fecha 3 de Abril de 1985. En relación^a len­
tes mencionados por esta persona, son dejados momentáneamen 
te en esta unidad, para su examen correspondiente.

ACUÑA Donoso, María Mercedes.
Se acompaña declaración extrajudicial en anexo Na 18.

MARAY Hernández, Virginia Sole­
dad. Se acompaña declaración extrajudicial en anexo NQ 19.

RETAMAL Macías, Wilson. Se acom­
paña declaración extrajudicial en anexo NQ 20.

TOLEDO Mercegue, Luís Alberto.
Se acompaña declaración extrajudicial en anexo Na 21.

Finalmente y para mejor ilus­
tración de S.S. Iltma., se informa, deglosando, al tenor 
de los puntos específicos del oficio adjunto:

1 y 2.- De acuerdo a lo declarado por los testigos presencia­
les de los hechos acaecidos el día Viernes 29 de Mar 
zo, alrededor de las 08:45 hrs, en Avenida Los Leo­
nes Nro 1401, donde se encuentra el Colegio Latino­
americano de Integración. ACEITUNO Pedro en anexo 
Nro 16; FUENTES Luís en anexo Nro 17 y 17-A; y ACU­
ÑA María en anexo Nro 18. El primero observa un au­
tomóvil Chevette de cuatro puertas, de color beige, 
irirT patente, con una antena en la parte trasera iz­
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quierda y tres individuos de sexo masculino, vesti­
dos de sport, de edad promedio 30 años, uno de los 
cuales portaba una pistola de color oscuro; éste úl 
timo de físico esmirriado, bigotes y pelo oscuro.
El Segundo, un station Chevrolet, muy parecido en la 
parte delantera'' s los ’Opala, de cuatro puertas, sin 
patente, color beige, con una antena de radio común 
de unos 60 cms, de longitud, en la parte delantera 
derecha y otra corta, delgada, como un alambre de 
unos 35 cms, de longitud, en la parte delantera iz­
quierda; tres individuos sexo masculino, uno, el que 
dispara con una pistola negra,de 175 cms de estatura, 
33 años, tez clara, pelo negro ondeado corto, ojos 
oscuros grandes, nariz regular, con pera y bigotes, 
qtíe véstía cortavientos de color beige, camisa y 
blue jeans. Al chofer sólo lo describe como de unos 
35 años de edad. El tercero, sólo ve un individuo de 
aproximadamente 30 años de edad, pelo corto negro o 
castaño oscuro, vestido con casaca corta de color 
beige.
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Se continúan las averiguacio­
nes, que se informaran en ampliación de Parte, por lo que 
queda en poder de la Unidad, Oficio de S.S. Iltma.-

Set ún Protocolo de Autopsia 
Nro. 969/85, del Servicio Medico Legal, la causa de muerte 
de PARADA Maluenda, José Manuel, fue : "HERIDAS CORTANTES 
PROFUNDAS DE REGION CERVICAL Y DE ABDOMEN."

Según Protocolo de Autopsia 
Nro. 970/85, del Servicio Médico Legal, la causa de muerte 
de NATTINO Allende, Santiago Esteban, fué ; "HERIDA COR - 
TANTE PROFUNDA CERVICAL ( DEGOLLAMIENTO )."

Según protocolo de Autopsia 
Nro. 968/85, del servicio Médico Legal, la causa de muerte 
de GUERRERO Ceballos, Manuel Leónidas, fué ; "HERIDA COR - 
TANTE CERVICAL PROFUNDA ".

-  2<84 -
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A N E X O  Nr.

DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE DONA: 
PINTO MIRANDA Mónica Helen.

En Santiago, a treinta y ún día del 
mes de marzo de mil novecientos ochenta y cinco, en las de­
pendencias de la Brigada de Homicidios, presta declaración 
doña PINTO Miranda, Mónica Helen, chilena, nacida en San - 
tiago el veintidós de junio de mil novecientos cincuenta 
y nueve, casada, octavo año básico, labores de casa, cédu­
la de identidad número nueve millones noventa y nueve mil 
ochocientos cincuenta y tres guión seis de Santiago, hija 
de Luis Pinto Veras y de Marta Miranda Rosales, domicilia­
da en Pasaje El Arenal número nueve mil doscientos sesen­
ta y cuatro guión "B", Población San Daniel, Comuna de Pu- 
dahuel; quien manifestó: ( K-7 ).

" Respecto a lo que se investiga, 
debo manifestar que ayer, alrededor de las 13.00 horas, 
salí de mi domicilio en compañía de mis primos José Anto­
nio RUIZ Gorigoitía y su hermano Nelson, además ce mi hi­
ja de seis años de edad y mis sobrinos Sergio y Patricio 
ESPINOZA Ruiz, de 11 y 14 años respectivamente, nos subi­
mos a la carretela de propiedad de un tío y todos nos di­
rigimos a la casa de mi tío Germán VIRKERVACHER quien vive 
en el sector de Noviciado en una Parcela.

" Nos fuimos por el camino a Quili- 
cura y más o menos como las 13.30 horas, en momentos que 
viajabamos por la berma Oriente frente a un Fundo que igno­
ro su nombre; de pronto me percaté que sobre el pasto de 
una zanja que existe al lado de la berma, había una perso­
na de sexo masculino, de inmediato paramos la carretela y
lo observamos desde arriba, ya que como lo dije anterior - 
mente dá la impresión que alguna vez existió un canal allí, 
al observarlo me di cuenta que estaba boca abajo, pero su 

-cabeza ladeada apoyando su mejilla derecha en el pasto,pero 
torcida dando la impresión que miraba hacia arriba, su bo­
ca la tenía llena de moscas y su piel muy amarilla, ade - 
más sangre en su boca, su br^&zo derecho lo tenía flectado 
a la altura del codo con la mano hacia arriba, la otra no 
recuerdo su posición, este sujeto era de unos 40 años, blan 
co, regular estatura, delgado, cabellos castaños cortos li­
sos; de inmediato nos dimos cuenta que estaba muerto y con­
tinuamos camino, no quisimos tocarlo, luego a unos 50 mé - 
tros hacia el Norte encontramos el segundo cuerpo en la 
misma sanja, tampoco nos bajamos, ya que nos dió miedo, 
y lo observamos dándonos cuenta que también estaba boca a­
bajo, no recuerdo como tenía su cabeza puesta; como me a- 
isuste demasiado mi primo me cubrió el rostro, por eso no 
sé como tenía sus extremidades puestas, al parecer vestía 
un sueter café y camisa blanca, pantalones oscuros, del 
rimero recuerdo muy bien que tenía puesto una chaqueta de 

cuero color café^ pantalones al parecer claros y zapatos 
café claros tipo mocasiín.

" Inmediatamente nos fuimos al Con­
trol de Carabineros que hay en éL Aeropuerto y dimos cuen­
ta del hallazgo de estos cadáveres, a unos Carabineros 
que iban en un furgón, vale decir, no alcanzamos a llegar 
al Aeropuerto (Control) y les manifestamos lo sucedido, 
y con ellos concurrimos al lugar para indicarles el si - 
tio, una vez allí nos tomaron nuestros datos y nos dije­
ron que el día Lunes debíamos concurrir al Tribunal de Pu- 
dahuelj es decir el 262 Juzgado. Cuando nos Íbamos a la
casa de mi tío por el lado Norte, a unos 50 a 60 metros
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del cadáver número dos, en la misma zanja encontramos el 
tercer cadáver, el que estaba de espalda, con su cabeza 
inclinada hacia atrás, sus ojos abiertos, con gran canti­
dad de sangre en el cuello y abdomen lado derecho, me di 
cuenta que tenía cortes en su cuello y en su abdomen ya 
que se le veía sus visceras; este sujeto era relativamen­
te joven medio calvo, barba media colorína, mediana es­
tatura, gordito, blanco, vestía: camisa blanca, pantalo­
nes claros, al parecer arriba tenía puesto una chaqueta 
oscura, al ver esto le gritamos a los Carabienros que ha­
bíamos encontrado a este tercer hombre.

" Después nos manifestaron los Po­
licías que teníamos que quedarnos allí, a esperar que lle­
gara el "agistrado, para que nos interrogaran, y perma­
necimos allí hasta las 17.30 horas y después ríos fuimos 
a nuestro domicilio, y dejamos pendiente al viaje a la 
casa de mi tío, al cual le llevábamos verduras.c*

" Nunca había vistoa estos hombres 
por ese sector, y en el instante^del hallazgo no vimos a 
nadie extraño, solo pasaban veh 
percataron de ellos, ya que por

puedo declarar." 

constancia.

" P r elo

os, los.cuales no se
arreter\a no se ven,

momento es tbdo lo que

Lee su declaración y firma para

MONICA H3£fEN PINTO MIRANDA 
Declarante.

\ ROJO VERGARA 
u|bc {emisario
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DECLARACION EXTR AJUDICIAL DE 
RUIZ GORIGOITIA José Antonio.

En Santiago a treinta y un días
del mes de marzo de mil novecientos ochenta y cinco, se pro_ 
cede a tomar declaración extrajudicial a don RUIZ GORIGOITIA 
José Antonio, chileno, nacido en Santiago el 18 de marzo de

hijo de José 
Nro.9.

1959, casado, cuarto año de enseñanza basica, 
y Lucía, obrero del Pojh, cédula de identidad 
de Santiago, domiciliado en El Arenal Nro. 9264-B, Población 
San Daniel, ( L - 6  ; 8-1. ) quien manifestó :

" El día de ayer alrededor de 
las 13,30 horas en circunstancias que transitaba, por la 
Circunvalación Américo Vespucio en compañia de mi hermano 
Nelson Manuel y de mi prima Mónica Hellen Pinto, en una ca­
rretela a tracción animal, en dirección al norte, nos perca- 
támos que en el costado oriente de dicha Avenida había un 
cuerpo de una persona, la cual estaba tendida boca abajo, ves 
tía casaca de cuero café y pantalones oscuros. Al ver esto, 
no le dimos importancia porque en un momento creimos que se 
trataría de un " curado Pero a unos 30 o 50 metros más al 
norte vimos a otro individuo tendido sobre el pasto del mis­
mo costado y en la misma posición del anterior, lo que nos 
llamó la atención y detuvumos nuestro vehículo y lo observa­
mos, comprobando que no daba señas de vida, por lo tanto de­
cidimos dar cuenta a Carabineros del hallazgo.

" A los Carabineros los topamos 
en la misma Avenida y los hecimos parar, para manifestarles 
lo ocurrido. Los que nos acompañaron a ratificar lo comuni­
cado por nosotros y en ese momento nos percatamos que los 
muertos eran tres.

" Debo aclarar que todos los 
hombres muertos tenían heridas en el cuello y sus ropas man 
chadas con sangre, las cuales no estaban desordenadas.

" Es cuanto puedo agregar al res_ 
pecto, ya que ese día solo iba pasando por el lugar y no tran 
sito comunmente por allí."

/En relación a los Carabineros 
que recibieron nuestro aviso ,éran de K^Vígésimo Sexta Comi­
saría y de jefe se encontrab^á una Car/a¿5rv\era.

RUIS GORIGOITIA JOSE ANTONIO 
Declarante

MANUEL CA 
Insp

CONTRERAS
r
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DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE: ORTIZ Ro -
jas, María Estela Paz.

En Santiago, a diez días del mes de Abril 
de mil novecientos ochenta y cinco, en las dependencias de 
la Brigada de Homicidios se procede a tomar declaración ex­
trajudicial a ORTIZ Rojas, María Estela Paz, chilena, hija 
de Juan Fernando y de M a n a  Eugenia, nacida en Santiago el 
día diez de Enero de mil novecientos cincuenta, soltera, 
Profesora de Eduación Básica con mención en Técnico Manual 
y Educadora de Párvulo, cédula de identidad número cinco mî  
llones setecientos quince mil ochocientos treinta y siete " 
guión nueve de Santiago, domiciliada en Mallalil numero die 
cisiete mil seiscientos ochenta, Las Condes, ( L-25. )f 
quien manifestó:

" En el año mil novecientos setenta y 
dos, en la Universidad de Chile, me titulé de profesora de 
Educación Básica y en esta misma Universida el año setenta 
y cinco me titulo de profesora o mejor dicho de Educadora 
de Párvulos.

" Mi padre Juan Fernando ORTIZ Letelier, 
fue miembro del Consejo Normativo Superior de la Universi­
dad hasta el once de Septiembre de mil novecientos setenta 
y tres, además era miembro del Comité Central del Partido 
Comunista, hasta el momento de su detención, el día quince 
de Diciembre del año setenta y seis, durante estos tres años 
fue intensamente buscado por todos los servicios de seguri­
dad, quien hasta el día de hoy se encuentra detenido desapa 
recido.

" En el año mil novecientos sesenta y ocho 
mientras yo cursaba mi sexto año de humanidades en el Liceo 
Manuel de Salas, conocí a José Manuel PARADA Maluenda, quien 
cursaba primer año de Geografía en la Universidad de Chile, 
y de esa fecha comenzamos a pololeare En el año setenta y 
dos comenzamos a vivir juntos y nuestro hija de Javiera Paz 
nació el año setenta y cuatro, Camilo el setenta y cinco,
Juan José el año setenta y ocho y Pablo Antonio el año ochejn 
ta y tres o

" El día Viernes veintinueve de Marzo 
del año en curso, salimos de nuestro domicilio alrededor de 
las ocho diez horas, junto a nuestra hija Javiera Paz, con 
la finalidad de pasarla a dejar a su colegio Latino America^ 
no", cosa que hacíamos todos los días. En nuestro vehículo, 
un furgón utilitario, color azul, marca "Suzuky", por calle 
Mallalil, Los Refugios, Las Condes, Avenida Kennedy, Costa­
nera y Los Leones; pero como yo ese mismo día viajaba a Meri 
doza a ver un recital del Conjunto "INTILLIMANI", me bajé " 
en Los Leones con Eleodoro Yañez para despedirme de mi mamá, 
quedando de acuerdo con José Manuel que una vez que dejara 
a Javiera en el colegio, volvería de inmediato a buscarmeo 
Subí al departamento de mi madre, ubicado en Los Leones nú­
mero mil cien, departamento treinta y uno; allí estaría al­
rededor de cinco minutos y luego bajé, donde me junt-é con 
mi hermana Marí^ Luisa, quien diariamente viajaba conmigo 
hasta la sala cíana donde yo trabajo denominada "Antarki", 
ubicada en Los Pirineos número dos mil ciento trece, lugar 
donde deja su hijo de año de edado Mientras me encontraba 
esperando a José Manuel, escuché un helicóptero que sobrevo­
laba el lugar, y pasaron unos veinticinco minutos y de allí 
observé que frente al Colegio "Latino Americano" habla un 
furgón de Carabineros y como pensé que algo pasaba decidí 
ir caminando hasta allí.
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/ o .  M Dicho recorrido lo hice en compañía de
mi hermana y de su esposo Jorge Landaeta. Frente a la radio 
Infinita y como vi a su personal en la calle, les consulté 
que habla pasado y me manifestaron que momentos antes ha - 
bían habido "boches" en el colegio. Al llegar al colegio vi 
al profesor Pedro Aceituno y al júnior y otros profesores 
que no recuerdos sus nombres, me di6 la impresión que esta­
ban nerviosos y al preguntar que había pasado, me contestan 
que habían detenido a Manuel GUERRERO y a José Manuel. Apar 
te del furgón de Carabineros antes mencionado, también ob - 
servé a dos en motos.

" En el colegio solicité teléfono y comu 
niqué lo ocurrido a la oficina de José Manuel, Vicaría de la 
Solaridad, lugar donde trabaja desde el mes de Febrero de 
mil novecientos setenta y cuatro, además comuniqué este he­
cho a la empleada de mi casa, Amanda Sepúlveda. Al salir 
del colegio, se me acerca un desconocido, quien me sujeta 
fuertemente de mi brazo derecho y me dice "Señora permita 
decirle una palabrita", mientras otros dos desconocidos lo 
observaban; le contesté "Yo no tengo nada que hablar con Ud. 
por que además es del C.N.I.". Le dije esto por la forma 
en que me tomó del brazo y por su actitud prepotente, ante
lo cual vuelvo al colegio. Esta persona se parece mucho a 
uno de los retratos hablados aparecidos en la prensa.

" De allí me trasladé junto a mi madre, 
mi hermana y su esposo, hasta la Vicaría, lugar donde comen­
cé a realizar los trámites judiciales.

" El día sábado treinta de marzo del pr£ 
sente año, en horas de la mañana, junto a los abogados de " 
la Vicaría concurrimos al Cuartel Central de la Policia de 
Investigaciones de Chile, al C.N.I. en República y Borgoño, 
consultando por José Manuel, siendo la respuesta negativa.

" Alredabr de las quince treinta horas, 
mientras me encontraba en las oficinas de la Vicaría, fui 
informada que habían encontrado tres personas muertas en 
el sector de Quilicura, presumí inmediatamente que uno de 
ellos se trataría de José Manuel, lo cual confirmé ese mis­
mo día alrededor de las veinte horas en el Instituto Médico 
Legal.

" José Manuel y yo conocíamos a GUERRERO 
desde el año sesenta y siete, en relación a su filiación 
política, ya que ambos eran comunistas y debido a esto man­
teníamos una relación de amistad y nos veíamos periódicameri 
te, además teníamos conocimiento que GUERRERO habla sido de 
tenido el año setenta y seis y que había estado desapareci­
do durante algún tiempo. Por otra parte supimos que el año 
setenta y seis había sido expulsado del país y cuando regr¿ 
sa el año ochenta y dos, nos volvemos a visitar.

" Respecto a Santiago NATTINO, ignoro to 
do antecedente, ya que nunca antes había escuchado hablar 
de él 9

" Recuerdo que a mediados del mes de Mar­
zo, José Manuel me conversó que tres desconocidos lo siguie­
ron a pie desde la Vicaría hasta el Metro y también durante 
el trayecto en el Metro, desde la estación "Universidad de 
Chile" hasta "Escuela Militar", e incluso agregó que en algii 
ñas estaciones para comprobar efectivamente el seguimiento 
se había bajado y que estos tipos lo habían hecho junto con 
él. No obstante a lo anterior, no le dió mayor importancia.
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//..o " Pienso que por la forma del operativo
del día viernes veintinueve de Marzo del año en curso, en 
horas de la mañana, por la forma y el lugar en que fueron 
encontrados los cadáveres y por que presumo que sus secues 
tradores se movilizaron en horas del toque de queda, los 
responsables de estos asesinatos son del C.Nolo"

3 ~

Leída su declaración, la ratifica y fir
ma para constancia.,
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DECLARACIOI. EXTIiAJ UDICIAL LE
REYES Carrasco Elena de las Iercedes .

En Santiago, a cuatro días del ríes de Abril
de mil novecientos ochenta y cinco, siendo las dieci­
seis horas, en la Brigada de Homicidios, se procede a 
entrevistar a REYES Carrasco Elena de las Iercedes, 
chilena, nacida en Lolina el dieciseis cíe Noviembre 
de mil novecientos treinta, hija de Manuel y Iercedes, 
Licencia Secundaria, empleada particular, cédula de i­
dentidad número dos mil:ones ochocientos cincuenta y 
cuatro mil trescientos sesenta y ocho, guión nueve de 
Santiago, viuda, domiciliada en Plaza Yolanda número 
ochenta y dos, Las Condes, (Coordenadas 1-23. ), 
quien, en conocimiento del motivo de la entrevista, 
declaró coro sigue:

" El nueve de Febrero de fliil novecientos cin­
cuenta y cinco me casé con Santiago Esteban NATTINO 
Allende, ce profesión publicista. De nuestro matrimo­
nio nacieron tres hijos, el mayor de estos se llama 

"santiago Esteban, tiene veintinueve años oe edad y es 
artesano, Eduardo Alejandro, de veintidós años, estu= 
diante del cuarto año en la Escuela de Agronomía de la 
Liversidad de Chile y Patricia Xirnena, de c-ieciocho 
ios, sin oficio. Solamente los dos últimos viven con 
>sotros en la dirección de mi domicilio.

cor de las nueve y media horas de la mañana, mi esposo 
salió de casa, solo, en dirección a PONASA, con el fin 
de sacar un bono para atención de oculista, porque te­
nía daño en el cristalino del ojo derecho. Como ya ha­
bía asistido a una consulta, yo estaba en conocimiento 
que el médico oculista que lo iba a atender tiene su 
consulta en calle Paris, cerca del domicilio de Guiller 
mo YAf.EZ Vásquez, que vive en el número setecientos 
cincuenta y ocho de esa calle.

ñero color beige, pantalón color gris celeste, calzon­
cillo blanco, camiseta mismo color manga corta, calce­
tines cuyo color no recuerdo y zapatos, cor o de gamuza 
olor beige, nuevos. Pfertaba lentes ópticos semi-cuacra- 
o s , con marco café oscuro, ce plástico, los usaba en 

e]l bolsillo, un talonario de cheques de su cuenta co­
rriente en el Banco del Trabajo, Oficina Central, no 
recuerdo el número de la cuenta ni la cantidad de hojas 
que Efenía en el talonario, la cédula de identidad de 
santiago, la Tarjeta FONASA. Al parecer estos documentos 
los usaba en el bolsillo de la camisa. Creo que no lle­
vó más de dos mil pesos, reloj pulsera no usaba, porque 
su reloj estaba en malas condiciones, pero portaba su 
anillo de oro, matrimonial grabado con mi nombre y la 
fecha del matrimonio por la iglesia. Además, llevó la

II El Jueves veintiocho de Marzo último, alrede-

" Ese día el vestía camisa blanca, casaca de gé-



llave de la casa

■ *

" Yo salí a mi trabajo en un ücioslco en el in­
terior de un edificio caracol ubicado en Avenida Provi­
dencia número dos mil doscientos dieciseis, de propiedad 
de rr.i macre 1 erceces Carrasco Inos roza y al recresar a 
mi domicilio, entre las ocho y media y nueve horas de 
la noche, supe que mi espeso no había llegado y que in­
cluso había estaco ausente en el almuerzo. Cerca de las 
once horas ¿e la noche, llamé a una amiga donde presu­
mí podría estar, pero supe que no lo había visto, esta 
amiga nuestra se llama Alicia Valencia. Icsteriormente 
hice llamados a las Fgstas y a Carabineros, sin obtener 
noticias de mi marido. Recuerdo que incluso Carabineros 
de Radiopatrullas me llamaron a mi casa, en respuesta a 
mi consulta después de las doce de la noche y me comuni­
caron que mi esposo no estaba detenido, ni tampoco apa­
recía como herido en accidente ce tránsito.

" Al día siguiente fui a denunciar la presunta 
desgracia a Carabineros ce la Comisaría ce Las Tranqueras

nr»pero como no habían transcurrido cuarenta y ocho horas, 
nc se formalizó. Luego busqué en Hospitales y losta y fi­
nalmente acudí a la Vicaría de la Solidaridad, con el 
fin de que me ayudaran a presentar un recurso de amparo. 
Esto lo hice, porque estoy en conocimiento que esa insti­
tución presta estos servicios en forma gratuita y por el 
.hecho de que ese ala Viernes, por comunicaciones radia­
les supe que desconocidos habían allanado la casa ubica­
da j en calle Londres número setenta y cinco el cíía ante­
rior y habían detenido a varias personas. Como mi esposo 
qaupó esa casa hasta Marzo ce mil novecientos ochenta y 
dos, estando aún el teléfono a su nombre, supuse que 
mi marido podría haber estado en ese lugar en forma cca= 
sional, motivo por el cual pociría encontrarse detenido. 
Aunque debo hacer presente que no tenía ninguna relación 
con la Agrupación de Profesores que funciona allí, según 
he sabido ahora.

" Al respecto, cebo señalar que él ocasional­
mente pasaba por ese lugar a consultar con uii gásfiter 
de apellido ALCAIIX-, que vive en Londres número setenta 
y siete, si había alguna correspondencia para él; pero 
me consta que nunca trabajó para la Agrupación que nom­
bré. Había sido operado del corazón en mil novecientos 
ochenta y ires y bno se encontraba en buenas condiciones 
de salud. No salía de casa en forma habitual por estas 
razones, pero tenía planes, para instalarse como publi­
cista en el centro, por esta razón mantenía el teléfono 
a su nombre; pero a petición suya, el teléfono estaba 
fuera de servicio.

" El Sábado treinta de Marzo, a las seis ae la 
tarde, en circunstancias que me encontraba en mi ca a, 
mi hijo EDUARDO, llegó corriendo con un niño hijo ce 
unos vecinos, al cual llamamos MAXI, de unos diez años. 
Este menor me cijo que él sabía que a mi maride se lo 
había llevado unos tipos en un auto Chevette beige y 
que uno de esos hombres tenía barba; y que esto lo sabía



porque otros niños vieron lo que había sucedido y se lo 
contaron. Inmediatamente llamé a Sauio Chilena, para 
decirles que mi esposo no estaba perdido, sino que ha­
bía sido secuestrado también. De la radio me respondie­
ron que llamara inmediatamente a la Vicaría. Así lo hi­
ce y de este Organismo me dijeron que me trasladara de 
inmediato hasta donde ellos. Al llegar a la Vicaría me 
dijeron que había tres cadáveres en el Instituto I édico 
Legal y que era necesario ir hasta allá. Nos fuir.os a ese 
sitio junto a los familiares de otras dos personas que 
habían sido secuestradas y que corresponden a g c s  profe­
sores; pero en el Instituto ¡édico Legal, informaron que 
solamente estaban identificados dos de los tres cadáve­
res y que correspondían a los dos profesores, de apelli­
do GUERRERO y PARADA y que el tercero permanecía como 
desconocido. Regresamos a la Vicaría y allí me enteré que 
el tercer caaáver correspondía a mi espeso. Supe que los 
tres caaáveres habían sido encontrados en los alrededo­
res de la Comuna de Fudahuel. Esa misma noche me informa­
ron Hue mi esposo y las otras dos personas, a quienes no 
conocí, había sido muertos con arma blanca.

" Ignoro los motivos por los cuales asesinaron 
a mi marido, pero pienso que puede ser un error, por el 
hecho de que el teléfono del local de la Agrupación de 
Profesores está a nombre de él. Mi esposo nunca tuvo mi= 
litancia política, aunque era ae tendencia izquierdista. 
Antes cíe mil novecientos setenta y tres, por razones de 
suitrabajo de publicista, tuvo contacto como muchos polí­
ticos, especialmente durante las campañas electorales 
y/dvirante el Gobierno de la Unidad Popular ocupé el car­
po de Jefe de Sección en la Central de divulgación Técni­
ca, dependiente del Servicio Agrícola Ganadero (SAG). Por 
esta razón estuvo detenido después del P:ronunc i amiento 
Militar aproximadamente veinte días en el EstadioLIacio- 
nal, por la desaparición de eos vehículos de la Central 
de Divulgación Técnica, pero habiénccse comprobado su 
inocencia quedó en libertad. Posteriormente tramitó su 
jubilación en la Caja de Empleados Fúblicos, por lo cual 
percibía en la actualicad, la suma de más o menos trein­
ta mil pesos.

" Hago presente que, el sábado treinta de Marzo 
después de haber tenido conocimiento cel secuestro de mi 
marido, por las indicaciones del niño MAXI, hice averig^ta- 
ciones en el lugar donde esto había ocurrido y que corres­
ponde a Aveniaa Apoquindc esquina Eadajoz, a unas dos 
quadras de mi domicilio. En esta forma llegué a la roti­
sería "KAFATI", donde conocían a mi espeso de vista, por­
que comprábamos en ese negocio. Un empleaco de allí, de 
nombre GUILLERMO, me contó que el día Jueves veintiocho, 
cerca de las trece horas y media, cuando él estaba fuera 
del negocio, vió que dos desconocidos había acarrado 
bruscamente a mi marido, diciéndole "Alto, Policía", que 
mi marido gritaba qué pasa, qué pasa y los sujetos le ha­
blaron algo ce cheques y lo metieron a un auto, esposado 
atrás y se fueron a gran velocidad. Mé dijo que el auto 
es un Chevette color beige y que uno cfc los desconocidos
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al subir al vehículo, por la rapidez de la maniobra del 
auto, se golpeó la cabeza al entrar a él. Este testigo 
me dijo que uno de los individuos usaba barba; y presu­
mo que existen otros testigos, porque allí existe una 
oficina de radio-taxi y la rotisería que mencioné.

" Finalmente hago presente que, durante los 
funerales, se me acercó un amigo de mi espeso, de nombre 
Carlos ITIERS, que vence teléfonos en un local de Gale­
rías Nacionales, en la entrada per Koneda y rae dijo que 
el Jueves veintiocho de l-.arzc último, a mediodía, él es­
tuvo conversando con mi marido en el centro y que ces uós 
ae ello éste había salido en dirección a mi casa. Cor,.o 
comprobé que ese día él obtuvo el bono FONASA y fié a- 
tenciido por el oculista, presumo que después de ello se 
dirigió al centro; y al regresar finalmente en dirección 
a mi domicicilio, fué secuestrado al bajar del microbús".

Leíaa su declaración, la ratifica y firma, 
para constancia; y rgrega:

%

" Quiero dejar en claro que mi esposo no 
tuvo ninguna militancia política, nunca tuvo tampoco 
vinculaciones relacionadas con actividades ce activismo 
político y mucho menos actividades terroristas. No me he 
percatado de vigilancia, previa al secuestro y no hemos 
recibido amenazas de ninguna índole.Haciendo presente que 
hace más de veinte años que vivimos en la dirección de mi 
domicilio ". -
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ADICION A LA DECLARACION EXTRAJUDICIAL 
DE DOÍ\A :
REYES CARRASCO ELENA DE LAS ME.,CEDES.-

En Santiago, a once días del mes de 
Abril de mil novecientos ochenta y cinco, en las dependencias de 
la Brigada de Homicidios, presta declaración Extrajudicial ( a­
dición) doña REYES Carrasco,Elena de las ^ercgjes, ya individua­
lizada, quien manifestó :

" Debo manifestar que en el año 1971, 
mi esposo Santiago NATTINO Allende, comenzó a trabajar en la 
Servicio Agrícola Ganadero (S.A.G. ), donde se desempeñaba como 
Jefe de una de las oficinas de SEDITEC. Allí se realizaban los 
diferentes folletos} de divulgación técnica agraria. En ese lu­
gar trabajo hasta el año 1973, hasta días después del Pronuncia­
miento Militar, donde fue detenido por espacio de unos 20 días. 
Después de aclarar su situación, fue dejado en libertad. Las ofi­
cinas de SEDITEC , quedaban ubicadas en calle Valentín Letelier, 
no recuerdo su numeración exacta, ni tampoco el piso que Ocupaba.
A ese lugar concurrí no más de dos oportunidades y fue en los 
días en que estuvo detenido mi esposo.

" Mi esposo, no sacó ningún documento 
como para viajar ( Pasaporte ) y con respecto a su Cédula de I­
dentidad, no recuerdo ruando renovó la que él andaba trayendo 
cuando fue secuestrado. Pienso que el último documento que sacó, 
ya hace bastante tiempo, fue su carnet de conducir, el que actual­
mente tengo en mi casa y no sé si se encuentta vigente.

Leída que fue la presente declaración, 
la ratifica y la firma para constancia.
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ANEXO Nro. £> • -  /

DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE 
NATTINO Reyes Santiago Esteban.

En Santiago, a doce días del 
mes de Abril de mil novecientos ochenta y cinco, en 
las dependencias de esta Brigada de Homicidios, se 
procede a tomar declaración extrajudicial a NATTINO 
Reyes Santiago Esteban, chileno, nacido en Santiago, 
el veintiuno de Noviembre de mil novecientos cincuen­
ta y cénco, soltero, convive con Carmen Macuada Rojas, 
hijo de Santiago Esteban y Elena, fabricante de arte­
sanías diversas, cédula de identidad Nro. siete millo­
nes trescientos trece mil doscientos sesenta y ocho 
guión uno de Santiago, domiciliado en Calle Nueca Nro. 
ciento dos Nro. casa cuatro mil ciento cuarenta y tres 
Villa Aurora, Ñuñoa. Coordenadas ( ), quien
manifestó :

"Santiago Esteban NATTINO Allen­
de era mi padre, quien a la fecha de su fallecimiento 
tenía 63 años de edad y su domicilio era plaza Yolanda 
Nro. 82, Las Condes, lugar donde vivía con mi madre y 
mis demás hermanos.

"Mi padre Trabajaba como Dise­
ñador Gráfico y se dedicaba a los afiches y otras co­
sas de este rubro.

"Recuerdo que mi padre, por ha­
ber ganado un concurso, en el Gobierno de Eduardo Frei 
decoró e hizo afiches en la Feria Internacional de San­
tiago ( FISA ), en los Stand de CORFO y ECA.

"Posteriormente, recuerdo tam­
bién que perteneció a SEDITEC, dependiente del SAG, 
en ese lugar fue jefe de un Departamento. Luego en el 
año 1973, fue detenido , conjuntamente con todas las 
personas que trabajaban con él en SEDITEC, ya que se 
le acusó del desaparecimiento de dos vehículos Ficales, 
motivo por el cual fue conducido a un cuartel de Inves­
tigaciones y luego llevado al Estadio Nacional ,donde 
permaneció alrededor de un mes y dejado en libertad.

"Mi padre en esa oportunidad te­
nía un taller en calle Rosas Nro. 1374, donde efectua­
ba su trabajo y luego de ser dejado en libertad, desde 
el Estadio Nacional, comenzó a trabajar en su taller y 
además, lo contrataron nuevamente en la FISA, pero no 
recuerdo cuales fueron los Stand que decoró en esa opo­
rtunidad, creo que fue el de ECA , pero no estoy segu­
ro.

"Yo no recuerdo bien, pero poste­
riormente, mi padre arrendó una oficina en calle Londres 
Nro. 75, donde comenzó a trabajar instalando su taller, 
lugar donde mantenía también un teléfono a su nombre.
En el año 1982 , por problemas económicos, mi padre de­
cide retirarse de calle Londres y se fue a su domicilio 
con su trabajo. No obstante el teléfono que mantenía en 
calle Londres, lo siguió pagando por la posiblidad de 
volver a su taller, pero por lo que tengo entendido él 
concurría de vez en cuando a Londres debido a que le se-
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guía llegando cartas o avisos a esa dirección, quizas 
fue dos o tres veces.

"Posteriormente, en el año 1983, 
mi padre se operó del corazón, por lo cual estuvo bas­
tantes días sin trabajar.

"Yo tengo un local en calle San 
Antonio Nro. 65, local Nro. 115-C, de nombre "GEMART" 
y la última ves que vi a mi padre fue el día martes 26 
de Marzo del presente año, alrededor de las 12:00 horas, 
fecha en la cual visitó mi local en compañía de una per­
sona que era su amigo de nombre Mauricio, quien es ven­
dedor y me lo presentó por si yo tenía algún trabajo 
que darle. Estuvo en el lugar alrededor de 5 minutos y 
se fue.

"El día viernes 29 de Marzo del 
presente año, yo llamé a mi casa de plaza Yolanda Nro.
82 y mi hermana me manifestó que mi padre no había lle­
gado a la casa durante la noche y que mi madre andaba 
averiguando por si este se encontraba en algún hospital, 
También mi madre llamó al oculista de mi padre, porque 
sabía que el día 28 a las 1 0 : 0 0  horas tenía que haber 
ido al oftalmólogo y según lo que conversó mi madre con 
el Dr, éste le manifestó que mi padre lo había visitado.

"El día sabado 30 , en horas de 
la mañana, supe que mi padre había sido secuestrado des­
de apoquindo esquina badajoz, por unos sujetos descono­
cidos, que lo introdujeron a un vehículo.

"Ese mismo día sábado, me impu­
se por un comunicado oficial, en la radio que mi padre 
había sido encontrado muerto, en un camino cercano a 
Qulicura.

"Debo hacer presente que mi pa­
dre no tenía tendencias políticas,"

Leída que le fue la presente de­
claración ratifica y firma para constancia./

SANTIAGO NATTINO REYES 
Declarante

IBARRA QUIROZ 
Detective
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ANEXO J iro .- O é ' < -  /

DEC LRARAC ION EXTRAJUDICIAL DE 
YaIíEZ VASQUEZ Guillermo.

üin Santiago, a cinco días del 
mes de Abril de mil novecientos ochenta y cinco, se pro­
cede a tomar declaración extrajudicial a YAÜEZ Vásquez 
Guillermo Agustín francisco, chileno, nacido en santiago 
el diesiocho de ¡septiembre de mii novecientos treinta, 
casado, estudios universitarios, Arquitecto, cédula de 
identidad wro. uinco mil cuatrocientos treinta y tres,de 
Providencia, domiciliado en calle París wro. setecientos 
cincuenta y ocho, Santiago, coordenadas \ ), quien
manifesté :

"Recuerdo que en el año mil nove­
cientos ochenta y uno, necesité arrendar una oficina de mi 
domicilio, por lo cual puse aviso en un diario y diferentes 
personas concurrían a mi domicilio hasta que llegó Santiago 
ímATTINO Allende, con quien conversé y me dijo que el tenía 
un taller de Pintura en calle Londres Nro. 75» l81 cua-l se 
ubica relativamente cerca de mi domicilio y como él era 
un artista en esto de la pintura, comenzamos a hacer una 
amistad debido a que yo como arquitecto también me interesa­
ba en ese campo. Segiín lo que me contó NATTINO el pensaba 
dejar el taller que tenía, pese que al parecer llevaba mu­
cho tiempo en ese lugar, ya que no tenía dinero suficiente 
como para seguir cancelando su arriendo y pensó en la posi­
bilidad de obtener una oficina más pequeña para sus traba­
jos artísticos, los cuales consistían en pintura, logotipos 
y trabajos artesanales en cobre.

"Desde el primer momento que cono­
cí a Santiago NATTINO, comenzó prácticamente una amistad y 
respecto a su taller, decidió trasladar su taller a su do­
micilio de calle eriaza Yolanda b2, Las Condes, pero yo le 
di la posibilidad de ocupar una dependencia en mi casa por 
si el quería trabajar y fue así que trajo un atril para pin­
tar, pero lo hacía en forma muy esporádica en mi casa, todo 
esto en forma gratuita por„supuesto.

"Posteriormente, no recuerdo bien, 
pero al parecer fue en el año 19t>3» él se operó de las arter­
ias coronarias y yo con frecuencia lo llamaba por teléfono, 

v con el objeto de saber de su estado de salud, Luego , en la 
segunda mitad del año 19&4-» quedamos de acuerdo que ambos 
Íbamos a montar una exposición de cuadros, lo que finalmen­
te no se realizó.

“La ultima vez que tuve ocasión de 
hablar con JMATTINO ALLENDE» fueren forma telefónica el 25 
ó 26 de Marzo del presente año, él pensaba visitarme pero 
yo le dije que no viniera porque me encontraba resfriado y 
le podía afectar a su enfermedad, pero no obstante concurrió 
a mi casa, hablando con una señora de edad que considero co­
mo mi madre ya que hace mucho tiempo que me acompaña en casa, 
pero luego se fue ya que en esa oportunidad me encontraba en
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•/•”la localidad de Llo-Lleo.
"El día 28 de Marzo del presente 

año, llegué desde Llo-Lleo y en mi casa se me comunicó que 
la esposa de Santiago NATTINO, de nombre Elena, no recuer­
do apellido, me había llamado por teléfono , por lo cual 
yo me contacté con ella en forma telefónica y me preguntó 
si Santiago, había venido o se encontraba en mi casa y le 
mencioné que no lo había visto,

rtDebo hacer presente que Santiago 
NATTINO era una persona bastante alegre y amable, además 
segiín él me decía que se sentía muy bien cuando visitaba 
mi casa, su carácter era bastante pacífico y bastante res­
petuoso de las JLeyes del país, solo se dedicaba a su traba­
jo, por lo que pienson que su muerte se debió a un error y 
digo esto porque el no tenía o no expresaba ideologias po­
líticas, quizas las tenía como todo el mundo, pero no las 
expresaba.

wLa única vinculación que pudo ha­
ber tenido es que su teléfono continuaba en las dependen­
cias de la AG-ECH y aparece actualmente el la guía telefó­
nica, a su nombre".

.Leída que le fue la presente decla­
ración, ratifica y firma para constancia.

Declarante.

ADICION;
"Debo hacer presente que me ente­

ré de la muerte de^Santiago NATTINO ALLENDE, por interme­
dio de la Televisión y la prensa” s i
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DECLARACION EXTRA-JUDICIAL DE 
BROWE Barrueto Walter Cristian.-

En Santiago a seis días del 
mes de Abril del año mil novecientos ochenta y cinco, en las 
dependencias de esta Brigada de Homicidios, se procede a to­
mar una declaración extra-judicial a BROWE Barrueto Walter 
Cristian, chileno, nacido en Santiago el día once de Febrero 
del año mil novecientos' setenta,sol tero, estudios medios, es­
tudiante, cédula de identidad número nueve millones novecien­
tos setenta y cinco mil novecientos treinta y dos guión uno 
de Santiago, domiciliado en calle Badajos número ochenta y 
seis,Comuna Las Condes, (Coordenadas 1-23 ),quién mani­
festó:

"Desde hace mas de once años 
que vivo en el domicilio antes indicado, junto a mis padres y 
hermanos y en la actualidad me encuentro cursando el segundo 
año medio,en el Colegio "San Juan Evangelista",ubicado en ca­
lle Colón esquina Manquehue,de la Comuna de Las Condes.-

f !
En relación a los hechos que 

se investigan, debo manifestar que el día Jueves veintiocho 
del año en curso, como de costumbre,alrededor de las ocho de 
la mañana,me dirigí a mi Colegio,lugar donde estuve hasta las 
trece y cuarenta horas de la tarde, y en un vehículo particu­
lar me dirigí hasta 1 % ralle Manquehue con Apoquindo,lugar don­
de me bajé y me vine -'minando por Apoquindo de oriente a po­
niente,por la acera s‘ / y procedí a crusar hacia la acera nor­
te,a la altura de una 1-icademia de Karate y al llegar a la es­
quina de la ralle Badajos ron Apoquindo,en un paradero de bu- 
ses que existe en el lugar,o sea en la esquina nor-oriente,me 
enrontré con un amigo de nombre Roberto Seguel,quién en esos 
momento esperaba locomoción, y al acerrarme a él,éste me mani­
festó que al parerer estaban cogoteándo al "papá del Negro", 
vale decir don Santiago NATTINO, ya que en esos momentos me 
percaté que por la esquina de Rosario con Apoquindo, un suje­
to joven doblaba la esquina y pensamos que tendría vincula - 
ción con lo que estabamos presenciando, pués éste iba corrién- 
do; además en la calle Badajoz a unos dies metros de Apoquin - 
do, lado Nor-Poniente, estacan don Santiago NATTINO ron un su­
jeto y ambos se sujetaban de sus brazos derechos, pero muy - 
tranquilo;; NATTINO me daba la espalda, y vestía una casaca 
blanca, mientras que el desconocido se encontraba de frente, 
y me di cuenta que era de unos 35 a 40 años de edad, de un 
metro y ochenta centímetros, moreno, cabellos semi-largos los 
que alcanzaban a cubrir sus orejas, bigote y barba, andaba con 
ropa sport descuidada de color oscuro, pero no recuerdo deta - 
lies, y su contextura gruesa.

" En esos instantes mi amigo 
se despidió de mí, ya que venía la micro que le servía, acto 
seguido también me fui en dirección a mi rasa, caminándo por 
calle Badajóz, lado Oriente, de pronto apa--reció un vehículo 
Chevy Chevette, color beige, que venía desde Apoquindo de 0 - 
riente a Poniente, el que estacionó frente al semáforo pasado 
unos tres a cuatro metros de Badajóz, enseguida NATTINO con 
el sujeto se fueron caminando tranquilamente hacia el auto 
el que yá tenía su puerta trasera abierta ya que el sujeto lo 
llevaba tomado de su brazo derecho, luego los dós se subieron 
al auto sentándose en los asientos traseros y se marcharon.

./
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" Posteriormente, en horas de 
la tarde, ^reo que eran las veinte '-on treinta minutos, me en­
contré con mi amigo Roberto SEGUEL, ya que '-on^urrí hasta su 
domicilio y romentamos lo aronte^ido esa mañana y éste me di­
jo que cuando él iba en la mi^ro se dio cuenta de la presen - 
cia del auto chevy-chevette color beige, per-atándose que la 
persona que lo manejaba era el mismo tipo que había pasado

doblando por Rosario, él se ~±±jó—mu- 
“ante5'“qTre~“se ene on trata

--orrienc
cho— más— en— — pué's antes que enrontr atra conmigo esa maña­
na, había visto que éste sujeto le había quitado un paquete 
dándose a la fuga, quedando junto al más alto; también logró 
ver cuando NATTINO se subió a este auto ron el tipo que lo su­
jetaba. Ese día no le dimos mayor importancia a esto y conti­
nuamos con otra conversación.

" El día Sábado, se lo comen­
tamos a unos amigos del barrio, ya que en ese instante la 
Prensa indicaba que habían secuestrado a unos Profesores, 
pero nada se sabía en relación al señor NATTINO. A raíz de 
este comentario unos fa-piliares de este señor llamaron a mi 
amigo a quien le consultaron antecedentes relacionados con 
lo que habíamos visto.

" Después en la norhe por las 
noticias, me enteré que había aparecido muerto junto a dos 
profesores que estaban secuestrados.
día:
so,

)s3a di as, sospér enho-j t V Yo casi todos 1> de clases paso por ese sector,pero no vi na
de vehículos ó personas extrañas y era la primera vez

que veía al señor NATTINO, en ese sitio, no recuerdo haberlo
visto días anteriores transitar por allí.

" Al señor NATTINO, solo lo 
conocía como un vecino más, tranquilo y a su hijo lo conoreft 
mos por el apodo de "El Negro"*,

menta que hace unos 
prénta relacioando > 
el Extremismo*,

" La gente por el barrio co - 
cuatro años atrás, trabajaba en una im - 
■on ideas de Izquierda", pero nada ron

" Finalmente debo agregar que 
no he visto nada sospechoso por el sector, todo sigue normal.

ra constancia.

" Es todo cuanto puedo declarar, 

Lee su dec l aracjLón -y x̂f irma pa-

WALTER CRISTIAN BROWER BARRUETO 
Declarante

LOJO VENGARA 
Sttbcomisario
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DECLARACION SXTRAJUDICI/O. L>E: 
SEGUEI, Ceguel, Roberto Eduardo.

En Santiago, a seis días del mes de 
ril de mil novecientos ochenta y cinco, en las dependen­

cias de la Brigad do homicidios, se procede a tomar decla_ 
ración extrajudicial a f-EGUEL .eguel, Roberto Eduardo, chi_ 
leño, nacido en I.os Angeles el 8 de I arzo de 19'71', hijo de 
Eduardo y Edith, soltero, estudiante, sin cédula de identi_ 
dad , domiciliado en Badajoz ÍIQ 30, Las Condes (Coordenadas 
1-23 )  ̂ quien manifiesta:

"üesde hace nueve años vivo con mi 
madre en el domicilio antes indicado, en case de la familia 
.larrueto, para la cual mi madre trabaja desde hace IB años 
aproximadamente, como asesora del hogar.

"En el barrio conocí a un amigo al 
rué apodanoí el "Negro", de apellido NATTINO, que vive en 
Pl rja Yolanda, y de vista conocía a su padre, un hombre ba­
jo de estatura, gordo, canoso, peinado hacia atrás, bien 
vestido, si -ue por informaciones de prensa y ctr -s perso­
nes, posteriormente conocí como Santiago NATTTNC.

"El día Jueves ?.Q de I arzo de 19B5, 
salí de mi casa en dirección al liceo Jonde estudio, alrede­
dor de las 13.45 horas, por lo ue me dirigí a . venida ^po- 
..uindo, esquina de badajos, a esperar rnovili ación, .^taba 
en ese lug?r, cuando vi ¡ue dos personas estaban deteniendo 
a Santiago NATTINO, en calle Badajoz, casi al llegar o .-.po- 
quindo, y frente a un Radio Taxi Las Condes. En un momento 
pensé que c n cogoteándo al :r. NATCINC , re -jomo vi
que éste no pedía ayuda una de las personas s-lió corrien 
do y el otro seguía con el tomado de un braco, conversando, 
pensé en otra cosa, que las personas que lo detenían serían 
Policías que lo teñí n detenido por alguna cosa que hubiese 
hecho. Continué observando qué ocurría y noté que uno de los 
supuestos Policías salió corriendo en busca de un vehículo, 
según deduzco, ya que luego de unes según ios regresó en un 
■rfute Chevette, color crema, ’e cuatfo puertas, del cual ig­
noro mayores características, que era conducido por otro in­
dividuo, mientras el que habla ido en su busca, venía en la 
oa^rte de atrás.

"En esos instantes yo había tomado un 
hus hacia el centro y como me dirigí de inmediato a la parte 
trasera de éste, me di cuenta de toda la acción de estas per 
sonas. Pna vez llegado el auto al lugar en que se encontraba 
el ir. NATTINO con el otro individuo, lo .subieron al auto y 
se fueron de inmediato en dirección al centro, girando en 
Jorge „exto hacia el sur. Cuando todo esto ocurrió había bas 
tante gente en el paradero, pero nadie intervino en la acción 
para impedir la detención del Sr. '’ATTINO.

" ;egún recuerdo, el individuo ~ue sa - 
lió corriendo del lugar en busca del auto ühevette era un 
hombre macizo, ’e 3r años de edad aproximadamente, de barba 
crecida, cabellos negros, sin lentes, ■ ue vestía un chaleco 
artesanal, color blanco, pero se notaba un poco sucio y lle­
vaba un boleo artesanal colgando al hombro derecho, que afir 
maba cuando corría, además vestía pantalone de mecclilla azul.



£1 otro inc'lviduo que tomaba del brazo al fr. r.víTING era 
rito, casi de la misma estatura que el anterior, sin barba, 
ue vestía un^caseca de color azul, de pelo negro lisOj del 

cual ignoro mayores características, ya que me llamó mas la 
atención el individuo de chaleco artesanal.

"Debo señalar que la distancia que ha 
bía entre los individuos y el luqar donde yo me encontraba, 
era de alrededor de a 50 metros. A los individuos que par_ 
ticiparon en la detención del Zr. NATTINO nc los había visto 
nunca antes, ni menos en el r.ector donde vivo.

'V.-sto hecho lo relacioné en el trans­
curre de esta semana, con la muerte de e^te r. N/.TTINO y la 
de otras dos persones, quienes fueron encontrados m  el se£ 
tcr de .uilicura y ;ue habían sido detenidos a la c.lida de 
un Colegio en calle Los l eones, según comenbarios de una nro 
fesora en donde estudio."

Leída la presente declaración, la ra­
tifica y firma para constancia.
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DECLARACION EXTRA-JUDICIAL DE 
HOYÑ-G Ruiz Maximiliano Matías.-

Santiago a trece días del mes 
de Abril del año mil novecientos o-henta y -in-o, en las depen­
dencias de esta Brigada de Homi-idios, se pro-ede a tomar una 
de-lara-ión extra-judi-ial a HOYn G Ruiz Maximiliano Matías,chi­
leno, nacido en Santiago el día dierioro de Marzo de mil nove­
cientos setenta,soltero, estudios medios, sin -édula de identi­
dad,estudiante, domi-i liado en -alie Rosario Norte número trein­
ta y o-ho, Comuna de Las Condes,( Coordenadas ),quién 
en presencia de su tío Mikel Hernán Urquiza Magureguimanifes­
tó:

If Desde haré quin-e años a la 
fe-ha que vivo en el domi-ilio antes indicado, junto a mi fami­
lia y en la a-tualidad -urso el primer año medio en el Colegio 
Saint Georges, ubicado en Avenida Americo Vespu-io.-

I» En relación a los he-hos que se 
investigan, debo manifestar que el día Sabado treinta de Marzo 
del año en -urso, en horas de la tarde,no recuerdo la hora exac­
ta, en una plazuela ubi-ada cer^a de mi -asa, me en-ontré ron 
un amigo de nombre Roberto,de quién ignoro sus ape1lidos,pero 
que tiene su domi-ilio en~Badajoz, me contó que él,el día Jue­
ves veintiocho de Marzo del presente año,alrededor de las tre-e- 
treinta horas a -ator-e horas,en circuntan-ias que se encontra­
ba esperando lo-omo-ión en la esquina de la Avenida Apoquindo -on 
Badajoz,se había per-atado que sujetos des-ono-idos,en la refe­
rida esquina^ habían "agarrado" a un -aballero de nombre Santia­

g o  N aTTINO y mientras tanto que uno de ellos lo"asujetaba" el 
otro había salido -orriendo, pero no me dijo su direc-ión y que 
minutos mas tarde éste había regresado en un auto Chevette Bei­
ge ,introduciendo al señor NATTINO al interior del referido ve­
hículo, pero no me dió mayores detalles mi amigo Roberto. Yo en 
di-ha oportunidad le pregunté si los sujetos le habían pegado al 
señor NATTINO, pero mi amigo me -ontestó que en ningún momento 
le habían pegadoc-

II
Es el -aso, que al es^u-har la 

versión de mi amigo Roberto, de inmediato lo relacioné -on lo 
que había es-u-hado por la radio el día sábado treinta al medio 
día, en relación a la desaparición del señor NATTINO,motivo por 
el -ual de inmediato me dirigí hasta el domi-ilxo ...el señor NA­
TTINO ,ubicado en el Pasaje Plaza Yolanda,-erca de mi rasa y pro- 
-edí a contarle al hijo de éste,de nombre Eduardo,todo lo que 
me había contado mi amigo Roberto,quién además le -omuni-ó el 
he-ho a su madre. Es todo lo que puedo agregar al respe-to y 
también puedo manifestar que la persona que podría aportar ma­
yores ante-edentes,tendría que ser mi amigo Roberto,ya que se­
gún él,habría presen-iado lo ya señalado.-"

Leída la presente de-lara-ión,
ratifica y firma -onstan-ia.-

l /,1/Áj
L\■■füJjty ■. • r

MAXIMILIANO HOtNG /RUIZ
DECLARANTE

WILLIAM CONTRERAS CHIRINO 
■ "DETECTIVE

MIKÉL URQUIZA MAGUREGUI 
T.^STIG©— -—



ANEXO Nc / < ? .  -

DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE: 
YTIER Sanhueza, Carlos Luis Pablo.

En Santiago, a ocho días del mes de A­
bril de ral novecientos ochenta ycinco, se procede a torrar declaración 
extrajudicial a YTIER Sanhueza, Carlos Luis Pablo, chileno, nacido en Tal 
ca el 23 de Noviembre de 1923, hijo de Luis y Graciela, periodista y comer­
ciante, cédula de identidad N° un millón novecientos veintidós mil ochenta 
y cinco (1.922.0£5) de Santiago, domiciliado en Santa Filomena M° 1¿+1, San­
tiago, quien manifiesta:

"Desde hacía 25 años aproximadamente co­
nocía a Santiago NATTINO Allende, quien era mi/amigo• El se dedicó toda la 
vida a trabajar en pinturas y a la vez realizaba afiches publicitarios .

"Cada vez que él iba al centro de Santia­
go, él me visitaba en mi local de implementos telefónicos, denominado "ELCO" 
ubicado en ' oneda M° 772, local 111-B, ya sea para conversar o simplemente 
de visita.El era un hombre tranquilo, reposado, yaunque era de ideas políti­
cas de Izquierda, su conversación era reservada, y bastante conservadora, 
puesto que no era ningún activista político, no andaba metido en las "pro - 
testas" ni atacaba con su lenguaje o actitud al Gobierno, sólo opinaba res­
pecto de hechos que ocurrían a diario en el país. Durante el año 19?3, antes 
de ser intervenido quirúrgicamente por una enfermedad al corazón, me solici­
tó que hiciera los contactos correspondientes para vender la línea telefóni­
ca que tenía en Londres N° 75, lugar en el cual antes estuvo instalado con 
una oficina. Debido a que el dinero que ofrecían por la línea, en esa opor - 
tunidad, manifestó que sería mejor dejarlo allí, hasta una mejor oportunidad 
de poder arrendar nuevamente el local y poder instalarse con una oficina, 
tal como antes de su operación. Debo señalar que no conocí la oficina o ta­
ller que él tuvo en calle Londres K° 75» sólo supe que existía por lo que 
él me conversaba.

"A mediodía del Jueves 2ñ de Marzo de 
1985, Santiago NATTINO me visitó en mi local de 1 'oneda N° 772, acompañado 
de un señor amigo suyo, de nombre Mauricio LSIVA Castillo, domiciliado en 
Almirante Latorre N° 85-B, fono 93*1̂ 1 de Santiagp, quien trabaja en la Im­
prenta Chile-Sspana, según me manifestó Santiago y a la vez me dijo que por 
cualquier trabajo de imprenta ue llamara o concurriera al local de su ami­
go. En esa oportunidad Santiago me dijo que venía de ver al oculista, debi­
do a que le había caído una mugre en el ojo, cuando se encontraba arregirndo 
el techo de su casa. Conversamos un rato y alrededor de las 13»00 horas, se 
retiró a su domicilio según roe dijo, retirándose junto a su amigo Mauricio 
LEIVA.

"El día Sábado 30 de Marzo, en horas de 
la mañana, fui al local del hijo de Santiago, ubicado en San Antonio N° 6 5, 
local 1? 5-C de Galerías Nacionales denominado "GEMtfRTE" y dedicado a expor­
taciones de Lapislázuli y Artesanía en minerales y joyas, con el objeto de 
ver un trabajo que me estaban haciendo. En esa oportunidad, no recuerdo si 
fue el hijo Eduardo o Santiago, juien me dijo que su padre estaba detenido 
y no tenían noticias de él, desde que salió a ver ol oculista y después pa­
saría a Londres M° 75 a ver si había correspondencia para él, puesto que 
aún mantenía ese domicilio la línea telefónica. Ese mismo día, en La tarde, 
me enteré del fallecimiento de Santiago NATTINO, por l^noticias de la te­
levisión." /"\ A (f\\

Leída la presentel decl'ívri£ción, la ratifi-
\1 í L
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DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE : 
TTIER SANHUEZA CARLOS LUIS PABLO

En Santiago a quince dias del mes de 
abril de mil novecientos ochenta y cinco, se proce-de a ampliar ls de 
claración extrajudicial prestada por don TTIER SANHUEZA Carlos el dís 
ocho de abril del presente ano, agregando lo siguiente :

" Con respecto a lo declarado el día 
ocho de abril pasado, debo aclarar que don Santiago NATTINO Allende 
estuvo en ni local comercial ubicado en calle Noneda Nro. 772, ofici­
na 111-B en compañía de un señor de nombre Mauricio LEI VA Castillo. 
que es promotor de ventas de la Imprenta 11 Chile España " el día lunes 
25 o martes 26, alrededor del medio día y en ese momento me diño que ha 
bía visitado al Oculista.

" El día jueves 28 del mismo mes y año 
alrededor del medio día también visitó mi negocio, pero en era oportuni­
dad era acompañado por un hombre joven de 30 años de edad, moreno, 170 
centímetros de estatura, contextura regular cabellos negros y cresoos. 
En esa oportunidad se retiró cerca de las 13,00 horas y no dijo donde. 
Con respecto a la persona que lo acompañaba en esa oportunidad, la pre­
sentó como un amigo y no dijo en que se desempañaba. .

■ " El día sábado 30 de abril de 1?#5, 
en horas de lammañana, concurrí hasta el local comercial del hijo de 
don Santiago Nattino ubicado en calle San Antonio Nro. 65, local 115-C 
porque ¡yo le había solicitado que me efectuara un trabajo de artesanía 
con Lapislázuli; al llegar a dicho negocio el Hijo de Nattino me mani­
festó que su padre se encontraba desaparecido y creía que estaba dete­
nido.

" Es cuanto nuedo declarar al respec­
to. "

firma para constancia.
Leida la declaración, la ratifica y la

m E R  SANHUEZA £ ARLOs 
Declarante
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DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE 
LEIVA CASTILLO Mauricio Abel Jo r

En Santiago a doce dias del mes 
abril de mil noveciento- ochenta y cinco, se procede s tomar 
declaración extra judicial a don LEIVA CASTILLO Mauricio Abel 
José, chileno, nacido en Tocopilla el 6 de abril de 1951, c b  
sedo estudios universitario incompletos, vendedor, dédula 
de identidad Nro» 5.508,392-4 de Santiago, domiciliado en 
Avenida Pedro Aguirre Cerda Nro. 3344, de Santiago, quien 
manifestó:

" Conocí a don Santiago NATTINO 
Allende, en el año 1981, como cliente ya que en esa oportu­
nidad trabajaba en la oficina de traducciones y copiac a má­
quina £, que e taba en la calle Nueva York Nro» 35 y e. te se­
ñor llegó hasta allí con el objeto que re le hiciera un tra­
bajo de dactilografía.

tinuó solicit, 
hicimo . amigo 
mor idea So

" Como el trabajo fue bueno y con- 
,ndo nuestros servicios harta tal punto que nos 
y continuamente conversábamos e intercambiaba

1

/>

. " El día martes 26 de marzo de e 1 te
año, alrededor de las 12,30 horas concurridas-compañía de 

K  don Santiago NATTINO Allende a la: Galerias Nacionales que 
está ubicada en calle Monede y San Antonio, allí conversamos 
con un hijo de este reñor que tiene un local comercial, don­
de realiza trabajos de Lapislázuli, el cual es el 115 C» En 
ere lugar estuvimos cerca de 1 0 minutos; luego nos traslada 
mos hasta otro local de le mi ma Galería, que tiene entrada 
por calle Moneda y venden articulos para teléfonos» Allí con­
versamos con un ceñor de edad, amigo de don Santiago por er- 
pacio de 30 a 45 minutos y le dejé una tarjeta de la. Impren­
ta " Chile España", ofreciendole trabajo a futuro»

" De e e lugar no' retiramos alre­
dedor de las 13,00 horas y caminamo hacia la . lameda Bernar 
do 0 ’Higgins por calle _an Antonio. En la esquina de Alameda 
Bernardo O ’Higgin: con San Antonio no separamor, cruzando 
él hacia el sur y yo continué caminando por la lameda hacia 
el poniente. De:de ese momento no nos vimos más.

" El día viernec 29 de marzo ilre-
dedor ae las 09,00 hora: recibí una llamada telefónica de 
perte de la reñora de Nattino y me preguntó si había vi ta a 
don Santiago porque no tenía noticies de él y cue no llegaba 
al domicilio desde el día jueves 26. En esa oportunidad le 
respondí que no lo hebía vi^to de de el día art' ?6 »

" El día abado ercuché por radio 
que el señor Nattino, era una de lac perronar muertes, que 
habían encontrado en el camino a Uuilicura, frente al Aero­
puerto Comodoro Arturo Merino Benítez»

" Es cuanto puedo agregar al res­
pecto, ya que ignoro como ocurrieron los hechos y él nunca 
me comunicó que tenía enemigos ni que alguien lo anduviera 
siguiendo»

y la firma para constancia,
Leida la declaración, la ratifica

( firme.^ al reverro )
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BIaNCHI Souter, Jorge Ricardo o

En Santiago, a doce días del mes de 
Abril de mil novecientos óchente y cinco, en las dependen­
cias de la Brigada de Homicidios, se procede a tomar decl<3 
roción extra judicial a BIANCHI Souter, Jorge Ricardo, chi­
leno, nacido en Santiago el 10 ae Diciembre de 1933, hijo 
de Ernesto y Adriana, casado, medico cirujano en la espe - 
cialidad de Oftalmología, cédula de identidad N£ J<,464«,497- 
7 (tres millones cuatro ciento' sesenta y cuatro mil cua - 
trocientos noventa y siete guión riete) de Santiago, domi­
ciliado en Los Hidalgos N° 063 , Providencia (J-20), quien 
manifiesta:

"Soy médico ciruj-no, especializado 
en Oftalmología y tengo un centro médico en calle Parír 
NS 7 6 4 , departamento 31=

"El día ¿ 8 de Marzo de mil novecien­
tos ochenta y cinco, atendí en el centro médico a don San­
tiago NATTINO Allende, alrededor de las 10.30 horas, por 
una prescripción de lentes. Anteriormente él había ido a 
una consulta el Lunes 25 de Marzo y en esB oportunidad le 
hice sólo un exameno El día 2 8 estuvo en el centro médico 
alrededor de un cuarto de hora, retirándose con una rece­
ta de prescripción de lentes, con la cual debía comprar - 
los, ya que tenía un desprendimiento vitreo y tenia pro - 
blemas con su vista0 -

"Al día siguiente, alrededor de las 
10.JU horas, la esposa de Santiago NATTINO, fue hasta el 
centro médico a conversar conmigo re pecto de su esposo, 
ya que é: te no había llegado a su domicilio el día anterior
■ egún ella me manifestó» Dijo que había :alido u esporo 
en la mañana del día 28 con el objeto de comprar un bono 
para concurrir hasta mi Consulta, lo que efectivamente o­
currió. Le mostré a ella el bono de su esposo y me lo pi­
dió para sacarle fotocopia, a lo cue accedí,ya que no veía 
un problema al hacerlo» Además, ella me consultó si ru es­
poso andaba raro, ido, o con problemas, si c e notaba enfer­
mo o alterado, que no anduviera normal, a lo que respodí 
que no, ya que no se veía distinto a otro paciente que con­
curre hasta mi Consulta, es decir no noté nada anormal en 
su comportardento , mientras estuvo allí.

"Posteriormente me enteré por la pren 
sa sobre lo ocurrido a este señor NATTINO, ouien había si­
do secuestrado y posteriormente encontrado fallecido en el 
sector de Cuilicura» Er cuanto puedo manifestar al respec-

Ah -- a CJ — i

tifica y firma,
Leída la presente! declaración, le ra-

Declp catite X  ' JÓSE SALDIAS ARTEAÓA
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DECLARACION EXTRA-JUDICIAL DE 
ALCAINO Gutierrez Joel Arturo.

En Santiago a cinco días del 
mes de Abril del año mil novecientos ochenta y cinco, en las 
dependencias de esta Brigada de Homicidios, se procede a to­
mar una declaración extra-judicial a ALCAINO Gutierrez Joel Ar­
turo, chileno, nacido el día cinco de Agosto de mil novecien­
tos dieciocho,en Los Angeles,casado,lee y escribe, Gasfiter, 
cédula de identidad Nro. un millón docientos cuarenta y un mil 
cuatrosientos setenta y cuatro,guión nueve de santiago, domici­
liado en la Población Juan Antonio RÍos, calle Longitudinal 
Cuatro número setecientos veinticuatro,Comuna de Renca,Coorde­
nadas ),quién manifestó:

i» _ .Me desempeño como gasfiter y
desde el año 1974,que arriendo un departamento en la calle Lon­
dres,ubicado en el segundo piso dtl inmueble signado con el Nro 
77, y en el garage de dicho inmueble,funciona mi taller de gSs- 
fiteria,lugar a donde llegó tocos los días alrededor de las 
08:30 horas,ya que en la actualidad vivo en el domicilio antes 
indicado,en la Población Juan Antonio r í o s , pero en dicho depar­
tamento vive en la actualidad mi hija Nely ALCAINO MORALES,quié 
es separada y vive con sus tres hijos menores,quién ademSs tra­
baja allí en un pequeño taller de su propiedad,cuya especiali­
dad es "Confección de ropas" y junto a ella,trabajan dos opera­
rlas, una de ellas se llama Gladys,pero no recuerdo el nombre 
de la otra ptrsona,quienes llegan a dicho lugar,de lunes a vier 
nes de 09:00 a 18:00 horas.-

f l En el primer piso del referido 
inmueble,donde existe otro departamento signado con el Nro. 75, 
pero que tiene acceso independiente, desde el año 82,que es a­
rrendado por un caballero a quién ubico sólo por el nombre MA­
RIANO, quién se instaló con una imprenta en dicho lugar,de di­
cha persona ignoro mayores antecedentes,ya que nunca he tenido 
contacto con el,y sólo nos saludabamos. A dicho departamento, 
siempre llegaban personas de quienes ignoro mayores anteceden­
tes,ya que siempre pensé que se trataban de clientes,pero nunca 
supe que tipo de trabajos efectuaban en dicha imprenta} sólo re 
cuerdo que en una oportunidad MARIANO me ofreció la confección 
de tarjetas de visitas,pero yo m© a«epté. Anteriormente,dicho 
departamento habla sido arrendado por un señor de nombre Santia 
go NATTINO,quién vivía en la Comuna de Las Condes.junto a su fa 
milia,pero en el departamento,él tenia un taller en relación a 
trabajos publicitarios, cosa que hizo desde el año 1977,hasta 
el año 1981,ya que no siguió arrenda-ndo y entregó el departa­
mento, él que fué ocupado posteriormente por el señor MARIANO, 
desde el año 1982.-

En relación al señor NATTINO, 
debo manifestar,que éste, despue's que entregó el departamento en 
mención,siempre concurría hasta mi taller,con la finalidad de 
consultarme si le había llegado correspondencia,pero luego se 
marchaba,eos a que hizo en un lapso de dos meses desde que él se 
cambió y la última vez que tuve contacto con él,fué hace un mes 
atrás,ya que éste me llamó por telefóno y me manifestó que me 
necesitaba en su domicilio,para que le efectuara un presupuesto 
para el arreglo de unas cañerías, pero en dicha oportunidad no 
pude hacerlo por falta de tiempOo-

<« .Es el caso,que el día jueves
28 de Marzo del año en curso, como de costumbre,desde mi domici



/ 0 lio,al rededor de las 08:10 horas,me dirigí hasta mi taller, 
ubicado en el domicilio antes indicado,1legando allí alrededor 
de las 08:30 horas,cosa que hago siempre en mi vehículo Furgón 
marca Subaru,de color blanco,patente FJ-27-08,y luego de visi­
tar a mi hija en el departamento,como también recibir los reca­
dos que me dejan con ella,con respecto a trabajos a efectuar, 
salí de all l ,alrededor de las 09:10 horas y me dirigí hasta la 
calle Huérfanos con Lucrecia Valdes,con la finalidad de efectuar I 
un traba jo,lugar donde estuve hasta las 13:00 horas y regresé 
a mi taller a las 14:00 horas,donde estuve unos minutos y me 
ful nuevamente al mismo lugar a trabajar,el cual terminé alre­
dedor de las 19:00 horas y me dirigí hasta mi domicilio,finali­
zando así el día de trabajo. Debo hacer presente,que el día an­
tes señalado,en las dos veces que concurrí hasta mi taller, no 
observé nada anormal o algo que me llamara la atención,como tam- 

\ poco me percaté de gente ni vehículos sospechosos,ya que el lap- I 
so de tiempo que estaba allí era poco.-

Al día siguiente, o sea el día
29 de Marzo, como de costumbre me dirigí hasta mi taller,1legan- 1 
do allí a las 08:30 horas,lugar donde me di cuenta que en la 
calle frente a la puerta del departamento Mro. 75,del arrendata-

—  rio MARIANO, habían cuatro Carabineros uniformados,que de inme­
diato me dió la impresión de que custodiaban la entrada,cuya 
puerta se encontraba cerrada,pero cuando yo ingresé al departa­
mento de mi hija, éstos no me dijeron nada, y al consultarle a 
mi hija que había sucedido, ésta me manifestó que lo ignoraba 
totalmente y que no sabía nada en relación a la presencia de ca­
rabineros que se encontraban frente al departamento Mro» 750Pos 
teriormente, yo me retiré del inmueble y me dirigí a realizar " 
mis trabajos,alrededor de las 09:00 horas,observando que Carabi­
neros seguía en el mismo lugar,pero al regresar alrededor de las 
14:00 horas, me di cuenta que éstos ya no se encontraban allí.-

iiFinalmente,debo agregar que ig­
noro totalmente,que sucedió en el departamento Nro» 75,ya que 
como señalé anteriormente,el día antes indicado, yo estuve allí 
en mi taller hasta las 14:30 horas y no regresé hasta el otro 
día, por lo tanto no me di cuenta de nada anormal. Ls todo lo 
que puedo agregar al respecto y en relación al señor NATTINO, 
debo manifestar que me enteré de su muerte por intermedio de la 
prensa.-"

Leída la presente declaración, 
ratifica y firma para constancia.-
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___  3  o  g  -

DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE 
MADERA Mac-Kilrroy, Owanna Her­
minia.

En Santiago, a doce días del mes 
Abril de mil novecientos ochenta y cinco, se procede a 
tomar declaración extrajudicial a MADERA Mac-Kilrroy, 
Ov/ana Herminia, chilena, nacida en Arica el primero de 
Julio de mil novecientos sesenta, soltera, estudios me­
dios, comerciante, cédula de identidad Nro. ciento se­
senta y cinco rail ochocientos sesenta de Arica, domici­
liada en calle Calbuco dos mil novecientos ochenta y uno, 
Villa Ramón Freire, Maipú. Coordenadas ( ), quien
manifestó :

"Mi padre se llama Rafael '..adera 
Figueroa y mi madre Otilia Herminia Mac-Kilrroy Espinoza, 
ellos se encuentran actualmente viviendo en Suecia.

"Yo nací en Arica y estuve en ese 
lugar hasta los catorce años de edad. Mi madre en el tienv 
po del Gobierno de ALLENDE perteneció a CCSEMA que era 
un centro de madres Nacional, dependiente del Gobierno de 
ese entonces, además que mi madre era simpatizante del 
Partido Comunista, por esta razón ella fue detenida el 
día 1 1  de septiembre de rail novecientos setenta y tres, 
en su lugar de trabajo y conducida a una Fiscalía Mili­
tar y posteriormente a la cárcel de mujeres de Arica, 
donde permaneció nueve meses y luego salió en libertad.
No obstante esto nos quedamos tres meses en Arica y luego 
ella decidió abandonar el país, por lo que nos fuimos a 
Tacna y lima, todo esto fue en forma legal, pero desde 
perú, en el mes ae Diciembre de mil novecientos setenta 
y cuatro, nos fuimos a Hungría, ya que ese país nos dió 
refugio. En Hungría estuvimos alrededor de seis años.

"A fines del año mil novecientos 
setenta y siete, en la ciudad de Budapest, capital de 
Hungría, en la colonia Chilena de ese país conocí física­
mente a Manuel GUERRERO Miranda, quien contó a todos los 
Chilenos residentes en ese país, las experiencias que el 
había vivido en Chile y señaló que había sido detenido 
y baleado y que había estado alrededor de seis meses en 
diferentes campos de Concentración. En esa oportunidad 
conocí a GUERRERO solamente de vista, yo sabía que era 
casado porque llegó a Hungría con la esposa y los niños.

. "posteriormente, mis padres, en el
mes de Diciembre de mil novecientos ochenta deciden vol­
ver a Chile, mientras yo permanecí en Hungría. En esa 
oportunidad, mi madre estuvo solamente un año en Chile y 
mi padre alrededor de un año y medio,

"Mientras, yo estaba en Hungría, 
en el año rail novecientos ochenta y uno, mes de Enero 
decido viajar a Suecia para visitar a un hermano, y en 
este último país, me enconura con GUERRERO y ambos empe­
zamos una amistad, pololeando. Luego vuelvo a Hungría y 
mis padres, deciden ir a vivir a Suecia,donde se encuen­
tran actualmente.
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"Manuel GUERRERO Ceballos, lle­
gó a Chile el 15 de Noviembre de rail novecientos ochen­
ta y dos. Como nos habíamos puesto de acuerdo, en Bar­
celona, de ue yo viajaría a Chile y nos encontraríamos 
en casa de sus padres, yo en el mes de Enero de mil no­
vecientos ochenta y tres, llegué a su casa, donde viven 
actualmente sus padres, pasaje Calbuco 2981, Villa Ra­
món Freire , Maipú.

"Estando en Chile yo y GUERRERO 
comenzamos a convivir, pero éste ya se había separado 
de su esposa en Hungría.

"Después de estar viviendo du­
rante cinco meses en la casa de sus padres, nos fuimos 
a vivir en un departamento arrendado, en el sector de 
Quilin con Pedro de Valdivia, donde permanecimos duran­
te un añoo Durante este mismo año supe que habían alla­
nado dos veces la casa de los padres de Manuel, buscán­
dolo y según tengo entendido eran personas de civil que 
manifestaron ser de investigaciones , mostrando una pla­
ca en la cual se leía que eran de la región metropolita­
na. El segundo allanamiento también lo hicieron unas per­
sonas de civil, manifestando ser policías pero no se iden­
tificaron} en esta última oportunidad había una rnujer y 
dos hombres o

"En el mes de Junio de mil nove­
cientos ochenta y cuatro, por problemas económicos deja­
mos el Departamento de uuilín y regresamos a casa de los 
padres de Manuel.

"En el mes de Marzo de mil nove­
cientos ochenta y cinco, específicamente el día 15, nos 
fuimos vivir a un departamento, ubicado en calle Lo En­
calada esquina Carlos Dittborn ya que queríamos nueva­
mente vivir solos, además que la casa de los padres de 
Manuel no nos ofercía ninguna seguridad, debido a los 
allanamientos continuos.

"Cuando Manuel llegó a Chile,co­
menzó a trabajar en una escuela de la Comuna de Conchalí 
y pertenecía también en el "FUE" que es un Departamento 
de estudios sobre la educación, que depende a la Acade­
mia de Organismos Cristianos, pero en este departamento 
estuvo solamente hasta Noviembre de mil novecientos ochen­
ta y tres, tiempo en que también terminó de trabajar en 
la Escuela de Conchalí, pero de esta lo echaron, porque 
había reclamado por una subvención.

"Manuel desde el mes de Febrero 
de mil novecientos ochenta y tres, comenzó a pertenecer 
a la AGECH y tal vez por este motivo lo echaron de la 
Escuela de Conchalí. Mi conviviente era presidente del 
Consejo Regional Metropolitano de AGECH, cargo que ocu­
paba desde el mes de Abril de mil novecientos ochenta y 
cuatro, anteriormente había sido miembro del Comunal San­
tiago y Ñuñoa.

"Manuel GUERRERO Ceballos era mi­
litante del partido Comunista, de hecho ingresó a los 14 
años de edad al partido de Juventud Comunista (JJCC), pe­
ro actualmente no era militante ni activista.

1
iTOí

á
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"En el mes de Marzo de rnil no­
vecientos ochenta y cuatro, Manuel comenzó a trabajar 
en el Colegio Latinoamericano de Integración, ubicado 
en Avenida Los Leones Nro. 1401, donde trabajaba como 
Inspector y profesor de Ciencias Sociales, solamente 
en el turno de la mañana desde las 08;15 hasta las 14:00 
horas 0

año, Manuel sale de 
para dirigirse como 
ricano, para lo cua 
tomaba un colectivo 
y se bajaba de este 
del plata y desde e 
Leones por Mar del 
gando al Colegio.

"El día 29 de Marzo del presente 
la casa alrededor de las 07:30 horas 
de costumbre al Colegio Latinoame-

1  efectuaba el siguiente recorrido: 
en Lo Encalada con Carlos Dittborn 
vehículo en Antonio Varas con Mar 
ste lugar se iba caminando hasta Los 
Plata y luego Vicuña Cifuentes, lle-

"E1 mismo día 29 de Marzo, estan­
do en mi domicilio, escuche por radio Cooperativa que 
mi conviviente había sido secuestrado en la entrada del 
Colegio Latinoamericano, por personas de civil, que se 
movilizaban en un vehículo:. Acto seguido, me fui a la 
Vicaría de la Solidaridad con el objeto de que me ayuda­
ran a presentar recurso de Amparo en su favor, lo que ni 
zo finalmente el padre de Manuel y Jorge p^vez que traba 
ja en la AGECH. Este mismo día se averiguo el paradero 
de Manuel, preguntando en C . N o I  de república y calle Die 
ciocho, Ministerio del interior e Investigaciones, quie­
nes por medio de los recursos de Amparo, manifestaron 
que no estaba detenido. Carabineros tambión informó lo 
mismoo

"El día sabado 30 de Marzo de mil 
novecientos ochenta y cinco, alrededor de las 16:00 ho­
ras,mientras me encontraba en las Oficinas de la AGECH, 
calle Lord Cochranne Nro. 184, es uche'" por la radio que 
habían encontrado tres cadáveres en la localidad de Qui- 
licura. posteriormente concurrí a la vicaría y allí su­
pe que unas de las personas que habían encontrado en el 
sector de ^uilicura, correspondía a las características 
físicas de Manuel y también por las ropas que este ves­
tía, que era una chaqueta de cuero color cafó. Ese mismo 
día por un comunicado de DINACOS, me enteró que uno de 
los cadáveres correspondía a Manuel Leónidas GUERRERO 
Ceballos."

Leída que le fue 
claración, ratifica y firma para consta

-Kilrrey
Declarante

JAIM . . i,, . , 
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lün Santiago, a ocho días del mes de 
.óril de mil fidveciei tos ochenta y cinco, en las de* «edencias 
de la uri_aea de Hoi Icicios, presta declaración Extra-,udicia1 
dor. , EZA C.QRT&S üuiilermo ornesto, chileno, nacido en . .'ti-- - 
go el 27 de febrero de 1933, soltero, uspecialist. en „ ¿ación, 
Cédula de Identi . • . . 2870094-G c .. »tii , domiciliad 
en Portugal Nro. 87, üpto. 143, quien manifestó : ( M-17 ).

profesor y desde el
" Der.de hace 32 
ía ir> de ríar: o

ai ios a la fecli-. qu-
del presente a-u, ■\u e

i. e hice cargo de la Dirección del colegio Latinoamericano de 
Integración, ubicado en Los Leones Nro* 1 -01. Desde esa misma 
fecha, conocía al profesor Manuel GUd.-í :£KO Ceballos, qui*=n te- • 
iía como función, la de ln: , ector» Debico a ésto, debía recibir 
por las rna anas, a los niibs que llegaban al plantel edu-c cio- 
r. 1 1. .

SI día viernes 29 de liarlo del pre­
sente ano, llegué alrededor de las 07.«¿5 horas a la ¿scuela /

•:puís de controlar lat salas es- clases, me ruí al patio, d —  
ce permanecí hasta a >roxi. i a dar: ente las 08.35 horas en qu e y. - 
t n. A n t e  tai sit 5n, me retirá ' a *
mi oficina, ubicada en el según.'o piso del inmueble, parte In­
terior. lie a contrao. ct. ri otros rofe¿ores, entre olloi. Luí.
TOLEDO , r-_visando unos documentos, cuan 

roT a 1. qu¿ nos 1 lasfó ba tante 
la ii.i;.rcsir-rt que iba muy bajo. i* isarí

escúchanos '-asar un noli cópti 
atencTon, ya que da

: t I
gritos qui , rovenían de la Calle. Ra i fc _ • -
rnos que era frente a 1 .: tífcuela, bajamos rápidün.ent- y cu and© 
intentábamos salir por la puerta del e--‘i: icio, el ; ror-.-. o-r i 
dro ÁC¿.XTUí^u, nos cerró 1 á ¡'/derta, <:ici'. . no^ que nos quedara 
ios adentro, nos faimos has La la secretaria del estahlecimien­
to y desue allí, obs-. rv,, ;os que ACTiLdíJo, se acercaba a 1 re­
ja. <-vl verlo, n p fu irios de i ni edicito a la puerta del e<'.i ici • 
y al salir , nos percatamos que la puerta de i- reja se c icontr_

£. <
qu< al lado derecho de la puerta de V  reja, casi en le. líne.

e x iceción, se encuhtra a tendido sobre el .piso, de es :¡al—
• rofe_-cr Leopoldo ¡'ru d";. De La ¿-arra. aC_ITUNo, se , c ..- 

tra a en eso;- instantes in lina do. sobre * 1 y e n  un a.' lo, 
iit ntaba det n r la sangre de una herida r.ue tenía al c -.taco 
derecho, # :iád o menos a la a 1 tura del hígado. iJo ¡o fijé si u 
camisa, cu.-- era lo único que v¡.-. tía en su » arte superior, se ■ 
e..contraba r . fichada con sangre. En toeso caso, de la herida b o  

- sanare. El Profesor herido* se ai Contraba c-nsc.ien-
al lu-

en motocicletas, quienes comenzar, n a 1 1 a-
ue, pero no tenía movilidad, on esos moMortos, llegar n
■ -:r dos Caral: i no: . s 
; r por rav’i un ai 

ac j'ntocidb.

tó t;ue al profesor 
lo habían subido a 
tos. i-.c ■- re1 ó v.,’

s u ■ etos habí

bu laricio, a la vea que daban cuenta de 1

■ • - - . , . ' d .c .
. y el apt iLLID . ,

un vehículo sn el que iban dos o tres ¿uj 
v ' ' c \ > i .i ' ,

el ,u
uno de ellos había ordenado que dis, arara,

. ' 1 r  >fí s o r  : . ..

r
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juntarse liarte, te gente, j. t . no ie . _ s •-• r. - S« Jfi—
' 3 ' - >  ̂ ' ' . . . .  ,

. * ct ij i" . *■ .... ■ • u '.. inarl a , " . -
t/. ir el u t c , e r ‘ -' < ■- ' -
í  ̂ i evario luego • s. <s. C

llega r aún le a, bulanci } : lé . i 3
nosotri . | uicSíéíi on »s 1 , ro debí .. . .

. ,.a¡lic. i. r qu. ignaro t aní . c
. £  . _ - - 

i. , posee un vehículo tipo cami mt L , fe '
: v' tiasta la Clínica Las Lil , iblc 7 n Sleoc t‘c - , 

i fi li&aco. El tra..-1 o i hic j al c -
_ ’ . A y V.il ,.<n rtETAMAI . En horas. Cíe la tarue, el ti ri­

elo fue enviaoo a la Clínica Iw'L»_k>A, confie aún per; anece en e - 
Lado ce gravedad.

'• En cimento al profesor y el
......, n volvimos « saui-r de ellp , í

- ábado 30, ya que fueron encentrac ©s de-„:' •!. Lados en un cetor 
de uuilicura.

" üeóo riianifestar que antes de lo 3 C n- 
t.ci' o, no vimos na<.a extraño en los alrededores del c.,'tebieci- 

, ' , tai ico . e c \e¡ i 6
1»! ci i •

" El profesor Manuel ü l ^a Kw .íu Ceball_ , 
ora Dirigente lúe tr<-» po 1 i t a no de la asociación Grerai <j 1 ce Educ.-- 

res de Chile ( ,.o&Cü ) y no? lia..¡a la atención que e. ¡ía an­
terior, a su socuestr,, había sido allanada unr oficina <

; :i - agrupación, don - tu ron detenidos varii s Dirigir 
D el se -or ARADA* ' i - locí a s ú r, a c ti vi < .

El seí or Güüfi jac:, cumplís ^ ■ ¿'un-*
. .. - ■ ] lo conocí

ca ■ ie c nversÓ de su ideas políticas, la: que ignoraba: h-;.ta 
es( rrno 'tito, t osteri-r. ante y por i i itere t.-dio de lo ; erió ic. , 
m  enteré que'pertenecía al Parti-o Cor.nunista.

" I or último debo agregar, n. ' í
a los su j«tot. que particij..ar >n en el secuestro del e* •- .....

r f , c i- _ i: tv la oporturi:
ftaiMic de vehículo eri 1 v3 ají * fe

” Los pilicfôít que al . , recer vitron tu­
; le -cción f r n >. e _ y í ■:>x \  C I y  el v _li.r  
wari i .

ción, la rati-ica y la f r. .c ; ar \ ;

declatrar al re: ect

, * le í :
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En- wCintiago, & ocho cías c. •.. -es c e .
. . 1 'e ti v: écíentof; achfcnta y cir:u_, en .

I ] . . _ -  - :% ' i- . s - 3 hacer ffi . ' 
c 1< dec3 árac i6 n del aicr 1-iÉZh O. \Th. Syil £ i 5 .. ,
in ivi-'uali o, cuien nanixesté :

, . ¿n el a‘o 1 74, ¡.•■ara £er r • r^ci.
1  día 6 cié I . - ,

Venezuela, en un Instituto pedagógico..

volite: de vi.-jar, tr¿d -a j'aba c >nc t ro- 
feror en el Dv. art-- cnfco ce educación ce la Universidad ác Chi- 

■ 5  i '  -

¿Djiti®go. •
. c;.. ie • 1 ’í ;ñj í i i.cr d 

recente afio y desde el c ía le del ttiisuio mee, que ne linouentr .• 
i car- de la Dirección c =1 Culegi Latinos. u-ricano. ou I wte-jr=_ 
ion. Ei ; r :ic llar y tiene a ir id - .

, ■ L r,
■ r . 3

I I me •• e llc-Kia Pomaire.

1 D e b  a .  r e  : r  j u r r  e n  e l  t .  i . c u e  e  -  
' ‘ - - - » t r a b a j 4 I o Ah  5 ' ,

( . ae N e v a d a ,  d o n d e  h a c í a  c l a s e  d e  E.

Leída que le i 
ción, la ratilica ■_ la i ir a para con- t
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DECLARACION EXTRAJUDICIAL DL ACEITUNO 
Irribarra, Pedro Ernesto.

En Santiago a ocho días del mes de Abril 
de mil novecientos ochenta y cinco, en las dependencias 
de la Brigada de Homicidios, se procede a tomar declara­
ción Extrajudicial a ACEITUNO Irribarra, Pedro Ernesto, 
chileno, nacido en María Elena el 6 de Noviembre de 1940, 
hijo de Pedro y Teresa, casado con Monica HOFFMANN PICKE_R 
RING, estudios universitarios, profesor de Estado, cédu­
la de identidad NQ 4178349—4 de Santiago, domiciliado 
en calle Montenegro 1303, Nuñoa. ( Coordenadas M-22), 
quien manifestó:

"Soy profesor de Estado en la asignatu_ 
ra de Educación Física, desde hace 18 años, y actualmen­
te (hago cj me desempeño en la Suairección del Colegio La_ 
tinoamericano de Integración.

"Recuerdo que el día 29 de Marzo de 
1985, llegué como de costumbre a las 8 de la mañana, a 
efectuar mis funciones de subdirector, durante este la£_ 
so no sucedió nada anormal, razón por la cual se tocó 
la campana a las 08:30 hrs para el inicio de las clases. 
Posteriormente el para-docente Virginia MARAY,quien es 
la encargada de ubicarse en la puerta del colegio para 
controlar el ingreso de alumnos y para después concurrir 
con los alumnos atrasados a la oficina y así efectuar la 
estadística correspondiente, lo cual esa es su misión, 
ésta llega a mi oficina,por lo tanto deduzco que son las 
09:40 hrs. Acto seguido, "hago una ronda dándome cuenta 
tjue 'á' Ia~ entrada del colegio se encuentra el para-docen­
te Manuel GUERRERO CEBALLGS quien hacía las funciones 
de Inspector General, conversando con el apoderado Manuel 
PARADA MALUENDA, quien como de costumbre había ido a d_e 
jar a su hija Javiera PARADA de aproximadamente 10 años,- 
los saludo de lejos y sigo mi camino, en eso me detuve 
a la entrada de la Secretaría y me puse a hablar con una 
alumna ya que había salido antes de que terminara la ho­
ra de clases; me encontraba en esta situación, cuando de 
repente sentí gritos de hombre que pedían ayuda, al ver 
que en la puerta no se encontraban ninguno de los ante­
riormente vistos, salí corriendo hacia la calle,- en ese 
insLante me percaté que b.aplg_n_t£e^_su jetos_ y^Jtijdos, de 
s£ort^d^j^d^d_prximedio_3¿añ^7^^Sosd^l^s~cuales suje­
taban a vivaTuerza^al proTesor GUERRERO y al apoderado 
P**R“DA, pasando sus brazos por el cuello de los ya mencio 
nados y un tercer sujeto, ubicado entre los dos que por­
taba una pistola color oscuro; éste individuo al verme 
inmediatamente salió de donde estaba para apuntarme y des 
cirrne: " Entrate concha de tu madre En esos instantes
me percaté que se trataba de un individuo con un físico 
esmirriado, el^ que_ usaba bigotes^ y j^elp ISscuro^ y^aX-ver 
en suS ojos', que eíTEeTBa^errforma anormaT7Th^9° cas° a
lo que me dice y cierro la puerta. Acto seguido me subo 
arriba de una banca, que se encontraba al lado del muro 
y empiezo a observar por encima lo que ocurre, viendo que 
en esos momentos ha llegado el profesor LEOPOLDO MUÑOZ, 
quien al tratar de auxiliar al profesor GUpRRER0, es repe­
lido y hecho caer por el sujeto, que ya tenía a GUARRERO, 
haciéndolo caer, contra la reja. En los momentos que tra­
ta de reincorporarse el profesor MUÑOZ, uno de lo^^uje - 
tpst̂ aju qjjLgjjT0^1esví_j5u rostro^le dice qüe~es^a -
ba- aSLT^^^oT^y^al^cIía^TamipocoVlX^'^ISP^ALfcrA-ESE HUE— 
VÜÍJ TT , a lo Cúal uno de^Tos S u j tos'dispara, hiriendo al 
profesor MUÑOZ en el región abdominal, costado derecho, al

.//



*•//
sentir el impacto, bajo de un salto, y rae percato que vie­
ne saliendo gente de la oficina hacia la calle, entre e - 
líos no distingo a nadie, solamente vi a un montón de per­
sonas, ante lo cual empujándola con fuerza, las hago re - 
troceder y les cierro la puerta de acceso a la secreta - 
ría, al girar la cabeza nuevamente hacia la calle, veo ve­
nir corriendo al auxiliar de aseo, MARIO FUENTES, desde 
la puerta del garage hacia la calle, hecho por el que c o ­
rrí y lo tomo antes que salga a la calle y le digo " Entra­
te, cie’rrame la puerta y que nadie salga" al tiempo que 
lo empujo hacia la puerta de dicho garage. Del momento 
en que el sujeto me amenaza con el arma de fuego, hasta 
en que le digo al auxiliar que cierre la puerta, habrían 
transcurrido aproximadamente unos sesenta segundos, hecho 
por el cual volví nuevamente hasta dicha banca, y al s u ­
birme observó que un auto, al cual identifico como Cheve- 
tte de cuatro puertas, color beige, sin patente, una an - 
tena en la parte trasera izquierda, en el cual no distin - 
guí cuando sujetos iban en su interior, el cual tomó di - 
rección hacia el Sur. Percatándome en esos precisos ins­
tantes que el profesor MUÑOZ, se encuentra apoyado en la 
reja, con la mano derecha en su flanco del mismo lado, 
de la cual escurría sangre. Ante esta situación, me bajo 
y salgo corriendo a auxiliar a dicho profesor, llegando 
hasta donde se encontraba ante que cayera, al tornarlo y 
depositarlo sobre el suelo, decúbito dorsal, me coy cuen­
ta que estaba herido, por lo que saco ni pañuelo y se lo 
coloco sobre la herida, y hago presión para evitar la he­
morragia* ^staba en esta situación, cuando siento cu^ lle­
ga gentp por mi espalda, a los que no distingo por^ el no - 
rn^nto vivido, y una de ellas, mujer joven dice qué pasa, 
soy doctora, la miro, la tomo de un brazo y agachándola 
le digo que lo atienda, que estaba herido de bala, al 
tiempo, que grito,"pidan una ambulancia "• Un esos i n s ­
tantes grité que se olvidaran de la ambulancia y que le 
pidan la llaves del furgón al tio "NELSON ", en cuyo ve­
hículo se traslada al herido hasta la Clínica T.as T-ilas, 
en compañía del director, de apellido MESA, el supervisor 
WIL30N y el chofer, profesor OLA'/a r r i a . hin esos momentos V  
llegaron dos motoristas de Carabineros, por lo que le pi­
do a' uno de ellos, que escoltó al vehículo, llegando unos 
dos minutos después un radiopatrullas, quien me solicito 
que le contara lo acaecido. Había transcurrido un minuto 
cuando llega otro furgón de Carabineros , y del cual baja 
un Capitan, el que empieza a interrogarme sobre los he - 
chos, cuando llega otro vehículo con un oficial de gradua­
ción de Mayor, quien me invita al Cuartel de Carabineros 
ubicado en Miguel Claro, donde hice la denuncia corres - 
pondiente.-

" En relación a los sujetos 
participantes de este delito, debo hacer presente que 
no puedo realizar el retrato hablado de ellos,, por cuan­
to, y debido al nerviosismo existente, no me fijó en sus 
características físicas.-"

- hoja Nro. dos - •--- ' ^ A

declaración, la firma paraj constancia.-
i\Leida que le fiue la presente

PF-DRO ACEITUNO IRI^ARRA r _ __ üS'
Declarante 1 ' \ \ /  n  ''4

i
ito



C¿<2o /_*7

i r .  /

—  7  i 6 -

(\ H L ,\ o uro.

■ LL-.C
- *— v.*' l v  . «.j-U

.ntiago a v intinT-va vías 
1 .. d . .. -r o •.. _ TiiX, nov -Ci .ntob och r. fc- y iinsa, on 

1 , . . . regada de Honiciiíioií, procede
• t r - el . clin •.-.ízr-ju icial a FÜ ii'í b Crt iga, luí., 

i , chil ,.o, n oi ‘o n . . nti o , o
11 nov ícl to: ■ ■ nt. • tres, hijo l u í ; y frú1 rí^, ¿olte- 

ru, tur i , io¿, ?u: ili r -1 Colegio Latino ric no 
ínter ración, ccVula r< i entidad, nu • > r v Ilion s 

uínii.-nto: t¿ Inc.. rdl, seiscientO£ veintitres, guión tr 
.. Li. _.o, ■ v iciii. .'o . n ._niente Cru.,, nffo •• ro, .'.ove - 

ei:.nto. och=- nt. y sí -1<=», Lo trcclo. ( i.-8 ), quien *'•' nif. ■ - 
tS :

11 Desde Octubre c 1 atio mil nove­
cientos ochen to y uno, que me desempeño como »>u.\ili-T cíe 

.••'•'icio (• n 1 Gil *t;io Latinoamericano l n L- oración, ubi 
-• L:n í.v: ni a Lo' Leones, mil cuatrocientos uno, . rovi - 

.. -, on e í ?y cursos ce i rir er a~.o bí- ido ' . '
i1', 'r . or de .íuinio'nto;-. alumnos. ;,1 ¡ ir,:d  -:r .cL; 

lili rmo I'itl worfcis gui^n a tur. i 6 • .. . : ” j ' 
a o fu« .on jtugo .¡u^u ¿egovia. _1 director lo no -

X  la Gp pera ti ví ;duc ación al ¿orna i re Ltda. . u-..Tf¿ del co­
legio.

" Hoy clr dedor de las 00:^5 hor 
en circun: tanci : c4ue n. encontr b j en el patio anterior 
■ * - ' : , . í •.

1 i y fiüy c ü.'ct. < 2 3 grita] .
una { r ¡on , idien o .,u. ilio, acerc'uó a la rej ce pro­
tección y m < í j u  .n t q u e  en la c.-l 1- , 1 c o . oniento, con
< i.. ión . ’ %1 tur, h. b£í: tí. taciona.io un utoi -f- i 1 
¿a tiondl L.~ • u • crecido .n la parta .. J - r,t ra a 

lo; 3 . la, ... n t ' ¿ nu¡ V .  - ' , con ^ntt-na 'Cn r z-
•" ' n II. * . .. i
•3-3S y urta unt .r. Í£ ..ú como un al :.¡ .'rr; , ,:',ic. • .n ’ .

<-•- U r .c 'i/n : <. • 1 , ra’ si. ?s j 
custre pü rt ■ t in • r t • n t- •; ju;,Lo r. '.-te automóvil ha—

í i najaba abrió las dos pu rt 
. í 1 . .6 a un r.

ViO :l>re Jo; * r.tiiM:! í ...'i .. y le inuro- ujo a! in.. rior • el
--o y 1 otro tr. L be h:c.r lo ni . io con • 1 I»i L ctor 

' ' ■ ' . 1 ' . , r.ui n :on’
rev o, ;« ro e .....  o o re- i ncia el ro

■ o i ' ( ’ ' ,
■ lo 1 n ■.

tó c ^
f t &' Ln-ivií ' o ‘ ’

. i" 1 auto * ‘ .1 ¡t lía ' 1 • : ~
• *: Muf o ; , í l: i ; n con ui, : i .u- ■ ,-f ■ ■  ̂ _

; r.ro, hiriííhdolo éti S1' " ■ = 1 - r 1 t ce -
- o "• no siguió oponiendo resistencia, lo su ieron

al vehículo y se retiraron por lo.c; Leones h cia el ..ur,
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m/*~ ,llevándose a Jo: ó ; ra< a y a .  a.u .1 ouerr ro.

" posteriormente salí a la 
calle con -1 Co ¡rdin or n . 'ro ac i tuno Iríibarra, con 
el fin ce prestarle auxilie» 1 herido y cuan-'o tratábanos J 
.’a ayudarlo 1 legaráp garabin .. n moto, quienes lue-A 
go ce imponerse de lo ocurrico lleraarorTlJña am>3ti4'sncial 
pero cono ósts no llegaba, el profesor Peleón “OLAV, 
en su rurcín trasladó a ¿-iU o í  a la Clínica Las Lilas, can­
se encuentra actualmente internaco, ¿n *1 lugar de los he­
chos, obre la v ;eca encontré un par cg lentes pera el 
sol, que ignoro a quien corre* poru.li n. . , •

• " Ln c u n t o  a la: csr.£ictr -
rísticas ísicas, ¿uac'o declarar ue el jue disparó se ir a 
taba ce una perdona ■ e 33 a ios .. e ecad aproxinadar.tf.hte,' cá 
ra ret.onda; u c d a  rl>c cojrtLa-. tu i- ; bigotes; te, lorena 
p._lo negro, corto c.! .2 “c r p o ;  1,7; ttro¿ ce ei- tature 
a pro. .i nt ; ; tí: blufc— jéans, no muy >; corta­
viento baico; caíais a re color claro. ¿1 otro sujete} r e 
la r.i: . i a estatura como unos 35 cdios* de eda® de nii *n no re 
cuerdo otras cerraqt-r£s ticas físicas; vestía r rt 
-• ul y el chof '.-r L nía un- euad corno lot. ;afl te r loros, • n« .'i
* n ot cr? cterístices . •- “

•. 14 )cbo . a . l.~r e'.r. .i.uél
Guerrero, llegó a trabajar al colegio a oJ <. i ar *©
de r il riGv^ciojmos ochenta y cuatro, fcGíigo «ns-.-n.-iLo v.r 
.. pr !• ..rite de i¡§ ^cnc n . tr opplifciírtél ¿é ' . .-ech., y h 
. to 1 ■ .o Ti: n c . ’ . ,
] t e r t--. 11 í - un. ©.reprí rt.© . • t ñcióji ... pulsear'*.©
< 1 =ís ■ í bit o: a unas d el. r cion; ue ha f z s _

a su c • li t . ¿ r . i etc 1¿ . *' *’

c e | . rec ce s í»uu 
ro cuando ir 5, 
nico, por .sí; r e\ 

í :. • t
- « a ant c d n t : s .
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lia _ u n  _ s  o  a. C '.* .u *o  i... ' .
.a >rlí á : mi i no* ci nfco.2 >c5 ■« '.I —* «S» ' • J J ""»r * ‘ — - -i- ’ ̂ 

esta"Brigada áe Homicidios, sierid¿> las %  '■• , -
tom-ir not- do 1'' íi.clr : ci '■

.. .• , Lui . í-.-¡rio, .-..i' .r. , 1 i*-* e - : '.a ■ 1 t .1 3.
í 1. 53, 1 ro, ’ , i : a i  .■ í¿. .

fa nfces y Luir, M« F. Fuentes, cé .¡la -e identi* ad Nr« 9.530# 
6Í.3-3 ? „ 1 o , : . i r, > ... _11i ■ ¡
Jrus iJr. 937, Oo luna r- r <••©, c ! n ¡ 'i. 6;

" D' üe h S f.fi b j-TO /: ir.< *j a - . t uno:. ,
; s r ,

.X̂  ■ i  híi£ ■ f  w ¡ 1 Colegi® ¡¡.a.fein
• lntengración , ubicad n Aven i •• • - ., " -

jauría de L rovi- encia. ~ '
* ; '■ U  . ÍOi" !S  ■ 1 c mi . C : -

I isiar limpióla del patio anterior, contad® Sur y jardines, ' - 
lo ant¿s c ^ l a s _ 0 9 : G r hora: . El íia ¥t«rn 

. szo ol ti l io n car , ’raÜL Tu . r a j o a 1 i
SjC h , n: . _ . , '
. • . A las 08:31 horas , . onó 1 a campal • « ii 
aulas de lo. ”e¿T3' ••/ , < ¿o m©m jntoe .. •• t¿ -

h c : r 1 o \ c : ■ r r ' ' - 1 3  1. rr: . ' 
al i. rfin. «<séü,cri ©S algunos* l-i 1 tos, cuchi I
f ifr-: Ti TL0 al GO 1 • t J XO | • solicitaba ayuda <. n .. , . » r -

■5 ’ ", coro ] . 1 , r . v- 1 .1 GU- . ,
.. pr c f a á£ ífráiárms por obré 1 reja, . ..■

’ts i ac , ' : u-:rt 1 col . ,
' la uj >n do, color beige, siarGc 31
33-3^, con ilvin cu draco, r-1 que tenía un. r.L n? . r n 
color brillante ( cromada ) al costado dereeh© da . -
nr.ntc 6C centímetros, y <.>tra del naris de 35 c -ritíme • r-
o, al cost-i o iaquierco, el que tenía en su interior, í 

trasero una persona, a la cual no se le  v-..ía la cara, -
c i íc :1o , - - ' al 2

11* y ot •
, 1 r v- -6.. h -í uto, • . 3c i.k r nto

o *or un tnre r su jet.©, aparece Lí; F t ....i , ü
^ajjí . r a l  : t :., c,uien al llegar al portón, se &

1 vos u eí : Dispara ” «íoraentos s í 1 in-
■ , , - c

;í iis a clara y un cortavientos de color b •' ,
I posteriorme-nte hicé un re trato ha3 . , ¡ _• . „ 

co 1c 2 . '
;fesot-, quien lu-. go .‘e recibir el iMpdeto as agai ñ 

jrt6n, para no caerse, hecho por lo c. il . ro or ,
í ; - ’ , - f - ■ al vehictíl#, v i  i r l  ... 

res* . 3 instant , rorrl da eá -.. •' ha: fc la ¡ -
. ' ir" ' . r 1 . . . . ,

■ áfaniíestÓ qtte noosaiier¿ . n tir. r . .'. u 1 , ..' -
jj 1 r ti£ qus dicho v .híc:.:lo arr..ncob.. veltozm nte 1 )

, ‘ í '>u ' '1. íiC ACl...  , a prr ^tnrl ,yu' a d . T'  ̂. .• . ,
. / • - . restarle los % r i. e ’ - ' ' ,

no É ' ñ . rb' .., .. -
■ a un-- se ora, de Ir cual u • . 1 sectort de
- 3 1 uno:- treinta ai o , v 1 ' . • . ¡

• o// .



. .// un pañuelo 
rior ¡.ol coleoio

de ’i j . r de color bl-nco. De ahí ful al int - 
a i - 1 Bg.ri £ qti Llamara u -

a ’ :.l , d¡evolvi£nd< me Xn . •.- i ñ t *  .< nt< -1 lut^ir, . e - r q a t S n *  
s  - í: n  r i o t  w i c l é  t

. • '7 V ' 77 . _  ‘  f  o  n  i-  i  ' v . h i  c u  í ? .  ,

3 i. rae.: - ? . ■ >ul n-<n ..ui. uc ,1 e escrip
Síi ; i f ' ' 3»\ C Lúe 1 . . i !‘: i 11 rno i o, r-_ 'I -
£ cB , pac - i . . . ,

. .rrtentb entregué t.-ñ secretaría del ~c." . .io. Al vi r
• ■'■ ’ ’ 7 - > ’ 5- c nci<;ui i .-í i • n ¿ui un, v hículo -tue fue prestado por 1

■ ■ r 1 ..I. K . ' , * ~u? 1 ra trasl í u .. . ri-.
j^líni . . . 5 , i 2 x a ,
... . * tra r.. . : . : •: re 1 ? i: -de, . -nt rf

' ico a la Clínica I. JI
C LáV<̂ \¡

1. 1 l-U 'j V- he ;íuii tr •»
u-

■ u .  , -

;e sengr* . -

" 1 o. ; ri .£■ ■ nt' , un álili. n • c » : . <e- 
¡ )i ' .5 ;'.k .. c .

j'ifíyü pi;:o, al laóo .fe le • . oc £
... i.ii-r.o cir< : uc o: ro alumno de nombre l.;rCK,

^  \ /  í »  /• Til ¿Ti r l r . r  r - i

i.'.i O .OJv t 
traba en el 
. h c!o*

■ . 5 lo jucjf.ido, ya que di .< . uéí ■ ■ regUfi o u< ;. ■*. ucedi - 
c’o.

to; 
ro,

ante
pero

’ *- ■•'isf o h -go p sen te, que minu- 
; cñ las 08:30 horas, escuché nue pasaba un heíicojpte- 
no l o  y í . " -

f i r n i a  p a r a  c o n t a n c i a . -
- li < la presente declaración
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A N E X O  Nro. * 3 • - /

DECLAMACION EXTRA-JUDICIAL DE 
ACUÑA Donoso f'ería f.'ercedes»-

En San tiag o  a ocho o ía s  de l mes 
d A b r i l  d e l ano m il novec ien to s  ouhehta y  c in c o ,an l ¿ s  depanduncL-u de 
d • este  nrígede de H o r .ic id io s , se procede e tomar um. U u c lc rc c iú n  t x t r  - 
J  Ü i c l  ACl • .r  Donoso ¡'¿ .r ía  t.iercE. us, c h i le n a , nacida  en San tiag o  e l  
d ía  c in co  de f!e.yo ti 1 eño m il nnvou í’ >d ■ cu-, - pita y  e ie  kf ,Dr ■ !e ,1üü y
escribe, • iblií treari: , c * ~ l i ii e n 'if';..d núuur’i ctirvtro • :í.ll..rn.i. n vc-
ci anta- 3 C  1 . J'.’O ¿1, g . ' : tr ¿ ,wui'n cuatro,de iantieto» - t-isi-
Ti . n C V.C 7Í -*t 1 " ■" .' J  :• i r¡ .il n fVent . } ta'esiCoi uu . de
L; . ¿eina.J ( Co »• h-25. ¡ ' én i i;.nifesto:

Desde si ;¡¡t.s d ¡ !.¡ar¿.o d l _~;i 
...il nTJvacisntaai nePj.it. y euttüro, rjtie me desempozo c-r^
c- 1 C ile-_ io  ‘'L a t in o  c.. =r.lcnbo ría In ta g ra c iS n " ,u b ic a d o  un .wer.ld. L  Le o- 
n l lún ro  m il ci i_ n to :  uno ,d i la  Cor-.une de P ro v id e n c ia , cu/o d ire c ­
to r  es e l  señor n u i l  ."'..o Ileza C o rté s .-

II
-n r e la c ió n  t lias hvehes "u ¿  .; ¿ 

i . tv t i ;  n , bo ¡nunidj.. :v  u n i c!í. ve in tinueve d*-- iv-ivo d -1 .. *n 
c u r- q , .Ir^dedor d- la s  acha h..'i\ con V'-ínt- minutos,poíno t>- cnstiir-:!.*' •­

lle g u é  a l  rp f- .r id o  co le g io  y m*- ; ¡-t ./i .¡¿ ni o r ig in a  ub icada en e l  .se­
cundo p is a ,c u y a  ‘ju a rta  v^ntan: ,da'h.icit> 1? antrade. p r in c ip a l  d ? l  e s tab le-  
c ir ,¡ien to .-

II
Es el caso, que en lea merm ntus 

que no jncontrab^ jfj^tuando brtfnjas ornpinn d.jj ni Ir-úior, r-¡t di cui nt; 
qut rn la purrte pri nci pe.l, co ¿ncOiitrsbn Prof _ei.r Me nucí Gut j r : o  Se— 
bellos,quién se encantrehi- 1'mjííj.4- mic lee .lur:¡;ian,que . /jfi-, it 11- jendu 
rtreeedce; Posteriormente,alrededor de les ocho con cuereóte y cinco . ií- 
nutos ,al mirar nuevamente hacia el lugar Gonee se encontraba el señor 
Guerrero,en el interior del colegio en el custado sur de la referida auer- 
ta,me percaté que ingresó un individuo de aproximadamente treinta a^os 
de edad,de oelo corto de color negro o castaño oscuro,quién vestía una 
casaca corta de color beige,quién Tapidamente se puso por detrae del se­
ñor Guerrero yeste último al encarar al individuo antes violado, fué to­
mado ,jor uü’oi sujeta con ambos brazos,así como un abrazo y violentamente 
lo "empujó" hacia afuera de la calle, on esos momentos el .'rodee j>” 3ue- 
rrero,gritaba "ayúdenme" "ayúdenme". Yo rápidamente b a jé  hacia el primer- 
piso,pero no salí a la calle ,ya rué en osos momentos ,me di cuenta que o- 
Lros profesores,estaban currando 1c. puerta del inmueble,entre ellos se en­
contraba el señor j’ilson Retamal y Luís Toledo, mientras tariti• nz pírcate 
que en el patio del antejardin.se encontraba el Coordinador General del 
Culeaio señor Pedro Aceituno,quién nos gritaba cue no saliéramos,ya que 
estaban disparando,por lo tanto los que nos encontrábamos en aa.v-, u.ian- 
tos en al interior del inmueble,nro salimos en ningún móntente ii ir la 
calle.- II

rosterijn.i nt. , ínutos mas tar­
de, por intermedio d i auxiliar de mantención d.*l Colcqiu,dt no, riar.» Ma­
rio Fuentes,me enteré que el señor Guerrero,junto a un apod; rado da apelli
do Parada,había sido introducido a un vehículo que se encontraba estacio-

// ■



/. ntitío frente al Colegio,por tres individuos desconocidos y que uno de 
ellas lo había disparada can un arme de fuego n un profesor cue venía lie- 
gen do el Colegio,de apellida i.u~cz,fn las. uom.nto» cue tfsto trr.::r!* . de 
prestarle ayuda al señar Guerrera y al apoderado; mayores antecedentes en 
relación o ■ to lo tendría que aportar el Auxiliar Mario Fuentes,ya que 
éste se encontraba on f. roforido p itio,-

II
En relación a la persona,cus yo vi 

en les momentos que me encontraba en mi oficina en al corundo piso,quién 
empujaba al señor Guerrera hacia la calle,debo manifestar que no me perca­
té de mayores detalles con res;'.-cto a su fisico,ya que lo vi desde el se­
gundo piso, y todo ful en un lapso de un minuto.-

II
Finalmente, debo agregar que per in­

termedio del Director drcl establecimiento,me en eré que 1 día de los he­
chas,en la hora antes indicaua,, asá un helicóptero sobrevolando ¡¡or .1
- utar • incluso me preguntó si yo lo había escuchado,pero en dicha oportuni­
dad yo no escuché y no vi naca,ya que en esos momentos cuando i,v- encentra­
ba en ni Oficina y el ver,la cue estaba ..asando,sélo me preocuoé da bajar 
al orimer aiso y como también r,ie encentraba bastante nerviosa,no escuché 
nada jCOi.io twvcco no sscuchl ningún wd3.sp¡ .ro:'. ETá todo lo cue puedo agre­
gar al renpecto.-''

Laida la pros nte d ciar eion,ratifi­
ca y firma para constancia.-

/)
/

'f& C C  ' u  .l O . )  
AARTA ACIJÍ'A ODNC'St) 
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DECLARACION EXTRA-oUDI -IAL DE 
MARAY Hernández .irginia SoledadD-

3n santiago a diez días del mes 
de ^vbril del año mil novecientos ochenta y cinco, en las de­
pendencias de esta rigada de Homicidios, se procede a tomar 
una declaración extra-juaicial a MARAY Hernández Virginia So­
ledad, chilena, nacida en Santiago el día 26 de arzo del año 
mil novecientos sesenta y uno,soltera, Educadora de Párvulos, 
cédula de identidad número siete millones seiscientos veinti­
ocho mil seisciento sesenta y tres,guión nueve de Santiago, do­
miciliada en ^.venida Salvador ^utierrez número cuatro quinien- 
to cincuenta,.omuna de quinta ormal,(Coordenadas K- 12. ), 
quién manifestó;

II En el mes de ayo del año mil 
novecientos ochenta y cuatro,me titulé como Educadora de Pár­
vulos, en la universidad católica de Chile y desde el mes de 
Abril del año mil novecientos ochenta y tres,que trabajo en el 
^olegio Latinoamericano de Integración, ubicado en Avenida los 
Leones número mil cuatrocientos uno,en la ^omuna de Providen­
cia, y en la actualidad me desempeño como Inspectora0-

" En relación a los hechos que se 
investigan,debo manifestar que el día veintinueve de ,.arzo del 
presente año, como de costumbre llegué al referido colegio,al­
rededor de las ocho horas con cinco minutos,a efectuar mis la­
bores propias de mi cargo y alrededor de las ocho horas con 
treinta minutos,procedí a ponerme en la puerta del antejardín, 
con la finalidad de controlar la llegada de los alumnos atra­
sados, lugar donde estuve alrededor de cinco a diez minutos,pa­
ra luego retirarme de allí junto a unos alumnos que llegaron 
atrasados,en dirección a la sala de coordinación,con el fin de 
anotar en el libro respectivo,el atraso de los jovenes» Ss el 
caso, que en los momentos que lo hacía,escuché una "detonación" 
que provenía desde la puerta principal, o sea cerca de la puer­
ta del antejardín del inmueble, motivo por el cual de inmedia­
to les dije a los alumnos que se quedaran tranquilos y no sa­
lieran por ningún motivo0 Posteriormente, después de cinco mi­
nutos, salí a la calle y allí me pude dar cuenta cue sobre el 
piso de cemento de la vereda,inmediatamente a un costado de la 
puerta del olegio,el derecho, se encontraba un profesor del 
_olegio de nombre Leopoldo ..uñoz de la Parra,quién tenía una 
herida en el estomago de la cual sangraba, a su lado se encon­
traba el Profesor Pedro Aceituno, quién me manifestó que el se­
ñor Leopoldo,había sido herido con un arma de fuego,por unos 
desconocidos que se movilizaban en un. automóvil,quienes también 
se habían llevado a viva fuerza al Profesor , anuel .uerrero y 
al apoderado uosé anuel Parada,pero en esos momentos no me dio 
mayores detalles,ya que éste junto con el Director del Estable­
cimiento, se preocuparon de trasladar al herido a la v_linica Las 
.bilaSo £n relación, a los hechos mismos,debo manifestar que ig­
noro totalmente como ocurrieron,ya que como señalé anteriormen­
te , yo me encontraba junto a varios alumnos en el interior de 
una sala de estudiOo-

-omo también debo señalar, que 
en la mañana temprano,cuando llegué al _olegio,no me percaté 
de nada anormal en la calle o frente a la Escuela., Es todo lo 
que puedo agregar al respecto0-"



-  2 -
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/o Leída la presente declaración,
ratifica y firma para constancia0-

wi ll ia m Jconitreras chT kT nü
D E T E C T IV E
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ANEXO NQ 20 . /

DECLARACION EXTRAJUDICIAL DE 
RETAMAL Maclas, wilson.

En Santiago, a veintinueve dí-̂ r, 
del mes de Marxc d< ni". noveci 'tos ochenta y cinco, en 1 - 
oficinas de la Brigada de Homicidios, se procede a tomar de­
claración a RETAMAL Maclas, Wilson, chileno, nacido en Pa­
rral el dieciocho de Julio de mil novecientos cuarenta y cin­
co, soltero, estudios universitarios, profesor normalista y 
profesor de Estado en Castellano, cédula de identidad número 
cuatro millones ochocientos siete mil doscientos treinta y 
nueve guión nueve de Santiago, domiciliado en calle Miraflo­
res número cuatrocientos noventa, departamento núiuerotres - 
cientos cuatro, Santiago centro, ( M—17) , quien expuso:

" Desdo hace diez meses a la fe­
cha que me desempeño como supervisor de Enseñanzc. Media en 
el Colegio Latinoamericano de integración, ubicado en Avenida 
Los Leones, número, mil cuatrocientos uno, Providencia.

" Hoy alrededor de las ocho cua­
renta horas, en los momentos que me encontraba en elT segundo 
piso de dicho colegio; escuché que la paradosente Virginia 
MARAY gritó que se llevaban a Manuel GUERRERO; de inmediato 
junto al director del Colegio don Guillermo MEZA y el Jefe de 
la Unidad Técnica don Luis TOLEDO, bajamos de la oficina en 
que nos encontrábamos, siendo detenidos por el Coordinador 
General Pedro ACEITUNO guien cerro' la puerta de entrada a la 
casa que da al antejardín^ esto lo hizo, con el objeto de pro 
tejernos, ya que manifestó que estaban disparando en el por-- 
tón que da acceso a la calle; Luego Aceituno salió al portón 
y grito'’ que llamaran una ambulancia, ya que Leopoldo MUÑOZ 
estaba herido; de inmediato salí a la calle junto con las 
personas que me encontraba y pude ver que Muñoz se encontraba 
en el suelo sobre la vereda poniente de Avenida Los Leones 
sangrando de la región del abdomen; luego llegaron dos cara - 
bineros en moto, los cuales pidieron una ambulancia, pero 
ésta como demoraba decidimos trasladarlo a un '-entro Asisten- 
cial; fue así como en un furgón de propiedad del profesor 
Nelson OLAVARRI/* y además el director, trasladamos al herido 
hasta la Clínica Las Lilas, ubicada en Eliodoro Yáñez, lugar 
donde quedó internado y posteriormente fue trasladado a la 
clínica indisa. Debo agregar que cuando ocurrió el hecho 
me enteré que Manuel GUERRERO y un apoderado del colegio de 
apellido Parada, habían sido llevados en un automóvil por in­
dividuos desconocidosignorando actualmente su p a r a d e r O o

" Debo agregar que Manuel GUERRE­
RO,cumplía funciones de paradocente en el referido colegio» 
Ignoro mayores antecedentes de los hechos."

Leída la presente declaración ra­
tifica y firma para constancia.

. STAMAL MAC IAS
DECLARANTE ÜL-L G„"i J , # lijüGEL

DETL t i v e
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ANEXO DECLARACION Nro. 2 o - A . t

DECLARACION EXTRAJUDICInL DE DON 
RETAMAL HACIAS, wilsón.-

rn Santiago a diez dias del mes de 
Abril de mil novecientos ochenta y cinco, en oficinas de esta 
Brigada de Homicidios, se procede a tomar nota de la adición a 
la declaración Extrajudicial prestada por RETAMAL Macias , 
Wilsón, quien manifestó:

" rci dia 29 de Marzo del año en cur­
so, alrededor de las -r cuatro y media de latarde, prestó de - 
claración, relacionada con los hechos acaecidos en el Colegio 
Panamericano, ubicado en calle Tos Leones Nr. 1401, Comuna de 
Providencia,,

" Hago presente que en c-sa oportuni - 
dad, por error involuntario declaró, que la persona que había 
gritado, "Se llevan a Manuel”, habla sido la paradocente VIR­
GINIA MARAY. Solamente ayer Martes 9 de Abril del año en curso, 
me enteró por intermedio de la bibliotecaria MERCEDES ACUÑA, 
que la persona que gritó había sido ella. La demás declaración 
la mantengo en su totalidad según lo manifestó el dia 29 de 
Marzo.

ma para constancia.-
Leída la presente declaración, la fir-

W IL 'tmHALT HACIAS
Declarante

iF A E L  'CAS^tCLi^ BUáT^KANTE 
Inspee-tor
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DECLARACION EXTRA—JUDICIAL DE 
TOLEDO Mercegue Luís Alberto0-

En Santiago s doce días del
mes de Abril del año mil novecientos ochenta y cinco, en las 
dependencias, de este Brigada de Homicidios, se procede a tomar 
une declaración extra-judicial a TOLEDO Kercegue Luís Alberto, 
chileno, nacido en Río Bueno el día veintiuno de Agosto ce mil 
novecientos cuarenta,casado,profesor de Estado, cédula de identi­
dad número cuatro millones docientos noventa y dos mil setecien­
tos sesenta y uno,guión nueve ae Santiago,domiciliado en calle
Nueva Uno,número quinientos 
quién manifestó:

eis, La Rejas, ( Coordenada'

tfDesde el mes. de Marzo del año 
mil novecientos ochenta y cuatro, que me desempeño como Jefe de 
la Uniaed Técnica Pedagógica,ael Colegio Latino Americano de In­
tegración,ubicado en Avenida Los Leones número mil cuatrocientos 
u n o ,en la Comuna de Providencie»-

ttEn relación a los hechos que 
se investigan, aebo manifestar aue el die veintinueve de Marzo 
del año en curso, alrededor de las ocho horas con veinticinco mi 
ñutos,llegué al referido Colegio,con la finalidad de realizar 
lar labores:- propias de mi cargo, en mi oficina ubicada en el se­
gundo piso del inmueble,lugar donae se encontraba el protesor 
Wilson Retamal» Posteriormente, minutos mas tarae,llegó el Direc­
tor del Establecimiento señor Guimermo Meza,con la finalidad de 
tratar un Consejo General ae Profesores,pera el día Sabado trein­
ta de Marzo»-

ir Es el caso,que alrededor de 
las ocho horas con treinta y cinco minutos,en circuntancias que 
me encontraba con el Director y el referiao profesor en la men­
cionada Oficina,escuché un fuerte ruido y al mirar por la venta­
na, me percaté cue ae sur a norte,pasaban a "baia altura” dos 
helicópteros de un color verde obscuro,éstos pasaron "sobrevo­
lando” el Colegio y lo hicieron sólo una v e z ,en esos momentos no

* le di importancia, pero si me llamó la atención ae que pasaran 
a "tan baja altura"» Despues de ésto,casi simultaneo escuché un 
fuerte ruido,que en un comienzo me pareció cue se trataba de un 
voicamiento de alguna mesa de algún alumno,por lo tanto no le di 
mayor importancia, pero fué entonce1-:' que er cuché gritos que a mi 
me pareció que provenían desde el primer piso del inmueble, moti­
vo por el cual ae inmediato junto al señor Meza y Retamal,proce­
dimos a bajar al primer piso, pero no pudimos alir al antejardín 
ya que la puerta del inmueble tué cerrada por el protesor Pedro 
Aceituno,quién nos gritó que "estaban disparando", motivo por el 
cual nosotros optamor por quedarnos en el interior» Posteriormen­
te, minutos mas tarde,rali a la calle y fué allí,cuando me perca­
té que trente a la entraaa al Colegió tendido robre la vereda,re 
encontraba el profesor Leopoldo Muñoz,quién tenía una herida en 
el estomago y en esos momentos era auxiliado por el protesor P e ­

ndro Aceituno, como tamoién me enteré en esos momentos por inter­
medio ael auxiliar de mantención Mario Fuentes, que Leopoldo M u ­
ñoz,había sido "baleado" por desconocidos,cue se movilizaban en 
un vehículo y que además habían " • ecues tr ado" al protesor Manuel 
Guerrero y a un apoderado de nombre José Manuel Parada, pero en 
relación a esto,ignoro totalmente como ocurrieron los hechos,ya

/ o



/.que como señalé anteriormente,yo me encontraba en el inte­
rior del inmueble y salí minutos me.r tardec-

"Finalmente,debo manifestar que 
en relación a lo Helicóptero? que vi ese dia de lor hechos,no 
recuerdo mayorer detalle? de erto,ya oue todo fue muy rápido 
y en lo único que me fijé fue que eren de un color totalmente 
verae obrcuro y también debo señalar,que cuando llegué al Co­
legio, no me percaté de nada anormal en Ir calleo Er todo 10 
que puedo agregar al r e r p e c t O o - "

Leída la prerente declaración, 
ratifica y firma para conrtanciao-

1 J r '
UIS TOfcSDO MLRCEGUE 

DECL RANTE
W

DETECTIVE
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P ° L I C I A  DE IN V E S T IG A C IO N E S  DE C H IL E  
JE F A T U R A  DE A P ° Y °  P ° L I C I A L  

D E P T 0 . L A B ° R A T ° R I °  DE C R IM IN A L IS T IC A  
S E C C I °N  F °T °G R A F IA  F 0 R E N S E

r INFIRME PERICIAL NQ

A N T o : S.S. 30-03-85
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DE; DEPT°. LABÜ RATÜRI° DE CRIMINALISTICA 
A: 3a0 BRIGADA DE H°MICIDlOs

En cumplimient0 a Io s°lici- 
tad° p°r °sa Unidad, perit° de Turn° de este Departament° 
Lab°rat^ri° de Criminalística se c°nstituy^ elidía 30 de 
Mar ẑ . de 198 5 en Américn Vespuci^ fr°nt° al Apr^puert0 In- 

' ^ r n a c i O n a l  C°mr’dn rn Artur° Merin° B^nít^z, lugar d°nde se 
t°m^ pr°cedimient° pericial p°r el H°micidin de tr°s N. No 
de sex° masculin0 .

Fij^ fr't°gráf icam^nte el Si- 
ti° de Suc^s0 , el P^rit° F^t^graf0 F°rQnse J°s^ Silva Bus- 
t°s, cnnfPrmp al sigui^nt0 detalle;
PERITAJE N Q 517-85 D^-sde "a " hasta,,X X "
A.- Vista general, sp indican l°s trQs cadáveres y manchas 

de sangr0 »
Bo- Vista g^n^ral del primer cadáver, nccis° cubiert0
C.- Vista g°n°ral °ccisn descubi«rt°, en decúbit0 d°rsal, 

°ri°ntad° de N°rt° a Sur
D.- Primer plan° del 0ccis°
E .— R°strn del oCcis°
F.- ^tra vista del r^str0 del °ccis°
G.- D°sde °tr° ángul° se puede apreciar un tr°z° de gene­

re t>aj° musln izquierd^
H.- Detalle del tr0 zn de géner°
I.- En man° izquierda s e  aprecian briznas de past°
J.- En man° derecha se aprecian rest°s de cabellfts 
Ko- ntra vista de man° derecha
Lo- Plan° medi° superi°r sin suéter, s e  indica desgarr0 

en camisa 
Mo- Detalle del desgarr0
No- En flanc° der°ch° herida c°rtante c°n salida de visce­

ras
0.- En cara lateral izquierda del cuell° se aprecian d°s 

heridas c°rtantes, se indica c°águl°
P.- ^tra vista de las d°s heridas c°rtantes en cara late­

ral izquierda del cup11°
Q.- En cara lateral derecha del cunll° se aprecian d°s he­

ridas c°rtantes.
R .- ^tra viíjta de las heridas °n cara lateral derecha del 

cu°ll°
So— ^n las márgenes del an°, r^gi^n p°steri°r izquierda 

se aprecia pQqu°ña escoriación 
To- Vista general del segund° cadáver, °ccis° cubi°rt°
Uo- Inmediatamente al N°rtQ del Occis° se aprecian ramas 

quebradas»
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Vista general del C cciso p>n decúbit0 ventral, °rientad° 
de P°niente a Oriente.
Primer plan0 del °ccis° en decúbito ventral»
Primer plan0 del rccis° en decúbit0 d ° r s a L  
Plan° medi° superi°r anterior del pccis°o 
R°str° del Cccis°
Plan° medi° superi°r sin r°pas«
Detalle b°lsill° de la casaca del °ccis°»
Plan0 medi° superi°r del °ccis°, se aprecia sngre p°r im­
pregnación en camisa0
En cara lateral izquierda del cuell°, he ida c°rtantp0 
c tra vista en detalle de la herida c°rtante0
En man0 izquierda se aprecia: arg°lla metal amarill0 en de- 
d° anular» Surc° en muñeca y región d°rsal de la man0 »
En muñeca danha se aprecia surc°.
Detalle de material y fibras vegetales en tal^n de zapat0 
derech0 »

en decúbit0 d°rsal 
En el suel°, a su

ccis'Vista general del tercer cadáver,
°rientad° de Sur P°ni^nte a N°r °riente< 
izquierda, se aprecia mancha de sangre.
^tr0 ánguí° del mism° cadáver.
Primer plan° del pccisn»
Plan0 medi° superi°r del C cciso o 
R°str° del °ccis°0
Plan° medi° superi°r, se aprecia camisa manchada c°n sangre 
p°r impregnación»
En cara lateral izquierda del cuell° herida c°rtante»
En terci0 distal de antebraz0 derec^° se aprecia esc°riación» 
Detall*3 de b°lsill° evertid0 de chaqueta»
Vista de manchas de sangra en el suel<~>»
Detalle de las manchas de sangra»
Acercamient0 a las manchas de sangre»
Detalle mancha de sangre en calzada»
Detalle °tra mancha de sangre»
Al °tr° lad° de la calzada y cas d ó r e n t e  al primer cadáver 
se indica un tr°z° de sac°» \
Detalle del tr°z° de sac°„

IA R°DRIGUEZ 
rit° F°tógraf°

Jef^ de sección
Ve

MANUEL CrRNEjO A ARZUN
i Subpr<=í>ct0 V 

Jefp Dept°» Lab» de Criminalística
\V

JSB/llc
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feRIO DE DEFENSA NACIONAL
' INVESTIGACIONES DE CHH.E
©ORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotograüa Forense

ÍNFORME A

CADAVER DE JO S E  PARADA

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO

V IST A  GENERAL, SE  INDICAN LOS TRES CADAVERES 
Y MANCHAS DE SANGRE

V IST A  GENERAL DEL PR IM ER CADAVER, OCCISO CUBIERTO

A RODRIGUEZ

Perito



P U B L I C A  D E  C H I L E  
ííERIO DE DEFENSA NACIONAL
fi INVESTIGACIONES DE CHILE
[l a b o r a t o r io  DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotograba Forense

INFORME A

CADAVER DE JO S E  PARADA

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO

(ON'f A

aria

EN DECUBITO DORSAL,V IST A  GENERAL OCCISO D£.£>< 
ORIENTADO DE NORTE A SUR

PR IM ER  PLANO DEL OCCISO

BUSTOS
IIíGTÓN BARRIA  RODRIGUEZ 

Jefe de Sectóón

WASl
Perito



:USTO;

Jefe de Secfctón
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OTRA V IST A  DEL ROSTRO DEL OCCISO

DRIGUEZ

[ U B L I C A  D E  C H I L E  
FERIO DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHH.E
ABORATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

A NT.: Form. 66

CADAVER DE JO S E  PARADA

MOSTRATIVO
517-85
E - F

ROSTRO DEL 
OCCISO
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feSOf*' tr> 7 ,IN
ANT ■ Form 66

c a d á v e r  d e j ó s e  p a r a d aMAT.:

L I C A  D E  C H I L E  
O DE DEFENSA NACIONAL 

INVESTIGACIONES DE CHILE
(IBCRATORIO DE CRIMINALISTICA 

Sección Fotografía Forense

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO\ \ ___ _________________.

517-85

—A

Q  íd 4? - 0 ^

DESDE OTRO ANGULO SE PUEDE APRECIAR UN TROZO 
DE GENERO BAJO  MUSLO IZQUIERDO

K
DETALLE DEL TROZO DE GENERO

RODRIGUEZ
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Sección Fotografía Forense

, TT- 1
INFORME A 
ANT.:
MAT.: CADAVER DE JO S E  PARADA

Form. 66

CUADRO GRAFICO DEMOSTRATIVO

EN MANO DERECHA SE APRECIAN RESTOS DE CABELLOS

de

FOFK 
EFE

Sectóón
.

NSE

_J

517-85
----------------------- /
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V IST A  GENERAL DEL TERCER CADAVER, OCCISO EN DECUBITO 
DORSAL, ORIENTADO DE SUR PONIENTE A ÑOR O R IEN T E . EN 
E L  SUELO , A SU IZ Q U IER D A , SE APREC IA  MANCHA DE SANGRE

OTRO ANGULO DEL MISMO CADAVER

*SV\ING 0:J BARRIA  RODRIGUEZ USTOS
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SANTIAGO,

Mí!. DUW»!«HISTie»‘
ItCA y/ lS lfA  FURtMSE

AL SEÑOR JEFE 
BRIGADA DE HOMICIDIOS 
S A N T I A G__O /

Por Oficio (R) NQ 89, de fecha 
31 de Marzo de 1985, esa Brigada solicita a este Depar­
tamento Laboratorio de Criminalística, se efectúe el pe 
ritaje correspondiente a una chaleca, camisa, pantalón, 
slip, zapados, pelos, fibras vegetales, etc., a fin de­
que se determine:
1.- Si las manchas pardo rojizas que presentan corres - 

ponden a sangre humana y a que grupoc-
20- Presencia de otras sustancias adheridas a las pren­

das.-

3o- Con respecto a los pelos encontrados en la mano del 
cadáver, cuello y etiqueta de la camisa, si son hu­
mano, masculino o femenino, si han sido arrancados, 
cortados o caídos, traumatología, si están teñidos, 
comparación con los pelos arrancados de la ccsbeza- 
del cadáver0-

40- Especificidad de las fibras vegetales.-
Lo anterior guarda relación con 

la muerte de José Miguel PARADA MALUENDA, hecho ocurrido 
el día 30 de Marzo del año en cursoo-

3n,

ESPECIES RECIBIDAS:
l o -  Dos (2) tiras de crea de co 

lor blanco anudadas, miden 27,3 cm0, de longitud por 4 - 
cm0, de ancho y 60 cm0, de longitud Por 8 cmQ, de ancho- 
respectivamente o- No presentan manchas.-

20- Una camisa de hombre, de co 
lor blanco, manga corta.- Exhibe una etiqueta en la que- 
se lee: "Lavi listono".- Presenta una rotura de 2,5 cm0 , 
en el extremo derecho del cuello y de 1 cmD, un poco más 
arriba del anterior.- En el delantero derecho, a la lal-

o//



/o o tUra del 6S botó» presenta una rojura de 14 cm de 
longitud aproximadamente.- Presenta abundantes y grari 
des manchas de aspecto sanguinolento y en el delante­
ro derecho manchas de color pardo amarillento.-

30- Un slip de algodón blanQ 
coo- Presenta manchas de color débilmente amarillo y- 
una de aspecto sanguinolento.-

4.- Una chomba de lana, color 
café, escote en "V", manga larga»- Estas se encuentran 
cortadas a la altura de los hombros.- Presenfa abundan 
tes manchas de aspecto sanguinolento, especialmente en 
la parte superior derecha.- Adheridos a la espalda hay 
un mechón de pelos y restos de hierba seca»-

¡

5.- Un pantalón de hombre, de 
poliester, de color marengo.- En una de las etiquetas- 
se lee: "Bellota 44", en la otra "Juanita"o- Presenta- 
manchas de color pardo en ambas piernasQ- I

6.- Un par de zapatos de cue­
ro de color café NQ 40.- Se amarran con cordones.- La- 
suela y taco son de goma.- En la suela y costado izquier 
do se observan varias manchas de aspecto sanguinolento»-

• . 70- Un par de calcetines de - 
p color café.- Presenta débiles manchas de color pardo ro

^'r j i Z O o -

8.- Nueve papelillos con la si_ 
guiente inscripción cada uno de ellos, respectivamente:
a) Cabello retirado desde el cuello camisa0-
b) Cabellos retirados desde etiqueta camisa.-
c) Cabello encontrado interior manga chaleca izquierda-

NN lo-
d) Pie derecho (sobre calcetín)o-
e) Pelos mano derecha.-
f) Región parietal izquierdao-
g) Témporo parietal derecho»-
h) Interparietalo-
i) Barba.-
j ) Pasto mano.-

///
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// o o o INVESTIGACION PRACTICADA:
La prueba de orientación san­

guínea, reacción de Adler, efectuada en las manchas de 
aspecto sanguinolento descritas en la ropa, diÓ resul­
tado positivo en todas ellas0-

con el suero precipitante específico para sangre huma­
na, también fue positivoo-

el método de absorción y elución de aglu*-iminas dió co 
mo resultado corresponder al grupo B (III), en la cami 
sa y chombao- En las otras prendas no había cantidad - 
suficiente para realizar esta determinación.-

descritas en la camisa vistas al microscopio, se obser 
vó células vegetales, fibras musculares sin es+-riación, 
cristales, fibras elásticas, góticas de grasao- Todos- 
estos elementos característicos de las materias fecales.

En el sedimento delproducto - 
macerado y centrifugado de la mancha amarilla descrita 
en el slip, se encontró formaciones cristalinas de áci. 
do úrico, fosfato de sodio, células epiteliales.- Quí­
micamente se constató la presencia de creatimina.- To­
dos estos elementos son propios de la orinao-

extremo de las fibras de las roturas descritas en la - 
camisa y mangas de la chomba indica que éstas fueron - 
efectuadas con un elemento filo cortante y además some 
tidas a una fuerza de tracción<>-

a la ropa y del papelillo signado con una " j ", en este 
Laboratorio, tienen las mismas características que las

co de todos los pelos remitidos dieron los siguientes- 
resultados promedioo-

La determinación de especie -

La determinación de grupo por

En las manchas de color pardo

El estudio microscópico del -

Los restos de hierba adherida

especies vegetales traídas desde el lugar donde se en­
contró el cadáver0-

E1 estudio macro y microscópi_

ooo////
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MUESTRA LONGITUD CM DIAMETRO TOTAL EN 
MICRONES

DIAMETRO
CANAL

INDICE
MEDULAR EXTREMO LIBRE

a 9 148 50,4 0,34 Aguzado con punta redondeada.

b de 3 a 8 , 8 103,9 ---------- ---- Rec^-Oo

c 7,5 151,2 47,2 0,31 Aguzado con pun+-a redondeada.

MÍ# "...—
l l ^  d
W

5,5 12 6 31,5 0,25 Aguzado con pun*-a redondeada.

TÍ^g----
IISTIC1 ' e,KL.í¿¡ de 5,5 a 9 144,9 44, 1 0,30 Aguzado con pun^-a redondeada.,

f de 8 , 1 a 9,9 72,4 ---- ---- Rectoo

g de 7 a 11,8 88 ---- ---- Rec-*-o.

h de 9,5 a 11,1 82 ---- ---- Kec*-Oo

i de 6 a 13,4 15 2 50,4 0,33 Aguzado con pun*-a redondeada

V
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Los pelos 
raízo-

Sólo dos pelos del papelillo- 
"b" tienen raíz con bulbo lleno, PaPÜa atrofiada y —  
sin cubierta celular, lo que indica que son pelos jóve 
nes caídos espontáneamenteo-

E1 pelo del papelillo "d" tig
ne raízo-

En los papelillos "f, g, h e- 
i" hay pelos con raíz solamente.-

Los pelos de "a, c, d, e, e i" 
son de color café claro en el extremo cercano a la raíz 
y su intensidad de color aumenta a lo largo del pelo ad 
quiriendo una coloración pardo rojizo.- Hacia el extre­
mo libre la coloración disminuye adquiriendo un color - 
amarillo en éste.-

Los pelos de "b, f, g y h" son
de color café medioo-

Los pelos retirados del swea^er, 
incluyendo el mechón, miden entre 4 y 10 cm., y son de - 
color café medio»- Sólo uno tiene raíz y es de color ca­
fé rojizo y la punta amarilla y sus medidas son semejan­
tes a los pelos contenidos en el papelillos signado con-

Las medidas de los pelos de co­
lor café medio son semejantes a los pelos signados con - 
la letra "f"o-

De acuerdo a los resultados ob­
teníalos, los pelos encontrados en la mano derecha son se 
mejantes a los de la barba, lo mismo el pelo encontrado- 
sobre el calcetín y en el interior de la manga izquierda 
del chaleco.-

Los pelos retirados desde el - 
cuello de la camisa y etiqueta de ésta son cabellos y - 
tienen las mismas características de los cabellos de la 
región parietal izquierdo, témporo parietal derecho e - 
interparietal

00.00//////
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lo- Las manchas de aspecto san 
guinolento descritas en las especies corresponden a —  
sangre humana del Grupo B (III Jo­

de materia fecal»-

de sangre y orina0-

20- La camisa presenta manchas 

30- El slip presenta manchas -

4 o -  Los restos vegetales adhe­
ridos a la ropa y del papelillo signado con una "j" —  
tienen las mismas características de las especies vege 
tales traídaSo-

5 o -  Los pelos contenidos en —  
los papelillos "C, d y e" son semejantes con los de la 
barba (papelillo "i")o-

6 o -  Los pelos contenidos en el 
papelillo " de b" son semejantes con los cabellos con 
tenidos en "f, g y h " o -

7.- De los pelos encontrados - 
en el sweater uno tiene las características semejantes 
a los de la barba y los otros son cabellos semejantes- 
a los cabellos de la región parietal.-

Es cuanto se puede informar0-
Se devuelven las especies exa­

minadas o -

MA

SERGIO LABRA 
Perico Químico Investigador 

de6RiMiNAL!TTi(?sfe de Sección Sbgte
QUIMICA Y FISICA .•

REF.: 99 
242
SLC/SPB/fma

,*TORI'JiTICA-ií-FEl

BAJO

ARZUNNUEL CORNEJí 
Subprefi^cJ 

Jeíjh D&pto Lab Craminalística
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REPUBLICA DE CHILE 
INISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
■A DE INVESTIGACIONES DE CHILE 
JEFATURA DE APOYO POLICIAL
LABORATORIO D^ CRIMINALISTICA 

■ECCION QUIMICA Y FISICA

informe pe ri ci al nq y / ? ur

AL SEÑOR JEFE 
BRIGADA DE HOMICIDIOS 
S A N T I A G O /

Por Oficio (r) N Q  9 1 ,  de fecha 
31 de ^arzo de 1985, esa Brigada solicita de esfe De­
partamento Laboratorio de Criminalística, se efectúe- 
peritaje a las especies que se adjuntan a objeto de - 
determinar:
a) Si las manchas pardo rojizas corresponde a sangre, 

si es humana y a que grupo pertenece.-
b) Especificidad de otras sustancias adheridas a las- 
pr prendas.-
c) Cualquier otro antecedente de interés crimiBalísti

co a la invesMgacióno-

Esto tiene relación con la muer 
te de hanuel Leónidas GUERRERO CEBALLOS, hecho ocurri­
do el día 30 de Marzo del año en curso en horas de la- 
madrugada, en la Circunvalación Americo Vespucio, fren 
te al cabezal Norte del Aeropuerto Internacional Como­
doro Arturo Merino Benítez0-

ESPECIES RECIBIDAS:
Se recibió en este Laboratorio:
lo- Una casaca de cuero cafó, - 

con tejido elástico en la pretina y cuello, abrocha con 
un cierre eclaire, se observa una etiqueta en la aue se 
puede leer: "Albackensco o".= Presenta abundantes manchas 
pardo rojizas y maleza adherida, especialmente en la par 
te superior derechao-

20- Una camisa de hombre ,amarillo 
manga corta, se visualiza una etiqueta con la leyenda —  
"National"»- Presenta abundantes manchas pardo rojizas - 
especialmente en la parte superior derecha»-

de

o

c -
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/.. 3.- Un par de calcetines sfret-ch
con adornos amarillos.-

40- Un par de zapados café ciato, 
de suela de goma, abrocha con una correa adherenteo-

5o- Un slip blanco, en el que —  
aparece una etiqueta con la inscripción "Polyamida 48/50 
made in n>aly"o- Presenta manchas amarilla y restos de - Z¡ 
maleza. - r

6.- Un pantalón gris, sin etique 
ta, con manchas de color pardo rojizos y con restos de - ®- 
hierba adherida.- a

7.- Un trozo de saco.-

ic

INVESTIGACION PRACTICADA;
Efectuado los examenes hematoló 

gicos en las especies en referencia, se obtuvieron los- 
siguientes resultados:

c<

re

e

fí

ESPECIE OR. SANG.
REACCION
ADLER

CERTEZA SANG
REACCION
TEICHMANN

ESPECIE
HUMANA

*
GRUPO (METO 
DO ABSORCION 
ELUCION i

CASACA POSITIVO POSITIVO POSITIVO 0 IV

CAMISA POSITIVO POSITIVO POSITIVO 0 IV

PANTALON POSITIVO POSITIVO POSITIVO j0 IV

En la mancha amarillenta del - 
slip se identificó creatinina, cloruros, fosfatos y cris 
tales de oxalafo de calcio, ésto último al microscópio.-

Los restos de malezas de las es 
pecies NQ 1, NQ 5 y NQ 6, tienen las mismas caracterís­
ticas de las especies vegetales traídas del sitio del - 
suceso.-

C O N C L U S I O N E S

1.- Las manchas pardo rojizos 
corresponden a sangre humana, Grupo O IV0-

o o / / /
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-  3
_  ( 0 7  'J

//ooo 20- La mancha amarilla del slip
corresponde a orina.-

3.- Los restos de malezas guar­
dan relacién con las especies vegetales traídas del si­
tio del suceso.-

Es cuanto de puede informar.-

Se devuelven las especies examife
nadaso-

MARÍZA SOIiE BAJO

CORREA 
Investigador 

ión Subgte

efe
MANUEL CORNEJA OVARZUN 

SubpreflecJ 
Depto Lab Criminalística

■ • 1 CálK N í-JIFíj
REF.: 101 
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EPUBLICA DE CHILE 
STERIO DE DEFENSA NACIONAL 
BE INVESTIGACIONES DE CHILE 
ATURA DE APOYO POLICIAL 
LABORATORIO DE CRIMINALISTICA 
IJON QUIMICA Y FISICA

V - r  2
INFORME PERICIAL NQ /

SANTIAGO, 11

AL SEÑOR JEFE 
BRIGADA DE HOMICIDIOS 
S A N T I A G P /

Por Oficio (R) NQ 90, de fecha- 
31 de Marzo de 1985, esa Brigada solicita a este Depar 
tamento Laboratorio de Criminalística, se efectúe peri 
t-aje a la ropa que envía , las que se encuentran mancha 
das con una sustancia de color pardo rojizo y a una sus 
tancia encontrada sobre la cara inferna del talón del- 
zapato derecho, a fin de que se determine si las man - 
chas corresponden a sangre humana y a que grupo, la po 
sible presencia de otra sustancia y ia especificidad - 
de la sustancia encontrada en el zapatoo-

Lo anterior t£ene relación con- 
la muerte de Santiago Esteban NATTINO ALLENDEo-

ESPECIES RECIBIDAS:
1.- Una casaca de color café —  

claro, con puños, pretina y borde de bolsillo de teji­
do elástico del mismo color; abrocha con cierre eclai- 
re.- En la etiqueta se lee: "Wise fashions".- Presenta 
abundantes manchas de color pardo rojizo especialmente 
en la parte superior derecha y manchas negruzcas en el 
borde inferior externo e interno.-

20- Una camisa de hombre de co­
lor blanco, manga larga, con alforzas, exhibe una eti­
queta en la que se lee: "Incazar 15 1/2...*'.- Presenta 
abundantes manchas de aspecto sanguinolento especial - 
mente en la parte superior derecheo-

3 o -  Una camiseta de algodófj--
blanco, manga corta, abrocha con tres botones.- En la- 
etiqueta se lee: "YAT..o".- Presenta abundantes manchas 
de aspecto sanguinolento especialmente en la parte su­
perior derecha»-
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/o. 4.- Un calzoncillo de trevira
blanca, abrocha con dos botones.- En la etiqueta se 
lee: "Rius"0- Presenta manchas puntuales de color - 
pardo rojizoo-

5o- Un pantalón de color gris; 
en la etiqueta se lee: "Potros talla 46".- Presenta 
pequeñas panchas de aspecto sanguinolento,-

6o- Un cinturón de cuero con - 
hebilla de metal amarilloo-

70- Un par de zapatos de reno- 
café, abrocha con cordones, suela de goma0- Tienen - 
una etiqueta en la que se lee: "Hush Puppies"c-

8o- Un par de calcetines de co
lor burdeos.-

90- Un papelillo con la inscri£ 
ción: "Sustancia sobre la cara interna del talón del 
zapato derecho, 2e SS. Conteniendo partículas de co­
lor pardo.-

INVESTIGACION PRACTICADA:
La prueba de orientación sanguí 

nea, reacción de Adler, efectuada en las manchas de - 
aspecto sanguinolento descritas en la ropa, dieron to 
das resultados positivos0-

La determinación de especie con 
el suero precipitante específico para sangre humana,- 
también fue positiva.-

La determinación del grupo san­
guíneo mediante el método de absorción y elución de - 
aglutlnlnas dió como resultado corresponder al grupo- 
0 (IV)o-

Al examen microscópico del con­
tenido del papelillo descrito en punto Nq 9, se obser 
vó restos de tejidosvegetal y tierra0-

Cjlfor-

c o .

o o / / /
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C O N C L U S I O N E S

l o -  Las manchas examinadas co ^  
rresponden a sangre humana del Grupo 0 (IV).-

20- En el papelillo hay restos 
de tejido vegetal y partículas de tierral-

nadas o-

Es cuanto se pide informar.- 
Se devuelven las— especies exanvi

BAJO

■ LA80IMT. DE SRIMINAUSTICA* /
QUlMir» v r! ¡f:j t

CORREA 
-nvestigador 

Sbgte

ÍUEL CORNEJCY OXÁRZUN 
' p ¡ Subprefect*

'"'epto Lab Criminalística

REF.: 100 
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Santiago, abril veintidós de mil novecientos ochenta y cinco.

Agregúese al proceso los partes NQ 25 y 26 y el Infori

tidos por Investigaciones en cumplimiento a órdenes expresas

roe Pericial NS 234-F, como asimismo el NQ 145-q y NQ 146-Q remi-

emanadas de este Tribunal para que se cumplan por la Brigada de

en.la tarde del día 19 del presente y después de reiterados reque
cimientos tanto verbales como escritos, pese a que según lo reve-

cionados de an te _inarLa,„deblendo„_delarse especial constancia con

Homicidios de la Dirección General de Investigaciones^
Se deja constancia que esta entrega solo se verificó

lan las fechas que registran cada uno de ellos ya estaban confec-

•elacíón a las fotografías_de los.cadáveres recién encontrados
de las víctimas que motivan esta causa, ya que durante la inspec­
ción a 1— lugar situado p>n el raminn a Quilicura en donde se encon-

frarnn dichas victimas, con fecha 9 de abril se hizo la inspección,

s e  exhlb v ¡ r o n estos mismos antecedentes al Tribunal que practica-
— la diligencia y pese a que el enlace entre la Brigada de Horni

cJ.djos y el Ministro Instructor es Sub-Comisario de Investigacio
nes don. Rolando Vidal Gallardo se comprometió de hacerlos llegar
estos últimos documentos el día 10 de abril»

J



CONSTITUCION DE MINISTRO EN CLINICA INua&a .
, _  b % °  -

\ r ^ ' Ly  1*0 A/L-Y— 1~
En Santiago a veintidós de abril de mil novecientos ochenta

cinoo, siendo las 17:13 horas,_se constituye el Tribuna 1 en la

_p .mica Indisa t arnmpañarin por la Perito Dibujan te.__y Planime—_

trista, doña MARGARITA SILVA VILLAVICENCIO, con el objeto ce 

realizar un retrato hablado, cuyos datos los proporcionará don 

LEOPOLDO MUÑOZ..DE LA PARRA, individualizado en autos a fs. 149,

quien se encuentra internado en dicha clínica en el 50 piso,_

Sala 510 y de aclarar algunas dudas surgidas de su declaración

anterior»___ A la llegada nos recibe el Médico de turno y Jefe

de la U.T11., doctor JUAN MENDOZA NAVARRO, quien proporciona a_n 

tecedentes sobre la salud del paciente en referencia, y da la 

autorización para cumplir con la diligencia decretada en autos

a fs. 247 vta.
Se da comienzo al dibulo, siendo las 17:20 horas y

...aieri
se le dá instrucciones a la 

Perito y se le pide que se retire de dicho recinto,, para psacti-
car la siguiente diligencia de interrogación a LEOPOLDO MUÑOZ_¡

DE LA PARRA, quien bajo juramento expone ante el Tribunal que

no puede precisar todos los datos respecto a los individuos que 

secuestraron a su compañero Guerrero y al Apoderado Parada por-

que hay partes difusas. Solamente puede describir al individuo 

.que atacó a Parada y cuyo retrato se acaba de hacer;__este re­

irá to corresponde al tipo que da la orden de que lo balearan y

-bajó del auto,,_diciendo:_"Ibaléalo, baléalo!", pero al mismo___
‘viduo que le disparó no lo puede individualizar bien. Por

del auto

los raptados, y el color de éste era como

plateado, verdoso plateado, derivación de verdes a oscuros, 

beige, de ninguna manera en de color blanco, rojj ■, amaj-



rlllo, naranjo, ni color claro o de tonos claros, es más bien

entre verde azulado o azul verdoso. Expone además, que í?se es

.el_úni.co auto que vió, pero no puede asegurar que no anduviét^r)

oíros.
Se puso término a la diligencia siendo las)18;26

horas* fin-indo S.S. y la Secretar!a que autori za.

Santiago, a - "il veintitrés de mil novecientos ochenta_y cinco.

V I S T O S  :

En atención al número de fojas -¿'el- pre s ente cuaderno-,

'fórmese el. cuaderno número dos de la causa.


